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Apresentação

América Latina atravessa  
oceanos e temáticas

Esta edição da revista Extraprensa apre-

senta um conjunto de artigos de temas va-

riados, mas que convergem para a discussão 

sobre as possibilidades de constituir fluxos 

alternativos de comunicação e informação a 

partir de um olhar crítico sobre as estruturas 

hegemônicas da mídia no continente.

Fabio Bortolazzo Pinto apresenta uma 

interessante discussão sobre a história em 

quadrinhos argentina El Eternauta e o vín-

culo desta com a experiência de militância 

de seu autor contra a repressão política. Já 

Liliane Maria Macedo Machado e Fernando 

Figueiredo Strongren trazem uma análise 

do jornal anarquista A Plebe, que circulou 

nos meios operários de São Paulo no início 

do século XX. Mara Rovida Martini, por sua 

vez, presenteia os leitores com um estudo 

sobre as experiências de jornalismo feitas por 

jovens da periferia – mesmo território em que 

brotou a cultura hip-hop, tema do artigo pro-

duzido pelos pesquisadores Renata Barreto 

Malta, Jônatas Breno Silva Santos, Jonathan 

Batista dos Santos, Tássia Azevedo Santos 

Souza e Verilane dos Santos Mota Santos, 

que fazem uma avaliação crítica das narrati-

vas machistas presentes em algumas produ-

ções dessa cultura periférica. Em direção ao 

tema das relações raciais e das experiências 

culturais, o artigo de Cecilia Tamplenizza es-

tuda a capoeira angola e a cultura corporal.

Experiências comunicativas estão 

presentes nos artigos “A pragmática comu-

nicativa em uma feira de Belém”, de Fábio 

Rodrigo de Moraes Xavier, Marina Ramos 

Neves de Castro e Fábio Fonseca de Castro, e 

“Televisualidades de matriz religiosa espírita 

na telenovela brasileira”, de Marcos Vinicius 

Meigre e Silva. Completa este bloco temáti-

co a resenha de Wilson Galvão de Freitas 

Teixeira sobre a história do jornalismo do Rio 

Grande do Norte.

A interface da comunicação com as re-

lações de poder é tema do artigo de Evelyn 

Cristina Ferreira de Aquino e Alda Cristina 

Silva da Costa, que analisam a cobertura do 

plebiscito de 2011 nas emissoras de televisão 

no Pará, e do texto de Gober Mauricio Gómez 

Llanos e Simone Maria Rocha, que abordam 

a visualidade das vítimas do conflito armado 

colombiano em uma emissora de televisão.

A internet também é tema de reflexão 

discutido no texto a respeito da cobertura do 

jornalismo científico, de autoria de Marina 

Monteiro Mendonça e André Chaves de 

Melo Silva, e no artigo intitulado “A percep-

ção de usuários acima de 60 anos através de 

categorização de imagens capturadas por 

hashtags no Instagram no contexto da tec-

nologia móvel digital”, de Melissa Streck.

E, finalmente, a Extraprensa publi-

ca uma entrevista com o professor alemão 

Thomas Fischer, que coordena um centro 

de estudos latino-americanos na Alemanha, 

mostrando que o tema da América Latina 

atravessou oceanos e mobiliza a mente de 

pesquisadores europeus.

Boa leitura!

Prof. Dr. Dennis de Oliveira

Fevereiro de 2019

Coordenador do Centro de Estudos 

Latino-Americanos sobre Cultura 

e Comunicação (CELACC)
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Este artigo é parte de um amplo estudo sobre uma história em quadrinhos argenti-

na, El Eternauta, de autoria de Héctor Germán Oesterheld. De maneira panorâmica, 

enfatizando certos pontos importantes da relação entre essa obra e a cultura popular 

do país vizinho, buscamos explorar as características e possibilidades de compreensão 

da narrativa de Oesterheld e seu cruzamento com o compromisso militante assumido 

pelo autor durante a mais recente ditadura militar argentina.

Palavras-chave: Quadrinhos. Argentina. Eternauta. Oesterheld. Comunicação.

This article is part of an extensive study on an Argentinean comic, El Eternauta, 

by Hector Germán Oesterheld. In a panoramic manner, emphasizing certain crucial 

points of the relation between this work and the popular culture of the neighboring 

country, we sought to analyze the characteristics and possibilities of understanding 

the narrative of Oesterheld and its intersection with the militant commitment 

assumed by the author during the most recent Argentine military dictatorship.

Keywords: Comics. Argentina. Eternauta. Oesterheld. Communication.

Este artículo es parte de un amplio estudio sobre una historieta argentina, El Eternauta, 

de Héctor Germán Oesterheld. De manera panorámica, enfatizando ciertos puntos 

importantes de la relación entre esa obra y la cultura popular del país vecino, bus-

camos explorar las características y posibilidades de comprensión de la narrativa de 

Oesterheld y su cruce con el compromiso militante asumido por el autor durante la 

más reciente dictadura militar argentina.

Palabras clave: Historietas. Argentina. Eternauta. Oesterheld. Comunicación.

[  RESUMO ABSTRACT RESUMEN ]
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Introdução

Há 61 anos aparecia nas bancas de jornais 

argentinas o primeiro número de Hora 

Cero Suplemento Semanal, revista da Edito-

rial Frontera, especializada em quadrinhos, 

mais especificamente nas séries em qua-

drinhos roteirizadas por Héctor Germán 

Oesterheld, que também era um de seus 

sócios-fundadores. Nesse primeiro núme-

ro, uma série se tornaria indissociável de 

seu criador, El Eternauta, a história da inva-

são dos Ellos, incorpóreos seres alienígenas 

que lançam sobre Buenos Aires uma ne-

vasca mortal, seguida de ataques de inse-

tos gigantes, mastodontes, aprisionamento 

e manipulação mental de sobreviventes e 

membros da resistência aos invasores. Oes-

terheld, duas décadas depois daquele 4 de 

setembro de 1957, se tornaria um dos mais 

de 20 mil desaparecidos pelas mãos dos 

agentes ligados ao regime comandado pelo 

general Videla. O Día de la historieta, 4 de 

setembro, é alusivo ao lançamento de Hora 

Cero Suplemento Semanal, e foi instituído 

oficialmente em 2010, durante o governo 

de Cristina Kirchner, que, através de um de 

seus grupos políticos de apoio, o La Cámpo-

ra, mesclou a imagem do Eternauta com a 

de Néstor Kirchner, criando o Nestornauta.

El Eternauta é a primeira história em 

quadrinhos de ficção científica a utilizar 

Buenos Aires como cenário e associar o impe-

rialismo europeu e estadunidense a uma 

invasão alienígena. Explícita na segunda 

versão da série, publicada em 1969, essa 

denúncia da influência das potências estran-

geiras no andamento da política e economia 

latino-americanas, bem como a entrada de 

Oesterheld para os Montoneros, grupo que 

centralizou a resistência à ditadura militar 

dos anos 1970, e seu desaparecimento, em 

1976, produziram uma vinculação simbólica 

entre a figura de Oesterheld e a do prota-

gonista da série, Juan Salvo, o Eternauta. 

É este o personagem que será apropriado 

oficialmente pelo kirchnerismo, que o trans-

forma em um ícone político partidário. Com 

a chegada de Maurício Macri ao poder, em 

2015, ou seja, com o fim da “era K”, provavel-

mente o Día de la historieta ficará à margem do 

calendário oficial e a história em quadrinhos 

argentina, que já teve momentos excepcio-

nais e tendo sido Oesterheld um dos grandes 

responsáveis por essa excepcionalidade, volta 

a ter a importância que a grande maioria 

das produções artísticas contemporâneas 

populares tem para governos de inclinação 

conservadora e neoliberal: nenhuma.

O estudo aqui apresentado aborda a 

trajetória dessa história em quadrinhos, 

que talvez já tenha começado a perder sua 

importância, e seu destaque na cultura de 

massas da América Latina. Trata-se de uma 

pesquisa realizada no âmbito das Ciências 

da Comunicação e, como se pode perceber 

pelo que já ficou dito, trata-se de uma obra 

do gênero quadrinístico que transcende o 

caráter lúdico das publicações voltadas ao 

consumo popular imediato e inscreve-se 

no imaginário político e cultural.

Além do enredo e de seu aspecto 

simbólico, do caráter alegórico da trama 

de Oesterheld, temos como horizonte de 

análise a circulação dessa obra e aspectos 

de sua recepção que nos permitam ir além 

dos estereótipos que marcam a relação 

cultural entre Brasil e Argentina. Como 

aponta Ribeiro,

enquanto Brasil e Argentina não saí-

rem da armadilha do tropicalismo e do 
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europeísmo construída ao longo dos sécu-

los pelo discurso ocidental hegemônico, 

estarão sendo ventríloquos de vozes de 

outros ou repetidores de estereótipos 

que só interessam à reprodução da hege-

monia. Assim como as pessoas, sujeitos 

políticos individuais, as coletividades, 

sujeitos políticos coletivos, que não sabem 

quem são, não sabem o que querem e nem 

para onde vão (RIBEIRO, 2002, p. 262).

Caminhos analíticos

Antes de empreender o estudo de que 

este artigo faz parte, nossas referências 

acerca da produção artística do país vizi-

nho estavam assentadas no conhecimento 

da obra de autores de grande erudição e 

complexa fatura, como Jorge Luis Borges, 

Macedônio Fernández, Julio Cortázar, 

Ernesto Sábato, Astor Piazzolla, Xul Solar 

e Ricardo Piglia. À medida, porém, que o 

interesse se aprofundava, deparamo-nos 

com o nome de Héctor Germán Oesterheld, 

cuja criação mais popular se tornou o tema 

de nossa pesquisa de doutorado. Estudamos 

El Eternauta desde 2015, com ênfase em 

dois planos: o interno, referente à estru-

tura narrativa – espaço, tempo, cenário 

e caracte rização dos personagens –; e o 

externo, que compreende o exame das con-

dições de produção e circulação da obra, a 

partir das quais foram e continuam sendo 

produzidos estudos, novas versões e adap-

tações de diversa natureza. Em 2001, por 

exemplo, durante a grande crise econômica 

do governo De la Rúa, começa a surgir nas 

paredes e muros de Buenos Aires a imagem 

do Eternauta, geralmente acompanhada 

da palavra Resiste; em 2007, o grupo 

Carne de Cañon estreia na Sala Beckett, 

em Buenos Aires, a peça Zona Liberada, 

inspirada na série de Oesterheld; em 2010, 

a Radio Provincia, de La Plata, apresentou 

El Eternauta – vestígios del futuro, adapta-

ção da série para o rádio-teatro. Em 2011, é 

lançada Los Ellos, coletânea com 18 bandas 

de estilos diferentes e 10 artistas plásticos 

responsáveis pelas várias capas do disco 

(todas as composições e capas inspiradas 

na série); em 2014, desenhistas de todo o 

mundo são convidados a participar de uma 

homenagem coletiva a El Eternauta, cada 

um desenhando uma tira da história ori-

ginal e postando no Facebook. Até 2016, 

quase trezentos artistas já haviam par-

ticipado. Estes são apenas alguns exem-

plos para ilustrar a circulação da série em 

diferentes mídias e níveis de elaboração. 

Cada adaptação explora, à sua maneira, 

a abertura do referente a novas leituras, 

abordagens e olhares.

A análise interna compreende a des-

crição do cronótopo peculiar construído na 

narrativa e a confluência entre o ideário 

humanista que perpassa o conteúdo dessa 

narrativa e a práxis militante de seu criador, 

Héctor Oesterheld, ambos, criador e obra, 

alçados à condição de símbolo nacional.

Um gênero maior

Hora Cero Suplemento Semanal, 

publicação da Editorial Frontera, foi 

criado em 1957, pelos irmãos Héctor e 

Jorge Oesterheld. Héctor já havia adqui-

rido fama como roteirista de quadrinhos, 
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especialmente por seu trabalho na 

Editora Abril, de César Civita, e resolvera 

arriscar-se como empresário do ramo. 

Aparentemente, o conteúdo de Hora Cero 

não era diferente do encontrado em outras 

publicações do segmento. Os temas são 

praticamente os mesmos, comuns não 

só nas histórias em quadrinhos, mas no 

cinema e na literatura infantojuvenil da 

época: narrativas de guerra, piratas, capa e 

espada, faroeste, policial e ficção científica.

Os enredos, no entanto, fugiam do 

esquematismo binário de heróis e vilões, 

surpreendendo o leitor com histórias como 

a do oficial de cavalaria que, no cenário 

do “oeste selvagem”, deserta e se torna 

amigo e irmão de um índio (Sargento 

Kirk) ou a de um repórter norte-ame-

ricano que, durante a Segunda Guerra 

Mundial, não descreve batalhas, prefe-

rindo narrar pequenos episódios de lou-

cura e equívoco dos soldados, sem tomar 

partido por nenhum dos lados em disputa 

(Ernie Pike). O diferencial do trabalho de 

Oesterheld pode ser atribuído ao respeito 

que demonstra com o leitor, jamais subes-

timando sua capacidade de compreensão, 

independente da classe ou da faixa etária. 

O roteirista afirmava “não ser leitor de 

quadrinhos, mas de literatura”, e o fato 

de dedicar-se a uma modalidade artística 

tradicionalmente considerada “menor” 

corresponde ao rechaço a certos códigos 

que mantém a distância entre as cultu-

ras erudita e popular, como afirma em 

sua última entrevista, concedida a Carlos 

Trillo e Guillermo Saccomanno.

Trillo: ¿Nunca te dio vergüenza escribir 

historietas?

Oesterheld: No.

Trillo: Por esa división que se hace con 

frecuencia entre géneros mayores y 

géneros menores, te lo pregunto.

Oesterheld: No, al contrario. La histo-

rieta es un género mayor. Porque, ¿con 

qué criterio definimos lo que es mayor 

o es menor? Para mí, objetivamente, 

género mayor es cuando se tiene una 

audiencia mayor. Y yo tengo una audien-

cia mucho mayor que Borges. De lejos, 

y estoy seguro que Borges también 

hubiera querido escribir guiones. Como 

tantos escritores argentinos (TRILLO; 

SACCOMANNO, 1980, p. 35).

É significativa a definição feita pelo 

roteirista com relação a gêneros “maiores” 

e “menores”. Em tal concepção é colocado 

em xeque, sem cerimônia, o negativismo do 

conceito de Adorno e Horkheimer (1985) de 

indústria cultural, que pressupõe, em linhas 

gerais, na produção em série a alienação das 

massas. O pensamento de Oesterheld, no 

entanto, corresponde a outra lógica, segundo 

a qual a popularização, a massificação de um 

produto cultural tecnicamente reprodutível 

não o desvaloriza. Pelo contrário: torna sua 

escolha um exemplo da percepção do que 

Walter Benjamin (2012) chamou de sen-

sorium: a expressão de um novo modo de 

sentir que, entre outros efeitos, reconfigura o 

consumo, a apropriação e a produção de bens 

culturais. Essa reconfiguração, percebida por 

Oesterheld, leva-o a escrever de forma a pro-

porcionar aos leitores modos de inscrição na 

realidade cotidiana através da identificação 

de seus espaços urbanos de circulação e com 

personagens criados à imagem de cidadãos 

comuns de classe média e baixa – operários, 

professores e funcionários públicos – que, 

repentinamente, tem de se unir para enfren-

tar monstros de outro planeta. A trama de 
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El Eternauta é repleta de entradas para que 

o leitor se perceba representado.

A trama e seus arredores

Na Buenos Aires do início dos 

anos 1960, um grupo de amigos joga truco. 

Reunidos no sótão de um chalé no bairro 

de Vicente López, os vizinhos Juan Salvo, 

Favalli, Polsky e Lucas atravessam tranqui-

lamente uma noite especialmente fria de 

inverno, “tan fría que la casa toda estaba 

herméticamente cerrada” (OSTERHELD, 

1994, p. 12). O professor de física Favalli, 

depois de uma jogada infeliz, aumenta o 

volume do rádio. Uma notícia interrompe 

a música que os jogadores escutam: nos 

Estados Unidos, um acidente ocorrido 

durante testes nucleares produz uma 

“incalculable cantidad de polvo radioactivo” 

(Ibidem, p. 13). A nuvem tóxica se desloca 

rapidamente em direção sudoeste, informa 

o locutor. O grupo volta a jogar, e aquela 

notícia sobre um mundo exterior, ao invés 

de preocupar, desperta em Juan Salvo, o 

dono da casa, uma sensação de bem-es-

tar: “Era bueno estar allí, con los amigos, 

en aquella buhardilla” (Ibidem, p. 13). A 

satisfação com a comodidade do paraíso 

suburbano inclui a mulher e a filha: “Era 

dulce saber que, un piso más abajo, Elena, 

mi mujer, estaría leyendo en la cama. Era 

tambíen dulce saber que, en el quarto con-

tiguo a nuestro dormitorio dormía Martita, 

‘la heredera’” (Ibidem, p. 1). De repente, as 

luzes da casa se apagam. Na rua, silêncio 

total. Pela janela, o grupo de amigos vê caí-

rem os primeiros flocos de uma neve estra-

nha, fosforescente e quase transparente. 

Entre carros capotados ou abandonados 

às pressas, jazem, no meio da rua, corpos 

de transeuntes apanhados de surpresa. 

Os personagens não demoram a perce-

ber que a nevasca é mortal e que só estão 

vivos porque a casa está hermeticamente 

fechada. Saber disso não evita, porém, o 

desespero: diante da gravidade da situação, 

o aposentado Polsky quer sair e encontrar 

a família. Descontrola-se. Ninguém conse-

gue impedi-lo de abrir a porta e correr, sem 

cuidado maior que um casaco protegendo a 

cabeça. Pela janela, os amigos veem Polsky 

dar alguns passos e cair morto na calçada.

O sótão da casa de Salvo é uma espé-

cie de “laboratório” que ele, Polsky, Lucas e 

Favalli utilizavam para construir aeromo-

delos, violinos, e para realizar experimentos 

com eletrônica: “Era una verdadera pro-

videncia que mi casa fuera el centro de la 

pasión ‘hobbística’ de los vecinos y mía. En 

aquella buhardilla-taller teníamos, verda-

deramente cuanta herramienta y material 

necesarios para fabricar lo que se nos viniera 

en gana” (Ibidem, p. 20). O equipamento dis-

ponível permite que Favalli e Lucas façam o 

rádio funcionar. O aparelho capta um noti-

ciário da BBC de Londres: a nevasca mortal 

cobre toda a América Latina, as tentativas 

norte-americanas e europeias de estabelecer 

contato com o continente não funciona-

ram; pesquisadores franceses afirmam que 

a nevasca não tem qualquer relação com os 

testes nucleares noticiados anteriormente; 

as transmissões de rádio tornam-se cada vez 

mais difíceis, até que uma interferência, um 

ruído estranho, corta a transmissão.

Não é possível sair, mas também 

não é possível ficar. Os mantimentos não 

durarão para sempre e é preciso descobrir 

o que está acontecendo. É a voz da ciência, 
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representada pelo professor Favalli, que 

assume a responsabilidade de fazer prog-

nósticos e orientar a ação. Sob seu comando, 

a casa é transformada numa espécie de 

bunker e são realizados os preparativos para 

sair e descobrir o que realmente está acon-

tecendo. Em primeiro lugar, é necessário 

encontrar uma forma de, estando fora da 

casa, evitar qualquer contato entre o corpo 

e a neve. A solução encontrada é fabricar 

um traje isolante: “Lo primero será hacer un 

traje hermético. Un traje como de buzo, que 

nos permita salir de la casa. […] Podemos 

hacerlo de tela engomada! En la cabeza 

adaptaremos la máscara de Juan para caza 

submarina” (Ibidem, p. 25).

Todos colaboram na fabricação do 

traje. Assim que fica pronto, resta saber 

quem deverá correr o risco de experimen-

tá-lo. É realizado um sorteio e Juan Salvo 

é o escolhido. Com o traje isolante e uma 

espingarda no ombro, quem sai do sobrado 

já não é mais o pacato Juan, é o Eternauta. 

Como afirma Paulo Ramos, “Salvo com a 

vestimenta, caminhando em meio à nevada, 

é a cena emblemática da série, retomada 

sempre que a história é publicada, inclusive 

nas capas” (RAMOS, 2016, p. 141).

A situação vai sendo desvendada gra-

dativamente: Buenos Aires foi invadida por 

alienígenas cujo objetivo parece ser simples-

mente matar todo mundo – uma hipótese, 

entre outras, já que o objetivo final dos inva-

sores não é revelado. O grupo formado por 

Juan, Favalli e Lucas é reforçado por outros 

personagens, o menino Pablo (substituído, na 

versão de 1969, pela jovem Susana), o ope-

rário Franco, mais tarde o jornalista Mosca, 

mais empenhado em registrar tudo que está 

acontecendo do que em lutar contra os inva-

sores. Segundo Pablo Alabarces,

[…] voluntaria o fortuitamente, los seres 

de Oesterheld recorren todo el espinel 

sociológico: el pequeño industrial Salvo, 

el jubilado Polsky, el intelectual Favalli, 

el empleado Lucas, el obrero Franco, el 

periodista Mosca, el joven Pablo. Todos 

ellos permiten el reconocimiento y la iden-

tificación inmediata: cualquiera es uno de 

nosotros (ALABARCES, 2005, n.p.).

A certa altura, descobrem que os 

militares sobreviventes formaram tropas 

de resistência. O grupo de Juan é convo-

cado e incorporado a essas tropas. Mais que 

aos representantes formais do comando 

da luta, o narrador está atento aos atos de 

bravura espontâneos, aos sacrifícios de 

que os cidadãos comuns são capazes em 

condições extremas. De acordo com Hugo 

Montero (2013), essa posição assumida pelo 

narrador é central para compreender uma 

das potencialidades da série.

De allí la potencialidad narrativa de El 

Eternauta, y su posterior e intermina-

ble cadena de relecturas y reinterpre-

taciones: no es relevante analizar las 

perspectivas de una próxima llegada 

de invasores, sino estudiar las reaccio-

nes humanas ante una situación límite 

que destroza la rutina y que exige de 

todos un comportamiento nuevo, un 

desafío inesperado. La invasión no es 

otra cosa que el catalizador de la con-

ducta humana que desnuda fortalezas 

y debilidades puestas en esa lucha de 

vida o muerte por la supervivencia 

(MONTERO, 2013, p. 66).

Os grandes movimentos estratégicos, 

a não ser quando sugeridos por civis como 

Favalli, parecem não interessar ao narrador. 

Aliás, quando elaborados e comandados 
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pelos militares, os planos de ação contra 

os alienígenas geralmente não dão certo.

Além do apreço pelo “heroísmo anô-

nimo”, que coloca em destaque persona-

gens comuns, muito próximos do leitor, há 

o espaço em que a ação se desenrola: uma 

das características de El Eternauta que mais 

chama atenção à época da publicação é a 

escolha de Buenos Aires como cenário de 

toda a trama.

Los sorprendidos lectores caminábamos 

todos los días por esas calles donde caía 

la nevada fatal. La General Paz, la can-

cha de River, el Congreso Nacional eran 

importantes lugares del relato. Un poco 

tapadas por la tragedia, se leían las pinta-

das que decían “Vote Frondizi” o el cartel 

que indicaba que estábamos em la calle 

Charcas. […] Si, como tantas otras histo-

rietas, El Eternauta no hubiera vuelto 

a publicarse, estos elementos, sumados 

a la riqueza de su aventura, a la precisa 

pintura de personajes y a un final sor-

prendente, la habrían hecho inolvidable 

para quienes la leímos entonces entrega 

por entrega (TRILLO, 2004, p. 12).

A marcha do grupo de Juan Salvo 

e das tropas de resistência por ruas e 

locais conhecidos, assim como a criação 

de personagens com os quais os leitores 

podiam se identificar são fatores que con-

tribuíram para transformar El Eternauta 

em uma publicação bem-sucedida. Não 

seriam suficientes, porém, para explicar 

a transformação do personagem principal 

em símbolo nacional. Nem a leitura da saga 

de Salvo e seus amigos em uma das mais 

potentes alegorias da situação política e 

social que o país enfrentaria alguns anos 

depois. São elementos de uma construção 

espaço-temporal narrativa mais complexa 

e profunda do que aparenta ser.

Um cronótopo peculiar

O termo cronótopo, desenvolvido 

por Mikhail Bakhtin a partir de um con-

ceito matemático e aplicado ao texto lite-

rário, é explicado pelo teórico russo da 

seguinte forma:

À interligação fundamental das relações 

temporais e espaciais, artisticamente assi-

miladas em literatura, chamemos cronó-

topo (que significa tempo-espaço). Esse 

termo é empregado nas ciências mate-

máticas e foi introduzido e fundamen-

tado com base na teoria da relatividade 

(Einstein). Não é importante para nós esse 

sentido específico que ele tem na teoria 

da relatividade, assim o transportaremos 

daqui para a crítica literária quase como 

metáfora (quase, mas não totalmente); 

nele é importante a expressão de indis-

solubilidade de espaço e tempo (tempo 

como a quarta dimensão do espaço). 

Entendemos o cronótopo como uma cate-

goria conteudístico-formal da literatura 

(BAKTHIN, 1998, p. 211).

O cronótopo de El Eternauta é espan-

tosamente coerente com as decisões que 

Héctor Oesterheld toma com relação à pró-

pria vida, principalmente com a causa que 

abraça, acompanhando as filhas, durante a 

década de 1970. De forma sucinta, os atra-

vessamentos espaço-temporais a que nos 

referimos são produzidos no plano ficcional 

da narrativa, podendo ser esquematizados da 
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seguinte maneira: 1) no início da narrativa, 

um roteirista de histórias em quadrinhos, 

cuja representação gráfica corresponde à 

imagem do próprio Oesterheld, trabalha, 

solitariamente, em sua casa, durante uma 

noite não especificada de 1957; 2) materia-

liza-se diante dele um viajante do espaço-

-tempo que se identifica como Eternauta; 3) 

o viajante conta a história de uma invasão 

alienígena à cidade de Buenos Aires, ocor-

rida em 1963, ou seja, seis anos depois do 

presente da narração1; 4) ao fim da narração 

do Eternauta, o viajante percebe que voltou 

no tempo e ao cenário dos acontecimentos 

que narra, e esquece dos acontecimentos 

que acaba de relatar; 5) o roteirista, a fim 

de advertir os leitores da invasão que está 

por vir, resolve contar e publicar a história 

contada pelo visitante (aí se cruzam o plano 

interno da narrativa e o plano externo do 

contexto de produção e circulação da série).

Em outras palavras, no plano interno, 

o presente da narração (1957), ilumina o 

passado (1963, que podemos chamar de 

“pretérito do futuro”), e o passado iluminado 

através da narração torna-se uma força 

instigadora do presente. Essa força extra-

pola o plano do conteúdo da narrativa e se 

expande como uma complexa rede simbó-

lica que se estabelece a partir de momentos 

históricos carregados de questões de ordem 

política, social e cultural.

Dentre os desafios que nos pro-

põe Oesterheld em El Eternauta, o da 

1 Entenda-se tempo da narração como aquele em 
que o relato coincide com o tempo histórico, domi-
nado pelo narrador 1 (o roteirista), e como tempo da 
narrativa, aquele que predomina no enredo, ou seja, o 
tempo ficcional em que se passam os acontecimentos 
relatados pelo narrador 2 (o Eternauta).

compreensão do cronótopo em que se estru-

tura a narrativa é um dos menos comen-

tados. Talvez pelo fato de se tratar de uma 

construção que extrapola os limites do fic-

cional, quebra, embaça ou apaga tais limites 

ao se desdobrar na biografia do autor. Essa 

proposição espaço-temporal da narrativa 

pode ser analisada a partir da relação entre 

obra e autor, entre ficção e biografia. Outra 

proposição de análise é a aproximação entre 

o cronótopo expandido de El Eternauta e 

aquilo que o aproxima do messianismo das 

teses Sobre o conceito de história, de Benjamin: 

o messianismo, o sentido de “missão” que 

Oesterheld atribuiu ao seu trabalho e que 

assumiu na própria vida. O herói robinso-

niano Juan Salvo será o protótipo da expe-

riência militante de Oesterheld, um duplo 

que do universo ficcional fulgura e ilumina 

o caminho do autor em direção à resistência 

montonera ao regime militar de Videla2.

O peronismo era, para Oesterheld, 

um “trabalho que deveria ser feito”. Esse 

chamamento messiânico para assumir a 

tarefa revolucionária demonstra a coerên-

cia absoluta que Oesterheld mantém com 

o conjunto de ideias que veicula em seus 

trabalhos, especialmente no Eternauta, no 

qual o grande herói não é um indivíduo, mas 

2 Os Montoneros foram um grupo peronista de 
esquerda que da segunda metade dos anos 1960 em 
diante foi radicalizando suas posições na mesma 
medida em que a junta militar que tomou o poder após 
a morte de Perón procurava eliminar movimentos de 
oposição de qualquer natureza. Com o sequestro e “jus-
tiçamento” do general Aramburu, em 1970, os montone-
ros se assumem publicamente como um braço armado 
do peronismo de esquerda e, cinco anos depois, entram 
para a clandestinidade. Com o chamado Processo de 
Reorganização Nacional (1976) comandado pelo gene-
ral Jorge Videla, marcado pelo terrorismo de Estado, 
os militantes montoneros foram gradualmente sendo 
dizimados por grupos paramilitares.
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a coletividade dos sobreviventes da invasão 

descrita. Coletividade que busca formas de 

resistir, sobreviver e detectar a presença e as 

práticas de dominação do inimigo no espaço 

desistoricizado de uma Buenos Aires devas-

tada. Espaço no qual o herói coletivo se des-

loca, num sistema improvisado de ocultação 

e mobilidade tipicamente guerrillero, ibérico 

e latino-americano, improvisado e esperan-

çoso. Assim também se desloca Oesterheld, 

autor respeitado no meio popular – massivo 

– dos quadrinhos, imbuído de um compro-

misso ético que se estende da obra para a 

vida. É nesse quadro complexo de desdo-

bramentos ficcionais e biográficos que se 

pode observar a irrupção de um “momento 

messiânico” no presente da narrativa de El 

Eternauta, capaz de modificar profunda-

mente esse presente e redimir o passado.

Cruzamentos biográficos

Em setembro de 2012, o filósofo Juan 

Pablo Feinmann declarou, em um debate 

com o sociólogo Horacio González, que Elsa, 

a viúva de Héctor Germán Oesterheld, 

“es el caso más trágico de la dictadura desa-

parecedora, porque perdió cuatro hijas, un 

yerno, un marido, un nieto” (FEINMANN, 

2007, n.p.). Com efeito, o regime militar 

foi especialmente cruel com a família 

Oesterheld. O desaparecimento e provável 

assassinato de Héctor e de suas filhas, por 

causa da militância junto aos Montoneros, 

é uma página especialmente infame da his-

tória argentina. Dois detalhes sórdidos: a 

fim de quebrar a resistência de Oesterheld 

e fazê-lo denunciar outros militantes, os 

torturadores teriam mostrado a ele fotos 

de suas filhas, mortas. Em outra ocasião, 

permitiram que o neto, Martín, de três anos, 

visitasse o avô na casa onde estava preso.

O sequestro e o desaparecimento de 

Oesterheld, em 1977, dão origem a uma 

série de releituras de El Eternauta em que, 

via de regra, se destaca o tom “profético” 

da narrativa. Há formas de validar essas 

releituras. Uma delas é analisar, no âmbito 

ficcional, a origem da nevasca mortal, ou 

seja, o inimigo a ser combatido. Os grandes 

líderes da invasão são incorpóreos, jamais 

se mostram e são conhecidos como ellos. 

São eles que, sem conseguirem exterminar 

totalmente os habitantes de Buenos Aires 

com a nevasca, mandam contra eles os cas-

carudos (insetos gigantes, que lembram bara-

tas) e os gurbos (mastodontes que destroem 

tudo por onde passam). A face inteligente 

do inimigo, porém, é outra. Cascarudos e 

gurbos são comandados, à distância, pelos 

manos – humanoides de orelhas pontudas, 

um pouco mais baixos e com três vezes mais 

dedos que um ser humano médio.

Enquanto cascarudos e gurbos são 

irracionais, os manos são seres de grande 

inteligência, que obedecem aos ellos por “car-

regarem dentro de si a própria morte”: depois 

de dominá-los, os ellos implantaram nos 

manos um dispositivo, uma glândula vene-

nosa que é acionada quando sentem medo.

Não é preciso forçar muito a interpre-

tação para fazer analogias entre os ellos e as 

grandes potências – os Estados Unidos, prin-

cipalmente – que, à distância e sem nunca 

assumir o ato, financiaram ditaduras como 

as que castigaram a Argentina, o Chile, o 

Uruguai e o Brasil. Também não é inviável 

comparar os manos com os militares subal-

ternos, que cumprem ordens sem coragem 
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para questioná-las. De qualquer forma, a 

biografia de Oesterheld torna um tanto 

discutível um eventual caráter profético 

da versão final dos anos 1950. Ao que se 

sabe, quando Héctor Oesterheld escreveu 

e publicou El Eternauta pela primeira vez, 

não era sequer simpatizante do peronismo. 

Sua tomada de posição e militância política 

vieram depois, já na década de 1970, quando 

seguiu as filhas na luta direta contra o regime 

ditatorial. Como afirma Hugo Montero,

Cualquier lector con sentido común sabe 

que el Oesterheld que publica la histo-

rieta em 1957 poco tenía que ver con el 

Oesterheld de 1975, el que escribe el pró-

logo de la nueva edición, y mucho menos 

con el de 1976, que encaró la segunda 

parte de la saga con otra mirada política y 

con un compromiso militante sin fisuras, 

que sostuvo hasta el final (MONTERO, 

2013, p. 74-75).

Assim como um autor pode mudar a 

relação de sua obra com o entorno em que 

ela se insere, de acordo com suas crenças 

e objetivos expressivos, uma obra como 

El Eternauta, seja por sua força narrativa ou 

por sua riqueza alegórica, pode sugerir, por 

si mesma, uma infinidade de interpretações 

e ressignificações.

El Eternauta, como Don Quijote, como 

Martín Fierro, como tantas obras míticas, 

tiene un ingrediente que solo poseen unas 

pocas películas, escasas canciones, algu-

nas novelas: cuando un lector lo agarra, 

en la época que sea, encuentra alusiones 

al mundo en el que habita, a lo que está 

pasando. Una obra mítica no es ni más ni 

menos que una obra que nunca termina de 

decir lo que tiene que decir. Y El Eternauta, 

que tuvo esa lectura inocente de 1957, de 

la ciencia ficción que por fin pasaba en 

Buenos Aires y no en Nueva York o en 

Tokio, tuvo también una versión de los 

70, en la que la nevada fatal se leía como 

aniquilación de personas silenciosamente, 

y no había que ser un buscador demasiado 

exhaustivo de metáforas para asociar a los 

Ellos con los militares que habían tomado 

el poder (TRILLO, 2004, n.p.).

É grande a tentação de interpretar uma 

obra como El Eternauta a partir da biografia 

do autor e da quantidade de leituras que, de 

modo geral, estabelecem um sentido premo-

nitório para sua primeira versão. Talvez isso 

se deva principalmente ao fato de Héctor 

Oesterheld ter, à sua maneira, seguido o 

caminho de Juan Salvo, protagonista da 

série, ao abandonar a situação de intelectual 

de classe média bem-sucedido para assumir 

o compromisso de lutar contra um inimigo 

poderoso e violento. Luta vã, com poucas 

chances de sucesso, mas inevitável: associar-

-se a ela, no contexto de radicalização política 

dos anos 1970, seria a única atitude coerente 

com os valores humanistas e coletivistas 

transmitidos e defendidos por Oesterheld 

em seu trabalho: “¿y que otra cosa puedo 

hacer? ¿Acaso no somos todos responsables 

de la misma tarea de mejorar la vida? Yo solo 

sé que el peronismo es un trabajo y que hay 

que hacerlo” (VASQUEZ, 2010, p. 145), res-

ponde Héctor quando, já na clandestinidade, 

o escritor Mempo Giardinelli pergunta-lhe 

por que decidiu se tornar militante na sua 

idade e com sua fama. Com efeito, o compro-

misso ético e político de Oesterheld, levado 

às últimas consequências, parece ter influen-

ciado grande parte de seus comentadores a 

encarar a análise de sua obra mais famosa 

como uma grande responsabilidade, à qual, 

para fazer jus é necessário dar à interpreta-

ção um caráter igualmente comprometido. 
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Não cabe aqui desmerecer a leitura política 

de El Eternauta, mas ampliá-la, tentando 

levar em conta, por exemplo, o fato de que 

o circuito de significação da série foi alterado 

pelo próprio roteirista.

Na reedição da versão dos anos 1950, 

publicada em 1976 pela editora Record, 

aparecem pela primeira vez, a título de 

introdução, as frases que viriam codificar/

decodificar o “sentido” ideológico da histó-

ria: “El Héroe verdadero de El Eternauta 

es un Héroe colectivo, un grupo humano. 

Refleja así, aun sin intención previa, mi 

sentir intimo: el único héroe válido es el 

héroe ‘en grupo’, nunca el héroe individual, 

el héroe solo” (OESTERHELD, 1994, p. 2).

Essa introdução, que desde então 

acompanharia as várias reedições da série 

– na Argentina e em outros países – condi-

ciona uma interpretação que, com a história 

da militância, clandestinidade, sequestro e 

desaparecimento de Oesterheld (divulgada 

a partir dos anos 1980), dá como pressu-

posto o caráter político da obra. Esse caráter 

engajado, ou ao menos sua intencionali-

dade, pode ser colocado em discussão com 

relação à versão de 1957, justamente para 

que não se cristalize uma única leitura. Um 

passo adiante na interpretação das metá-

foras presentes na série se faz necessário 

para entender seu poder de comunicação 

com o presente.

Vale citar como exemplo a descons-

trução do sentido premonitório atribuído 

a El Eternauta proposta por Laura Vazquez 

(2005). Tomando como referência a crise 

econômica e política que culminou nas vio-

lentas manifestações de dezembro de 2001 

em Buenos Aires, Vazquez aponta não para o 

que a saga de Oesterheld pode ter antecipado 

indiretamente do panorama repressivo dos 

anos 1960 e 1970, mas do que ela diz, obje-

tivamente, sobre as urgências do presente:

[…] no estamos frente a una historieta que 

es un mapa cifrado, una premonición del 

narrador, una anticipación genial a una 

cruenta realidad, como tantas veces se 

ha subrayado. El Eternauta es la política 

misma, sin alegoría, sin metáfora. La his-

toria que cuenta Oesterheld no es el mapa, 

sino el territorio (VAZQUEZ, 2005, p. 33).

A primeira versão: (1957-1959)

A primeira versão de El Eternauta é 

hoje parte do cânone literário argentino3, e 

também um produto popular, criado por um 

roteirista que se sentia “más satisfecho escri-

biendo para una massa de lectores de his-

torietas y no escribiendo novelas para una 

selecta minoria” (TRILLO; SACCOMANNO, 

1980, p. 114) e que alcançou um público 

amplo e heterogêneo.

Na versão de 1957, assim como em 

várias outras histórias escritas pelo autor, 

há uma opção pelos recursos narrativos ele-

mentares e de efeito imediato, diretamente 

ligados aos gêneros com que Oesterheld 

trabalhou – ficção científica, faroeste, his-

tórias de guerra etc. – e, através deles, o 

3 Dentre as instâncias de reconhecimento da impor-
tância de El Eternauta para a cultura argentina, des-
taca-se a inclusão da obra, em 2000, na coleção de 
obras fundamentais da literatura argentina, editada 
pelo grupo Clarín e coordenada por Ricardo Piglia e 
Osvaldo Tcherkaski. 
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desenvolvimento de um aporte ideológico 

que o público teria capacidade de enten-

der sem que fosse necessário explicitá-lo. 

O roteirista parecia ter plena consciência 

de que os meios de circulação massiva – e 

não o cânone literário e artístico – propor-

cionariam a melhor maneira de estabelecer 

um espaço de produção de sentido capaz de 

atender, em parte, as necessidades infor-

macionais e comunicacionais das classes 

populares, sem que para isso fosse necessária 

uma normatização ou uma “legislação” sobre 

o consumo que se faria de suas criações. Ao 

optar pela narrativa quadrinística, por sua 

difusão entre um número maior de leito-

res, Oesterheld também opta por ampliar 

os “espaços de especialidade” que, segundo 

Braga (2006), a cultura escrita pressupõe e 

que continua sendo considerado um atri-

buto de certos meios elitizados. Também seu 

cuidado na elaboração e reelaboração de um 

discurso voltado à coletividade torna per-

ceptível um profundo entendimento sobre 

a relação estabelecida com o receptor e o 

compromisso com a conscientização acerca 

da necessidade de ação social.

Nos personagens principais de 

El Eternauta se encontra a teatralização da 

aliança dos atores sociais provenientes de 

diferentes classes, premidos pela necessi-

dade de sobrevivência, de resistir e fazer 

frente ao ataque dos invasores, o que os 

torna um grupo coeso e atuante. Esses ato-

res, cuidadosamente caracterizados como 

representação do público leitor – e do próprio 

autor, que faz questão de incluir-se na cena 

–, que circulam por ruas cujos nomes são os 

mesmos daquelas que esse público conhece, 

desenhadas à sua imagem e semelhança – na 

primeira versão –, dão conta da percepção 

do autor de que o meio escolhido para fazer 

circular sua mensagem, o gênero híbrido e 

de apelo imediato dos quadrinhos, é parte 

do contexto dos campos sociais, que neles se 

insere e modifica. Campos onde as mídias 

são atravessadas e concorrem em constantes 

“disputas de sentido entre diferentes campos 

e seus atores sociais” (FAUSTO NETO, 2006, 

p. 6). Dessas constantes disputas, pelo enga-

jamento e (re)incidência da mensagem que 

enfatiza a necessidade da união das classes 

com o objetivo comum de dar combate a toda 

forma de exploração –, é possível inferir que 

o esforço de Oesterheld por fazer circular 

massivamente sua produção artística con-

verge para o desejo de “momento de contato” 

em que o processo de “retomadas sucessivas 

e de reobjetivações” (BRAGA, 2006) influem 

no modo de ser e de agir da sociedade argen-

tina de sua época.

São o acaso e a necessidade que, na 

versão de 1957, fazem de Juan Salvo, o 

Eternauta, um líder atuante, e hesitante. 

O personagem várias vezes questiona a 

própria capacidade de tomar a frente na 

luta contra os invasores, e, na maior parte 

da narrativa, prefere compartilhar o pro-

tagonismo com outros personagens. É sozi-

nho, porém, que encara o labirinto temporal 

em que se encontra ao final da narrativa, 

que leva o leitor de volta à primeira cena, 

formando um círculo infinito que seria 

reapresentado ao público dez anos depois.

A segunda versão: (1969)

Encomendada pelos editores da revista 

Gente, a segunda versão da história de 

Juan Salvo e do grupo de sobreviventes é 

abreviada muito antes do previsto. Neste 
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segundo Eternauta, é inegável a radicalização 

do tom militante da narrativa, o que fica em 

segundo plano diante da ainda mais radical 

mudança na representação gráfica de cená-

rios e personagens. O traço realista de Solano 

López é substituído pelo experimentalismo 

gráfico de Alberto Breccia, principal causa, 

segundo os editores, para o abreviamento 

da série. Em editorial publicado no número 

216 de Gente, de 18 de outubro de 1969, o 

então diretor da revista, Carlos Fontanarrosa 

se dirige aos leitores, desculpando-se pelo 

equívoco que se mostrou a publicação de El 

Eternauta. Fontanarrosa atribui a Breccia a 

responsabilidade pelo descompasso com os 

leitores da revista:

Que me disculpe Breccia, un gran dibu-

jante y diría artista, pero nosotros en 

nuestra misión de lograr comunicación 

no debíamos habernos entregado a la 

forma estética de su dibujo, que por 

momentos la hizo ininteligible. […] la 

forma, el adorno, el medio, se convirtió en 

fin y quedó a mitad de camino de nuestra 

intención (VAZQUEZ, 2010, p. 147).

Com relação ao roteiro, o que era 

sugerido no texto de 1957 torna-se denúncia 

explícita no de 1969. Vale comparar, nas 

duas versões, a título de exemplo, uma cena 

em que os personagens são informados 

da invasão pelo rádio, ainda no início da 

narrativa (Figuras 1 e 2). Na Figura 1, que 

corresponde à versão de 1957, persona-

gens acompanham notícias sobre o iso-

lamento da América Latina causado pela 

invasão alienígena: “otra información de 

Washington: han fracasado hasta ahora 

todos los intentos de establecer comuni-

cación con la vasta zona de sudamérica 

afectada por el incomprensible fenómeno”.

[ Figura 1 ] 
Versão de 1957 de El Eternauta, ilustrada por Solano López 

e publicada em Hora Cero Suplemento Semanal

Fonte: Oesterheld e López (1957) 
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[ Figura 2 ] 
Versão de 1969 de El Eternauta, ilustrada por Alberto Breccia e publicada em Gente

Fonte: Oesterheld e López (1969)

Já na versão de 1969, o que os perso-

nagens ouvem pelo rádio não são apenas 

notícias da invasão. Além da ação dos aliení-

genas, aponta-se aqui a responsabilidade das 

grandes potências com relação ao isolamento 

da América Latina, como se pode ver nos 

textos em destaque no quarto e quinto qua-

drinhos, de cima para baixo: “Comandante 

en Jefe Provisional… Nevada mortífera… 

vasta zona latino-americana… despiadado 

ataque extraterrestre… traición inconcebible 

grandes potencias. Sudamerica entregada al 

invasor para salvarse… lucharemos igual… 

por más solos que estemos y por terrible que 

haya sido el golpe inicial, sobrevivientes en 

la emergencia… sacrificio”.

De acordo com Laura Vazquez, “la vir-

tud de la remake es la de ser un texto político 

que no renuncia a la experimentación formal” 

(VAZQUEZ, 2010, p. 147). A inflexibilidade de 

Breccia, que não abre mão do experimenta-

lismo, custa caro. A partir do número 212 de 

Gente percebe-se que Oesterheld acelera o 

roteiro, condensando em apenas três episódios 

aquilo que na primeira versão corresponde a 
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mais da metade da história. Grandes blocos 

de texto ocupam quase a totalidade do espaço 

dos quadrinhos, personagens desaparecem, 

passagens importantes da primeira versão 

são apenas mencionadas. Diante da decisão 

dos editores da revista de cancelar a série, em 

vez de indispor-se com Breccia, Oesterheld 

propõe finalizá-la em três episódios. Na sua 

concepção, muito pior que abreviar a história, 

seria interrompê-la bruscamente: “les pro-

puse abreviar el final. Creo que harían falta 

quince páginas más. ‘Páguenle a Breccia lo 

que con él han pactado y a mí no me paguen 

un centavo y les hago lo que falta del guión 

y ahí se termina El Eternauta’. Y así se hizo” 

(TRILLO; SACCOMANNO, 1980, p. 111).

Duas metáforas

A universalidade e a atemporalidade 

no trabalho de Héctor Oesterheld são cons-

tituídas a partir de duas metáforas bási-

cas, recorrentes na sua obra especialmente 

durante a década de 1950 e início de 1960: 

uma metáfora de natureza biológica, outra 

de caráter humanista (BERONE, 2002).

A primeira metáfora faz referência ao 

“mundo natural” – que Oesterheld, geólogo 

de formação, conhecia como poucos –, e se 

estabelece a partir de um esquema binário 

que opõe dois personagens que assumem 

os papéis de caçador e presa. O detalhe é 

que nenhuma das duas posições é ocupada 

por seres totalmente bons ou totalmente 

maus: não há opção moral em jogo, trata-

-se, numa expressão do senso comum, da 

“lei da selva”, do limite da barbárie a que 

chegam os seres coagidos pela necessidade 

imperativa da sobrevivência. Quando o que 

está em jogo é algo tão primordial, o “outro”, 

o diferente, o inimigo a combater torna-se, 

de certa forma, mais parecido com o seu 

rival. As posições, a princípio binárias, vão 

se tornando intercambiáveis, e a luta entre 

o “bem” e o “mal” torna-se uma disputa pelo 

controle e domínio de um espaço vital, como 

se pode constatar nas narrativas distópicas 

de Mas allá de Gelo (2015), e em El Eternauta, 

quando um grupo (os militares) tenta impor 

ao outro (civis) suas estratégias de resistên-

cia ao inimigo alienígena.

Na segunda metáfora, a vida alcança 

maior importância e transcendência na 

medida em que os personagens são capazes 

de sacrificá-la em nome de valores abstratos 

como a humanidade e a civilização. O com-

portamento dos personagens está compro-

metido com um padrão ético, pautado pela 

ideia de sacrifício em nome do bem comum 

alicerçado em padrões morais que mantém a 

relação do homem com “o outro” (seja o outro 

um ser humano, alienígenas ou as forças 

da natureza) em um nível que poderíamos 

chamar de “civilizado” e mesmo “ideal”: o 

personagem capaz de sacrificar-se torna-se 

automaticamente um “ser humano superior”, 

como os protagonistas trágicos de Sófocles4.

Vale observar a presença do ideal de 

sacrifício nas estrofes finais do hino nacional 

argentino: “Sean eternos los laureles/ que 

4 De acordo com a Poética de Aristóteles, os perso-
nagens das tragédias são a representação ideal de 
seres humanos superiores, enquanto os personagens 
cômicos representam seres humanos inferiores, cujos 
defeitos – o egoísmo entre eles – são ridicularizados a 
fim de ressaltar o tom humorístico e moral da comédia. 
“Ridendo castigat mores” (“rindo castigam-se os [maus] 
costumes”), frase atribuída a Horácio, sintetiza a ideia 
de moralidade que perpassa a comédia, a sátira.
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supimos conseguir/ Coronados de gloria 

vivamos/ o juremos con gloria morir”. A 

glória a que se refere o hino é a indepen-

dência do país, decretada em 1816. José Pablo 

Feinmann aponta para a maneira como esses 

versos são comumente entoados: “Además, 

como para marcar más fieramente la opción, 

el verso ‘Coronados de gloria vivamos’ se 

canta con dulce musicalidad, en tanto que 

o juremos con gloria morir se entona con 

vehemencia, convicción, fúria, es decir, como 

un juramento de guerra” (FEINMANN, 2007, 

p. 58), e para a sua importância como enun-

ciado mobilizador dos grupos radicais do 

peronismo de esquerda, como os Montoneros:

Se repite […] tres veces. Tres veces, quienes 

cantan el Himno, juran morir con gloria. 

Tres veces lo juraban fieramente los mili-

tantes de la izquierda peronista y, cada vez 

con mayor convicción, in crescendo. Así, 

se adueñaron apasionadamente de esas 

estrofas. Fueran las estrofas montoneras 

del Himno Nacional (Ibidem, p. 58).

Os dois polos em questão, o bioló-

gico, associado à iminência da barbárie, e o 

humanista, em que se desenha a resistência 

da civilização, dão à obra de Oesterheld um 

caráter dialético, filosófico e inesperada-

mente sofisticado para um gênero narrativo 

tão subestimado, à época da publicação das 

obras do roteirista, como o das histórias 

em quadrinhos.

Conclusão

El Eternauta é um produto cultural 

amplamente mediatizado, inserido na lógica 

da convergência e do consumo homogenei-

zado em relação a gostos e padrões, e que 

não pode ser compreendido linearmente, 

como algo que chega intacto ao leitor/recep-

tor contemporâneo com sentido pronto e 

cristalizado. Nem foi concebido como uma 

obra fechada em si mesma.

A seu modo e com os recursos dispo-

níveis, Oesterheld criou uma história em 

quadrinhos potencialmente interacional, 

prevista, de alguma maneira, para, como 

sugere o próprio subtítulo da primeira 

versão, ser “una cita con el futuro”. Talvez 

venha daí a impressão de que se trata efe-

tivamente de uma obra premonitória – 

característica básica de toda grande obra 

de arte: “se a arte reflete a realidade, é fato 

que a reflete com muita antecipação. E não 

há antecipação – ou vaticínio – que não 

contribua de algum modo a provocar o que 

anuncia” (ECO, 1991, p. 18).

Construído a partir da convergência 

de diversas narrativas – que continuam 

sendo formuladas, em diferentes suportes 

e espaços de circulação –, El Eternauta pode 

ser entendido como um espaço intersticial 

de discussão sobre o “culto” e o “popular e 

massivo”, espaço a partir do qual é possível 

problematizar tais categorias. Trata-se, em 

última instância, de um produto cultural 

comprometido com o mercado editorial 

de sua época, e, simultaneamente, de uma 

ferramenta crítica voltada para a ação social 

e política revolucionária. 

A força da obra-prima de Oesterheld, 

para além dos arquétipos que mobiliza5, tam-

5 Entendo aqui o conceito de arquétipo utili-
zado no campo da narratologia, cuja referência é, 



23

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 6 – 26, jul./dez. 2018

Notícias de uma invasão:  
ficção científica, quadrinhos e catástrofe em El eternauta, de Héctor Germán Oesterheld

Fabio Bortolazzo Pinto
 
 

bém está na complexidade daquilo que se 

enuncia sob a forma aparentemente simples 

de uma história em quadrinhos de ficção 

científica. Sua classificação em um gênero 

narrativo – inegável pelos elementos ditos 

“clássicos”’ do gênero com os quais é cons-

truída – também não é facilmente equa-

cionável; as naves, os extraterrestres, os 

mecanismos técnicos de controle das mentes, 

a força bruta de monstros colossais são o que 

são, mas podem ser também outras coisas6.

Em 2015 apresentei parte de meu 

projeto de tese a uma turma de estudantes 

de graduação. Como geralmente acontece, 

foi necessário explicar de que se trata o 

objeto de pesquisa7. Do contexto de pro-

dução e da descrição sumária do enredo, 

passei ao trágico destino de Héctor Germán 

Oesterheld. Depois de algumas observações 

de caráter teórico, a fim de ilustrar o que 

chamei de “apropriações contemporâneas 

de El Eternauta”, exibi um dos vídeos que 

integraram a mostra Huellas de la invasión8, 

idealizada por Martín Oesterheld, neto de 

principalmente, a análise de Jung sobre os contos de 
fadas. Segundo ele, “Nos mitos e contos de fada, como 
no sonho, a alma fala de si mesmo e os arquétipos se 
revelam em sua combinação natural, como formação, 
transformação, eterna recriação do sentido eterno” 
(JUNG, 2000, p. 214). Uma análise pormenorizada 
dos arquétipos presentes na série pode ser vista em 
“Leer El Eternauta”, artigo de Martín Greco publicado 
em 2012 no site Escritores del mundo.

6 O caráter alegórico de El Eternauta é um dos pontos 
de discussão entre críticos e leitores da série, há décadas.

7 Por causa da “muralha editorial” (RAMOS, 2016) 
que separa os dois países, no Brasil a circulação de qua-
drinhos produzidos na Argentina é bastante restrita, 
principalmente no que diz respeito à variedade de 
títulos disponíveis. Sendo assim, apresentar ao público 
brasileiro um estudo sobre El Eternauta pressupõe que 
se explique, antes de mais nada, o que é o objeto.

8 Disponível em http://bit.ly/2BvCAML. 

Héctor. O vídeo, um “mocumentário”9, foi 

concebido, como o restante da mostra, com a 

intenção de sugerir que a invasão de Buenos 

Aires contada em El Eternauta não é ficção.

Terminada a exibição, coloquei-me à 

disposição para as perguntas. E a primeira 

delas foi: “isso tudo realmente aconteceu?”.

Não foi a única vez que escutei per-

guntas desse tipo desde que comecei a tra-

balhar com a série de Oesterheld. Foram 

essas perguntas que me levaram a pensar, 

entre outras coisas, sobre a verossimilhança 

da história criada por ele, e a refletir sobre 

como e por que essa história é capaz de 

transcender seu primeiro momento de pro-

dução – o final dos anos 1950 –, seu contexto 

geográfico e social, continuar sobrevoando 

o imaginário de gerações de leitores e ainda 

suscitar questões em pleno século XXI.

A ficção científica é um gênero cuja 

força está, em grande medida, nos temas 

arquetípicos que mobiliza. No caso de 

El Eternauta, encontramos vários deles: a 

luta pela sobrevivência, a invasão, a supe-

rioridade técnica do invasor, a destruição da 

cidade, o desequilíbrio natural – neve radioa-

tiva em um país tropical, insetos gigantes, 

monstros de aparência pré-histórica –, a 

lavagem cerebral. Temas muito familiares 

ao público de massa do pós-guerra10.

9 Mocumentário é um tipo de produção audiovi-
sual ficcional que emula a linguagem e o caráter de 
registro verossímil, factual, do documentário. O cur-
ta-metragem El Eternauta: huellas de la invasión está 
disponível em: http://bit.ly/2BiOCJ6. 

10 Elementos arquetípicos presentes na ficção cientí-
fica povoam, a partir do final da década de 1930, o ima-
ginário dos consumidores de entretenimento popular. 
Só em 1938, por exemplo, temos, nos Estados Unidos, 
três grandes marcos na construção desse imaginário: a 
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Tais elementos estão em interação 

com o caráter militante, pedagógico/didático 

da narrativa e com sua estrutura seriada, 

folhetinesca e algo melodramática. Nesse 

sentido, acredito que El Eternauta se situa 

na “fusão dos dois espaços que a ideologia 

diz manter separados, isto é, o da informa-

ção e o do imaginário ficcional” (MARTIN-

BARBERO, 2009, p. 90). Minha hipótese 

central, que espero ter ficado clara, é a 

de que a verossimilhança, as releituras, 

as apropriações e a produção de sentidos 

em torno da saga de Juan Salvo e de seus 

companheiros se devem, mais que aos 

elementos tipicamente locais11, presentes 

na narrativa, à universalidade, à atempo-

ralidade dos dilemas ali colocados, assim 

como a seu caráter de obra aberta: de acordo 

com Umberto Eco, “A ‘obra aberta’ tende a 

promover no intérprete ‘atos de liberdade’ 

consciente, pô-lo como centro ativo de uma 

famosa transmissão radiofônica de Guerra dos mundos, 
por Orson Welles, a estreia do Superman nos quadri-
nhos e da série cinematográfica Flash Gordon’s trip to 
mars. Naquele mesmo ano, o átomo é decomposto pela 
primeira vez, através dos experimentos do químico 
alemão Otto Hahn. A fissão nuclear, como se sabe, é a 
base para a produção das bombas que destruiriam as 
cidades de Hiroshima e Nagasaki. A guerra atômica 
e os potenciais efeitos da radiação tornam-se tópicos 
recorrentes da ficção científica, especialmente com o 
fim da Segunda Guerra e durante a Guerra Fria.

11 Além de utilizar Buenos Aires como cenário – com 
especial destaque às longas sequências em que a ação 
se desenvolve em espaços imediatamente reconhecí-
veis, como o estádio do River Plate e a Plaza de Los Dos 
Congresos – Oesterheld e os desenhistas que o acom-
panham – especialmente Solano López, na versão de 
1957, a mais conhecida –, reproduzem em El Eternauta 
as práticas, os valores, o vocabulário típico do universo 
portenho da época. O grupo de resistência à invasão é 
composto de cidadãos de classe média e baixa que se 
agregam, no decorrer da narrativa, ao grupo inicial, do 
qual faz parte Juan Salvo, o protagonista, é um ver-
dadeiro mostruário da pequena burguesia argentina 
(SASTURAIN, 1995).

rede de relações inesgotáveis, entre as quais 

ele instaura sua própria forma, sem ser 

determinado por uma necessidade que lhe 

prescreva os modos definitivos de organi-

zação da obra fruída […]” (ECO, 1991. p. 41, 

grifo nosso). 
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O fortalecimento da indústria e a imigração de operários europeus para o Brasil entre 
o final do século XIX e início do século XX propiciou um campo fértil para o cresci-
mento do movimento operário e anarquista, que resultou em mais de 300 jornais e 
revistas operárias publicadas nesse período. Neste artigo, tomamos como objeto de 
estudo as 13 primeiras edições de A Plebe, um dos mais importantes jornais anarquistas 
do período, com o objetivo de investigar de que forma o movimento anarquista fazia 
uso do jornalismo como meio de legitimação e fortalecimento de suas organizações. 
Empregamos como metodologia de pesquisa os conceitos de discurso midiático, exo-
térico e esotérico, formulados por Adriano Duarte Rodrigues, que aludem às quatro 
funções do discurso: pedagógica, simbólica, mobilizadora e reparadora. Após empre-
endermos a análise, observamos que os jornais anarquistas realizam dupla função: 
informar seus leitores e formar entre eles novos militantes libertários.

Palavras-chave: Movimento Anarquista. Jornalismo Anarquista. A Plebe. Discurso Exotérico.

The strengthening of industry and the immigration of European workers to Brazil 
between the late nineteenth and early twentieth century provided a fertile ground 
for the growth of the workers’ and anarchist movement, which resulted in more 
than 300 workers’ newspapers and magazines published in that period. In this 
article, we take as object of study the first 13 editions of A Plebe, one of the most 
important anarchist newspapers of the period, aiming to investigate how the 
anarchist movement used journalism as a mean of legitimizing and strengthening 
its organizations. The methodology used was the concepts of mediatic, exoteric and 
esoteric discourse, formulated by Adriano Duarte Rodrigues, which allude to the 
four functions of discourse: pedagogical, symbolic, mobilizing and restorative. After 
the analyzes, we observe that the anarchist newspapers have a dual function: to 
inform their readers and to form, among them, new libertarian militants.

Keywords: Anarchist Movement. Anarchist Journalism. A Plebe. Exoteric Discourse.

El fortalecimiento de la industria y la inmigración de trabajadores europeos a Brasil 
entre fines del siglo XIX y principios del siglo XX proporcionaron un terreno fértil 
para el crecimiento del movimiento obrero y anarquista, que resultó en más de 300 
periódicos y revistas publicados en ese período. En este artículo, tomamos como objeto 
de estudio las primeras 13 ediciones de A Plebe –uno de los diarios anarquistas más 
importantes de la época– con el objetivo de investigar cómo el movimiento anarquista 
usó el periodismo como medio de legitimación y fortalecimiento de sus organizaciones. 
Utilizamos como metodología los conceptos de discurso mediático, exotérico y eso-
térico, formulados por Adriano Duarte Rodrigues, que aluden a las cuatro funciones 
del discurso: pedagógico, simbólico, movilizador y restaurador. Después de las análisis, 
observamos que los periódicos anarquistas tienen una doble función: informar a sus 
lectores y formar, entre ellos, nuevos militantes libertarios.

Palabras clave: Movimiento Anarquista. Periodismo Anarquista. A Plebe. Discurso Exotérico.

[  RESUMO ABSTRACT RESUMEN ]
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Introdução 

A busca por compreender os elementos 

característicos da comunicação alternativa 

nos levam diretamente a dois componen-

tes centrais: o grupo de produtores dessa 

comunicação e o seu conteúdo, tal como 

aparecem nas definições de diversos pes-

quisadores da comunicação alternativa. 

Um desses autores é o argentino Máximo 

Simpson Grinberg, que define a comunica-

ção alternativa como resultado da necessi-

dade de as classes populares produzirem 

mensagens com conteúdo diferentes ou 

opostas àquelas difundidas pelos meios 

hegemônicos. Dessa forma, o conteúdo 

da comunicação alternativa não se limi-

ta ao simples relato, mas “aparece então 

como parte de uma atividade que trans-

cende, vinculado sempre ao propósito de 

modificar em algum sentido a realidade” 

(GRINBERG, 1987, p. 24).

Essa visão da comunicação alterna-

tiva como elemento que extrapola o seu 

objetivo imediato de enviar uma mensagem 

também está presente na obra de Pedro 

Gilberto Gomes, que a coloca como um dos 

elementos do conflito entre grupos com 

diferentes visões de sociedade, sendo que a 

comunicação alternativa surge dos grupos 

que se distanciam da estrutura dominante.

A comunicação popular1 não tem 

valor em si mesma, mas enquanto se 

1 A comunicação alternativa tem como sinônimos: 
comunicação popular, comunitária, participativa, dia-
lógica, de base ou horizontal. Neste artigo, adotamos 
como padrão o termo empregado por Grinberg (1987). 
Sobre os sinônimos de comunicação alternativa ver: 
Gomes (1990, p. 42) e Peruzzo (1998, p. 120).

integre num processo de luta com uma 

perspectiva de nova sociedade. Que luta? 

A luta autônoma, a que põe em crise a 

estrutura social dominante. Deste modo, 

o contexto ideal da comunicação popular 

é o da luta autônoma. É no interior de 

organizações, de movimentos de massa, 

que travam uma luta que tende a unir o 

que a sociedade fragmenta e, portanto, 

convulsionar as estruturas do capital. É 

aqui onde ela adquire lógica (GOMES, 

1990, p. 44-45).

Apesar de, tradicionalmente, locados 

sobre os fenômenos de comunicação que 

emergiram na América Latina a partir dos 

anos 1960 – em resposta aos regimes dita-

toriais que se instalavam na região e nas 

lutas contra o avanço do sistema capitalista, 

o conceito de comunicação alternativa pode 

ser tensionado com práticas de comunica-

ção que ganharam vida antes da segunda 

metade do século XX. Um desses casos é 

o da imprensa anarquista, que proliferou 

no Brasil até as duas primeiras décadas do 

século XX.

Ao investigarmos a história do movi-

mento anarquista no Brasil, é difícil não 

nos defrontarmos com a publicação de 

um jornal ou de uma revista. Com mais 

de 300 títulos publicados em todo o ter-

ritório nacional, somente entre o último 

quarto do século XIX e as duas primeiras 

décadas do século XX (FERREIRA, 1988, 

p. 14), a prática do jornalismo mostra-se 

diretamente associada às práticas dos mili-

tantes anarquistas daquele período.

Ao observarmos o jornalismo 

anarquista sob a ótica da comunicação 

alternativa, tal como apresentada por 

Grinberg (1987) e Gomes (1990), podemos 
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compreender os periódicos libertários como 

resultado da necessidade dos militantes e 

das organizações anarquistas em propagar 

mensagens distintas das que circulavam 

nos grandes jornais e que se inseriam na 

luta contra a exploração dos trabalhadores 

no sistema capitalista. Esse potencial do 

jornalismo como fator de transformação da 

sociedade está presente também nas refle-

xões de membros do movimento anarquista 

sobre a imprensa.

O italiano Errico Malatesta defende 

em um de seus escritos a necessidade de se 

fundar jornais para formar no proletariado 

“o espírito de associação e de resistência, e 

suscitar, cada vez, maiores reivindicações; 

combater continuamente todos os partidos 

burgueses e todos os partidos autoritários 

[…] organizar-nos com aqueles que estão 

convencidos ou se convencem de nossas 

ideias” (MALATESTA, 2010, p. 17). Por sua 

vez, o editor e anarquista brasileiro Edgard 

Leuenroth define os meios de comunica-

ção anarquistas (jornais e revistas) como 

veículos de divulgação, crítica e combate 

com “escrúpulo de seleção da matéria que 

publica e no critério cuidadoso em infor-

mar sobre os acontecimentos sociais, bem 

como suas apreciações” (LEUENROTH, 

1963, p. 96).

Neste artigo, propomos investigar o 

uso que o movimento anarquista brasileiro 

fez do jornalismo no início do século XX, 

buscando compreender de que forma os 

jornais eram utilizados como meio de comu-

nicação alternativa, isto é, meios de propa-

gação de mensagens vinculadas aos ideais 

de mudança da estrutura social e combate 

ao sistema capitalista. Para tanto, optamos 

por analisar o semanário A Plebe, um dos 

mais importantes e longevos periódicos 

anarquistas da época, e sua relação com o 

movimento anarquista paulistano em 1917, 

ano de lançamento do jornal e também da 

realização de uma greve geral na cidade 

de São Paulo. Tomamos como corpus da 

pesquisa as 13 primeiras edições de A Plebe, 

publicadas entre 9 de junho de 1917 e 8 

de setembro do mesmo ano, quando o jor-

nal dedicou-se à cobertura das greves que 

mobilizavam o operariado paulistano desde 

o início daquele ano, bem como sobre a 

Greve Geral, realizada entre 12 e 16 de julho, 

e dos impactos provocados pelo movimento 

em São Paulo e em outros estados do país.

A compreensão do uso do jornalismo 

pelo movimento anarquista no Brasil nos 

permite obter avanços sobre o conhecimento 

da história do movimento anarquista, assim 

como do jornalismo. No primeiro ponto, 

esclarecer tais usos do jornalismo, nos per-

mite compreender quais os aspectos que 

tornavam a criação de jornais e revistas uma 

prática recorrente e central da organização 

anarquista no Brasil. Por outro lado, nossa 

investigação busca entender como o dis-

curso jornalístico transforma-se em instru-

mento de luta por grupos marginais e classes 

populares, visando mudanças na ordem 

social. Para tanto, utilizamos como bases 

teóricas para nossas análises os trabalhos 

de Francisco Foot Hardman (2002) e Marco 

Aurélio Santana Rodrigues (2009) sobre a 

imprensa anarquista e de Adriano Duarte 

Rodrigues (2012) sobre o discurso midiático.

Segundo Hardman (2002, p. 311), os 

jornais anarquistas do início do século XX 

tinham o duplo papel de informar e for-

mar seus leitores, articulando os interesses 

dos operários, promovendo a mobilização 

operária e realizando a propaganda liber-

tária. A mesma ideia é complementada 
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pelo estudo de Marco Aurélio Santana 

Rodrigues (2009, p. 179), que aponta como 

objetivo principal dos periódicos anarquis-

tas a formação de militantes por meio do 

uso de linguagem libertária e do discurso 

pautado nas lutas operárias – melhores 

salários, jornada de trabalho de oito horas, 

regulação do trabalho de mulheres e crian-

ças – e anarquistas – organização revo-

lucionária, greve geral, antimilitarismo, 

antipatriotismo, emancipação social, entre 

outras. Dessa forma, o jornalismo anar-

quista pode ser compreendido sob a luz da 

relação entre discurso midiático e discurso 

exotérico, tal qual apresentado por Adriano 

Duarte Rodrigues (2012), segundo o qual 

os jornais anarquistas seriam um meio de 

difusão e articulação do discurso produzido 

pelas organizações anarquistas.

Nosso objetivo geral é compreender 

se os editores de A Plebe se apropriaram do 

discurso exotérico presente no movimento 

anarquista para sua tentativa de mobilizar 

o operariado paulistano. Especificamente, 

buscamos analisar de que forma cada uma 

das quatro funções do discurso exotérico 

do movimento anarquista, a saber: pedagó-

gica, simbólica, mobilizadora e reparadora, 

aparecem no discurso midiático de A Plebe.

Na próxima seção, apresentamos os 

conceitos de discurso midiático, exotérico e 

esotérico, formulados por Adriano Duarte 

Rodrigues (2012), e que são o fundamento 

de nossa análise. Na terceira seção, faze-

mos uma apresentação da história do movi-

mento anarquista no Brasil até o início do 

século XX e de sua imprensa. Ambas as 

seções dão suporte para a nossa análise do 

conteúdo de A Plebe e sua relação com o 

movimento anarquista, presente na quarta 

e última seção deste artigo.

1. O discurso midiático 

Tomado pela preocupação em com-

preender o que caracteriza o discurso 

midiático, o pesquisador português Adriano 

Duarte Rodrigues oferece-nos no artigo 

“Delimitação, natureza e funções do dis-

curso midiático” (RODRIGUES, A., 2012) 

um modelo teórico que nos permite enten-

der melhor a relação existente entre o dis-

curso midiático e os discursos produzidos 

pelas demais instituições que compõem o 

espaço público.

Rodrigues trabalha com dois concei-

tos fundamentais: instituição e discurso, 

sendo que o último apresenta-se em três 

modalidades – esotérico, exotérico e midiá-

tico. A instituição é definida como um grupo 

que possui legitimidade para intervir em 

determinada esfera da sociedade. As dife-

rentes instituições possuem interesses, 

objetivos e práticas distintas que podem 

ou não entrar em conflito. Ademais, cada 

instituição possui, segundo Rodrigues (2012, 

p. 233), duas dimensões: a pragmática, que 

possibilita a intervenção na realidade, e a 

discursiva, que cumpre quatro funções, a 

saber, pedagógica, tradicional, simbólica e 

mobilizadora e reparadora, as quais:

asseguram a inculcação e a transmissão 

da sua legitimidade para ditar as normas 

destinadas a regular os comportamentos 

e para intervir com eficácia dentro de um 

determinado domínio da experiência. 

Mas é também ao discurso que compete 

expressar simbolicamente a visibili-

dade da sua intervenção, a mobilização 

em torno da sua ordem de valores e a 

reparação da violação das suas normas 

(RODRIGUES, A., 2012, p. 234).
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A dimensão discursiva das institui-

ções se expressa de duas maneiras. O dis-

curso esotérico é composto pelos discursos 

institucionais direcionados para seu público 

interno, composto por indivíduos que pos-

suem domínio prévio das representações 

simbólicas utilizadas (RODRIGUES, 2012, 

p. 233). Esse discurso pode ser identificado, 

por exemplo, no discurso médico e jurídico 

e no meio acadêmico, nos quais o discurso 

produzido é inacessível ao público em geral, 

fazendo uso de expressões e representações 

próprias. Com o objetivo de legitimar sua 

posição na sociedade, as instituições ainda 

produzem o discurso exotérico, isto é, o 

conjunto dos discursos cujo destinatário é a 

sociedade como um todo (RODRIGUES, A., 

2012, p. 233).

Por sua vez, as instituições midiáticas 

reproduzem e articulam esses discursos 

exotéricos atuando na construção de um 

espaço homogêneo diante da heterogenei-

dade das instituições. O discurso midiático, 

resultante desse processo de articulação 

dos diversos discursos exotéricos, carac-

teriza-se como um discurso acabado, isto 

é, camuflado, para não deixar aparecer o 

lugar de fala do enunciador, e intermitente, 

que mantem o contato constante com o 

público. Esse discurso midiático, segundo 

o pesquisador português Adriano Duarte 

Rodrigues (2012, p. 234), cumpre uma fun-

ção fundamental na sociedade moderna 

ao tentar homogeneizar a realidade frente 

às divergências das diversas esferas da 

experiência e as instituições que buscam 

interferir nelas, refletindo em si as funções 

pedagógica, simbólica, mobilizadora e repa-

radora de cada instituição. Para tanto, são 

adotadas algumas estratégias na composi-

ção do discurso midiático, dentre as quais 

estão (RODRIGUES, A., 2012, p. 235-237):

a) a estratégia de naturalização, que se 

materializa quando o discurso midiá-

tico escamoteia o recorte arbitrário da 

multiplicidade de domínios da experi-

ência e do poder das instituições sobre 

esses domínios. Isso ocorre quando os 

discursos midiáticos se apropriam dos 

discursos exotéricos das outras insti-

tuições, escondendo as pretensões que 

estão por trás desse discurso. O proces-

so de naturalização liga-se diretamen-

te à memória, uma vez que o discurso 

midiático é efêmero, dessa forma, os 

enunciados precisam ser constan-

temente retomados para provocar o 

arquivamento e a rememoração do 

conteúdo arquivado;

b) a estratégia de reforço, que aparece no 

discurso midiático quando ele reforça 

a legitimidade das outras instituições, 

garantindo-lhes a permeabilidade na 

sociedade e a projeção pública de seus 

valores simbólicos;

c) a estratégia de compatibilização, utili-

zada pelo discurso midiático quando a 

legitimidade de diferentes instituições 

entra em conflito, , buscando equilibrar 

as pretensões conflitantes. Isso pode 

ser realizado de duas maneiras, com o 

esvaziamento dos discursos polêmicos 

acerca dessas posições ou com a apre-

sentação das diferentes posições por 

meio de debates, mesas-redondas, etc.;

d) a estratégia de exacerbação dos diferen-

dos, que pode ser adotada quando o 

discurso midiático está em oposição à 

estratégia de compatibilização, em que 

se propõem a realçar essas diferenças, 

gerando conflitos entre as instituições 

envolvidas;
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e) a estratégia da visibilidade, que é aquela 

cuja função é dar visibilidade a outra 

instituição, buscando promovê-la como 

legítima interventora na sociedade.

As assertivas de Adriano Duarte 

Rodrigues serão fundamentais para que 

analisemos os conteúdos presentes nas 

13 primeiras edições de A Plebe, buscando 

identificar a presença do discurso exotérico 

do movimento anarquista, destacando cada 

uma de suas funções (pedagógica, simbó-

lica, mobilizadora e reparadora2), bem como 

as estratégias utilizadas pelos editores do 

veículo. Antes, porém, faremos uma breve 

contextualização acerca do movimento 

anarquista no estado de São Paulo e da 

trajetória do jornal A Plebe.

2. Anarquismo e imprensa 
anarquista no Brasil 

A partir da segunda metade do século 

XIX, o Brasil vivenciou uma grande onda 

migratória com trabalhadores vindos de 

diversos países em busca de condições de 

vida melhores do que as que encontravam 

em sua terra natal. Fruto de intensa campa-

nha e do incentivo fornecido pelo governo 

brasileiro, só no estado de São Paulo, entre 

1850 e 1920, foi registrado o desembarque 

2 Apesar de Adriano Duarte Rodrigues (2012) 
apontar para quatro funções, sendo a mobilizadora e 
reparadora entendida como uma só função, optamos 
por diferenciá-las em nossa análise. O leitor também 
deve ter reparado na ausência da função tradicional, 
isso se dá pela ligação dessa função com o discurso 
esotérico, que não é objeto de nossa análise.

de mais de um milhão e meio de imigrantes 

vindos, principalmente, de Portugal, da 

Espanha e da Itália.

Porém, o sonho de uma vida próspera 

na América do Sul não se mostrou tão fácil 

para quem se instalava em terras brasileiras 

como trabalhador do campo ou na nascente 

indústria nacional. Com a constituição de 

uma república federativa e liberal, conforme 

desejado pela elite econômica paulista desde 

o fim do império, em 1889, os trabalhado-

res – seja ele brasileiro nato ou imigrante 

– encontram um Estado que se negava a 

regulamentar e normatizar o mercado de 

trabalho (ADDOR, 2009, p. 17), permitindo 

que mulheres, crianças e homens fossem 

vítimas de intensa exploração como mão 

de obra, experimentando jornadas de traba-

lho que passavam facilmente das dez horas 

diárias, baixos salários e moradias sem con-

dições mínimas de salubridade e higiene 

(ADDOR, 2009, p. 18-19). Esses elementos 

que dificultavam a vida do trabalhador, pos-

sibilitaram o surgimento do movimento ope-

rário, que se organizava na luta por melhores 

condições de vida e trabalho.

Na base desse nascente movimento 

operário estavam os anarquistas3, grupo 

composto por imigrantes que trouxeram da 

Europa a ideologia de uma sociedade justa 

e igualitária, além de brasileiros que foram 

atraídos pelos ideais libertários e engrossa-

ram as fileiras da luta por uma sociedade 

livre da exploração exercida pelo capital e 

pelo Estado sobre os indivíduos. A presença 

3 Addor (2009) afirma que dentro do movimento 
operário brasileiro, nas três primeiras décadas da 
república (1890-1920), coexistiam três correntes: tra-
balhista, socialista reformista e anarquista, sendo esta 
última predominante.
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dos militantes anarquistas na base do movi-

mento operário brasileiro deu-se de forma 

quase hegemônica até a década de 1920, 

quando foi fundado o Partido Comunista 

Brasileiro, em 1922, promovendo uma rup-

tura dentro da luta operária.

Durante seu período áureo, sobretudo 

na cidade de São Paulo e na então capital 

federal, o Rio de Janeiro, os anarquistas pro-

moveram a organização de ligas, uniões e, 

posteriormente, sindicatos, além da intensa 

propaganda no interior das fábricas e dos 

bairros operários, por meio de jornais, comí-

cios e atividades culturais. A campanha de 

conscientização da classe operária apresen-

tou seus primeiros resultados já no início do 

século XX, com a fundação, em novembro 

de 1905, da Federação Operária de São Paulo 

(Fosp), órgão que reunia diversas ligas de 

resistência e sindicatos paulistas, e a reali-

zação do I Congresso Operário Brasileiro, na 

capital federal, entre 15 e 20 de abril de 1906.

Com representantes de 28 sindicatos, 

o Congresso Operário Brasileiro aprovou 

duas resoluções que influenciaram direta-

mente o movimento operário paulista nos 

anos seguintes: a escolha da ação direta4, 

como instrumento de luta dos trabalha-

dores, e a determinação de que as come-

morações do 1º de maio (dia de luta dos 

trabalhadores) teriam como objetivo a con-

quista da jornada de trabalho de oito horas. 

Os efeitos dessas resoluções surgem já em 

4 Lopreato explica que a ação direta é “um método de 
ação política baseado na livre iniciativa, na autonomia 
e na solidariedade” (1996, p. 7), sendo praticada em opo-
sição à ação política eleitoral, levando o trabalhador a 
refletir sobre sua condição, decidindo e agindo por 
conta própria. Suas principais formas são: a greve, com 
preferência para a greve geral, o boicote e a sabotagem.

1907, com a eclosão de uma série de greves 

na capital paulista.

Os primeiros a paralisarem as ativi-

dades foram os metalúrgicos da Cia. 

Lidgerwood, no dia 4 de maio, depois de 

terem sido recusadas as suas reivindica-

ções de aumento de salário e implantação 

da jornada de oito horas. A partir dessa 

data, diversas outras categorias decla-

ram-se em greve: pedreiros e serventes, 

seguidos pelos pintores de parede, traba-

lhadores em madeira, sapateiros, tecelões, 

gráficos, canteiros, vidreiros, trabalha-

dores da limpeza pública, costureiras e 

outras (LOPREATO, 1996, p. 12).

Mesmo diante da repressão policial 

ao movimento grevista, que resultou no 

fechamento da Fosp, em 14 de maio, e na 

prisão de diversos militantes, o movimento 

durou até junho. Com conquistas em alguns 

setores e derrotas em outros, o movimento 

libertário viu aquele primeiro levante como 

uma conquista dos operários na luta pela 

formação da consciência de classe e do seu 

poder de luta, como mostraria a nova onda 

de greves, em 1912, e a Greve Geral de 1917.

A Greve Geral que, nas palavras de 

Lopreato (1996, p. 18), foi “um marco histó-

rico no processo do fazer-se da classe ope-

rária brasileira”, teve como pano de fundo 

as más condições de trabalho, os baixos 

salários e a péssima qualidade de vida. A 

essas condições que afetavam os trabalha-

dores paulistanos há tempos, somavam-se 

a alta nos preços dos alimentos e outros 

itens básicos, que fizeram eclodir diversas 

greves desde o início de 1917.

Porém, foi em uma segunda-feira, 9 

de julho, em frente à fábrica de bebidas 
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Antárctica, que ocorreria o choque entre 

grevistas e a polícia, que acendeu o rastilho 

de pólvora que explodiria na greve geral que 

parou a cidade de São Paulo entre os dias 12 

e 16 de julho. Depois do confronto inicial, o 

subdelegado Pamphilo Marmo solicitou a 

presença do delegado geral Thyrso Martins, 

que chegou acompanhado por trinta sol-

dados armados com fuzis. Os novos con-

frontos entre grevistas e polícia terminou 

com três operários feridos, entre os quais 

estava o sapateiro espanhol José Ineguez 

Martinez, que morreria no dia seguinte.

Naquela mesma noite, uma reunião 

entre jornalistas anarquistas e socialistas 

e representantes das ligas operárias, das 

corporações em greve e outras associações 

político-sociais, resultou na fundação do 

Comitê de Defesa Proletária (CDP), entidade 

de caráter anarquista e descentralizada que 

se tornaria representante e articuladora dos 

operários em greve e que logo convocaria 

a população para a cerimônia fúnebre do 

trabalhador espanhol.

Com a presença de cerca de dez mil 

paulistanos (LOPREATO, 1996, p. 21), o 

enterro de Martinez foi transformado em 

um grande comício em prol da liberdade dos 

grevistas presos, liberdade de organização, 

aumento salarial e controle da inflação de 

alimentos pelo governo. O ato seguiu para 

a Praça da Sé para um novo comício, que 

acabou em conflito com a polícia.

Os fatos que marcaram aquela 

segunda semana de julho de 1917 eram 

resultado de um movimento que iniciara 

em maio daquele ano, quando os traba-

lhadores da indústria têxtil entraram em 

greve, seguidos por outras categorias. 

Constituindo uma força cada vez maior, “os 

industriais, perplexos com a capacidade de 

arregimentação dos grevistas e assustados 

com as agitações operárias, convocaram a 

Força Pública para guarnecer as fábricas. 

A polícia assumiu o papel de braço armado 

dos patrões” (LOPREATO, 1996, p. 23), o que 

levou a constantes conflitos entre polícia 

e trabalhadores.

A intensidade da revolta operá-

ria levou o secretário estadual de Justiça 

e Segurança Pública de São Paulo, Eloy 

Chaves, a se envolver diretamente no con-

flito, reunindo-se na tarde do dia 11 com 

industriais, com o objetivo de convencê-los a 

atenderem às demandas dos grevistas, que, 

até então, limitavam-se ao aumento de 20% 

nos salários e à readmissão dos demitidos.

Em resposta, o CDP, reunido com 

representantes de associações operárias e 

grevistas, formulou um documento único, 

publicado por diversos jornais no dia 12, 

pedindo a libertação dos detidos por motivo 

de greve, o respeito ao direito de associação, 

a readmissão dos grevistas, a abolição do 

trabalho de menores de 14 anos e do traba-

lho noturno para mulheres e menores de 

18 anos, o aumentos de salário, a jornada 

de oito horas, entre outras demandas.

Com a publicação do manifesto do 

comitê, a capital paulista parou. No dia 13 

de julho, o jornal O Estado de S. Paulo falava 

em mais de 20 mil operários em greve (OS 

OPERÁRIOS, 1917) e que a ordem pública 

estava alterada desde a manhã do dia 12, 

com depredações, comércios fechados, 

bondes, cocheiros e carroceiros parados 

e confrontos entre a polícia e população 

(AGITAÇÕES…, 1917). Segundo Lopreato 

(1996, p, 39-40), tal movimento só foi pos-

sível graças à articulação dos militantes 
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anarquistas que, auxiliados pelos socialistas, 

souberam aproveitar o momento de crise 

para que os trabalhadores assumissem as 

rédeas de sua emancipação.

Depois de sete dias de intensos con-

flitos e dois dias de negociações, grevistas 

– representados pelo CDP – e empresários 

chegaram a um acordo aprovado pelo ope-

rariado paulistano em três comícios no dia 

16 de junho.

2.1 A imprensa anarquista 

Em seu estudo sobre a Greve Geral de 

1917, Lopreato aponta a importância de toda 

a pregação doutrinária e a incitação à ação 

direta por parte dos anarquistas em comí-

cios e jornais. Essa relação entre imprensa 

anarquista e os levantes operários no início 

do século, no Brasil, também é notada pela 

historiadora Maria Nazareth Ferreira, que 

aponta a correlação entre o lançamento de 

novos periódicos e a eclosão de greves, “o 

que pode indicar a atuação do jornal como 

um eficiente instrumento de mobilização e 

politização” (FERREIRA, 1988, p. 22).

Segundo Francisco Foot Hardman 

(2002, p. 309), a importância de tais publi-

cações estava na criação de uma cultura de 

resistência. Em breve, a imprensa anarquista 

se estenderia para além dos limites e dos 

fatos que ocorreram nas duas maiores cida-

des brasileiras (São Paulo e Rio de Janeiro). 

Ferreira (1988, p. 14), em um levantamento 

acerca de tais veículos, destaca a presença 

da imprensa anarquista em todo o território 

nacional, mesmo que a concentração se dê 

na capital paulista, uma vez que

149 títulos encontravam-se no Estado de 

São Paulo, dos quais 22 foram publicados 

fora da capital; cem títulos editados no Rio 

de Janeiro, onde apenas sete situavam-se 

fora da capital; 94 títulos encontravam-se 

distribuídos por outros Estados, desta-

cando-se o Rio Grande do Sul, Minas 

Gerais, Pernambuco, Alagoas e Paraná. 

Dos 343 títulos encontrados nesse perí-

odo, sessenta eram editados em idioma 

estrangeiro, sendo um em alemão, quatro 

em espanhol e 55 em italiano (FERREIRA, 

1988, p. 14).

De modo geral, os jornais anarquistas 

traziam notícias com denúncias sociais, 

informes sobre o movimento operário no 

Brasil e no mundo, críticas sociais ao Estado, 

à burguesia, à igreja e às instituições milita-

res, por meio de charges políticas, literatura, 

artigos, divulgação de eventos e atividades 

culturais, além de anúncios que ajudavam 

a sustentar os jornais.

2.2 O jornal A Plebe (1917) 

Um dos mais importantes jornais 

anarquistas do Brasil foi o semanário A 

Plebe, tendo sido publicado entre 1917 e 

1951, com algumas interrupções, resul-

tado de perseguições políticas e falta de 

dinheiro. Lançado no dia 9 de junho de 

1917, o novo jornal era a continuação do 

periódico anticlerical A Lanterna, trazendo 

com essa nova fase a proposta de ampliar 

suas esferas de ação.

Com edições semanais de quatro pági-

nas, publicadas aos sábados, a primeira fase 

do jornal, sobre a qual deter-nos-emos, foi 

dirigida por Edgard Leuenroth e durou 19 

edições – de 9 de junho de 1917 a 30 de outu-

bro do mesmo ano – e um suplemento do dia 

15 de setembro. Entre os temas abordados 

nas páginas de A Plebe estão as informações 



37

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 27 – 49, jul./dez. 2018

Informar para mobilizar: o caso do jornal anarquista A PlebeLiliane Maria Macedo Machado
Fernando Figueiredo Strongren
 

sobre greves que aconteceram antes e 

depois da Greve Geral, tanto na capital 

paulista, como no interior do estado, outras 

regiões do Brasil e na Argentina; sobre orga-

nizações operárias em diversas regiões do 

estado de São Paulo e do Brasil; notícias 

do movimento anarquista na Europa e da 

perseguição policial e política ao movimento 

operário e à imprensa anarquista. Após o 

fim da Greve Geral, o jornal torna-se fiscal 

do cumprimento dos acordos que deram fim 

ao movimento paredista, alertando quando 

este era infringido ou a colocação em prática 

de seus acordos era postergada. Ao longo 

de suas 19 edições ainda encontramos poe-

sias, artigos de cunho pedagógico sobre a 

exploração do capital, abuso do patronato e 

da burguesia, artigos anticlericais, contra a 

Primeira Guerra Mundial e a participação 

do Brasil nesta e propagandas que variavam 

de um terço da página até toda a última 

página do jornal. Nas ilustrações, A Plebe 

apresentava, majoritariamente, charges de 

cunho político, contra a guerra, a igreja, a 

exploração do proletariado e a repressão 

aos movimentos grevistas. Observamos, 

também, o uso de fotografias a partir da 

sexta edição, com imagens da greve e de 

algumas personalidades do movimento 

operário e anarquista.

3. A Plebe: um jornal de 
informação e formação 

Para compreendermos de que forma 

o jornal A Plebe, ao longo das 13 primei-

ras edições, serviu-se do discurso exoté-

rico do movimento anarquista brasileiro 

– entendido aqui como uma instituição 

que buscava intervir na sociedade – para 

compor seu discurso midiático de forma a 

não só informar seu público, mas também 

formá-lo na ideologia anarquista, busca-

mos identificar em suas páginas as quatro 

funções do discurso exotérico apontado por 

Adriano Duarte Rodrigues (2012), as quais 

relembramos: função pedagógica, função 

simbólica, função mobilizadora e função 

reparadora, e as estratégias utilizadas para 

articular esse discurso. Importante obser-

varmos que essas funções e estratégias não 

aparecem distintas e isoladas em cada dis-

curso (material jornalístico), sendo possível 

em um mesmo texto encontrarmos mais de 

uma função e/ou estratégia.

3.1 Função pedagógica 

Destituídos da ideia de uma elite polí-

tica que irá conduzir a transformação social, 

o movimento anarquista fundamenta seu 

processo revolucionário na formação de 

novos militantes, que irão conduzir a socie-

dade para um novo estágio com as próprias 

ações. É dessa perspectiva que a função 

pedagógica é, provavelmente, a mais impor-

tante dentro do discurso exotérico dos jor-

nais anarquistas. Isso porque é ela que irá 

disseminar os valores e crenças anarquistas 

entre seus receptores. Assim, quando o dis-

curso midiático de A Plebe articula a função 

pedagógica do discurso exotérico do movi-

mento anarquista, ela legitima perante seu 

público os valores e crenças anarquistas, 

principalmente ao utilizar das estratégias 

de naturalização e reforço.

Um exemplo da importância dada à 

transmissão dos valores anarquistas, repre-

sentada na articulação da função pedagógica 

pelo discurso midiático, é encontrado no 

artigo que abre a primeira edição de A Plebe. 



38

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 27 – 49, jul./dez. 2018

Informar para mobilizar: o caso do jornal anarquista A PlebeLiliane Maria Macedo Machado
Fernando Figueiredo Strongren
 

Com o objetivo de apresentar o novo jornal, 

Edgard Leuenroth assina o artigo intitulado 

“Rumo à revolução social” (LEUENROTH, 

1917, p. 1), em que justifica a substituição do 

jornal anticlerical A Lanterna por A Plebe, a 

fim de poder lutar contra os diversos fatores 

que infelicitam a sociedade.

Para se conseguir vencer o monstro social 

que infelicita o povo produtor não bastará 

decepar-lhe uma de suas monstruosas 

cabeças que, como as da hydra de Lerna, 

renascem com redobrado vigor para a 

sua maléfica acção. […] A humana espécie 

sómente poderá considerar-se verda-

deiramente livre e começar a gosar da 

felicidade da qual é merecedora quando 

sob os escombros fumengantes desse 

burgo podre que é o regimen burguez 

desapparecerem para todo o sempre, com 

a maldição de todas as gerações soffre-

doras, o Estado, a Igreja e o militarismo 

(LEUENROTH, 1917, p. 1).

Dessa forma, Leuenroth elenca os 

pontos centrais da crítica que o movimento 

anarquista faz à sociedade contemporâ-

nea: o Estado, a propriedade privada, a 

igreja católica, o autoritarismo e o milita-

rismo, promovendo também a ideia de uma 

estrutura sistêmica supranacional, respon-

sável pelos problemas que os trabalhado-

res enfrentam, como também é possível 

notar na passagem no qual ele afirma que 

“o Brasil, tendo a sua vida estreitamente 

ligada a dos demais países e estando sujeito 

ao mesmo regime da propriedade privada e 

da autoridade, que permite a ignominia da 

exploração do homem pelo próprio homem” 

(LEUENROTH, 1917, p. 1).

Nessa primeira edição encontra-

mos ainda um caso específico do uso da 

estratégia da exacerbação dos diferendos 

combinado com a estratégia de reforço. 

Normalmente dedicada a separar o discurso 

anarquista dos conservadores e instituições 

ligadas aos poderes estabelecidos, a coluna 

Commentarios de um plebeu, assinada por 

R. F.5, faz uso dessa estratégia ao relatar o 

caso de uma delegação de operários ligados 

à Federação Operária do Rio de Janeiro 

que foi expulsa do Palácio da República ao 

tentar entregar uma lista de exigências para 

o presidente Venceslau Brás. R. F. rejeita a 

ideia de buscar diálogo com os poderes polí-

ticos, uma vez que “destes poderes nunca 

saiu nada de bom” (A PLEBE, 9 jun. 1917, 

p. 3). O artigo, porém, segue para um elogio 

da postura de exigir a adoção das medidas 

propostas, reforçando o discurso libertário 

sobre o poder que os trabalhadores organi-

zados têm sobre os patrões e governantes.

Logo, ao utilizar da exacerbação dos 

diferendos contra o discurso de uma insti-

tuição anarquista e reforçar uma ação dos 

mesmos, A Plebe não só transmite ao seu 

público a crença anarquista de que a liber-

tação da humanidade não virá por meio da 

representação política, como também natu-

raliza a ideia de que os trabalhadores têm o 

poder de exigir seus direitos perante a elite 

política e econômica, reforçando a ideia de 

que são os trabalhadores que devem agir 

para mudar o regime social que os oprimem.

A crítica ao regime político insti-

tuído surge mais uma vez no artigo que 

abre a segunda edição do periódico pau-

lista. Intitulado “Em nome do povo, não” 

(TORREZÃO, 1917, p. 1), Bazilio Torrezão 

5 Provavelmente o advogado e militante anarquista 
Roberto Feijó.
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escreve sobre a então recente votação na 

Câmara dos Deputados, que revogava a 

neutralidade do Brasil na Primeira Guerra 

Mundial. Fazendo uso de dados estatísticos 

e número de eleitores, o autor busca natu-

ralizar a crença anarquista da não legitimi-

dade da representatividade na democracia 

moderna.

Porém, não é só nos artigos opinativos 

que a função pedagógica está presente. Um 

acidente na construção de um edifício no 

Rio de Janeiro serve, nas duas primeiras 

edições de A Plebe, de base para a elabora-

ção de críticas à exploração dos trabalha-

dores pela burguesia nacional, como pode 

ser visto na matéria “O horroroso desastre 

do Rio” (O HORROROSO…, 1917, p. 3) e na 

seção Commentarios de um Plebeu, na qual 

encontramos o seguinte excerto:

Para este desastre concorreram pelo 

menos dois fatores: o elemento capitalista 

e o elemento proletário. O primeiro, rico, 

influente, ganancioso, sem escrupulos, 

concebeu e fez que aprovassem um pro-

jecto de construcção que devia attingir o 

céu e por maravilha deste e da torre de 

Piza contrariar as leis do equilibrio. Nem 

os alicerces, nem a qualidade e espessura 

das paredes era alli indispensáveis. Subir, 

subir sempre era o que convinha. O céu é 

livre e a mão d´obra barata. O outro ele-

mento, o factor operário, é o factor operá-

rio. Está dito tudo. Mora numa alfarja, tem 

mulher e filhos a sustentar, e um dia sem 

trabalho é um dia de fome e desespero. São 

esses dois elementos assim associados, o 

capital ratilante e dominador e o braço 

descarnado e sem prestígio que produzem 

a hecatombe da rua da Carioca e todas 

as hecatombes da sociedade presente e 

passada (R. F., 1917a, p. 1).

Ao apontar, por meio do relato de um 

acidente de trabalho, como a relação entre 

a burguesia e o operariado é antagônica e 

prejudicial aos operários, o jornal busca 

transmitir o conceito de luta de classes pre-

sente no discurso exotérico do movimento 

anarquista.

A crítica ao militarismo é outro valor 

anarquista constante no discurso midiá-

tico de A Plebe, que surge, muitas vezes, 

atrelado a acontecimentos factuais, como 

aparece em “Espancamento de um infe-

liz em Poços de Caldas”, em que se relata 

a agressão por parte de um policial a um 

homem na cidade localizada no sul do 

estado de Minas Gerais: – “Esse policial, 

aproveitando-se do poder autoritorio que 

tem sobre os pobres diabos que vegetam em 

todas as cidades” (CALDENSE, 1917, p. 2). E 

em “Bellicosidades”, matéria sobre a distri-

buição de armas de fogo pelo governo do 

estado de São Paulo para crianças de escolas 

particulares: “Não há dúvida que o polvo 

do militarismo não pára um momento na 

obra inglória de estender seus tentáculos por 

toda a parte, ainda mesmo nos lugares que 

tudo indica devem estar-lhe completamente 

interdictos – como por exemplo, as escolas 

infantis” (BELLICOSIDADES, 1917, p. 1).

Por fim, vale destacar o amplo uso 

de artigos essencialmente doutrinários 

pelos editores de A Plebe, com o objetivo 

de apresentar os valores anarquistas e, 

consequentemente, formar novos mili-

tantes e homogeneizar os valores de dife-

rentes anarquistas. São exemplos desse 

discurso artigos como: “A igreja christã” 

(F. A. L., 1917, p. 4), “A expropriação” 

(A EXPROPRIAÇÃO, 1917, p. 2), “Igreja e 

estado” (BRAZ, 1917a, p. 1), “O operário” 

(O OPERÁRIO, 1917, p. 4), “Um autoritário 
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‘malgré lui’” (TOUT COURT, 1917, p. 2), 

“Rebeldias” (BRAZ, 1917b, p. 4) e “O mundo 

marcha” (H. L. M., 1917, p. 4), que apresen-

tam conceitos e crenças anarquistas como 

o anticlericalismo, o antiestatismo, o direito 

à expropriação, o conceito de operário e a 

crença na evolução da sociedade rumo a 

libertação dos trabalhadores, ideias fun-

damentais para a formação de uma nova 

sociedade libertária.

Diferente dos textos comentados 

anteriormente, esse grupo de artigos não 

traz necessariamente um fundo factual 

para apresentar o discurso exotérico do 

movimento anarquista, mas é construído 

visando transmitir os conceitos básicos e 

proposições do movimento, como pode ser 

visto no trecho inicial de “O operário”:

O operário é a figura legendária que 

vive encarcerada nos negros abysmos 

do inferno social. Pesa sobre elle a fatali-

dade da miseria e há séculos que procura 

libertar-se de todos os flagellos que o 

perseguem. Mais infeliz do que qualquer 

dos celebres criminosos despenhados no 

Tártaro pela cólera de Júpiter, soffre sósi-

nho todas as grandes torturas que o chefe 

supremo do Olympo distribuia pelas suas 

victimas (O OPERÁRIO, 1917, p. 4).

Ou na ideia de inevitabilidade de 

uma revolução social, como apresentado 

em “O mundo marcha”:

O mundo marcha inegavelmente para 

um porvir redemptor, que acabará de 

uma vez com a desigualdade que na terra 

existe desde há séculos e da qual resulta a 

oppressão da maior parte da humanidade, 

que agora anceia romper para sempre os 

elos da sua escravidão (H. L. M., 1917, p. 4).

Em ambas as passagens, podemos 

notar profundidade conceitual, que apesar 

de estarem ligadas ao cotidiano dos operá-

rios e das pessoas com maior proximidade 

com o movimento anarquista, demandam 

maior referencial cultural para a com-

pleta assimilação do discurso exotérico. 

Esses diferentes graus de profundidade 

teórica denotam que o discurso midiático 

que encampava a função pedagógica do 

discursos exotérico do movimento anar-

quista em A Plebe era dirigido para dois 

públicos: o primeiro, os operários, em geral, 

que estavam cotidianamente submersos em 

uma realidade de exploração, acidentes de 

trabalho e militarização, mas que tinham 

menor domínio dos conceitos anarquistas, 

e o segundo grupo, composto por membros 

do movimento anarquista e outras pessoas 

que possuíam maior grau de domínio do 

discurso do movimento. Para esses últimos, 

os artigos teóricos publicados em A Plebe 

estavam no limiar entre o discurso exoté-

rico e o esotérico.

3.2 Função simbólica 

Com o objetivo de valorizar as inter-

venções do movimento anarquista na 

sociedade, a função simbólica está muito 

associada às estratégias de visibilidade e 

reforço. Essa função cumpre um papel de 

reconhecer o movimento, o ideário e as 

táticas anarquistas como formas legítimas 

de transformação social e sua publicação 

em jornais possibilita maior alcance desse 

reconhecimento.

O primeiro ponto de destaque na 

análise da presença da função simbólica 

em A Plebe é que, diferente do que ocorre 

na função pedagógica, na qual os valores 

e as crenças anarquistas são dificilmente 
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associados a algum grupo específico, na fun-

ção simbólica a atuação de grupos e comitês 

é valorizada, seja pelas ligas de bairro e de 

trabalhadores ou por organizações como 

o CDP, que une diversas organizações e 

tem marcada atuação durante e depois da 

Greve Geral de 1917.

No que diz respeito às ligas de bairro 

e operárias, podemos tomar a seção Mundo 

Operário e, a partir da oitava edição, a ter-

ceira página do jornal como exemplos sin-

gulares da função simbólica com uso da 

estratégia de reforço, uma vez que esses 

espaços são utilizados para divulgar a cria-

ção e as ações de diversas ligas de bairro 

em São Paulo, como as ligas operárias da 

Mooca, do Belenzinho, da Lapa e outras, 

bem como as organizações operárias. Além 

disso, nesses espaços são reportados cons-

tantemente as atividades de movimentos 

grevistas, como é o caso de uma passeata dos 

operários em greve do Cotonifício Crespi:

Os grevistas do Cotonifício Crespi fize-

ram hontem uma imponente passeata 

pelo centro da cidade realizando comícios 

na Praça Antonio Prado e no Largo da 

Sé. Em frente às redacções dos jornais 

falaram dois camaradas e duas operárias. 

Foi uma bella demonstração obreira. Os 

burguezes ouviram-nas boas daquella 

multidão de homens, mulheres e crian-

ças. (A PLEBE, 30 jun. 1917, p. 3).

A presença constante desses relatos 

de greves e reuniões das organizações ope-

rárias presentes na seção “Mundo Operário” 

antes da eclosão da Greve Geral denota o 

uso, por parte dos editores de A Plebe, da 

estratégia de reforço da função simbólica – 

de intervenção na realidade – dos operários 

organizados em greve ou em associações. 

Após a Greve Geral, tal estratégia é dire-

cionada a uma organização surgida espe-

cificamente naquele período, o CDP.

Tendo o editor Edgard Leuenroth 

entre seus integrantes, o CDP é figura cons-

tante nas páginas de A Plebe. Seu primeiro 

registro é no dia 9 de julho, quando é men-

cionada a reunião que iria fundar o comitê, 

mas é depois da Greve Geral que o periódico 

passa a relatar constantemente as atividades 

do CDP, não só dando visibilidade às suas 

ações, mas também legitimando-o como 

órgão articulador dos interesses dos operá-

rios paulistanos, como podemos constatar no 

seguinte trecho, retirado de uma nota sobre 

as propostas do comitê para dar fim à greve:

O programma communicado aos jornaes 

pelo Comité de Defeza Proletária éra o 

minímo que um comité de defeza, sahido 

das multidões vencidas pela fome, espo-

liada, roubada e assaltada pelos cossacos 

do Estado poderia reclamar. Foi, porém, a 

prova da manifesta boa-vontade que exis-

tia de resolver o conflicto por via de uma 

solução que, para nós, mesmo conseguida, 

não deixaria de ser um tanto illusoria 

e transitória. Noutras partes, noutros 

paizes, o que pede um comité de Defeza 

Operária – um comité que se deve con-

siderar subversivo – estaria já proposto 

pelas próprias classes consevadoras como 

medida de defeza dos proprios interesses. 

Aqui, o minímo teve, ao contrário, de 

ser pedido por aqueles que têm o olhar 

naturalmente voltado para o maximo, por 

aquelles que aspiram à justiça integral, 

ao pão para todos, ao bem-estar de todos 

(A PLEBE, 21 jul. 1917, p. 1).

Nessa passagem, notamos um dis-

curso no qual a função simbólica do CDP 
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é reforçada ainda que, durante o processo 

de negociação, seus membros tenham abdi-

cado de seus ideais para procurar uma solu-

ção positiva e imediata para os operários.

Outra organização anarquista que 

tem ampla visibilidade nas páginas do jornal 

após a greve geral é a Fosp, cuja as ativi-

dades para sua refundação são divulga-

das sempre na terceira página das edições 

número 10 (18 ago. 1917), 11 (25 ago. 1917), 

12 (1 set. 1917) e 13 (8 set. 1917). No caso 

do discurso da refundação da Fosp, a pre-

sença do discurso exotérico do movimento 

anarquista é tão marcante no discurso de A 

Plebe, que parece que o limiar entre ambos 

não existe:

É amanhã que terá lugar o convenio de 

todo o elemento obreiro de S. Paulo. É 

um acontecimento devera auspicioso, 

que marcará nos annaes do operariado 

paulista uma soberba e gloriosa data. 

Rejubilamo-nos com tão importante 

facto. Rejubilamos porque elle é o sig-

nal inilludivel de que as massas obreiras 

emfim despertadas do seu longo lethargo, 

estão dispostas à lucta dignificadora 

(A PLEBE, 25 ago. 1917, p. 3).

Por fim, vale também destacar o uso de 

notícias internacionais que aludem à função 

simbólica do discurso exotérico do movi-

mento anarquista. Já na segunda edição, a 

coluna “Sermões ao ar livre” (VAZ, 1917, p. 1), 

assinada pelo português Neno Vasco, sob o 

pseudônimo de Zeno Vaz, comenta sobre o 

jornal anarquista francês Ce Qu’il Fout Dire 

e sua força na França. Na mesma edição, a 

França é assunto mais uma vez em “C’est la 

lutte finalle…”, em que é relatado o início de 

um levante popular, além de todo o histórico 

de lutas do povo francês:

Que fará em 1917 a heroica plebe dos 

faubourgs de Paris? Os povos já não 

podema mais supportar as consequen-

cias da universal conflagração. Antes de 

sacrificarem-se nas frentes de batalha, 

[…], devem os homens lutar nas ruas das 

capitais da Europa, arrazando thronos e 

altares, abolindo o direito de propriedade 

que é a causa de todo o mal estar social 

(VAZ, 1917, p. 1).

Casos como esse, no qual a fun-

ção simbólica do discurso do movimento 

anarquista aparece em fatos ocorridos no 

exterior, servem também para transmitir o 

valor internacionalista do movimento anar-

quista. Dessa forma, ao relatar o poder e a 

legitimidade do operariado e do movimento 

anarquista em intervir na realidade euro-

peia, argentina ou estadunidense, A Plebe 

amplia o alcance do poder de intervenção 

do movimento anarquista, trazendo maior 

legitimidade para o movimento realizado 

pelos militantes no Brasil.

3.3 Função mobilizadora 

Com o propósito de atrair o público 

para sua causa, as instituições fazem uso da 

função mobilizadora, buscando dessa forma 

tornar efetiva e continua sua intervenção 

na sociedade. O recorte que fazemos em 

nossa pesquisa das 13 primeiras edições 

do jornal A Plebe permite visualizar um 

momento representativo no qual o movi-

mento anarquista utiliza a função mobi-

lizadora do discurso exotérico, do qual o 

jornal se apropria para construir o discurso 

midiático, com o objetivo de ampliar a luta 

da classe trabalhadora paulistana e, após a 

Greve Geral, dar continuidade à almejada 

revolução. Para tanto, uma estratégia recor-

rente nos artigos que se caracterizam pela 
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função mobilizadora é a de compatibiliza-

ção, em que os redatores buscam alinhar 

as metas e ideais anarquistas da luta bem 

como os problemas enfrentados.

Um exemplo desse recurso é encon-

trado no já citado artigo de apresentação 

do jornal, “Rumo à revolução social”. Nele, 

Edgard Leuenroth aponta a burguesia, a 

igreja, o militarismo e o Estado como cau-

sas dos problemas sociais, afirmando, em 

seguida, que A Plebe surge para lutar pelos 

trabalhadores de todo o Brasil:

Vem este jornal ser um eco permanente 

das lamentações, dos protestos e do con-

clamar ameaçador dessa plebe immensa 

que desde os seringaes da Amazonia aos 

pampas sulinos, em terra, no mar, nas 

escuras falerias do sub-solo, nos ergas-

tulos industriaes ou nos invios sertões 

vive sempiternamente a mourejar, em 

condições de escravos modernos, para 

mantes na opulencia os ladrões legaes 

que aqui, em má hora, viram a luz do dia, 

ou como aves de rapina, aportaram de 

outras paregens (LEUENROTH, 1917, p. 1).

Já em “Uma cruzada que se impõe”, 

Antonio Canellas relata os problemas 

enfrentados pelos trabalhadores rurais do 

interior de Alagoas, vítimas de constan-

tes roubos de terra por parte dos grandes 

proprietários. Dessa forma, o militante 

e jornalista compatibiliza os problemas 

enfrentados pelos trabalhadores rurais com 

o discurso de expropriação anarquista, na 

tentativa de arregimentar seu público para 

a luta ao lado dos anarquistas.

É sabido, é lei sociologica, que a libertação 

de um povo só pode ser obra desse mesmo 

povo. Mas como poderão libertar-se da 

escravidão e da ignorancia em que jazem 

umas criaturas a quem nunca disseram 

que o homem tem direito à satifisfação 

de todas as suas necessidades normaes; 

que todos os homens têem iguaes direitos 

[…]? (CANELLAS, 1917, p. 2).

A compatibilização como estratégia da 

função mobilizadora também está presente 

na coluna Notas Simples, publicada na sexta 

edição, na qual é feita a associação entre 

os problemas de baixos salários e de infla-

ção com a luta libertária: “Os trabalhadores 

vendo, dia a dia, seus salarios diminuidos, o 

vendeiro augmentando consideravelmente 

os generos de primeira necessidade, encon-

travam-se num estado tão lastimoso e pre-

cario que só poderia ser temporariamente 

resolvido por meio da greve” (A PLEBE, 21 jul. 

1917, p. 2). A mesma estratégia é observada 

na série de artigos sobre a aproximação dos 

militares do Rio de Janeiro com a causa gre-

vista e revolucionária, presente nos artigos 

que aparecem sob o título “Soldados e operá-

rios”, publicados nas edições 10 (18 ago. 1917, 

p. 4), 11 (25 ago. 1917, p. 4) e 13 (8 set. 1917, p. 

4), que visavam ampliar o movimento revo-

lucionário por meio do apoio dos militares: 

“Continuamos a registrar os symptomas de 

formação, no Brazil, de um ‘comité’ de solda-

dos e operarios. Que isto seja uma aspiração 

claramente formulada já, primeiramente no 

seio das classes operarias, não padece mais 

duvida” (A PLEBE, 25 ago. 1917, p. 4).

Porém, o caso mais representativo 

do uso da estratégia da compatibilização é 

a edição número cinco, publicada em 9 de 

julho, dia em que a Greve Geral começa a 

tomar forma. Com a luta dos trabalhado-

res por melhores condições de vida e de 

trabalho espalhando-se por toda a capital, 

os editores de A Plebe unem os interesses 
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dos operários com o discurso do movimento 

anarquista, buscando ampliar o movimento 

grevista e a luta libertária.

Ao lado dessa incalculavel accumulação 

de riquezas, que são esbanjadas na depra-

vação e no vício, no jogo, na embriaguez 

e na prostituição pelas classes abastadas 

e pelos funccionarios públicos, existe um 

proletariado que não encontra com o 

seu trabalho recurso algum para matar 

a fome dos seus filhos. Este crime social 

é demasiado grande para que até os mais 

neophitos não o vejam e não protestem 

contra elle. Dahi provêm, pois, o movi-

mento de reivindicação operaria, as gré-

ves com as suas consequencias (A PLEBE, 

9 jul. 1917, p. 1).

Nesses três exemplos, encontramos 

no discurso midiático de A Plebe o uso da 

estratégia de compatibilização empregado 

pelo movimento anarquista em seu dis-

curso exotérico. Por meio dessa estratégia, 

o movimento visa ampliar seu poder de 

mobilização social para sua causa – o que 

justifica o crescimento dessa estratégia 

após a Greve Geral, quando o movimento 

anarquista pretendia dar continuidade ao 

processo reivindicatório –, criando iden-

tidade entre os fatores que mobilizam os 

militantes anarquistas com os de outros 

grupos, como soldados, trabalhadores do 

campo e outros operários.

3.4 Função reparadora 

Fazendo uso, principalmente, da 

estratégia da exacerbação dos diferendos, 

encontramos a função reparadora do dis-

curso do movimento anarquista quando os 

editores de A Plebe buscam criticar e anu-

lar os discursos oriundos das instituições 

tradicionais e das instituições midiáticas 

ligadas à burguesia, que desqualificam o 

movimento anarquista.

No caso do discurso produzido pelas 

instituições tradicionais, como o Estado e 

a polícia, encontramos exemplos do uso da 

função reparadora na coluna Commentários 

de um Plebeu, que contradiz a denúncia de 

que anarquistas argentinos teriam espa-

lhado bombas por Buenos Aires. Ao relatar 

a chegada das denúncias por telegramas, 

o autor afirma que irá explicar a verdade 

sobre as bombas argentinas:

As bombas de dynamite a que se referem 

os telegrammas de Buenos Aires é obra 

exclusiva da polícia desta cidade. […] Os 

anarchistas, aquelles que realmente o 

são e compreendem o significado da idéa 

anarchica, não praticam nem se envol-

vem nunca em attentados imbecis, sem 

grandeza, nem objetivo. Uma tal obra 

não pode ser o resultado de um ideal de 

justiça, mas d´um ideal de tyrannia, que 

é o ideal das polícias (R. F., 1917b, p. 1).

Aqui, notamos uma tentativa de con-

trapor os valores de duas instituições, a polícia 

e o movimento anarquista, colocando-as em 

direções opostas. Segundo o artigo, a polícia 

e os anarquistas diferenciam-se não só por 

seus atos, mas por seus objetivos. Enquanto 

o primeiro agiria para gerar o caos e a violên-

cia que justifiquem seus atos autoritários e 

repressivos, os anarquistas agiriam segundo 

um ideal maior de justiça, podendo até lan-

çar mão da violência, mas sempre com uma 

grandeza e direcionada para um fim maior.

Outro exemplo do uso da estratégia da 

exacerbação dos diferendos surge em “Os 

anarchistas e a polícia”, no qual as diferenças 
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do grupo ligado ao jornal A Plebe com gru-

pos anarquistas cariocas reaparece, dessa 

vez com a crítica ao grupo de anarquistas 

que desistiram de realizar uma reunião na 

Capital Federal sob as ordens da polícia, 

fazendo com que a autora Valeska Maria 

busque reafirmar a posição dos anarquistas 

de lutarem contra a autoridade:

Ir antes de protestar, rabicho entre as 

pernas, à consulta dasautoridades, implo-

rando-lhes quasi a sua permissão; sujeitar 

um movimento de rebeldia às disposi-

ções dum bisvorróias qualquer; chegue 

de polícia bebado ou cornudo auxiliar – 

poderá ser, para algum espírito ingenuo 

ou menos sceptico, movimento anarchista, 

cá para mim, porém, não passa de deplo-

rável brincadeira (MARIA, 1917, p. 3).

Da mesma forma, a função reparadora 

é amplamente utilizada quando os jornais 

da grande imprensa atacam e desqualificam 

o movimento anarquista. São diversos os 

artigos que fazem uso da exacerbação dos 

diferendos para desqualificar o discurso dos 

jornais e reparar os valores anarquistas. 

Como exemplos, podemos citar os artigos: 

“O pobre é um vádio?” (MOTA, 1917, p. 1), 

“Velha asneira” (VELHA…, 1917, p. 1), na 

coluna Nota Simples (30 jun. 1917, n. 4, p. 4, 

e 11 ago. 1917, n. 9, p. 4), “As caduquices do 

‘vovô’” (AS CADUQUICES…, 1917, p. 2), entre 

outros. Caso exemplar é encontrado em 

“A lógica burguesa…”. Nesse artigo, Vicente 

de Miranda Reis responde as acusações 

publicadas pela “imprensa burguesa” de 

que os anarquistas estariam explorando os 

operários ao incitar as greves defendendo os 

militantes anarquistas, caracterizando-os 

como pessoas que abrem mão de condições 

de vida possivelmente melhores em prol de 

ideais de justiça e igualdade.

Pela lógia desses sacripantes, é porque 

são uns exploradores, que os anarchistas 

prégam a socialização da propriedade, 

[…]. É porque são uns exploradores, que 

elles renunciam ao conforto, abrem mãos 

dos seus prazeres e vão fazer, no meio 

dos opprimidos, a propaganda das ideias 

novas […]. Defensores do povo, são os 

jornalistas pagos pelos governos estran-

geiros para pugnarem pela participação 

deste mesmo povo na chachina mundial; 

são os deputados que lesam os produc-

tores em cem mil réis por dia […]; são os 

chefes de polícia atrabiliarios e hydro-

phobos que prohibem comicios, fecham 

associações operarias (REIS, 1917, p. 2).

Dentro do cenário de conflito entre 

o movimento anarquista e as instituições 

tradicionais, seja o Estado, a polícia ou a 

própria mídia, a função reparadora exerce 

um papel central no processo de divulgação 

e legitimação do movimento anarquista. 

O espaço público no qual Estado, burgue-

sia, operários e anarquistas disputam sua 

legitimidade é um espaço fluído, isto é, em 

constante movimento. Dessa forma, a fun-

ção reparadora vem recompor a imagem 

do movimento anarquista construída pelas 

outras funções do discurso exotérico e des-

qualificadas pelos discursos exotéricos das 

instituições concorrentes.

Considerações finais 

Finda a análise, podemos afirmar que, 

ao longo das 13 primeiras edições do jornal 

A Plebe, editores e jornalistas apropriaram-

-se, em diversos momentos, dos discursos 
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exotéricos provenientes do movimento anar-

quista, sobretudo dos militantes paulistanos, 

para a propagação da causa que defendiam.

A apropriação do discurso do movi-

mento anarquista pode ser compreendida 

pela ligação direta que os editores de A Plebe 

tinham com o movimento, uma vez que 

eles, em sua maioria, eram militantes anar-

quistas. Dessa forma, podemos concluir que 

os editores do jornal utilizavam as páginas 

do periódico não só como um veículo de 

informação sobre os movimentos operário 

e anarquista e outros temas de interesse 

de seu público, mas também como meio 

de formação de militantes anarquistas e 

de potencial fator de transformação social, 

confirmando as afirmações de Hardman 

(2002, p. 311) e Rodrigues (2009, p. 179) de 

que os jornais anarquistas tinham como 

objetivo informar e formar seu público.

Para que o objetivo de informar e 

formar fosse alcançado, compreendemos 

que foi fundamental a apropriação pelo 

discurso midiático das quatro funções do 

discurso exotérico: a pedagógica, responsá-

vel pela transmissão dos valores e crenças 

do movimento anarquista; a simbólica, cujo 

objetivo foi implementar visibilidade para 

as intervenções do movimento na socie-

dade; a função mobilizadora, que buscou 

atrair o público para as causas libertárias; e 

a função reparadora, que atuou na recons-

tituição dos valores anarquistas. 
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A busca por espaços alternativos de produção jornalística vem crescendo no Brasil. 

Deste universo são destacadas, neste debate, iniciativas engajadas com perspectivas – os 

pontos de vista das periferias – que se diferenciam das versões recorrentes de narrativas 

da imprensa tradicional. Para compreender esse fenômeno, buscam-se subsídios no 

estado da arte e em experiência empírica anotada na I Virada Comunicação, evento 

realizado em 2017 pela Rede Jornalistas das Periferias. Esta reflexão faz parte de uma 

pesquisa mais ampla em desenvolvimento.

Palavras-chave: Jornalismo Alternativo. Narrativa Periférica. Estado da Arte. Observação- 
-experiência.

The search for alternative spaces of journalistic production has been increasing 

in Brazil. From this universe, this discussion highlights projects engaged with 

perspectives — the points of view of the outskirts — that are different from the 

recurring versions of narrative of traditional press. To understand this phenomenon, 

subsides are sought in the state of the art and in empirical experience observed 

during the I Virada Comunicação organized by the Rede Jornalistas das Periferias in 

2017. This study is part of a larger research in development.

Keywords: Alternative Journalism. Peripheral Narrative. State of the Art. Experience-

-observation.

La búsqueda de espacios alternativos de producción periodística viene aumentando 

en Brasil. Dentro de este universo se destacan, en el presente debate, iniciativas in-

volucradas con perspectivas –los pontos de vista de la periferia– que se diferencian 

de las versiones más comunes presentadas en las narrativas periodísticas tradicio-

nales. Para entender este fenómeno, se buscan elementos en el estado del arte y en 

una experiencia empírica durante la I Virada Comunicação organizada por la Rede 

Jornalistas das Periferias en 2017. Esta reflexión es parte de una investigación que se 

encuentra en desarrollo.

Palabras clave: Periodismo Alternativo. Narrativa periférica. Estado del Arte. Observación- 
-experiencia.
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1. I Virada Comunicação

Apoiando-se em um levantamento do es-

tado da arte desenvolvido principalmente, 

embora não exclusivamente, a partir da 

base de dados do Google Acadêmico, bem 

como em uma pesquisa exploratória desen-

volvida em 2017 e na observação-experi-

ência de um evento organizado pela Rede 

Jornalistas das Periferias (ROVIDA, 2016), 

este artigo pretende esboçar alguns apon-

tamentos preliminares que fazem parte de 

uma pesquisa ainda em desenvolvimento1.

Não é raro constatar que algumas pes-

quisas acadêmicas são projetadas a partir de 

inquietações que afetam os pesquisadores. 

O interesse pode surgir de forma sistemati-

zada, como decorrência de estudos vincula-

dos a grandes desafios científicos propostos 

por grupos de pesquisa, mas também pode 

ser que a curiosidade advenha de uma situa-

ção casual e inesperada. Assim, o despertar 

para uma investigação científica pode estar 

relacionado a um desvio (GEERTZ, 2008) 

capturado pelo olhar atento e curioso do 

pesquisador mesmo fora do exercício de seu 

papel de cientista. De certa maneira, a orga-

nização dos objetivos da pesquisa citada pode 

ser compreendida justamente nessa perspec-

tiva. Em parte, o despertar para este tema 

pode ser atribuído à pesquisa exploratória 

mencionada e ao acompanhamento da pro-

gramação da I Virada Comunicação, organi-

zada pela Rede Jornalistas das Periferias em 

1 O estudo nomeado “Jornalismo periférico: o diá-
logo social solidário nas bordas urbanas” está em 
desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba 
(Uniso) e conta com o apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp).

16 de setembro de 2017, no Espaço Cultural 

Grajaú, em São Paulo. Como os dados da 

pesquisa exploratória foram divulgados em 

comunicação apresentada no 15º Encontro 

de Pesquisadores em Jornalismo, realizado 

pela Sociedade Brasileira de Pesquisadores 

em Jornalismo (SBPJor) em 2017, será dedi-

cada maior atenção à observação-experiên-

cia realizada no evento da Rede.

A I Virada Comunicação foi um encon-

tro de vários produtores culturais e de comu-

nicação, ativistas de movimentos sociais, 

jornalistas e curiosos pela mobilização que 

permeia o universo das periferias da Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP), também 

conhecida como Grande São Paulo – composta 

por 39 munícipios, incluindo a capital pau-

lista, e habitada por 22 milhões de pessoas, o 

que corresponde a 10% da população do país, 

segundo dados mais recentes do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (2011). A 

organizadora do evento, a Rede Jornalistas 

das Periferias, pode ser considerada um grupo 

composto por jornalistas e coletivos de produ-

ção jornalística das periferias, criado em 2016. 

Seu escopo de atuação e objetivos ainda não 

foram apresentados de forma clara, e o grupo 

ainda não tem um site ou outra referência 

oficial que possa servir de fonte de informa-

ção. Dados levantados durante os primeiros 

dias de trabalho de campo, imersão que faz 

parte do cronograma da pesquisa mais ampla 

já mencionada, indicam que a Rede ainda é 

uma incógnita até mesmo para os próprios 

membros do grupo.

Segundo Thiago de Souza Borges2, 

fundador do coletivo Periferia em 

2 Thiago de Souza Borges foi acompanhado em dois 
dias de trabalho do Periferia em Movimento durante 
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Movimento3, que faz parte da Rede, tudo 

começou com um grupo de WhatsApp. 

Jornalistas e produtores de comunica-

ção de diferentes coletivos, de diversas 

localidades da RMSP, passaram a trocar 

informações e dividir experiências nesse 

espaço que alguém decidiu chamar de 

Rede. Assim, de maneira orgânica, isto é, 

não planejada sistematicamente, a reunião 

desses vários grupos e jornalistas inde-

pendentes fez surgir a Rede Jornalistas 

das Periferias. Mas o significado disso 

ainda não está claro nem mesmo para 

seus integrantes. O único ponto esclare-

cido por Borges, e confirmado por outros 

participantes da Rede, é que ela resulta 

da reunião desses coletivos, mas não é, 

ela própria, um novo coletivo. Para Lívia 

Lima da Silva4, integrante do coletivo Nós, 

mulheres da periferia5, a Rede Jornalistas 

das Periferias – assim como boa parte das 

iniciativas que permeiam esse universo 

da comunicação produzida por coletivos 

– surgiu de uma maneira não planejada, 

por isso ainda há que se refletir a respeito 

de seu futuro. Apesar disso, Lívia acredita 

que a Rede tenha uma orientação para se 

manter como um espaço mais interno de 

apoio formativo e de troca de informações 

dos grupos que a compõem. De acordo 

o mês de julho de 2018. Foi nessa ocasião que ele falou 
sobre a Rede Jornalistas das Periferias. Os dados dessa 
incursão em campo ainda carecem de refinamento e 
reflexão e serão divulgados futuramente.

3 O trabalho do coletivo pode ser acompanhado 
pelo site: periferiaemmovimento.com.br.

4 Lívia Lima da Silva foi entrevistada no dia 30 
de julho de 2018 para a pesquisa em andamento já 
mencionada. Assim como o material produzido no 
trabalho com Thiago de Souza Borges, os dados dessa 
entrevista serão futuramente apresentados.

5 O trabalho do coletivo pode ser acompanhado 
pelo site: http://bit.ly/2T4ZCVy.

com essa perspectiva, a Rede não seria 

uma instância pública, mas serviria de 

respaldo e fortalecimento para os grupos 

que já existem. A reticência em relação a 

um posicionamento mais claro a respeito 

da Rede parece diretamente vinculada ao 

fato de que, quando se começou a divul-

gar sua criação, se observou a crescente 

expectativa de que um novo grupo como 

os Jornalistas Livres estivesse surgindo. 

Ainda de acordo com Lívia, esse não era 

o intuito do grupo, por isso eles estão dis-

cutindo a respeito de seu escopo e há essa 

preocupação em aguardar uma definição 

melhor e preservar a proposta original – 

em outros termos, apresentar a Rede como 

espaço de suporte ou background.

Com apoio da Ford Foundation, 

da Fundação Tide Setúbal e do Instituto 

Alana, a I Virada Comunicação teve nove 

mesas temáticas, apresentações culturais 

nos intervalos e oficinas para estudantes, 

além dos painéis de abertura e de encer-

ramento. Com temas variados, que foram 

de questões de gênero à violência poli-

cial, passando por educação e mobilidade 

urbana, o evento serviu como espaço de 

debate e discussão sobre as múltiplas rea-

lidades que compõem as periferias, sem-

pre apresentadas no plural para enfatizar 

a diversidade que as compõe. A questão 

comunicacional permeou o encontro e 

foi enfatizada na abertura e no encerra-

mento, momentos em que o jornalismo 

foi debatido coletivamente com base nas 

variadas experiências representadas 

pelos produtores ligados à Rede presentes  

no evento.

Um dos aspectos mais pertinentes 

da fala de Gisele Brito (Rede Jornalistas 

das Periferias) e de Tony Marlon (coletivo 
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Historiorama6) durante o painel de aber-

tura disse respeito ao entendimento do que 

caracteriza o jornalismo das periferias. Para 

eles, o diferencial dessa produção jornalística 

está na atribuição ou ênfase dada ao CEP da 

notícia. Em outras palavras, as narrativas 

produzidas por esses jornalistas periféricos 

são elaboradas a partir de um determinado 

território, o que as diferencia por conterem 

perspectivas específicas, que não podem ser 

entendidas fora dessa relação com o lugar 

de pertencimento dos sujeitos representados 

nas histórias e dos sujeitos produtores da 

comunicação. Essa vinculação com o espaço 

é geradora de identidade social e determina 

como os sujeitos sociais participarão da vida 

na cidade, na sociedade. Em outros termos,

Cada homem vale pelo lugar onde está: 

o seu valor como produtor, consumidor, 

cidadão, depende de sua localização no 

território. Seu valor vai mudando, inces-

santemente, para melhor ou para pior, em 

função das diferenças de acessibilidade 

(tempo, frequência, preço), independentes 

de sua própria condição. Pessoas com as 

mesmas virtualidades, a mesma forma-

ção, até mesmo o mesmo salário têm valor 

diferente segundo o lugar em que vivem: 

as oportunidades não são as mesmas. Por 

isso, a possibilidade de ser mais ou menos 

cidadão depende, em larga proporção, do 

ponto do território onde se está. Enquanto 

um lugar vem a ser condição de pobreza, um 

outro lugar poderia, no mesmo momento 

histórico, facilitar o acesso àqueles bens e 

serviços que lhes são teoricamente devi-

dos, mas que, de fato, lhe faltam (SANTOS, 

2002, p. 81, grifo do autor).

6 O trabalho do coletivo pode ser acompanhado 
pelo site http://bit.ly/2GKv4BN.

O excerto do texto do geógrafo bra-

sileiro Milton Santos ajuda a compreender 

como essa relação com o território – enten-

dido sempre como espaço ocupado que se 

constitui pelas pessoas que nele habitam 

– não apenas influencia a produção dessas 

narrativas como também é determinante 

para caracterizá-las. Ainda de acordo com 

os representantes da organização da I Virada 

Comunicação que compuseram a mesa de 

abertura, o olhar das periferias passa a ser 

central na produção dessa comunicação e 

desse jornalismo. Essa perspectiva perifé-

rica, num jogo quase filosófico, passa a ser 

central nas narrativas produzidas por esses 

jornalistas independentes ou coletivos de jor-

nalistas. O motivo dessa postura tem relação 

com uma percepção compartilhada por esses 

comunicadores, por meio da qual se constata 

o silenciamento sistemático dos grupos iden-

titários vinculados às periferias da grande 

metrópole. Esse fato também é observado 

por pesquisadores da área da comunicação, 

conforme levantamento do estado da arte 

que será melhor apresentado a seguir.

Se o diagnóstico da ausência de vozes 

e perspectivas diversas das periferias na 

produção jornalística hegemônica é a moti-

vação desses jornalistas periféricos, a saída 

encontrada para apresentar uma outra 

forma de narrar as periferias é o que os 

reúne nesses projetos coletivos. Ainda na 

mesa de abertura, as intenções de atuar de 

forma colaborativa na Rede, que traz em 

seu nome a ideia de espaço de troca e apoio 

mútuo, são enfatizadas como parte da missão 

do grupo. Mas como o trabalho conjunto 

não é apenas idealizado, pois já é uma rea-

lidade, ainda que recente e incipiente, as 

dificuldades já são vislumbradas e se fazem 

presentes no debate. Ao eleger como forma 

de trabalho a perspectiva horizontal, sem 



55

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 50 – 65, jul./dez. 2018

As periferias pelos periféricos: um fenômeno jornalístico contemporâneoMara Rovida Martini
 
 

lideranças, todas as decisões e dificuldades 

são discutidas pelo grupo, e para que as ações 

tenham andamento é preciso paciência e 

tranquilidade, porque a Rede é tomada como 

espaço de convergência, e não exatamente 

de consenso. Assim, a complexidade dessas 

ações vai ganhando contornos mais fortes e 

deixando claro o desafio a que se propõem 

esses sujeitos, que aqui passam a ser tomados 

como personagens de pesquisa.

Outro aspecto enaltecido ao longo das 

mesas de debate da I Virada Comunicação 

é a dificuldade de manter os projetos des-

ses coletivos em funcionamento. Embora 

o ambiente virtual tenha se tornado um 

facilitador, o que permitiu o surgimento de 

inúmeros projetos novos na década de 2010, 

a sustentação financeira segue sendo um 

desafio. Vários modelos de financiamento 

vêm sendo testados – aliás, esse é um aspecto 

contemporâneo do mercado da comunicação 

como um todo, conforme apresentado por 

Maria Clara Aquino Bittencourt (2018). Há 

certamente mais dúvidas e dificuldades do 

que certezas e facilidades no que diz respeito 

à manutenção desses projetos.

Além da questão financeira, outro 

desafio que se apresenta para os jornalistas 

engajados com as perspectivas das periferias 

é o público alcançado por suas produções. 

Esse foi um dos principais pontos discutidos 

em algumas mesas temáticas e no painel de 

encerramento do evento. Ao que tudo indica, 

a audiência dessa produção não é formada 

pela população das periferias, apresentadas 

como personagem principal das narrati-

vas criadas por esses jornalistas, mas sim 

por um seleto grupo de pessoas engajadas 

com causas variadas que circula em bairros 

centrais da capital paulista. Em outros ter-

mos, o público alcançado até o momento é 

majoritariamente formado por não-perifé-

ricos. Assim, outro desafio a ser enfrentado 

por esses jornalistas é alcançar e tornar os 

sujeitos protagonistas de suas narrativas 

em parte do público de suas produções de 

forma mais recorrente. Mas essa constata-

ção não pode ser tomada como uma regra 

geral. Há alguns coletivos, como é o caso do 

Periferia em Movimento, que conseguem 

uma inserção maior entre os públicos das 

periferias, especialmente entre os moradores 

do Grajaú, território enfatizado na cobertura 

do grupo. Isso porque uma das características 

mais fortes do coletivo, e trabalhada com 

ênfase, é a prestação de serviço informa-

tivo – desde questões de mobilidade urbana, 

divulgação de eventos, até anúncios de vagas 

de emprego. A variedade de formatos de 

produção jornalística, bem como a varia-

ção de arranjos de trabalho e do modelo de 

organização/negócio devem ser observadas 

como definidoras da pluralidade que marca 

os grupos ligados à Rede – o que também se 

fará presente no contexto de recepção da 

produção desses jornalistas das periferias. 

Trata-se certamente de um universo com-

plexo, com variedade de enquadramentos 

e características que devem ser levadas em 

consideração, embora se almeje encontrar 

alguns pontos comuns.

2. Uma parcela do jornalismo 
alternativo e/ou independente

O contexto de produção jornalís-

tica apresentado no relato anterior indica 

que esta discussão se estabelece na esfera 

do jornalismo alternativo e/ou indepen-

dente. O jornalismo periférico, como vimos 
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chamando, pode ser compreendido como 

parcela da produção alternativa e/ou inde-

pendente contemporânea. A pergunta que 

surge dessa constatação, supostamente sim-

ples, é: com qual entendimento de jorna-

lismo alternativo e independente se orienta 

esta discussão? Esse questionamento é 

essencial, uma vez que não há consenso 

sobre o conceito desse tipo de produção 

comunicacional.

Como bem apontado por Figaro, 

Nonato e Pachi Filho (2018), há certa difi-

culdade em compreender como esse tipo 

de trabalho jornalístico pode ser enqua-

drado e como pode ser entendido. Em 

primeiro lugar, porque não há consenso 

entre os estudiosos da área; em segundo, 

porque a variedade de enquadramentos 

jurídicos e econômicos impõe dificulda-

des extras nessas definições. As auto-

ras (Ibidem) participam de uma grande 

pesquisa em andamento no Centro de 

Pesquisa Comunicação e Trabalho da 

Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo (ECA/USP) 

sobre os jornalistas em arranjos econô-

micos alternativos. O objetivo é mapear 

projetos e organizações em atuação, prin-

cipalmente na RMSP, com essa caracte-

rística alternativa, para compreender de 

que maneira essas produções se mantêm 

financeiramente e quais são as condições 

de trabalho dos jornalistas envolvidos 

nesses projetos. Certamente os trabalhos 

desenvolvidos pelos jornalistas das peri-

ferias fazem parte desse universo maior 

e, portanto, os dados da pesquisa “As rela-

ções de comunicação e as condições de 

produção no trabalho de jornalistas em 

arranjos econômicos independentes de 

corporações de mídia” (Ibidem) devem 

contribuir com esta reflexão.

Outra contribuição pertinente nesta 

discussão é trazida por Carvalho e Bronosky 

(2017). Os autores partem do pressuposto de 

que, se um espaço ou produção se apresenta 

como alternativo, há certamente um espaço 

ou produção hegemônico ou tradicional. 

Assim, a comparação entre o jornalismo 

tradicional e o alternativo é um dos pon-

tos de partida para o entendimento desse 

fenômeno comunicacional.

Estas iniciativas representam o espírito 

livre que move o senso crítico que trans-

forma as estruturas sociais, impondo 

limites para os interesses particulares 

que possa se deixar escapar pela inflexibi-

lidade do jornalismo convencional. Mais 

do que isso: propõem uma outra forma 

de percepção da realidade cuja base de 

ação dialética disputa as atenções com 

os grupos jornalísticos dominantes, cujo 

propósito, em essência, é assumir este 

posto e de reorientar o pensamento sobre 

o que seria jornalismo (Ibidem, p. 25).

A diferença entre o jornalismo produ-

zido pelos grupos dominantes e o jornalismo 

alternativo, segundo Carvalho e Bronosky 

(Ibidem), não é marcada exatamente pelo 

modo de fazer ou pelas técnicas produtivas, 

que são, na visão dos autores, por vezes 

similares. A distinção se dá pela hierarqui-

zação das informações e pela presença de 

determinadas vozes ou fontes. Tais escolhas 

passam pelo compromisso público assumido 

pelos produtores do jornalismo alterna-

tivo, cujo objetivo é apresentar aquilo que 

é omitido pela imprensa tradicional. “Os 

veículos alternativos atuam com questões 

relacionadas à realidade das classes mais 

desfavorecidas ao dar espaço para determi-

nadas vozes omitidas ou subestimadas no 

jornalismo convencional” (Ibidem, p. 34).
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Numa visão bastante similar, Dennis 

de Oliveira (2017) apresenta e defende a 

importância do que ele nomeia de “jor-

nalismo emancipatório”, uma espécie de 

possibilidade alternativa que faz parte do 

fenômeno comunicacional. Baseando-se 

em uma leitura de mundo freireana e na 

metodologia participativa de Oscar Jara, 

Oliveira indica que

um jornalismo emancipatório se faz, 

necessariamente, por um ponto de par-

tida de criticidade do contexto vivido – só 

se pretende ser emancipatório se conside-

rar o contexto vivido como opressor. E há 

uma posição tomada, que é a do oprimido. 

O segundo é que ele vai ao encontro da 

perspectiva freireana de libertação em 

comunhão, isto é, que a emancipação 

é um projeto construído coletivamente 

(Ibidem, p. 195).

Se o contexto vivido é opressor, indi-

ca-se a necessidade de propostas alterna-

tivas que contemplem aquilo que não é 

apresentado de forma satisfatória na produ-

ção hegemônica. Esse entendimento parece 

ir ao encontro do debate apresentado na I 

Virada Comunicação e também serve para 

resgatar a pertinência de uma visão de jor-

nalismo plural, isto é, um entendimento de 

que o jornalismo contém a potencialidade 

de ser um espaço formado pela diversidade 

que caracteriza a sociedade contemporânea. 

Na visão de Cremilda Medina (1996), o jor-

nalismo é tomado como espaço de diálogo 

pautado pela polifonia e pela polissemia 

típicas da sociedade capitalista e urbana.

Partindo dessa escola de pensamento 

comunicacional, entende-se que o jorna-

lismo representa um espaço de construção 

de diálogo social, mas para isso o jornalista 

assume um compromisso com as várias 

vozes e perspectivas que permeiam o fato 

jornalístico. É esse o aspecto central da crí-

tica que serve de ponto de partida para os 

produtores do jornalismo periférico justi-

ficarem seus projetos. De acordo com essa 

visão, há uma sistemática ausência das 

vozes e visões das periferias na narrativa 

produzida pela imprensa hegemônica, o 

que contradiz a noção de jornalismo como 

espaço de diálogo e mediação social (Ibidem).

É pertinente ponderar que a crítica diri-

gida à imprensa não é ingênua ou exagerada 

ao indicar uma total ausência das realidades 

periféricas nessa cobertura hegemônica. O 

silenciamento e as ausências a que se referem 

os críticos, estudiosos e jornalistas vincu-

lam-se a uma visão mais ampla e complexa 

da diversidade das periferias. Isso porque 

essa parcela do extrato urbano da metrópole 

será, sim, alvo de interesse do jornalismo 

hegemônico, porém de uma maneira estreita, 

distanciada e pouco aprofundada, o que resul-

tará em certa estigmatização de sujeitos e 

territórios periféricos. Esse é o tema da refle-

xão apresentada por Patrick Champagne 

(1997) na obra coletiva coordenada por Pierre 

Bourdieu, A miséria do mundo.

A interferência da mídia na leitura da 

realidade social é uma das premissas com-

partilhadas por Bourdieu e pelos demais 

autores que participam da coletânea citada. 

Patrick Champagne (Ibidem) observa como 

a forma de apresentação dos fatos jornalís-

ticos parece pautada pelo reforço de certos 

estigmas e preconceitos, o que tem impli-

cações sociais sérias e complexas.

Champagne (Ibidem) defende que nem 

todos os mal-estares da sociedade são midiá-

ticos, mas aqueles que são apresentados 
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pelo jornalismo acabam sendo deformados. 

Tanto na seleção dos fatos noticiáveis como 

na apresentação das narrativas jornalís-

ticas, o jornalista busca enaltecer aquilo 

que é “fora do comum”, aquilo que choca e, 

certamente, chama a atenção do público. 

Essa interferência, pautada por uma lógica 

descompromissada com o interesse social, 

porque balizada pelo interesse econômico, 

acaba por reforçar prejulgamentos. É a essa 

constatação que o autor chega ao avaliar a 

construção coletiva de representação social 

produzida pelo jornalismo na cobertura 

dos chamados subúrbios parisienses, que 

podem ser aproximados das periferias de 

São Paulo por suas similaridades.

Segundo Champagne (Ibidem), as 

populações marginalizadas e a dinâmica 

dos subúrbios não interessam muito à 

imprensa. São raros os momentos em que os 

jornalistas abordam essa temática e, quando 

isso acontece, o tratamento dispensado às 

pautas parte de uma leitura estigmatizada.

Quando são populações marginais ou des-

favorecidas que atraem a atenção jornalís-

tica, os efeitos da midiatização estão longe 

de ser os que os grupos sociais poderiam 

esperar porque os jornalistas dispõem, 

nesses casos, de um poder de constituição 

particularmente importante, a fabricação 

do acontecimento foge quase totalmente 

a essas populações (Ibidem, p. 67).

Se o que prevalece é uma insistên-

cia naquilo que foge à normalidade, cer-

tamente a violência será um dos aspectos 

mais buscados nessa abordagem, segundo 

Champagne (Ibidem). O subúrbio então 

quase sempre será vinculado a aconteci-

mentos violentos, e as vozes dos sujeitos 

desses cenários estarão impreterivelmente 

ligadas a esse tipo de situação. Portanto, o 

estigma é reforçado, por um lado, porque 

esses sujeitos são mencionados quase que 

exclusivamente nesse tipo de pauta; mas, 

por outro, porque são considerados de capa-

cidade intelectual e cultural limitada para 

opinar sobre qualquer coisa, mesmo que 

diga respeito ao próprio subúrbio. “Fala-se 

deles mais do que eles falam e, quando 

falam aos dominantes, tendem a tomar 

o discurso emprestado, o que os domina-

dores usam” (Ibidem, p. 69). Como numa 

espécie de osmose, a visão apresentada pela 

mídia sobre a realidade dessas populações é 

apreendida e reproduzida por elas próprias.

Ainda nessa avaliação do tratamento 

dispensado à pauta do subúrbio, o autor 

observa que a suposta neutralidade ou 

imparcialidade jornalística se transforma 

numa narrativa artificial da realidade e não 

consegue promover o debate público (Ibidem) 

ou o diálogo (MEDINA, 1996). Não é possível, 

nessa cobertura, tocar a complexidade da 

realidade desses bairros e cidades periféricos. 

No exemplo de um caso francês analisado 

pelo autor, observa-se que o estigma pre-

valece e é reforçado: “longe de fazer com-

preender, esta ‘cobertura mediática’ serviu de 

motivo para ver ressurgirem os estereótipos 

sobre os subúrbios e os grandes conjuntos 

habitacionais” (CHAMPAGNE, 1997, p. 71).

Com a prevalência desse tipo de abor-

dagem, a imprensa acaba por contribuir 

com uma imagem empobrecida e precon-

cebida dos subúrbios e não consegue fazer 

ver o cotidiano urbano complexo e recheado 

de acontecimentos que não estão necessa-

riamente ligados à violência. A persistência 

dessa perspectiva estereotipada contribui 

para que os moradores dessas localidades 

enfrentem a desconfiança e o preconceito, 
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por serem associados a uma imagem de 

delinquência (Ibidem).

Mesmo que a imprensa não seja ela 

própria responsável pela dura realidade 

enfrentada pelas populações suburbanas, 

sua atuação contribui negativamente.

A mídia doravante faz parte integrante 

da realidade ou, se preferir, produz efeitos 

de realidade criando uma visão mediática 

da realidade que contribui para criar a 

realidade que ela pretende descrever. 

Sobretudo as desgraças e as reivindica-

ções devem exprimir-se midiaticamente 

para vir a ter uma existência publica-

mente reconhecida e ser, de uma maneira 

ou de outra, “levada em conta” pelo poder 

político (Ibidem, p. 75).

Como espaço de resistência e de 

alternativa dessa realidade da produção 

jornalística, apresentam-se os projetos de 

comunicação independente e alternativa 

que formam o universo mais amplo do fenô-

meno em análise. Com base nessa constata-

ção e no discurso compartilhado na I Virada 

Comunicação, recupera-se a leitura sistema-

tizada de uma produção jornalística perifé-

rica cujas comunicadoras responsáveis fazem 

parte da Rede Jornalistas das Periferias.

3. Não se trata de dar voz, 
mas de dar ouvidos

“A periferia tem voz. Acho muito preten-

cioso querer dar voz a quem já tem, a quem na 

verdade grita, até. Acho que faltam ouvidos; é 

disso que a periferia precisa, de ouvidos.” Esta 

fala, que demonstra uma compreensão bas-

tante aprofundada da questão ora colocada 

em foco, foi proferida durante uma aula 

do curso de graduação em Jornalismo nas 

Faculdades Integradas Rio Branco, locali-

zada na Lapa, em São Paulo, em 2017. O 

autor do comentário, à época aluno do 7º 

semestre, é atualmente repórter do Portal 

R7. Kaique Dalapola passou por algumas 

experiências de produção jornalística alter-

nativa e independente durante sua forma-

ção, além de ser militante conhecido nas 

“quebradas”, como as periferias são por vezes 

nomeadas. Segundo ele, essa ideia de dar 

ouvidos à periferia é resultado de sua expe-

riência na Mural – Agência de Jornalismo 

das Periferias, grupo que também faz parte 

da Rede Jornalistas das Periferias. Lança-se 

mão do registro desse comentário tão per-

tinente ao presente debate para evitar que 

ele simplesmente se perca, afinal a hege-

monia da cultura da escrita parece diminuir 

a importância e, por vezes, inviabilizar a 

oratura (MEDINA, 1987).

A ideia de que a periferia já tem sua 

voz, ou suas vozes, pode parecer simplória, 

mas está carregada de significado e resvala 

num debate epistemológico do fazer jor-

nalístico. Se o jornalista é pensado como 

mediador do diálogo social (MEDINA, 1996), 

não é ele quem dá voz aos personagens das 

narrativas: ele primeiramente dá ouvidos a 

essas vozes variadas, para então represen-

tá-las ou apresentá-las em suas narrativas. 

Sem antes ser ouvidos, o jornalista não pode 

nunca tocar a “utopia” da interação social 

criadora (Ibidem). É preciso ver, ouvir e 

sentir a realidade social com os cinco sen-

tidos, como defende Medina (Ibidem), para 

ser capaz de criar narrativas que toquem o 

público e sejam representativas de um real 

processo de mediação social.
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Com base nesse desafio que está posto 

a todos os jornalistas, independentemente 

de suas bandeiras ou esferas de atuação, 

retoma-se um dos exemplos de jornalismo 

periférico que tem por objetivo fazer ecoar 

parte das vozes ausentes da cobertura tra-

dicional da imprensa: as vozes femininas 

das periferias. O site “Nós, mulheres das 

periferias” é um projeto desenvolvido por 

seis jornalistas que têm como objetivo traba-

lhar pautas de vários assuntos, mas sempre 

a partir de um prisma, que é a perspectivas 

das mulheres periféricas.

Uma leitura sistematizada da pro-

dução do grupo foi apresentada no artigo 

“Narrativas periféricas: protagonismo femi-

nino promovido pelo trabalho de mulheres 

jornalistas” (ROVIDA, 2017), publicado nos 

Anais do 15º Encontro de Pesquisadores em 

Jornalismo, realizado em 2017 pela SBPJor. 

Com base nos resultados desse levanta-

mento exploratório, que tinha por objetivo 

compreender de que maneira essas narra-

tivas eram elaboradas e como elas davam 

conta de manter a perspectiva feminina 

periférica como diretriz da produção jor-

nalística, observou-se que a linha editorial 

é mantida com coerência e é claramente 

exposta ao leitor. Assim, o engajamento 

com a questão de gênero nas periferias da 

RMSP não apenas aparece como parte do 

contexto das personagens das narrativas 

produzidas pelo grupo como é definidor 

do posicionamento das jornalistas. Em 

outros termos, há uma aproximação assu-

mida e proposital entre jornalistas e fon-

tes de informação por uma característica 

identitária compartilhada: ser mulher nas 

periferias de São Paulo.

Nesse exemplo, nota-se de maneira 

evidente a relação de engajamento social 

dos jornalistas (neste caso, das jornalistas) 

envolvidos nesse tipo de produção. É inte-

ressante perceber que, ao que tudo indica, 

uma das marcas desse extrato do jornalismo 

alternativo formado pelo que vimos cha-

mando de jornalismo periférico é a relação 

entre os produtores da comunicação e o 

território sobre o qual falam. Isso implica 

em inserir personagens ou protagonistas 

das narrativas jornalísticas e jornalistas 

num mesmo contexto urbano.

A reunião de personagens, media-

dores (jornalistas) e público potencial num 

mesmo contexto urbano traz à baila a 

possibilidade de compreender o potencial 

dialógico dessa produção jornalística de 

maneira próxima ao que foi nomeado de 

diálogo social solidário (ROVIDA, 2015). Este 

é um tipo de acontecimento raro, embora 

potencialmente presente no jornalismo 

comprometido com o diálogo dos afetos 

(MEDINA, 2003) que, de forma resumida, 

pode ser compreendido como um momento 

em que a dialogia jornalística (MEDINA, 

1996) possibilita a ampliação do espaço 

de acontecimento daquilo que Durkheim 

(2004) chamou de solidariedade orgânica 

– um tipo de interação social em que os 

sujeitos diversos se percebem como parte 

de uma rede de relações mais ampla que 

supera suas diferenças e, em outros termos, 

se percebem como parte da sociedade.

4. Periferia como distância, 
como pedaço e como quebrada

A periferia é pensada, geralmente, 

como um lugar distante, longínquo. Mas 
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ao trabalhar o conceito no mundo capita-

lista contemporâneo, Milton Santos (1979) 

tece uma teoria um pouco mais complexa. 

Segundo o autor, a segregação das popula-

ções periféricas não se estabelece apenas 

pela distância geográfica, mas também pelo 

empobrecimento.

O empobrecimento da periferia provoca 

a formação de uma verdadeira periferia 

dentro do polo. A noção de periferia estava 

até aqui carregada da noção de distância, 

que constitui, de longe, o fundamento da 

maior parte das teorias espaciais e loca-

cionais. À essa noção de periferia, dita 

“geográfica”, é preciso opor uma outra, 

a de periferia socioeconômica, se levar-

mos simultaneamente em consideração 

os lugares tornados marginais ao pro-

cesso de desenvolvimento e, sobretudo, 

os homens rejeitados pelo crescimento. 

Estes homens formam a periferia social 

dentro do polo econômico e, se o modelo 

de crescimento continuar a ser o que é, 

estão arriscados a, por longo tempo ainda, 

encontrar aí sua única residência possível 

(Ibidem, p. 65, grifo do autor).

Com base nessa noção de periferia 

como lócus de segregação socioeconômica 

e, consequentemente, de periféricos como 

sujeitos marginalizados por sua condição 

de vinculação a esses territórios, é possível 

entender como se constitui a visão dos 

que estão fora desse contexto urbano. Em 

outros termos, o excerto de Santos (Ibidem) 

ajuda a compreender de que maneira a 

periferia e os periféricos participam do 

contexto mais amplo da cidade contempo-

rânea global. Por outro lado, entende-se 

que tal visão é insuficiente para compreen-

der como os próprios periféricos apreen-

dem esse território.

Para compor de forma mais complexa 

uma abordagem ou visão do que é a periferia 

e o ser periférico, optou-se por uma costura 

conceitual que pudesse ajudar a compreender 

essas noções teóricas numa relação com a 

perspectiva dos sujeitos de pesquisa. O estudo 

de José Guilherme Cantor Magnani (1998) 

sobre o circo nas periferias da RMSP traz 

indicações pertinentes e que parecem cor-

responder às necessidades aqui esboçadas.

Em sua abordagem, o autor (Ibidem) 

faz uma espécie de atualização da forma de 

organização da sociedade brasileira pen-

sada anteriormente por Roberto DaMatta 

(1991). Isso significa que Magnani (1998) 

acrescenta um terceiro espaço social para 

descrever as formas de interação observa-

das nas periferias.

Segundo a conhecida fórmula damat-

tiana, têm-se dois planos, cada qual enfei-

xando de forma paradigmática uma série 

de atitudes, valores e comportamentos, 

uma delas referida ao público e, a outra, 

ao privado. O “pedaço”, porém, apontava 

para um terceiro domínio, intermediário 

entre a rua e a casa: enquanto esta última 

é o lugar da família, à qual têm acesso os 

parentes (ligados por laços já estabeleci-

dos de antemão) e a rua é dos estranhos 

(onde, em momentos de tensão e ambi-

guidade, recorre-se à fórmula “você sabe 

com quem está falando?”, para delimitar 

posições e marcar direitos), o pedaço é o 

lugar dos colegas, dos chegados. Aqui não 

é preciso nenhuma interpelação: todos 

sabem quem são, de onde vêm, do que 

gostam e do que se pode ou não fazer 

(MAGNANI, 1998, p. 12, grifo do autor).

No contexto de estudo de Magnani, 

estão presentes vários atores sociais que 
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participam da “construção” do pedaço. Aqui 

o termo, embora não limitado a uma pers-

pectiva apenas geográfica, está diretamente 

vinculado aos bairros periféricos da cidade de 

São Paulo. Trata-se de uma observação que 

se direciona aos lugares distanciados fisica-

mente dos centros estruturados da metró-

pole, como também aos espaços empobrecidos 

ocupados pelas populações mais carentes, 

conforme já apontado por Santos (1979). Esse 

debate se mostra presente no contexto das 

produções dos jornalistas das periferias a 

partir de uma outra palavra, a “quebrada”.

A noção de pedaço (MAGNANI, 1998) 

tem similitudes com a ideia de quebrada. 

Segundo a entrevistada Lívia Lima da Silva, 

o termo periferia serve para indicar o terri-

tório periférico como um todo, mas quando 

o objetivo é falar de seu próprio bairro, de 

sua vila, de sua rua, opta-se pelo termo “que-

brada”. Assim, nas narrativas do jornalismo 

das periferias e também na fala dos perifé-

ricos, a parcela da periferia que se identifica 

como “pedaço”, num sentido de vínculos 

sentimentais, será nomeada de “quebrada”. 

Essas noções teóricas em disputa ajudam a 

apreender a complexidade desse contexto, 

bem como das interações sociais estabele-

cidas por esses sujeitos sociais.

É justamente pela configuração do 

território como espaço ocupado – conforme 

indica Milton Santos (1979) – que a que-

brada ou o pedaço será recortado para a 

pesquisa de Magnani (1998). Por conta disso, 

o contexto do estudo inclui algumas formas 

de mobilização social, como movimentos 

coletivos que brigam pelos direitos dessas 

populações mais pobres.

Sem entrar nessa discussão [se os movi-

mentos sociais são espontâneos ou fruto 

de trabalho organizado], pode-se afirmar, 

no entanto, que se está muito longe do 

suposto estado de exclusão crescente 

descrito em trabalhos inspirados na 

teoria da marginalidade. Estudos mais 

recentes sobre a questão dos movimentos 

sociais urbanos afirmam, ao contrário, 

não só a capacidade de mobilização de 

seus agentes em torno de reivindicações 

específicas, como ainda o caráter político 

contido nessas demandas e nas formas 

de luta mediante as quais se expressam 

(Ibidem, p. 24).

Além da mobilização efetiva obser-

vada no pedaço da periferia paulistana, 

o autor aponta caminhos para uma com-

preensão mais aprofundada sobre a rea-

lidade social nessas localidades. Embora 

a academia tenha dedicado largo espaço 

para críticas sobre a produção e a reprodu-

ção de manifestações da indústria cultural, 

que parece exercer grande influência na 

cultura popular, Magnani ressalta a neces-

sidade de apreender que a cultura é “mais 

que uma soma de produtos, é o processo de 

sua constante recriação, num espaço social-

mente determinado” (Ibidem, p. 26). Dessa 

forma, a produção cultural é atravessada 

por diferentes referências e se mostra como 

um caldeirão efervescente em constante 

transformação.

O estudo tem como foco o circo 

presente nesses bairros periféricos. As 

interações estabelecidas entre artistas e 

moradores, as referências da arte popular 

misturadas à produção da indústria cultu-

ral e as estruturas narrativas arquetípicas 

que parecem resistir ao tempo são colo-

cadas no foco dessa observação partici-

pante. Na imersão em campo, o estudioso 

começa a compreender como esse território 
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se configura e como esse lócus se torna um 

intermediário entre os espaços da casa e 

da rua.

O termo na realidade designa aquele 

espaço intermediário entre o privado 

(a casa) e o público, onde se desenvolve 

uma sociabilidade básica, mais ampla que 

a fundada nos laços familiares, porém 

mais densa, significativa e estável que 

as relações formais e individualizadas 

impostas pela sociedade. […] A alta rota-

tividade do mercado de trabalho, por 

exemplo, que empurra os indivíduos de 

uma empresa a outra, dificulta a criação 

de laços mais permanentes. […] Dessa 

forma, é principalmente o lugar de mora-

dia que concentra as pessoas, permitindo 

o estabelecimento de relações mais perso-

nalizadas e duradouras que constituem a 

base da particular identidade produzida 

no pedaço (Ibidem, p. 115-116).

Constata-se que a periferia é dinâ-

mica e plural, um território ocupado com 

subdivisões e organizações internas que 

se diferenciam entre si e tornam o espaço 

diverso e complexo. Longe de ser, portanto, 

um contínuo homogêneo, as periferias se 

apresentam como espaço de identidades 

variadas e de vínculos sociais estabelecidos 

por relações duradouras onde os sujeitos 

não possuem, como em outros bairros da 

cidade, laços com o trabalho tão fortes por 

conta da instabilidade e da precariedade que 

marcam seus papéis profissionais. Nota-se, 

dessa forma, que o espaço ocupado pelo tra-

balho na vida das classes médias é, na peri-

feria, destinado ao pedaço. “Para além da 

soleira da casa, portanto, não surge repen-

tinamente o resto do mundo. Entre uma e 

outro situa-se um espaço de mediação cujos 

símbolos, normas e vivências permitem 

reconhecer as pessoas diferenciando-as” 

(Ibidem, p. 117).

Se as periferias guardam essa diversi-

dade, parece que o trabalho dos jornalistas 

envolvidos nesse jornalismo periférico está 

em consonância com a necessidade de uma 

abordagem dialógica e plural, embora as 

linhas editoriais tragam um direcionamento 

mais específico do que o comumente aven-

tado pela imprensa hegemônica. A suposta 

contradição, na verdade, revela que o olhar 

das periferias, embora específico e engajado 

com uma parcela do território urbano, é 

tão diverso quanto o universo mais amplo 

da própria urbes. Para apreendê-lo em sua 

complexidade é preciso acionar a utopia 

de que fala Medina (1996), e entender de 

que forma isso vem sendo perseguido pelos 

jornalistas da periferia é o ponto central da 

pesquisa em andamento. Espera-se com-

preender de que maneira o fazer comuni-

cacional que se materializa nas narrativas 

periféricas é colocado em prática – objetivo 

maior da pesquisa em andamento da qual 

este artigo é parte. 
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O presente estudo consiste na análise das músicas “Vacilão” e “Trepadeira”, de autoria 

do rapper Emicida, utilizando o protocolo de Análise de Discurso (AD) proposto pela 

pesquisadora Katarini Miguel (2014). O artigo suscita discussões sobre as relações de 

poder a partir do gênero, a cultura do Hip Hop e o machismo escancarado, discrepante 

com a resistência feminista ainda emergente nas produções culturais desse universo. 

Baseando-nos nos Estudos Culturais, buscamos elucidar conceitos e significados rele-

vantes para essa pesquisa. Ademais, propomos observar, a partir do corpus, os aspectos 

da construção de sentido das letras das músicas, a manifestação do eu lírico nas obras, 

em contraste com o posicionamento do autor, o discurso ideológico, o encadeamento 

de ideias, associações e analogias, os quais revelam o sexismo que prevalece nesse 

espaço considerado de resistência.

Palavras-chave: Estudos Culturais. Hip Hop. Machismo. Resistência. Análise do Discurso.

This study consists in analyzing the songs “Vacilão” and “Trepadeira”, by the rapper 

Emicida, applying the protocol based on Discourse Analysis proposed by the researcher 

Katarini Miguel (2014). The article evokes discussions about power relations based 

on gender, the Hip Hop culture and the explicit male chauvinism, discrepant with 

the feminist resistance, still in emergency in cultural productions of this universe. 

Based on Cultural Studies, the article elucidates concepts and meanings relevant for 

this research. Furthermore, it proposes to observe, through the corpus, the aspects 

of meaning construction of the lyrics, the manifestation of the poetic persona in 

the productions, contrasting with the author position, the ideological discourse, 

associations and analogies, revealing the sexism that prevails in this space of resistance. 

Keywords: Cultural Studies. Hip Hop. Male Chauvinism. Resistance. Discourse Analysis.

Este estudio consiste en analizar las músicas “Vacilão” y “Trepadeira”, de autoría del 

rapper Emicida, utilizando el protocolo de Análisis del Discurso (AD), propuesto por 

la investigadora Katarini Miguel (2014). El artículo provoca discusiones sobre las re-

laciones de poder a partir del género, la cultura del Hip Hop y el machismo explícito, 

discrepante con la resistencia feminista aun emergente en las producciones culturales 

de este universo. Basándonos en los Estudios Culturales, buscamos elucidar conceptos y 

significados relevantes para esta investigación. Además, proponemos observar, a partir 

del corpus, los aspectos de la construcción del sentido de las letras de las músicas, la 

manifestación de la persona poética en las obras en contraste con el posicionamiento 

del autor, el discurso ideológico, el encadenamiento de ideas, asociaciones y analogías, 

que revelan el sexismo que prevalece en ese espacio considerado de resistencia. 

Palabras clave: Estudios Culturales. Hip hop. Machismo. Resistencia. Análisis del discurso
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1. Estudos Culturais e as relações 
de poder a partir do gênero 

Em linhas gerais, Hall (2006) afirma 

que os Estudos Culturais estão geneticamente 

relacionados a um modo de produção de aná-

lise cultural que faz convergir princípios e 

preocupações acadêmicas com exigência 

de intervenção concreta, ou seja, articula 

inquietações simultaneamente teóricas e 

preocupações consistentes com a polis. Logo, 

essa dinâmica apresenta um grande nível 

de variação nas investigações realizadas 

na seara dos Estudos Culturais, já que esse 

duplo cuidado com a teoria e com prática tem 

efeitos diversos, apresentando resultados 

práticos e divulgando recursos reguladores.

O campo dos Estudos Culturais surge, 

de forma organizada, através do Centre 

for Contemporary Cultural Studies (CCCS), 

diante da alteração dos valores tradicio-

nais da classe operária da Inglaterra do 

pós-guerra. [...] As relações entre a cultura 

contemporânea e a sociedade, isto é, suas 

formas culturais, instituições e práticas 

culturais, assim como suas relações com 

a sociedade e as mudanças sociais, vão 

compor o eixo principal de observação 

do CCCS (ESCOSTEGUY, 2001, p. 1).

Assim, os Estudos Culturais abarcam 

a diversidade dentro de cada cultura e as 

múltiplas culturas e sua complexidade. 

Focam, também, em investigações orien-

tadas das relações de poder e dominação 

entre culturas distintas, as quais devem 

ser questionadas, e nas formas de inserção, 

preponderância e continuidade de pensa-

mentos ideológicos hegemônicos que pro-

movem essas relações e formações sociais. 

Para Williams (2007, p. 200):

Hegemonia depende, para seu domínio, 

não apenas de sua expressão dos inte-

resses de uma classe dominante, mas 

também de sua aceitação como “realidade 

normal” ou “senso comum” por aqueles 

que, na prática, lhe são subordinados.

Nessa afirmação, o autor direciona os 

holofotes à complexa e horizontal relação 

entre identidades hegemônicas e subordi-

nadas, revelando que o difícil embate se dá 

porque a “realidade normal”, a qual privi-

legia um grupo em detrimento do outro, é 

aculturada e naturalizada, também, entre 

os não hegemônicos. Entendemos que essa 

naturalização se dá, primordialmente, nos 

sistemas simbólicos de representação, espa-

ços em que as produções culturais ecoam. 

Nessa perspectiva, essas produções criam 

mensagens ideológicas que serão comu-

nicadas para seus receptores, os quais as 

decodificam e constroem significados, reve-

lando, assim, o papel e o poder das produ-

ções culturais na regulação das atividades 

cotidianas e nas formações sociais. Como 

exemplo, temos a difusão de práticas que 

inferiorizam as mulheres e enfatizam a 

natureza sexuada do poder.

Em uma breve contextualização his-

tórica, com a institucionalização da família 

patriarcal – fundada na defesa da proprie-

dade, onde o pai tem autoridade máxima 

e a descendência é patrilinear – a mulher 

é tratada como um ser subordinado e suas 

atividades são associadas à reprodução da 

espécie humana, a quem caberia gerar, ama-

mentar e criar, e aos afazeres domésticos, 

incluindo o cuidado da casa e do marido. 

Essa designação idealiza a imagem da 

mulher como naturalmente maternal, uma 

justificativa para mantê-la num quadro de 

subordinação ao homem, violando grande 
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parte de seus direitos e excluindo-a dos 

espaços públicos.

Com o passar do tempo, a burguesia 

capitalista lançou a mulher no trabalho 

industrial, criando uma nova situação 

fundamental às condições de igualdade da 

mulher, mas, ao mesmo tempo, procurando 

manter ao máximo a ideologia da família 

patriarcal. Desse modo, proclama, parale-

lamente, a igualdade dos cidadãos perante 

a lei, mas resiste a estender esse princípio 

às mulheres, justificando a inferioridade 

da mulher por causa de aspectos biológicos 

que “naturalmente” lhe destinam à mater-

nidade, educação das crianças, cuidados 

domésticos, e subserviência ao homem, 

para ser subjugada por ele. Trazemos, aqui, 

as contribuições de Silva (2007, p. 87), quem 

enfaticamente desconstrói a base essencia-

lista como justificativa para a condição da 

mulher na sociedade.

Basear a inferiorização das mulheres 

ou de certos grupos “raciais” ou étnicos 

nalguma suposta característica natural 

ou biológica não é simplesmente um erro 

“científico”, mas a demonstração da impo-

sição de uma eloquente grade cultural 

sobre uma natureza que, em si mesma, 

é – culturalmente falando – silenciosa. 

As chamadas interpretações biológicas 

são, antes de serem biológicas, interpre-

tações, isto é, elas não são mais do que a 

imposição de uma matriz de significação 

sobre uma matéria que, sem elas, não tem 

qualquer significado. Todos os essencia-

lismos são, assim, culturais.

A trajetória da mulher se transforma 

com o feminismo, movimento mundial que 

busca o empoderamento feminino para 

atingir a igualdade de gênero e, assim, 

libertar a sociedade de padrões patriarcais 

opressores. O feminismo possibilita rees-

truturações econômicas, sociais, políticas e 

culturais, além de propiciar mudanças nas 

relações pessoais e no reconhecimento do 

“próprio eu”. Ao apresentar em seu texto 

os efeitos do movimento feminista sobre 

os Estudos Culturais, Hall (2006, p. 97) é 

categórico: “quando o feminismo arrom-

bou a janela, todas as resistências, por mais 

insuspeitas que fossem, vieram à tona… Foi 

precisamente aí que descobri a natureza 

sexuada do poder”. Esse abalo nas estru-

turas patriarcais institucionalizadas, ainda 

em processo, significou uma reconfiguração 

identitária da mulher como sujeito social, 

florescendo identidades fragmentadas. 

Aquele eco uníssono que representava o 

feminino na sociedade foi refratado e a 

consciência de que a identidade é um pro-

cesso, uma construção instável, e não uma 

manifestação determinada passou, proces-

sualmente, a se instaurar.

Esse processo produz o sujeito pós-mo-

derno, conceptualizado como não tendo 

uma identidade fixa, essencial ou per-

manente. A identidade torna-se uma 

“celebração móvel”: formada e trans-

formada continuamente em relação às 

formas pelas quais somos representados 

ou interpelados nos sistemas culturais 

que nos rodeiam. É definida historica-

mente, e não biologicamente. O sujeito 

assume identidades diferentes em dife-

rentes momentos, identidades que não 

são unificadas ao redor de um “eu” coe-

rente. Dentro de nós há identidades con-

traditórias, empurrando em diferentes 

direções, de tal modo que nossas iden-

tificações estão sendo continuamente 

deslocadas. Se sentimos que temos uma 

identidade unificada desde o nascimento 
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até a morte é apenas porque construímos 

uma cômoda estória sobre nós mesmos 

ou uma confortadora “narrativa do eu”. 

A identidade plenamente unificada, com-

pleta, segura e coerente é uma fantasia 

(HALL, 1999, p. 13).

2. As produções culturais 
e o sexismo 

As produções culturais são, em sua 

maioria, agentes hegemônicos que reprodu-

zem e reafirmam o sistema já estabelecido, 

sendo assim, temos a Indústria Cultural 

como uma forma otimizada da ideologia e 

a produção artística como uma ferramenta 

de confirmação. Segundo Adorno (1971), a 

indústria cultural atinge a massa, mas não 

é produzida por ela, é a cultura sob o inte-

resse do capital industrial produzida para 

aquisição e consumo em massa. “Nenhuma 

atividade cultural tem realidade e signifi-

cação em si mesma, mas é sempre reduzida 

a uma expressão direta ou indireta de um 

fator econômico que o precede e controla, 

ou de um conteúdo político determinado 

por uma posição ou situação econômica” 

(WILLIANS, 1979, p. 87). O popular só 

teria sentido, segundo Hall (2006, p. 246), 

quando significasse resistência, e não o 

consumo de um povo, ou mesmo a produ-

ção de um povo. “A cultura popular é um 

dos locais onde a luta a favor ou contra a 

cultura dos poderosos é engajada”. É por 

ter a possibilidade de se tornar resistência 

que, para Hall, a cultura popular importa. 

A possibilidade de disputar espaço – ainda 

que de forma bastante desigual – com a 

ideologia hegemônica, como a machista, 

a qual encontra facilmente materialidade 

nas produções que habitam os sistemas 

simbólicos de representação. Os recursos 

culturais produzidos e reproduzidos de 

maneira extenuante reiteram seus conteú-

dos e preservam a posição privilegiada de 

determinados grupos sociais. Há, assim, um 

gerenciamento do comportamento moral e 

das práticas sociais da massa por meio das 

práticas culturais ao tempo que padrões 

ideológicos são enraizados e aculturados 

na sociedade de maneira progressiva e 

contínua. No entanto, não se trata de um 

movimento estático, como bem afirma Hall 

(2006, p. 243):

As tradições não se fixam para sempre: 

certamente não em termos de uma posi-

ção universal em relação a única classe. 

As culturas, concebidas não como “for-

mas de vida”, mas como “formas de luta” 

constantemente se entrecruzam: as lutas 

culturais relevantes surgem nos pontos 

de intersecção.

Tais efeitos não são imediatos, ocor-

rem por estratégias de aculturação, e por 

serem menos visíveis e mais naturais, a 

resistência a eles se torna ainda mais difícil. 

A hegemonia é dinâmica e se fortalece por 

meio de diversos agentes sociais – Igreja, 

escola, família, organizações culturais, mídia 

-, depende de um “senso comum” pensando 

e agindo de uma mesma maneira, reprodu-

zindo o atual por meio do consumo ideoló-

gico e de uma lógica circular de produção 

cultural e distribuição de mercadorias.

As modificações nos modos de pensar, 

nas crenças, nas opiniões, não ocor-

rem mediante “explosões” rápidas, 

simultâneas e generalizadas, mas sim, 

quase sempre, através de “combinações 
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sucessivas”, de acordo com “fórmulas” 

“de autoridade” variadíssimas e incon-

troláveis. A ilusão “explosiva” nasce da 

ausência de espírito crítico […] Na esfera 

da cultura, aliás, as “explosões” são ainda 

menos frequentes e menos intensas 

[…] se a paixão é impulsiva, a cultura é 

produto de uma complexa elaboração” 

(GRAMSCI, 2006, p. 207).

3. Movimento hip hop: um 
lugar de resistência e opressão 

Partimos da premissa de que a resis-

tência se dá por meio de manifestações 

contra-hegemônicas. As minorias estigma-

tizadas pelos grupos privilegiados veem nas 

produções culturais um espaço de empo-

deramento, como já bem afirmamos nas 

palavras de Hall (2006). Esses grupos se 

reconhecem e passam a buscar nas suas 

próprias identidades a forma como devem 

e querem ser representados. A música se 

tornou uma estratégia, uma “arma” para 

reestruturação, um elemento de ruptura 

que permite questionar conceitos prees-

tabelecidos. Já as ruas são um cenário de 

luta, onde as produções artísticas tomam 

forma, conteúdo e ritmo, bem como passam 

a ser um local de entretenimento.

Nos anos 60, com a intervenção do 

DJ jamaicano Kool Herc, introduz-se no 

Bronx, em New York, a técnica dos famo-

sos sound systems e as festas nas praças. 

Nessas ocasiões, Herc não somente tocava, 

como usava o aparelho de mixagem para 

criar novas músicas. Alguns dos seus 

seguidores aprofundaram sua técnica, o 

mais célebre deles foi Grandmaster Flash 

que inaugurou o scratch, o uso da agulha 

arranhando o vinil em sentido contrário, 

à medida que se improvisava discursos 

seguindo o ritmo da música, uma espécie 

de “repente” ou cadência eletrônica que 

ficou conhecida como RAP (rhythm and 

poetry) (VIANNA, 1998 apud NOVAES, 

2002). Essa cadência carregava levadas 

bem fraseadas e rimas bem-feitas, por 

vezes politizadas, outras vezes cantadas 

de formas banais e sexualizadas, em cima 

do instrumental. 

Desde então, diversas formas de mani-

festações apareceram no gênero musical 

em questão, com o intuito de diminuir a 

violência e a opressão entre os pares, estabe-

lecendo batalhas de cunho artístico e ideo-

lógico. Para a pesquisadora Wivian Weller 

(2000), a origem, no Brasil, dos grupos por 

trás dessas iniciativas, foi motivada pela 

segregação racial, assim como pelo recorte de 

classe. Identificados como negros da perife-

ria, encontram na música expressão cultural 

e política, uma forma de resistir à opressão e 

marginalização, em um movimento de valo-

rização racial e étnica. Não obstante, esse 

tipo de rap carrega linguagens/conteúdos 

que expressam as suas realidades, lutas e 

diferentes manifestações artísticas. 

Desse modo, o hip hop surgiu nas ruas 

com um linguajar construído para propagar 

ideologia por meio da expressão oral, corpo-

ral, do ritmo, rima e poesia. Muitos se refe-

rem ao hip hop como a “CNN da periferia”, 

ou seja, um canal de notícias que retrataria 

através do hip hop uma forma de denunciar 

as dificuldades e necessidades de todas as 

classes excluídas (periferias, guetos etc.). 

Apesar de significar resistência e a voz das 

minorias, essa realidade não se aplica a 
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todos os grupos sociais oprimidos social-

mente. Se por um lado o hip hop significa 

resistência, por outro também atua como 

forma de opressão.

A música rap propaga representações 

machistas sobre a mulher, e nesse sen-

tido, os grupos femininos inseridos no 

Hip Hop têm procurado questionar essas 

representações, e o posicionamento infe-

rior que muitas vezes lhe é atribuído, 

reivindicando assim, visibilidade cultural 

e política (RODRIGUES; MENEZES, 2013, 

p. 29-30).

Atentando-se aos discursos hegemô-

nicos no âmbito do movimento hip hop 

em relação à participação das mulheres, 

notamos uma relação de opressão e subor-

dinação, principalmente aos associados às 

desigualdades de gênero. As mulheres têm 

por meio de suas produções desafiado essas 

ideologias, e por outras vezes, ainda, aca-

bam aderindo ao discurso do opressor. Isso 

se dá pela naturalização dos posicionamen-

tos machistas tanto na sociedade quanto 

nas produções artísticas. A presença das 

mulheres no movimento hip hop tem sido 

significativa para a realização de denún-

cias sociais e para propor novas formas de 

pensar, inserindo um discurso igualitário e 

representativo numa sociedade ainda tão 

marcada por valores e condutas machistas. 

Rodrigues e Menezes (2013, p. 5) apontam 

ainda que, mesmo se tratando de um uni-

verso sexista que desfavorece as mulheres, 

“o movimento também pode se configurar 

como um espaço de visibilidade e partici-

pação política das mulheres”.

Portanto, as mulheres do rap trazem 

em suas letras uma forma de expressar suas 

experiências em relação à cultura machista, 

como a rapper Yabas, na música “Desabafo 

feminino”; “Muitos homens nos olham e nos 

julgam objetos/ Esse é o conceito machista 

de homens diversos/ Fazendo separação 

de gênero e poder/ Ditando as regras do 

que pode ou não fazer” (2011). Na tentativa 

de empoderar-se, essas mulheres criam 

resistência por meio de produções contra-

-hegemônicas e se inserem em um cenário 

até então inacessível.

4. Metodologia 

Para analisar o corpus do presente 

estudo, composto pela música “Vacilão” 

e a música “Trepadeira”, ambas do rapper 

e compositor Emicida, além da revisão 

bibliográfica, será utilizado um proto-

colo de análise proposto pela pesquisa-

dora Katarini Miguel (2014) baseado na 

Análise do Discurso, que busca, por meio 

da observação e descrição dos componen-

tes textuais – léxico, argumentos e fatores 

de destaque –, revelar a forma de narrar, 

os aspectos ideológicos do discurso, bem 

como os mecanismos que tangem a mate-

rialidade do discurso propriamente dito. 

Paralelamente, o procedimento abarca o 

alcance, a propagação da mensagem, a 

análise da ubiquidade desse discurso, se 

está presente ou não em diversas platafor-

mas, mensurando assim a dimensão des-

ses fatores contextuais. Segundo Orlandi 

(2007, p. 26), a Análise do Discurso “visa à 

compreensão de como um objeto simbólico 

produz sentidos, como ele está investido 

de significância para e por sujeitos”. Assim, 

para as análises, o Quadro 1 esquematiza 

o procedimento adotado no corpus.
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[ Quadro 1 ]
 Protocolo de Análise

Protocolo de Análise

1. Análise do texto linguístico

1.1 Itens lexicais de destaque

1.2 Técnicas de argumentação identificadas

1.3 Elementos de destacabilidade

2. Componentes externos ao texto

2.1 Fotos/desenhos/imagens

2.2 Vídeos

2.3 Cores/cena predominante

3. Repercussão – contexto

3.1 Conteúdo presente nas redes sociais?

3.2 Repercutiu em outros meios de comunicação?

Pontuamos, ainda, que a música 

“Vacilão” faz parte do álbum Sua mina 

ouve meu rap também, de 2010, já a música 

“Trepadeira” aparece no álbum O glorioso 

retorno de quem nunca esteve aqui, de 2013. 

A seleção do corpus não é aleatória. Além 

de buscar, aqui, uma análise do discurso 

de produções culturais do universo acima 

exposto, consideramos que essas produções 

representam um duelo, cuja letra propõe 

explicitar as consequências de uma trai-

ção em um relacionamento amoroso. A 

primeira, “Vacilão”, representa o homem 

traidor, julgado pela sociedade ao des-

respeitar sua companheira. A segunda, 

“Trepadeira”, a mulher, crucificada após 

o adultério. Entendemos que sua análise 

tem um potencial frutífero por permitir 

uma comparação da forma como homens 

e mulheres são socialmente interpretados 

após apresentarem um comportamento 

similar e, assim, podem revelar papéis 

sociais alicerçados no gênero.

5. Análise I – Música “Vacilão” 

5.1 Itens lexicais de destaque 

As utilizações de itens lexicais como 

vacilão, alma fria, débil mental, demonstram 

um posicionamento crítico do eu-lírico 

em relação ao personagem masculino da 

música, com o uso de uma expressão de 

uso corrente nas periferias, “vacilão”, que 

desaprova o homem, condena sua postura e 

atitudes, reprova seu comportamento negli-

gente em relação à mulher. De modo con-

trário, o uso de expressões como a melhor, 

a mais de fé, a especial, revelam a tentativa 

de exaltação das qualidades da mulher.

O predomínio do tempo verbal pre-

sente é um recurso utilizado no enredo 

para conferir atualidade à situação, mesmo 

sendo perceptível que as ações já se encon-

tram concluídas, dá a falsa ideia de que 

ocorrem no momento em que são enun-

ciadas. Trata-se também de um artificio 

utilizado para que o personagem, o Vacilão, 

rememore os fatos ocorridos.

5.2 Técnicas argumentativas 

A letra da música constitui-se em 

torno do uso de figuras de linguagem, do 

uso da ironia e de argumentos. Os versos 

são de caráter questionador, que reprovam 

as atitudes do personagem, que ocasionam a 

partida da mulher, a expressão “Ela meteu o 

pé” evidencia esse acontecimento de forma 

bastante coloquial. Há uma clara tentativa 

de valorização da figura feminina, perce-

be-se essa intencionalidade no discurso, 

porém esse mesmo discurso está implici-

tamente carregado de ideologia machista. 

Frases como “Hoje cê sabe a dimensão que 
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a cama tem”, “A mesa de café é farta de soli-

dão”, corroboram isso, pois tratam com iro-

nia o estado de solidão em que se encontra 

o homem. A segunda frase estabelece um 

paradoxo ao associar os termos “fartura” e 

“solidão”, para demonstrar que na ausência 

da mulher a mesa do café é vazia. A falta 

da mulher é percebida prioritariamente na 

cama e na mesa.

O questionamento “Como cê deixou 

ela partir?” no verso da música revela uma 

postura dominadora, que priva a mulher do 

seu direito de ir e vir, a isenta do seu livre-ar-

bítrio, colocando o homem como responsável 

por decidir ou permitir o que deve ser feito. 

Expressões como “porque você nunca valeu 

o que o gato enterra”, “Sem perceber fez por 

merecer cada anel de saturno”, mostram 

que o eu-lírico concorda com o desfecho da 

história, que o castigo reservado ao homem 

é mesmo ficar sozinho. 

As utilizações das expressões “De 

várias fatias do bolo ela era a com cereja”, 

“Cê trocou ouro por bijuteria”, estabelecem 

a comparação e exaltação de uma mulher 

em detrimento das demais, um elemento 

individual e outros componentes do todo. 

Dessa forma, ele negligencia a diversidade 

e uniformiza as mulheres a partir de um 

estereótipo.

5.3 Destacabilidade 

O maior fator de destaque está na 

figura construída a partir do personagem, 

o Vacilão, que é tema central da música. Na 

sua composição estão presentes todos os 

aspectos – infidelidade, negligência, cará-

ter dominador – que desencadearam toda 

a problemática da música, o rompimento 

com a mulher.

5.4 Componentes externos ao 
texto 

A construção de frases incisivas, o 

posicionamento combativo e questiona-

dor do eu-lírico, a agressividade no uso 

de algumas expressões, uso de gírias que 

fazem parte de uma determinada comuni-

dade linguística, são todos elementos que 

dependem tanto da compreensão interna, 

quanto de fatores externos, extralinguís-

ticos do texto.

5.5 Repercussão 

5.5.1 Conteúdos presentes nas 
redes digitais YouTube, Facebook 
e blogs? 

A música datada de 2010 não 

repercutiu significativamente nas mídias 

digitais a época do seu lançamento, porém, 

logo após a polêmica instaurada com a 

música “Trepadeira” e também com o pro-

nunciamento do Emicida em sua carta 

aberta em sua página no Facebook, em 

que ele, para efeitos de comparação, cita a 

música “Vacilão”, esta voltou de certa forma 

aos holofotes, entrando no centro das dis-

cussões, mesmo que de maneira não muito 

significativa.

5.5.2 Quantidade de comentários, 
compartilhamentos e distribuição

YouTube: O áudio oficial da música 

“Vacilão” contabiliza 44.336 visualizações, 

597 sinalizações de “gostei”, 5 sinaliza-

ções de “não gostei” e 12 comentários, 

todos os comentários apresentam uma 

manifestação de conteúdo positivo em 

relação à obra.
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6. Análise II – música “Trepadeira” 

6.1 Itens lexicais de destaque 

A escolha de palavras como trepa-

deira, Maria-sem-vergonha, fim de feira, erva 

daninha, costela-de-adão e biscate eviden-

ciam um posicionamento sexista, machista 

e reducionista da sexualidade da mulher por 

parte do emissor, reproduzindo um discurso 

opressor e agressivo, fazendo a utilização 

de itens lexicais de cunho pejorativo que 

depreciam a figura feminina, bem como 

o uso do vocábulo gostosa configura-se 

como um assédio por parte do cantor, ade-

mais, esse vocábulo indica a sexualização 

e objetificação do corpo feminino a partir 

da perspectiva masculina. Está intrínseco 

na utilização desses termos o pensamento 

de senso comum, um plano de ideias que 

se constrói dentro do ideológico social, 

que reafirma normas sociais e a ideologia 

machista preponderante.

6.2 Técnicas argumentativas 

A estrutura do texto se constrói em 

cima de jogos metafóricos os quais compa-

ram a mulher com flores agradáveis e apre-

ciadas, indicando a delicadeza e fragilidade 

do sexo feminino: “Margarida era rosa, bela, 

cheirosa e grampola, pique casa das camélia, 

gostosa!”, “Flor de laranjeira ou primavera 

inteira”; “Cabelos como samambaia e xaxim 

flor”. É importante uma análise das asso-
ciações de ideias e as intenções contidas 
em cada uma delas: “Tru, azeda o caruru” 

para sinalizar uma suposta negligência 

com os afazeres domésticos, reforçando a 

ideia de que a mulher é a responsável por 

eles. Assim, segundo essa perspectiva, a 

mulher que não possui “dotes culinários” 

é depreciada; “costela-de-adão, raspou o 

cabelo de Sansão” para relacioná-la à ideia 

de traição, referenciando a história bíblica 

de Dalila e Sansão; “dava mais do que chu-

chu”, “mas você não dá, ou melhor, dá, mas 

pra todo mundo!” para criticar veemen-

temente a sexualidade livre da mulher e 

tolher o direito sobre o próprio corpo; “perto 

dela as outras são capim, pô”, “chamei de 

banquete era fim de feira”, para estabelecer 

uma hierarquia dentro do próprio gênero 

e classificá-las dentro do segmento como 

inferior; “dando sol e água, e vendo brotar 

erva daninha”, para colocá-lo como o típico 

arquétipo masculino, no papel de provedor, 

enquanto a mulher é submissa, dependente 

dos cuidados do homem e culpabilizada 

por todo o mal; “dei todo amor, tratei como 

flor, mas no fim era uma trepadeira”, para 

demonstrar a sua frustração, desenca-

deada pelo formato de mulher idealizada 

e normatizada, reforçando que a mulher é 

também emocionalmente dependente do 

homem; “Mamãe olhou e me disse: isso aí 

é igual trevo de quatro folhas, quer comer, 

come, mas não dá sorte”, para sinalizar o 

preconceito em relação ao comportamento 

da mulher dentro do próprio gênero femi-

nino, o qual é permissivo com relação à 

sexualidade masculina e reprovador no 

que concerne à feminina; “Merece era uma 

surra de espada de São Jorge, um chá de 

comigo-ninguém-pode”, para propor um 

castigo físico e direto às mulheres, explici-

tando que a violência doméstica não passa 

de uma punição merecida e provocada 

pela própria mulher ao não se comportar 

de forma socialmente desejável, forma 

essa normatizada a partir de uma lógica 

machista e patriarcal.

Assim, o enredo se desenvolve 

por meio de uma sequência de ações 
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e acontecimentos que vão se desenca-

deando ao longo da canção, em cada 

estrofe, tanto construindo a problemática, 

quanto apresentando os argumentos do 

produtor.

6.3 Destacabilidade 

O próprio título da música é o maior 

fator de destacabilidade, pois, ao se refe-

rir à mulher de forma conotativa, sin-

tetiza dentro da própria significação do 

termo todo o discurso ideológico contido 

na obra.

6.4 Componentes externos ao 
texto 

Esses componentes estão presentes 

na proposição de uma intertextualidade na 

música. Ao trazer as personagens bíblicas, 

Eva e Dalila, o produtor relaciona toda a 

carga semântica contida nessa figura femi-

nina da música, desse modo, está implícita a 

ideia latente de infidelidade, traição e pecado.

A inserção de um ícone religioso, a 

Madre Teresa de Calcutá, em contrapar-

tida, revela o desejo do produtor de que 

sua amada tenha carácter virginal, puro, 

sacro, que, sobretudo, corresponda às suas 

expectativas de matrimônio.

6.5 Repercussão 

6.5.1 Conteúdos presentes nas 
redes digitais YouTube, Facebook 
e blogs? 

Houve manifestações de opiniões 

provenientes de um número considerável 

de usuários em todas as redes analisadas, 

sendo que a discussão principal se localiza 

no apontamento da presença de machismo 

na letra da música “Trepadeira”.

6.5.2 Quantidade de comentários, 
compartilhamentos e distribuição 

YouTube: A música “Trepadeira” con-

tabiliza 1.078.357 visualizações, 8.224 “gos-

tei”, 447 “não gostei” e 1.991 comentários, em 

sua maioria levantando um debate sobre a 

real intencionalidade da letra.

Facebook: postagens em algumas pági-

nas feministas, como “Marcha das Vadias 

Sampa”, com 103 curtidas, 36 comentários, 

35 compartilhamentos; “Marcha das Vadias 

Brasília”, 104 curtidas, 9 comentários e 17 

compartilhamentos, ambas contendo em sua 

maioria comentários de apoio às críticas des-

feridas pelo grupo e alguns com ofensas aos 

movimentos feministas. Uma autodefesa do 

artista contra a acusação da letra machista 

postada em sua página oficial, com o número 

de 1.670 curtidas, 761 comentários e 155 

compartilhamentos. Em meio aos comen-

tários, aparecem mensagens de desacordo 

e crítica veemente contra a colocação do 

rapper em suas postagens, o restante se sub-

divide entre alguns que apoiam o Emicida 

e outros que se expressam com conteúdo 

pejorativo e ofensivo direcionado ao artista.

Blogs: O conteúdo crítico em relação 

à música também está presente em alguns 

blogs feministas, como, por exemplo, o 

“blogueiras negras”, cuja postagem revela 

a quantidade de 2,9 mil curtidas quando 

postado no Facebook.

Portais: Matéria no jornal O Globo 

(2013), traz um artigo que trata de toda a 

problemática e polêmica apresentada após o 

lançamento da música “Trepadeira” (2013).
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7. Construção dos discursos: 
“Vacilão” x “Trepadeira” 

Nesse tópico cabe uma análise com-

parativa do conteúdo ideológico expresso 

pelas duas músicas, a fim de identificar 

aspectos convergentes e divergentes das 

obras, características similares nos discur-

sos e a probabilidade de reincidência das 

ideologias hegemônicas, ou seja, processos 

de reafirmação de ideias do senso comum.

Na música “Vacilão” a problemática é 

apresentada logo no início, assim, sabemos o 

desfecho antes mesmo da situação ser apre-

sentada. Já na música “Trepadeira”, todo 

o enredo é construído e desenvolvido ao 

longo da música. Inicialmente, tem-se um 

personagem apaixonado por uma mulher, 

tratando-a por adjetivos elogiosos – ainda 

que também construídos a partir da pers-

pectiva masculina, relacionando a feminili-

dade à delicadeza e à fragilidade das flores: 

(rosa, bela, cheirosa, gostosa, bromélia, ipê, 

frondosa, lírio, orquídea etc.). Contudo, logo 

esse estado ilusório tem fim, pois o persona-

gem passa do status de homem apaixonado 

a “traído”. Dessa forma, mudam também 

os termos os quais ele emprega quando se 

refere à mulher, que passam a ser de cunho 

pejorativo e machista (erva daninha, fim 

de feira, trepadeira, trevo de 3 folhas, coste-

la-de-adão, biscate etc.). Com uma postura 

agressiva e opressora, a obra apresenta uma 

quebra de expectativa por apresentar uma 

situação que supostamente se configurava 

como favorável, mas que depois se revela 

negativa. Em ambas as letras – logo no iní-

cio, no caso de “Vacilão”, ou ao longo da pro-

dução, no caso de “Trepadeira” – existe um 

posicionamento desfavorável no que con-

cerne ao comportamento dos personagens 

protagonistas, no entanto, as consequên-

cias são bastante discrepantes. Enquanto 

o homem traidor tem como castigo ficar 

sozinho, a mulher é humilhada, rechaçada e 

violentada psicologicamente e fisicamente, 

mesmo considerando que ambos apresen-

taram comportamento semelhante, qual 

seja, a traição e a liberdade sexual.

A figura do eu-lírico, nas músicas, 

constitui uma discussão à parte. Uma obra 

– seja um romance, um poema, uma música 

– trabalha, sobretudo, calcada na ficcio-

nalidade, nesse plano, o autor pode tanto 

colocar bastante de si na obra, explorando 

toda a subjetividade, quanto manter certo 

distanciamento dela ao dar voz à outra 

pessoa que fala, o eu-lírico. Assim, cria-se 

um personagem, uma personalidade que, 

embora não esteja isenta da subjetividade 

do autor, também não pode ser confundida 

com ele, pois, as suas vozes, os discursos que 

são reproduzidos por ambos nem sempre se 

assemelham ou equivalem. Desse modo, é 

imprescindível o levantamento do seguinte 

questionamento: como iremos delimitar a 

linha tênue entre o que seria a manifestação 

do eu-lírico na obra, o posicionamento do 

autor e seu discurso ideológico?

Logo após o lançamento de seu álbum 

“O glorioso retorno de quem nunca esteve 

aqui”, Emicida foi alvo de críticas em rela-

ção à música “Trepadeira”. Estas partiram, 

principalmente, dos movimentos femi-

nistas, mas também do público em geral, 

que se mostrou bastante dividido. Em uma 

carta aberta veiculada em sua página do 

Facebook, o rapper defendeu sua arte, afir-

mando que se tratava de uma música, uma 

história ficcional, que em nada represen-

tava sua opinião de forma generalizada 

sobre as mulheres, bem como traçou um 
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paralelo com outras músicas de sua autoria 

para mostrar que a “Trepadeira” está situada 

em um contexto que faz associações, dialoga 

com outras produções suas, entre elas, a 

música “Vacilão”, que narra uma situação 

oposta a esta. Convém mencionar uma 

entrevista concedida ao programa “Tas ao 

Vivo” em que Emicida diz: 

A música “Trepadeira”, ela é uma brinca-

deira com um tipo de composição que é 

muito comum na nossa música, na boca 

de Moreira da Silva e Dicró, esse tipo de 

composição irreverente, ela é descom-

promissada no sentido político, não tem 

intenção de ser o hino nem das feminis-

tas, nem dos machistas (EMICIDA, 2013a).

Quando temos a possibilidade de ter a 

arte explicada pelo próprio autor, podemos 

observá-la por outros prismas, não é algo 

que influi diretamente na nossa interpreta-

ção sobre ela, mas sim na nossa percepção. 

Passamos a entender qual inicialmente era 

a intencionalidade, o que o autor objetivava 

com a obra. Assim, tendo como base esses 

pronunciamentos do artista Emicida, per-

cebemos que não há tanto da sua subjeti-

vidade, do seu posicionamento na música, 

uma vez que ele se distancia da sua obra. 

Essa situação pode ser corroborada por 

outro trecho da sua carta aberta: 

Peço que levem essas informações em 

consideração ao tecer seus comentários 

sobre minha conduta/carreira/intenção 

com essa música. Ela não tem a menor 

intenção de generalizar nada de pejora-

tivo sobre as mulheres, é uma música 

feita a partir da perspectiva de alguém 

traído. […] Peço que não sejam parciais 

ou até mesmo maldosas ao discorda-

rem de meu ponto de vista, pois num 

mundo com tantas perspectivas, pode-

mos ter duas diferentes aqui, certo? E, 

vale lembrar, lutamos do mesmo lado. O 

tema do machismo no rap é importan-

tíssimo e deve ser debatido e combatido, 

assim como na sociedade como um todo 

(EMICIDA, 2013b).

Percebemos que o posicionamento do 

autor e do eu-lírico são diferentes, mesmo 

que ele não possa ser totalmente dissociado 

desse discurso. Lembramos que todo dis-

curso contém em si ideologia e, mesmo que 

não intencione, ele acaba propagando essas 

ideias, pois é, sobretudo, um formador de 

opinião que influencia as práticas sociais, 

nesse caso, práticas machistas e normatiza-

das. Portanto, mesmo buscando se isentar 

de críticas advindas principalmente dos 

movimentos feministas, as produções cul-

turais aqui analisadas possuem voz pró-

pria, independente das intencionalidades 

do emissor e das interpretações do recep-

tor. São conteúdos que se inserem em um 

sistema maior e que ressoam de forma a 

reforçar a ideologia hegemônica machista a 

qual oprime mulheres e privilegia homens. 

Considerações finais 

Em sua maioria, as produções cultu-

rais atingem as massas com seu ambiente 

lúdico, reiteram o que já se sabe e afir-

mam o hegemônico, mas também se tor-

nam um lugar de ressignificações, pois as 

minorias veem nas produções artísticas 

a possibilidade de resistir às práticas e 

ideias que as estereotipam. Nessa mesma 

lógica, as mulheres buscam seus espaços e 
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gradativamente formulam o que ainda não 

foi articulado, manifestam-se nos movi-

mentos culturais, entre eles o hip hop, para 

combater a ideologia machista que a socie-

dade e seus articuladores vêm reforçando 

desde muito tempo.

O movimento do hip hop, ainda que 

signifique resistência para algumas mino-

rias, continua a produzir e reproduzir 

exaustivamente seus conceitos opresso-

res no que concerne à relação de gênero e 

interpretações essencialistas. Contudo, o 

feminismo demonstra sua força, questio-

nando, trazendo em pauta e interpelando 

essas obras. A indústria cultural ainda sig-

nifica, hoje, uma barreira pela busca por 

empoderamento e condições sociais/polí-

ticas/econômicas/artísticas igualitárias a 

ser superada. 
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Este artigo trata da experiência de curadoria editorial nas revistas online de arte Boardilla 

e Magazzino. Ao trazer esta experiência, pretendo enriquecer a discussão sobre o papel 

do curador, mostrando o seu trabalho para além do cubo branco da sala de exposição e 

enfatizando o caráter etimológico da palavra curadoria: cuidar, tomar conta, ou apre-
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exclusivamente à arte digital e, principalmente, à pintura digital, conecto este artigo à 
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This article addresses the experience of editorial curation in the online art magazines 

Boardilla and Magazzino. By bringing this experience, I intend to enrich the discussion 

on the role of curator, showing their work beyond the white cube of the showroom 

and emphasizing the etymological character of the word curator: to take care, or to 

show better. At the same time, by mentioning Magazzino magazine, which dedicates 

itself exclusively to digital art and especially to digital painting, I connect this article 

to my research on digital art and its reverberations in traditional painting.
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Este artículo trata de la experiencia de curaduría editorial en las revistas de arte en 

línea Boardilla y Magazzino. Desde esta experiencia, pretendo enriquecer la discusión 

sobre el papel del curador, mostrando su trabajo más allá del cubo blanco de la sala 

de exposición y enfatizando el carácter etimológico de la palabra “curaduría”: cuidar, 

encargarse o presentar mejor. Al mismo tiempo, al mencionar a la revista Magazzino 

que se dedica exclusivamente al arte digital y, principalmente, a la pintura digital, 

conecto este artículo a mi investigación sobre el arte digital y sus reverberaciones en 

la pintura tradicional.
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Introdução

O trabalho de curadoria editorial é, princi-

palmente, o trabalho de construir relações. 

Relações entre imagens, mas também en-

tre propostas, tecendo uma rede, um cir-

cuito. Entendemos este circuito como um 

conjunto de relações entre propostas e in-

teresses que compõem um campo de pos-

sibilidades. No caso da curadoria editorial 

online, o cuidado em construir estas rela-

ções se dá em um momento de escassez de 

credibilidade e da capacidade de fixar aten-

ção, criada pela maneira como a internet e 

as novas tecnologias geraram o fetiche em 

torno da figura do amador, que vem cada 

vez mais minando a nossa confiança em 

especialistas, curadores, profissionais e crí-

ticos. O historiador Andrew Keen, em en-

trevista a Silas Martí (2018), diz que “foi a 

natureza democrática desta tecnologia que 

nos levou a essa crise de confiança”.

A razão de nosso engajamento em projetos 
de curadoria editorial é uma resposta à neces-

sidade de construir um circuito artístico 

perene, através de relações construídas em 

rede, enfrentando/contrastando/superando 

esse cenário de total incredulidade. Assim, 

criamos estratégias através da própria prática 

artística, ou seja, de uma maneira em que os 

artistas cuidam do trabalho de outros artis-

tas, construindo um circuito de afetos a partir 

dos campos de atuação e influência de cada 

artista/curador. Essa estratégia da curadoria 

online se assemelha àquela proposta pela 33ª 

Bienal de São Paulo, em que a prática artística 

foi concebida como uma alternativa a essa 

citada alienação e passividade.

[ FIGURA 1 ] 
Capa do primeiro número da revista Boardilla

Fonte: Boardilla (2010)
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A figura do artista-curador não é uma novi-

dade no mundo da arte, o próprio Marcel 

Duchamp atuou como curador. A grande 

força desta prática parece encontrar-se na 

potência da combinação entre a proposta 

curatorial exposta por esse novo ente (o 

artista/curador) e sua própria investigação 

poética (sua prática artística), capaz de criar 

uma rede de trocas muito mais eficiente para 

o campo artístico, com laços muito mais pró-

ximos. Este circuito gerado pela confiança 

mútua entre os artistas convidados e os artis-

tas-curadores se torna um espaço onde o 

fluxo de trocas se dá de uma maneira muito 

mais dinâmica. Esta empatia foi o cerne dos 

dois projetos editoriais que discutiremos ao 

longo deste artigo: as revistas online de arte 

Boardilla e Magazzino.

Boardilla, cenário e condições

Em 2010, dois pintores que tinham estu-

dado juntos, mas que viviam em cidades 

diferentes, em conversas com outros artis-

tas, ouviam deles as mesmas lamentações, 

entre elas: a falta de espaço para divulgação 

de seus trabalhos, as dificuldades econô-

micas, a incompatibilidade com algumas 

propostas curatoriais verticais e a cons-

tante presença de um ou mais intermediário 

entre eles, os artistas, e o público. Esses 

problemas eram levantados por artistas de 

diferentes linguagens, que se encontravam 

em diferentes estágios profissionais, ou 

seja, existia uma rede de artistas que se 

conectavam por questões em comum e que 

concordavam com o fato de, como sugere 

o jornalista Claudio Renato em texto de 

apresentação do Catálogo Boardilla, “que a 

dependência de instituições e intermediá-

rios sufocava a arte e os artistas” (SANTOS 

et al., 2014, p. 12). Por que não conectá-los, 

então, em um mesmo circuito, controlado 

por eles mesmos, criando um novo ente: o 

“artista-curador” ou, como prefere o artista 

multimídia, professor, curador e crítico 

Ricardo Basbaum (2005, p. 2), o “artista-etc”?

Quando um artista é artista em tempo 

integral, nós o chamaremos de “artista-ar-

tista”; quando o artista questiona a natu-

reza e a função de seu papel como artista, 

escreveremos “artista-etc” (de modo que 

poderemos imaginar diversas categorias: 

artista-curador, artistaescritor, artista-ati-

vista, artista-produtor, artista-agenciador, 

artista-teórico, artista-terapeuta, artista-

-professor, artista-químico etc).

Em setembro de 2010, Anderson Santos pro-

pôs a Daniel Freire, que mora em Barcelona, 

mas que estava de férias em Salvador, criar 

uma revista online de arte para divulgar, 

entre os dois países, os seus trabalhos e as 

obras de artistas emergentes contempo-

râneos. Os dois tinham como referência a 

revista online hoje extinta Ideia Fixa, um 

portfólio para ilustradores brasileiros que, 

a cada número lançado, propunha um tema 

para que os ilustradores pensassem e desen-

volvessem para o próximo número. O mate-

rial produzido por eles era então recolhido, 

selecionado e publicado pela equipe editorial 

capitaneada por Janara Lopes, fundadora da 

revista, e sua sócia Camila Vieira. Ideia Fixa 

era uma referência porque, utilizando os 

recursos do plug in Java, ao virar as páginas 

da revista, se tinha a sensação, quase real, 

de estar lendo uma revista impressa.

Anderson Santos e Daniel Freire, que 

conhecia as ferramentas tecnológicas 
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necessárias para a realização da ideia, 

fizeram várias provas para definir e afi-

nar o desenho gráfico da revista, o nome 

e seu conteúdo, até que, em setembro de 

2010, lançaram Boardilla através da plata-

forma Issuu (https://issuu.com/boardilla), 

que, assim como Ideia Fixa, mimetizava a 

passagem das páginas de uma revista real. 

Para o primeiro número, os artistas-cura-

dores trouxeram uma seleção de obras e 

textos de artistas de seu círculo de ami-

zades, além de seus próprios trabalhos. 

Boardilla#1 trazia: fotografias de Rogério 

Ferrari e Cecilia Tamplenizza, desenhos do 

argentino Andrés Rubio e Caius Marcellus, 

os trabalhos em pintura de Virginia de 

Medeiros, Anderson Santos e Daniel Freire, 

as infogravuras de Elias Santos, o poema 

de Paula Brum e a propaganda da cerveja 

do Grupo de Intervenção Artística, o GIA. 

Como estratégia de divulgação, foi criada 

uma mailing list a partir da junção dos con-

tatos pessoais, e cada um dos artistas lançou 

em seus perfis do Facebook o link da revista 

e, assim, iniciou-se a construção de uma 

rede que conta com uma média de 3.700 

leitores a cada número lançado.

Boardilla convidava artistas que os artistas-

-curadores filtravam através de pesquisas 

nas redes sociais e, aos poucos, foi definin-

do-se que o foco de interesse da revista seria 

a arte figurativa contemporânea, indepen-

dente de sua linguagem, mas com especial 

interesse por obras que faziam uma relação 

direta com o tratamento da figura humana, 

tema caro aos dois pintores, e em torno do 

qual desenvolvem suas pesquisas poéticas. 

Além de um editorial em suas primeiras 

páginas, a revista propunha que as ima-

gens das obras fossem acompanhadas por 

pequenos textos de autoria dos próprios 

artistas, contando um pouco do seu processo 

e privilegiando, assim, a voz de cada convi-

dado. Este recurso era um posicionamento 

político que estimulava a criação de uma 

plataforma única para a expressão pessoal – 

hoje usaríamos a expressão “lugar de fala” –, 

convidando os artistas a falarem por si, como 

protagonistas da própria luta e movimento. 

Os artistas-curadores do Coletivo Boardilla 

explicavam então:

Queríamos reunir artistas que admiráva-

mos numa publicação visualmente bem 

cuidada, e que, principalmente, privile-

giasse a obra e a voz de cada convidado. 

Para isso, destinamos um espaço da revista 

para que o artista acompanhasse as ima-

gens de suas obras com um pequeno texto, 

contando um pouco de seu trabalho. Ao 

longo de 3 anos, propomos a pintores, 

escultores e fotógrafos de soltar e trans-

mitir suas vozes. A maioria aceitou essa 

proposta dirigindo-se pessoalmente aos 

leitores ou em terceira pessoa, enquanto 

alguns poucos preferiram que curadores 

ou outros artistas o fizessem por eles. 

Assim, ao ler este catalogo e as edições 

online da revista, se tem a oportunidade, 

cada vez mais rara, de entrar em contato 

direto com o pensamento de quem faz 

arte, sem que a figura do crítico, curador, 

produtor cultural, ou jornalista apareça 

necessariamente como intermediário. Não 

temos nada contra estes profissionais, 

mas nosso objetivo é criar um trajeto mais 

curto entre o criador e o público, sem pedá-

gios (SANTOS et al., 2014, p. 8).

Já no terceiro número da revista o pro-

jeto ampliou sua rede e equipe. Cecilia 

Tamplenizza e Elena Panzetta, duas fotó-

grafas italianas que colaboravam desde o 

início das atividades de Boardilla, se efetiva-

ram como membros do coletivo responsável 
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pela pesquisa, seleção de artistas, editoração, 

tradução de textos e divulgação da pesquisa, 

estendendo o alcance do circuito de atuação, 

que antes era entre artistas de duas línguas 

– português e espanhol –, a artistas italianos. 

Assim, a revista Boardilla foi ganhando forma 

entre as cidades de Salvador, Barcelona e 

Milão, passando a ter uma periodicidade 

quadrimestral e a ser trilingue. Esta amplia-

ção do campo de atuação permitiu parcerias 

com outras duas iniciativas editoriais inde-

pendentes, ambas argentinas: a revista Bex 

(http://www.bexmagazine.com/), dedicada 

à fotografia latino-americana, e o coletivo de 

arte RedArte, que era um portal de divul-

gação para artistas latino-americanos. Sem 

estas parcerias, que permitiram o intercâm-

bio de artistas entre as publicações, Boardilla 

não teria acesso ao trabalho de pintores como 

Max Rodrigues ou Alejandro Rosemberg, 

por exemplo.

Com o intuito de organizar melhor todas 

as publicações, disponibilizando-as em um 

só lugar, e não de maneira dispersa, como 

nas redes sociais, o coletivo criou um blog a 

partir de ferramentas gratuitas da internet 

(www.boardilla.wordpress.com), incluindo 

o trabalho de artistas de vídeo e cinema – 

linguagens que, na época, por limitações 

tecnológicas, não podiam estar na revista 

online. Aos poucos, Boardilla foi ampliando 

seu campo de atuação e, em 2014, foi publi-

cado o Catálogo Boardilla, uma seleção de 

obras de vinte artistas que tinham partici-

pado dos oito primeiros números da revista 

online. Graças aos recursos do edital do 

Fundo de Cultura do estado da Bahia, foram 

impressos 1.100 volumes do catálogo, que 

foi distribuído gratuitamente para insti-

tuições culturais (museus, galerias, centros 

culturais) do Brasil, da Espanha e da Itália, 

e cada artista participante recebeu em seu 

endereço vinte cópias do catálogo, com o 

intuito de disseminar fisicamente o alcance 

da revista.

Em ocasião do lançamento do catálogo, 

foram organizadas duas exposições. A 

primeira exposição na galeria de arte 

Luiz Fernando Landeiro, em Salvador, 

com os artistas Fábio Magalhães, Cecilia 

Tamplenizza, Elias Santos, Daniel Freire, 

Anderson Santos, Zé de Rocha, Rogério 

Ferrari, Joãozito e Devarnier Hembadoom 

Apoema. Essa mostra teve a montagem e 

a expografia a cargo da Blade Design, uma 

empresa de Lanussi Pasquali e Joãozito, 

responsável pela montagem de diversas 

mostras em Salvador. E a segunda expo-

sição aconteceu em Barcelona, na Casa 

Elizalde, com obras de Daniel Freire, 

Nuno Carvalho, Sergio Grispello, Clara 

Nubiola, Elena Panzetta, Monica Subidé, 

Xevi Solà, Tercero e Miquel Wert, e se cha-

mou Materia y Memoria, uma referência ao 

título do livro do filósofo Henri Bergson. 

Depois, a convite do antropólogo italiano 

Andrea Staid, Anderson Santos e Cecilia 

Tamplenizza apresentaram o catálogo na 

Nuova Accademia di Belle Arti (Naba) em 

Milão, distribuindo exemplares dos catálo-

gos impressos e discorrendo sobre o per-

curso editorial de Boardilla.

Em cinco anos de atividade, Boardilla con-

seguiu se tornar um veículo confiável para 

artistas publicarem suas obras, com uma 

média de 3.700 leitores a cada lançamento 

e 58 mil acessos totais. Depois de lançar 

dezesseis números, o coletivo decidiu se 

desfazer porque os artistas-curadores não 

tinham mais como manter o alto nível edi-

torial sem investimentos externos, o que 

sacrificaria a independência do projeto. 

Como diretriz básica, a revista não trazia 
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em suas páginas nenhuma publicidade e 

todo o trabalho para a sua realização era 

não remunerado. Com o tempo e o volume 

de demandas, que aumentaram por conta 

do crescimento da audiência, o coletivo se 

encontrou sem condições de continuar o 

trabalho, encerrando suas atividades em 

dezembro de 2016. Outro motivo também 

foi a mudança do protocolo de intenções das 

redes sociais onde a revista era divulgada. 

A partir de 2015, as bases de compartilha-

mento das postagens principalmente no 

Facebook mudaram, permitindo a rede a 

cobrar pela divulgação do conteúdo publi-

cado. Destarte, o Facebook se transfor-

mou junto à Google na maior plataforma 

de publicidade paga do mundo digital, se 

antes a revista conseguia 2.500 visualiza-

ções a cada postagem de lançamento de um 

número novo, de maneira orgânica, com a 

nova política, o Facebook passou a restrin-

gir os acessos às postagens com potencial 

comercial para que pudesse cobrar pela sua 

divulgação. Já em 2006, Henry Jenkins 

em seu livro Cultura da convergência tinha 

exposto este problema:

A nova cultura política — bem como a 

nova cultura popular — reflete o jogo de 

forças entre os dois sistemas de mídia: 

um de radiodifusão e comercial, o outro, 

destinado a um público menor e alterna-

tivo. É mais provável que novas ideias e 

pontos de vista alternativos surjam no 

ambiente digital, mas a mídia comercial 

vai monitorar esses canais, procurando 

conteúdos que possam cooptar e circular 

(JENKINS, 2008, p. 301).

Todas as edições da revista continuam dis-

poníveis no blog e na plataforma Issuu, 

mas no editorial do número 16 da revista 

o coletivo assim se despede:

Este é o último número de Boardilla.

Ao longo de quatro anos editamos essa 

revista de arte quadrimestral, gratuita, 

trilíngue, sem publicidade e sem qual-

quer financiamento. Feita de maneira 

voluntária por quatro pessoas, usando 

ferramentas gratuitas da internet.

Nos parece ter criado uma boa janela para 

os artistas que decidiram aceitar nosso 

convite, mas entendemos que agora é a 

hora de concluir esse projeto, para dar 

espaço a novas produções. Nestes quatro 

anos, podíamos talvez ter feito mais, mas 

estamos contentes com nossos resultados.

Todos os números da revista conti-

nuam disponíveis na plataforma Issuu, 

assim como o conteúdo do nosso blog. 

Desejamos que a semente que plantamos 

floresça em outras cabeças e ideias como 

essa surjam ainda mais fortes e belas 

(BOARDILLA, 2016).

Outras convergências

Com o término de Boardilla, descobrimos 

que existia uma nova realidade que nos 

interessava e que nos parecia muito pouco 

explorada: a da arte digital. Existiam artistas 

interessantíssimos, obra singulares, mas 

estes trabalhos não estavam nos livros ou 

revistas de arte, começamos, assim, a nos 

perguntar o porquê. Primeiro entendemos 

que era difícil delimitar o que era arte digi-

tal, o site Artsy (2016), hoje o maior por-

tal digital com conteúdo voltado às artes 

visuais, define assim a arte digital:
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Categoria geral para trabalhos criados 

usando tecnologia digital, seja na forma 

de hardware tangível, como monitores de 

computador ou eletrônicos, ou software, 

como editores gráficos, sites e linguagens 

de programação. Às vezes chamada de 

“arte de computador” ou “arte de nova 

mídia”, a arte digital desafia os limites 

entre os médiuns. Desde obras de arte 

de computador como as interpretações 

algorítmicas de Hiroshi Kawano das 

icônicas pinturas quadriculadas de Piet 

Mondrian, passando pela programação 

e impressão digital nos anos 60, até o 

cartucho de Cory Arcangel gerado pela 

Nintendo “Super Mario Clouds” (2002), 

a arte digital existe em um estado cons-

tante de fluxo conforme a tecnologia 

continua a avançar e se transformar 

(DIGITAL ART, 2016).

Este é um campo muito amplo e em cons-

tante transformação, como o próprio campo 

da arte, Dario D’Ambra (2013, p. 1) em seu 

texto A arte contemporânea na era digital dis-

cute como os avanços tecnológicos sempre 

estiveram atrelados aos avanços artísticos, 

no início do artigo o autor diz:

O mundo da arte sempre esteve muito 

atento aos avanços tecnológicos, para 

fazer dois exemplos basta pensar a pin-

tura a óleo e a tela, que, por suas quali-

dades, foram logo adotadas pela grande 

maioria dos pintores. Se, posteriormente, 

não se deram particulares avanços de 

caráter técnico, as motivações são prin-

cipalmente individuadas no nível de refi-

namento e versatilidade expressiva, que 

os meios artísticos já tinham atingido, 

e na inexistência de novos meios. Esta 

estaticidade acabará em 1816, ano que 

assinala o nascimento da fotografia. Do 

século XIX em diante, a arte será conti-

nuamente abalada pela tecnologia, que a 

cada vez proporcionará novas possibilida-

des expressivas e, com isso, trará consigo, 

de tempos em tempos, discussões sobre 

a legitimidade de novas formas de arte. 

A última dessas grandes reviravoltas, 

começou nos anos sessenta e ainda está 

em vigor, foi causada pelo advento do 

digital, que com seu impacto criou novos 

tipos de arte contemporânea.

Hoje nota-se a popularização dos smart-

phones e dos tablets e seus aplicativos com 

as mais diversas funções, inclusive apps 

com a capacidade de transformar fotogra-

fias em pinturas dos grandes mestres ou 

em desenhos com os mais ricos detalhes, 

todos ao alcance dos dedos e de maneira 

muito simples, rápida e fácil, ideal para o 

compartilhamento online nas redes sociais. 

Estes aplicativos se tornaram uma febre e 

um dos mais populares da categoria diz, 

em sua campanha marketing, ter mais de 

110 milhões de usuários felizes. Nesse con-

texto, a indústria, sempre atenta, também 

lançou aplicativos profissionais para dese-

nho e pintura, os primeiros, mais rudimen-

tares, permitiam uma experiência muito 

básica, parecida àquela proporcionada em 

computadores pelo software, hoje extinto, 

Microsoft Paint. Rapidamente, a tecnolo-

gia avançou e os dispositivos ficaram mais 

baratos e com uma capacidade de processa-

mento maior, dotando os novos aplicativos 

para smartphones e tablets de recursos 

muito parecidos e próximos do que atual-

mente é o mais importante software de 

manipulação de imagens, o Photoshop. A 

própria Adobe, a empresa responsável pelo 

desenvolvimento do Photoshop criou uma 

linha de aplicativos artísticos para dispo-

sitivos móveis.
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Estes apps procuram simular a experiência 

real do desenho diretamente sobre a tela 

retroiluminada do dispositivo móvel, o uso 

destes esteve quase que restrito a ilustra-

dores e artistas gráficos e só se popularizou 

entre artistas das belas artes quando, no 

ano de 2009, o pintor inglês David Hockney 

apresentou um conjunto de pinturas feitas 

com seus dedos diretamente na tela de um 

smartphone. Inaugurando a exposição iti-

nerante A bigger exhibition, com pinturas 

feitas em um tablet, o título se refere à sua 

obra mais conhecida A bigger splash, dos 

anos 1960. Para pintar essas obras, Hockney 

usou os dedos, deslizando-os diretamente na 

tela do tablet ou do seu smartphone. Antes 

dele, vários artistas já tinham usado compu-

tadores para criar suas obras, desde Andy 

Warhol que já no início dos anos 80 pintou 

com um mouse, até o mais recente desen-

volvimento do software de manipulação 

de imagens Photoshop e seus similares que 

abriram um campo enorme de possibilidades 

para o trabalho de fotógrafos e ilustradores. 

Quando apareceram as primeiras mesas 

gráficas que se conectam ao computador e 

que com uma caneta permitem ao usuário 

manipular ou criar imagens, seu uso é logo 

popularizado entre os ilustradores, dinami-

zando seu trabalho.

Outra novidade que estes aplicativos pro-

porcionaram é a possibilidade de reproduzir 

em vídeo cada linha, ou pincelada, realizada 

em cada documento/obra/tela, permitindo 

uma nova experiência para seus usuários: 

a de ver a si mesmo no ato de trabalhar. 

Hockney, impressionado com esta expe-

riência, declarou a Martin Gayford, em 

entrevista ao jornal The Telegraph:

Até ver meus desenhos repetidos no 

iPad, nunca me vi desenhar. Alguém me 

observando estaria se concentrando no 

momento exato, mas eu sempre estaria 

pensando um pouco à frente. Isso é espe-

cialmente verdadeiro em um desenho em 

que você está se limitando, um desenho 

de linha, por exemplo. Quando você as 

está fazendo, fica muito tenso, porque 

precisa reduzir tudo a termos muito sim-

ples (GAYFORD, 2010, n.p.).

Estas pinturas de David Hockney modifi-

caram todo o nicho restrito a que se desti-

navam esses aplicativos e inseriram de vez 

a pintura digital nas discussões sobre arte 

contemporânea. Primeiro, porque tratavam 

de temas sagrados para as Belas Artes como 

a originalidade e o caráter único da obra 

de arte, já que essas obras poderiam ser 

reproduzidas e compartilhadas ad infinitum. 

O que existe é, também, uma modificação 

no suporte da pintura, algo bastante seme-

lhante ao que ocorreu com a música digital. 

Gayford, comparando uma mesma obra de 

David Hockney em dois dispositivos dife-

rentes, chega à conclusão:

Cada imagem como aparece em outro 

iPhone ou laptop é mesmo idêntica ao 

original, embora Hockney ressalte que, 

mesmo com um item manufaturado como 

esse, provavelmente haverá diferenças 

mínimas. Mesmo assim, o desenho no 

meu telefone não só se parece com o dele, 

digitalmente e em quase todos os aspectos 

é o mesmo. Isto é profundamente sub-

versivo para o mercado de arte como o 

conhecemos, com seu foco no trabalho 

original assinado (GAYFORD, 2010, n.p.).

O artigo “A música na época de sua reprodu-

tibilidade digital” de Sérgio Amadeu Silveira 

(2009) contém boas ideias para se pensar a 

pintura feita em tela de cristal.
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Citando Walter Benjamin, Silveira diz que o 

hic et nunc (“aqui e agora”), a autenticidade, 

a aura, da obra de arte no digital não podem 

ser encontrados numa única obra física, 

mas sim no processo, na produção. O fato 

de estarmos rodeados por telas de cristal 

líquido, as chamadas telas digitais, e o uso 

desses aplicativos e meios, modifica a nossa 

percepção do que é produzido, percebido 

e consumido como Arte. Não por acaso, 

Benjamin cita na epígrafe do ensaio A obra 

de arte na era da sua reprodutibilidade técnica 

o texto “La conquête de l’ubiquité” das Pièces 

sur l’art de Paul Valéry:

Nossas belas-artes foram instituídas, 

assim como os seus tipos e práticas foram 

fixados, num tempo bem diferente do 

nosso, por homens cujo poder de ação 

sobre as coisas era insignificante face 

àquele que possuímos. Mas o admirável 

incremento de nossos meios, a flexibili-

dade e precisão que alcançam, as ideias 

e os hábitos que introduzem, assegu-

ram-nos modificações próximas e muito 

profundas na velha indústria do belo. […] 

É preciso estar ciente de que, se essas tão 

imensas inovações transformam toda a 

técnica das artes e, nesse sentido, atuam 

sobre a própria invenção, devem, possi-

velmente, ir até ao ponto de modificar a 

própria noção de arte, de modo admirável 

(BENJAMIN, 1975, p. 9).

Estes novos meios, o smartphone e o tablet, 

com sua tela maior, transformaram a expe-

riência da pintura digital, mas não só. O 

componente principal destes aparelhos 

eletrônicos é uma tela de cristal líquido 

retroiluminada, a luminosidade criada por 

esta tela modifica a nossa percepção das 

cores. A cor das imagens que vemos nestas 

telas são diversas e parecem sempre mais 

vívidas. Devido ao uso constante desses apa-

relhos, estamos todos nos acostumando a 

essa mudança.

Grande parte dos pintores, hoje, usa a tela 

de cristal líquido de tablets, smartphones e 

computadores como referência para a pin-

tura de cavalete, pois, assim, pode ampliar 

a imagem de referência e chegar a detalhes 

mais precisos. Como resultado desta prática, 

o que notamos é que a pintura de cavalete ou 

tradicional, é, atualmente, um fruto da inte-

ração com estes novos aparatos que a cada 

dia se tornam mais poderosos e que preten-

dem tornar a experiência dos usuários cada 

vez mais fluida ou, como prefere Roy Ascott 

(2003, p. 275), mais biológica ou úmida: “o 

mundo seco do computador está se unindo 

ao mundo biológico molhado dos sistemas 

vivos, produzindo o que se pode chamar de 

mídias úmidas”. Ainda, para Ascott, essas 

novas mídias tornar-se-ão o substrato da 

arte do século XXI, quando os cruzamentos 

entre telemática, biotecnologia e nanoenge-

nharia informarão e darão substratos cada 

vez mais intensos ao processo de trabalho 

dos artistas.

Novos artistas que estiveram em contato 

desde seu nascimento com aparatos digitais 

e que se habituaram ao uso de softwares 

para desenho e pintura, como o extinto 

Microsoft Paint, trazem esta contaminação 

muito evidente em suas pinturas. Estas 

evidências se encontram no modo do qual 

tratam a figura, recortando, sobrepondo e 

compondo, através de softwares de mani-

pulação, as imagens que irão servir de 

referência para suas pinturas, como faz o 

venezuelano Benjamin Garcia (2018). Em 

sua página “Time-lapses”, podemos assistir 

a um vídeo do pintor trabalhando uma tela 

e, simultaneamente, consultando a imagem 
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de referência em um computador e em um 

tablet apoiado a um cavalete, ampliando os 

detalhes. Chama-nos a atenção o fato de 

que, para melhor visualizar as imagens das 

telas de cristal líquido, o pintor bloqueou 

parte da janela de seu luminoso ateliê, recu-

sando o uso da luz natural, tão cara aos 

pintores modernos.

Em toda esta revolução, causada pelo uso 

destas novas tecnologias, o fenômeno que 

nos chama mais a atenção é o da conver-

gência de várias disciplinas em um único 

trabalho, de ferramentas diferenciadas 

e a possibilidade de criações diferentes, 

aspectos muitas vezes percebidos pelos 

artistas como liberdade. O digital permite 

combinar desenho, pintura, fotografia, 

tipografia, música, vídeo, entre outros, 

facilmente, sem precisar recorrer neces-

sariamente a materiais adicionais, que 

podem criar limites temporais, técnicos e 

econômicos à criação.

Salienta-se que:

A tecnologia digital de manipulação de 

imagens tornou mais evidente as mani-

festações da remixabilidade, mas os pro-

cedimentos técnicos que regem essas 

imagens podem ser identificados desde 

o começo do século XX. Diamond (2003) 

afirma que a cultura remix “empresta” sua 

técnica de procedimentos de movimentos 

das vanguardas artísticas do modernismo 

tardio e do pós-modernismo, como apro-

priação, colagem, dadá, grafite, mail art, 

objetos manipulados, fotomontagem, pop 

arte, arte processual e rascunho de vídeo 

(NESTERIUK, 2016, p. 49).

O termo remixabilidade foi adotado por 

Manovich (2005, p. 1) que o denomina: “o 

processo transformativo por meio do qual 

os meios e as informações que organizamos 

e compartilhamos podem ser recombinados 

e construídos de modo a criar novas formas, 

conceitos, ideias, mashups e serviços”. Ao 

criar uma pintura digital usando um aplica-

tivo em um tablet, além de poder ver o vídeo 

de sua execução em tempo acelerado, desde 

seu esboço à ultima pincelada, podemos edi-

tá-lo, adicionando música e outros elementos 

gráficos. A pintura inicial se converte, assim, 

em outra obra, que combina diversas lingua-

gens e que pode ser apresentada em diversos 

suportes tecnológicos como TV, quadros 

digitais e outros aparelhos dotados de moni-

tor e som ou, ainda, pode ser compartilhada 

nas redes sociais, permitindo, assim, que o 

público interaja com ela. Tudo isto pode ser 

criado a partir de um só aparelho.

Lembrando mais uma vez Jenkins (2008, 

p. 59):

A convergência é um processo cultural. 

Refere-se ao fluxo de imagens, ideias, 

histórias, sons, marcas e relacionamen-

tos através do maior número de canais 

midiáticos possíveis. Um fluxo moldado 

por decisões originais, tanto em reuniões 

empresariais quanto em quarto de ado-

lescentes. Moldado pelo desejo de empre-

sas de mídia de promover ao máximo as 

marcas, e pelo desejo dos consumidores 

de obter a mídia que quiserem, quando 

e onde quiserem.

Em 2015, começamos a usar algumas dessas 

ferramentas, descobrindo a pintura digi-

tal e a possibilidade de pintar num iPad 

utilizando aplicativos profissionais para 

desenho e pintura. Durante todo aquele 

ano, nos dedicamos a produzir com esta fer-

ramenta. Paralelamente a esta descoberta, 
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oferecemos aulas de pinturas digital e 

tradicional na escola de artes ODA, em 

Milão. Nossa pesquisa sobre a arte digital 

criada em dispositivos móveis desembocou 

na criação, junto a Cecilia Tamplenizza e 

Giovanna Agostoni, da Startup Ripensarte 

(ripensarte.org) dedicada à pesquisa e ao 

desenvolvimento de ideias e de produtos 

para a arte digital e seus artistas. Nesta 

pesquisa conhecemos o portal DigitalArts 

(digitalartsonline.co.uk), um centro de refe-

rência para artistas digitais com informa-

ções, tutoriais e propaganda de produtos. 

Como uma das estratégias de atuação de 

Ripensarte, pensamos na possibilidade de 

criar uma nova revista dedicada à arte digi-

tal, com a missão de ampliar o debate sobre 

a pintura digital, e, em setembro de 2016, 

iniciamos a publicação da revista online 

Magazzino (magazzino.ripensarte.org).

Uma das razões que nos levaram a editar 

uma revista dedicada à arte digital foi a 

enorme desconfiança que é gerada ao usar o 

termo “arte digital”, pois percebemos que, ao 

falar em arte produzida em computadores, 

tablets ou smartphones existe um precon-

ceito que nos leva logo à imagem de um 

embuste, uma trapaça que pretende escon-

der as incapacidades técnicas de quem pro-

duziu, o que em muitos casos é verdadeiro, 

mas ainda nos questionamos acerca da legi-

timidade dessa crítica. Será que não é uma 

maneira de tapar o sol com uma peneira, 

obscurecendo o que realmente importa? 

Atualmente, estamos totalmente habitua-

dos ao digital que se tornou redundante 

continuar a usar a dicotomia analógico/

digital, pois o confim entre essas realidades 

é a cada dia mais indefinido, basta pensar, 

por exemplo, que, desde os anos oitenta, 

quase toda a ilustração editorial é realizada 

totalmente de modo digital, outro exemplo 

são os games. Atualmente ganhamos os 

recursos de realidade aumentada e de inte-

ligência artificial através de smartphones 

que conversam conosco, resolvendo pro-

blemas de maneira muito mais eficaz que 

um cérebro humano, entre milhares de 

aplicações em todos os âmbitos de atuação 

humana. A arte está totalmente inserida 

nesse processo.

Em Magazzino, a intenção é deixar claro 

que se uma obra é interessante e provoca 

em quem a vê algo de sentido, não é impor-

tante o modo como foi realizada, se é uma 

escultura de laser, um desenho a carvão, 

uma pintura digital, um óleo sobre tela, 

o que importa é a qualidade da obra, sua 

capacidade de atingir nossos sentidos e nos 

fazer mudar a maneira de ser e pensar o 

mundo, mesmo que apenas por um ins-

tante ou gerando uma pequena dúvida em 

nosso pensamento cotidiano. Assim como 

Boardilla, Magazzino é uma revista online de 

arte gratuita, mas ao contrário da anterior, 

possui o suporte de uma empresa e de uma 

equipe com experiências e campos de atua-

ção diferenciados, que permite a manuten-

ção de um site próprio e uma estrutura mais 

eficiente de produção, porque acreditamos 

na revista como um braço fundamental 

na estratégia de comunicação e posicio-

namento de marca da nossa empresa que 

se ocupa basicamente de encontrar o elo 

entre a tradição e a inovação em cada um 

de nossos produtos. Sendo assim, a estru-

tura criada através da startup Ripensarte 

nos torna capazes de publicar o trabalho 

de cinco artistas a cada número da revista, 

com uma periodicidade de duas edições 

por ano e uma média de 75 páginas a cada 

edição. Diferente de Boardilla, cada edição 

tem um recorte curatorial diverso, com 

foco de interesse específico seja na relação 
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da pintura com os novos meios, o retrato 

na contemporaneidade, ou a relação entre 

pintura e fotografia na produção digital, 

por exemplo.

A seleção de artistas para a Magazzino é 

feita através de pesquisa em redes sociais, 

como: grupos especializados do Facebook 

(Digital artists, iPad artists, procreateart); 

na rede social Behance, desenvolvida pela 

empresa Adobe, que serve como um grande 

portfólio para criativos em geral; Artstation, 

uma rede social que funciona também como 

um portfólio para artistas digitais com foco 

na indústria de games; Instagram, que se 

mostrou um bom instrumento quanto à 

agilidade em receber o retorno dos con-

vidados; a mais recente, Showcase, uma 

sessão do site do aplicativo Procreate, para 

a pintura digital em iPads. Com esse novo 

projeto, Magazzino, que se encontra em seu 

segundo ano de execução, pudemos ressal-

tar que, mais uma vez, a empatia criada 

pela figura dos artistas-curadores facilita 

as aproximações. Conhecer desde dentro 

as problemáticas que envolvem a produ-

ção e divulgação de obras digitais facilita 

e potencializa o trabalho de curadoria de 

Magazzino, pois é importante ressaltar que, 

para um artista que tem como produto final 

um arquivo digital, seja ele vídeo ou ima-

gem ou um game, a relação de confiança 

é fundamental, uma vez que quando o 

arquivo digital deixa o dispositivo do seu 

criador, pode ser replicado e modificado 

infinitamente.

[ Figura 2 ] 
Capa da primeira edição da revista Magazzino

Fonte: Magazzino (2016)
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Consideração final

Desde a criação de Boardilla, muitas outras 

revistas online dedicadas à arte apareceram 

na internet brasileira, a revista Dasartes é 

um exemplo, muitas outras foram extintas 

como a já citada Ideia Fixa, que se transfor-

mou em um hub de serviços para artistas 

e criativos brasileiros. Fora do Brasil, são 

inúmeras as publicações como, por exem-

plo, a revista PoetsandArts. Neste cenário, 

Magazzino vem tentando se afirmar como 

uma referência para artistas e amantes 

da arte, e, principalmente, da arte digi-

tal, em três línguas, sem perder as suas 

caraterísticas de publicação gratuita, com 

a clara intenção de valorizar e potencializar 

a colaboração e confiança entre artistas, 

elementos fundamentais na construção de 

um circuito ativo capaz de atrair a atenção 

de um público cada vez mais propenso à 

dispersão. 
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Este trabalho busca investigar quais marcas televisuais estão presentes na conformação 

das chamadas telenovelas espíritas e quais fatores socioculturais justificam tais cons-

truções. Sustentados nos estudos visuais e no estilo televisivo, identificamos produções 

que reverberam aspectos como reencarnação, pluralidade das existências, condição 

espiritual dos seres e atuação sobre médiuns como categorias fundamentais e em po-

roso diálogo com o imaginário nacional acerca da espiritualidade. Buscamos entender 

a especificidade do meio televisivo ao tratar de uma mediação tão arraigada em nossas 

sociedades latinas: a religiosidade.
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This study seeks to investigate which television brands are present in the conforma-

tion of the so-called spiritist soap operas and which sociocultural factors justify such 

constructions. Based on visual studies and television style, we identify productions that 

reverberate aspects such as reincarnation, plurality of existences, spiritual condition 

of beings and acting on mediums as fundamental categories and porous dialogue with 

the national imaginary about spirituality. We seek to understand the specificity of 

the television medium when dealing with a mediation so deeply rooted in our Latin 

societies: religiosity.
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Este trabajo busca investigar qué marcas televisivas están presentes en la conformación 

de las llamadas telenovelas espíritas y cuáles factores socioculturales justifican tales 

construcciones. Basándose en los estudios visuales y en el estilo televisivo, identifica-

mos las producciones que reverberan aspectos como la reencarnación, la pluralidad de 

las existencias, la condición espiritual de los seres y la actuación sobre médiums como 

categorías fundamentales y en diálogo poroso con el imaginario nacional acerca de la 

espiritualidad. Buscamos entender la especificidad del medio televisivo al tratar de una 

mediación tan arraigada en nuestras sociedades latinas: la religiosidad.
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Introdução

A inextrincável relação entre mídia televi-

siva e matrizes religiosas perpassa a cons-

tituição da sociedade brasileira desde que 

esse aparelho eletrônico aportou em nos-

sas terras, na década de 1950. De lá para 

cá, as religiões ocuparam lugar de notorie-

dade nos palanques da TV, regando de mis-

ticismo, crendices e esperanças a audiência 

popular-massiva. Programas de auditório 

promovendo curas espirituais, telejornais 

enfatizando o poder de mobilização das 

peregrinações religiosas e enfrentamentos 

político-religiosos alçados ao centro dos de-

bates jornalísticos são alguns dos exemplos 

canônicos de como a religião é inserida na 

televisão em imbricação direta com as cul-

turas nacionais.

Porém, em termos de aceitação crí-

tica, a mídia televisiva sofreu e permanece 

enfrentando grandiosos embates para se 

posicionar como objeto cultural de relevân-

cia no cenário nacional (BARBOSA, 2010). 

Nessa envergadura, distanciando-se das 

correntes reducionistas que negligenciam 

as potencialidades do meio televisivo, este 

trabalho não apenas intenciona romper com 

tais posturas arcaicas sobre os processos 

comunicacionais como também pretende 

avançar num importante passo para esse 

campo: tornar evidente a dimensão formal 

dos textos televisivos para estudar os aspec-

tos socioculturais em jogo na conformação 

dos produtos midiáticos. Para esse investi-

mento específico, debruçamo-nos sobre um 

dos gêneros televisivos de maior vitalidade, 

capacidade de reinvenção e adaptação, ado-

ção de aparatos tecnológicos e incorporação 

de temáticas sociais: a telenovela. Desde 

os primórdios da televisão no Brasil, esse 

gênero permeia os investimentos das emis-

soras, bem como o imaginário e as memó-

rias sociais, dado o proeminente sucesso 

alcançado pelas obras ficcionais, a ponto 

de se internacionalizarem sem, no entanto, 

perderem a capacidade de diálogo poroso 

com as culturas locais/regionais para as 

quais são produzidas (MARTÍN-BARBERO; 

REY, 2001).

Aliado à visibilidade atingida pela TV 

no contexto cultural brasileiro, tendo na 

telenovela uma expressão singular desta 

empreitada, investiga-se aqui a inserção do 

espiritismo em obras ficcionais produzidas 

pela dramaturgia nacional, evidenciando 

marcas televisuais de problematização 

da doutrina espírita na telenovela. A 

prerrogativa de cunho sócio-histórico é 

o elemento norteador da pesquisa, pois, 

com base num recuo cronológico, foram 

identificadas diversas produções sustenta-

das em preceitos do espiritismo. O corpus 

empírico deste artigo contempla eventos 

narrativos de telenovelas produzidas e 

exibidas nas últimas décadas, ressaltando 

as seguintes: A viagem, Anjo de mim, Alma 

gêmea, Amor eterno amor, Escrito nas estre-

las, Alto astral e Além do tempo. O recorte 

de obras sinaliza a recorrente evocação do 

espiritismo na TV brasileira, atrelando-se 

ao já consolidado melodrama as marcas de 

uma matriz religiosa significativamente 

relevante para a realidade sociocultural 

de nosso país: a crença no espiritualismo. 

Os críticos de TV e as audiências em geral 

vêm denominando as telenovelas ante-

riormente citadas de “novelas espíritas”, 

sinalizando a emergência de um possível 

subgênero.

Diante desse esboço inicial, esclareço 

que o intento da pesquisa não é abarcar 
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a pluralidade das obras já assentadas nas 

bases doutrinárias espíritas ou espiritua-

listas, mas indicar a protuberante produ-

ção televisiva de cunho espiritual, num 

diálogo poroso entre mídia e religião como 

traços da conformação televisiva nacio-

nal. Outras telenovelas, não contempladas 

aqui, salientam aspectos do espiritismo e 

merecem destaque, mas, no recorte deste 

texto, optou-se por analisar as obras de 

maior projeção, visibilidade, notoriedade, 

repercussão e citação quando o assunto 

é a imbricação entre os campos do espi-

ritismo e da telenovela. Assim, sustento 

a ideia de investigar as tessituras que 

se conformam a partir da relação entre 

mediações religiosas de nossa cultura e 

matrizes constitutivas do melodrama tele-

visivo. De modo sintético, nosso percurso 

investigativo busca levantar argumentos 

para tornar explícita a noção de que um 

novo subgênero estaria em conformação 

no segmento televisivo nacional, o das 

chamadas “novelas espíritas”.

Mídia e religião: mediações 
em jogo no espaço público

As mediações são um conceito 

cunhado por Jesús Martín-Barbero (2013) 

para explicar as condições de conforma-

ção da modernidade latino-americana, 

atentando-se para as especificidades do 

continente no tocante às ritualidades 

sociais, temporalidades e organizações 

coletivas. Segundo o autor, as peculiari-

dades de estruturação da América Latina 

fazem do continente um lugar onde a 

modernidade não pode ser entendida pelas 

mesmas bases racionalistas que galvani-

zaram a Europa e os países nortistas, com 

um projeto de modernidade assentado em 

bases não identificáveis no continente 

americano. Por não nos enquadrarmos na 

racionalidade técnica desenvolvimentista 

europeia, as teorias nos definem como um 

ambiente de modernidade atrasada, moder-

nidade tardia. Para pensadores dos estu-

dos culturais críticos latino-americanos, 

como Jesús Martín-Barbero (e outros, tais 

como Néstor García Canclíni, Beatriz Sarlo, 

Guillermo Orozco Gomez, Omar Rincón), 

essa concepção minimiza as mediações 

efetivamente pulsantes na nossa orga-

nização social. Aspectos de nossa vida 

cotidiana, não adequados ao modelo racio-

nal, ficariam excluídos dos processos de 

entendimento da modernidade. A religião 

e suas efervescentes manifestações em 

nossos países latinos seriam uma destas 

mediações desconsideradas do processo 

de constituição da modernidade latina.

A religião pode ser entendida como 

uma mediação de expressiva relevância 

na atribuição de sentidos e formatação 

das interpretações dos sujeitos, dado que 

o universo religioso – plural e místico – que 

caracteriza o Brasil é um dos principais 

orientadores e agentes responsáveis pela 

configuração dos imaginários sociodiscursi-

vos. É nesse sentido que a articulação entre 

as produções midiáticas e o campo religioso 

revelam uma profusão de possibilidades.

o universo religioso não deixa de estar 

ligado, de maneira mais ou menos direta, 

ao cotidiano dos telespectadores. Temas 

religiosos são frequentes em telenovelas. 

As produções trabalharam o tema de 

diversas maneiras, seja abrindo espaço 

para personagens e núcleos evangélicos, 
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seja colocando alguma religião como pano 

de fundo da trama, como o caso do hin-

duísmo, em Caminho das Índias (2009), o 

islamismo em O Clone (2002), ou o espi-

ritismo em A Viagem (1994) (MARTINO, 

2016, p. 63).

Os debates religiosos, portanto, per-

meiam a esfera pública e assumem posi-

ções centralizadoras na conformação 

dos públicos. Esfera pública é um lugar 

de abstração constituído a partir da con-

versa entre cidadãos motivados por inte-

resses comuns, ou seja, interesses de ordem 

pública (HABERMAS, 2003). A religião, 

notadamente a Igreja Católica, dominou 

os debates no âmbito público e, nesse sen-

tido, quando um campo domina a esfera 

pública, na visão de Habermas (Ibidem), 

seria impossível estabelecer o debate, posto 

que a eficiência do diálogo está condicio-

nada ao envolvimento de todos os setores, 

em pé de igualdade, movidos pelos mesmos 

direitos. Há uma ligação direta entre mídia e 

religião, entendendo que ambas são campos 

capazes de religar instâncias separadas (os 

comunicantes; o sagrado e o profano).

Ao menos no Ocidente, a religião parece 

ter estado sempre ligada à comunicação. 

Da transmissão oral de ensinamentos 

na praça pública, modelo adotado, por 

exemplo, no início do Cristianismo e que 

parece ter sido um dos responsáveis pela 

expansão dessa doutrina, até a complexa 

mediação eletrônico-tecnológica utilizada 

por várias Igrejas na atualidade, é difícil 

imaginar a religião fora dos ambientes 

midiáticos existentes em cada época 

(MARTINO, 2016, p. 90).

O que se tem notado na mídia tele-

visiva, particularmente na produção 

ficcional, é a emergência de pluralidades 

religiosas na construção das narrativas, não 

apenas evidenciando o catolicismo (matriz 

religiosa dominante historicamente), mas 

concedendo espaços para o debate e a pro-

blematização de outras correntes. Esse 

movimento midiático contemporâneo vem 

demarcando intensas conversações sobre o 

potencial da TV de alçar religiosidades para 

o centro das produções, a ponto de reco-

nhecermos e enquadrarmos os sentidos 

de algumas obras em função das religiões 

nelas trabalhadas. É o que vem nos fazendo 

pensar que novos subgêneros melodramá-

ticos estão despontando na ficcionalidade 

televisiva brasileira, tais como a telenovela 

bíblica (Rede Record) e a telenovela espírita 

(Rede Globo).

Martino (Ibidem), amparado em 

Bourdieu e Pierucci, intitula de “dissolução 

do religioso” esse movimento de pulveri-

zação das matrizes religiosas: dissolver é 

apreendido como eliminar algo, mas sig-

nifica também espalhar. Nesse sentido, 

o espiritismo e outras religiões antes não 

midiatizadas vêm se dissolvendo, espa-

lhando-se pelas mídias nacionais – num 

movimento de reflexo direto da expansão 

vivida por tais doutrinas no país. Essa dis-

solução do religioso, todavia, não está isenta 

de embates e lutas de grande projeção, ini-

ciadas em séculos passados – como foi no 

caso da história do espiritismo no Brasil. 

Desse intricado contexto de lutas, embates 

e busca por espaços na esfera pública, as 

religiões foram alçando novos rumos em 

sua história cultural brasileira, e o melo-

drama televisivo – outro forte elemento 

caracterizador de nossa cultura – não dei-

xou escapar tais relações, evidenciadas com 

proeminente vitalidade nas obras ficcionais 

das TVs nacionais.
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O melodrama e suas 
marcas televisuais

A telenovela brasileira é um dos pro-

dutos culturais midiáticos de maior proje-

ção e visibilidade – tanto interna quanto 

externamente. Mesmo com a capacidade 

de se modernizar e de se alçar a outros 

países, nossas produções ficcionais per-

maneceram assentadas em bases cultu-

rais típicas do Brasil, gerando um forte 

processo de identificação com a audiên-

cia (MARTÍN-BARBERO; REY, 2001). 

Inicialmente de frequência semanal e gra-

vada ao vivo, a telenovela foi se aperfei-

çoando, estabelecendo novas regras para 

o gênero e consolidando um formato que 

lhe garante sucesso de crítica e de público. 

Para tanto, as bases melodramáticas advin-

das do folhetim “romantinesco” europeu 

(MARTÍN-BARBERO, 2013) encorpam 

nossas narrativas, bem como as influên-

cias oriundas da radionovela cubana, do 

teleteatro e do cinema (LOPES, 2004), que 

conformaram as bases para telenovela diá-

ria tal qual a conhecemos e consumimos 

nos dias atuais (BRANDÃO, 2010).

Dentre as características definidoras 

do melodrama, estão as fortes marcas dos 

arquétipos dos romances (mocinho, vilão, 

herói e bufão), a clara demarcação da dico-

tomia entre interesses humanos (o bem 

versus o mal), facilmente identificáveis pelo 

espectador, além da estrutura narrativa 

fragmentada em blocos e capítulos disper-

sos ao longo de semanas que, a conta-gotas, 

tece enredos entremesclados que compõem 

a complexidade narrativa das tramas.

Estudar telenovela é um esforço que 

demanda conhecer tais singularidades do 

produto para melhor desenvolver as análi-

ses. A extensão das obras (que duram meses) 

e a longevidade do produto (há várias fai-

xas de telenovelas ininterruptamente no 

ar há décadas) nos levam à impossibilidade 

de estudá-las em sua integridade. Por isso, 

no campo da comunicação, temos investido 

empenho em atentarmo-nos às narrativas 

ficcionais por meio de eventos narrativos 

(ROCHA; ALVES; SILVEIRA, 2013), que são 

micro-histórias nas quais se estabelece prin-

cípio, meio e fim e colaboram na condução 

das obras. Assim, selecionamos aleatoria-

mente pequenos entrechos para nos apro-

fundarmos nas análises das obras. Pucci 

Junior (2014) ressalta que não há equívoco 

nessa seleção aleatória de conteúdos dentro 

das telenovelas, dado que a potencialidade da 

obra deve ser capaz de, a qualquer momento, 

revelar marcas substanciais que careçam de 

investigações mais detidas.

Outro aspecto é a metodologia empre-

gada: as análises formais. Por vezes negligen-

ciadas, as formas televisivas são elementos 

denotadores da organização sociocultural. 

Por isso, consideramos que estudar audiovi-

sual requer ponderar as formas e os elemen-

tos do estilo televisivo – cenários, atuação dos 

atores, iluminação, trilhas (ROCHA, 2016) 

– capazes de revelar articulações diretas 

com aspectos da dimensão cultural. Essa 

televisualidade – formas televisivas em 

perene imbricação com a cultura – é o foco 

de nossos estudos, buscando contemplar 

um campo em permanente defasagem nas 

pesquisas em comunicação.

Atentamo-nos aos processos cons-

titutivos da imagem televisiva, pensando 

na especificidade do meio como um deli-

mitador de suas potencialidades e das sen-

sorialidades a ele atreladas. Assim sendo, 
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considerar a imagem como ponto de partida 

é permitir que o meio se expresse a partir 

de suas singularidades e que, a partir daí, 

se entrelacem as camadas culturais inves-

tidas de significações. Mitchell (2005) é um 

dos autores dos estudos visuais a quem 

recorremos nesta investida para adoção de 

um novo procedimento de análise. Para o 

autor, todos os meios devem ser entendidos 

como meios mistos, sem haver a elevação 

do verbal ou do visual, um em relação ao 

outro. Na verdade, Mitchell (Ibidem) sugere 

que usemos a grafia imagem/texto para 

nos referirmos a este procedimento que 

não dota de sentidos pré-determinados 

as imagens, não submetendo ao logos o 

ícone, mas permitindo que este se mani-

feste, tenha vida (Mitchell metaforiza as 

imagens como seres dotados de vida, que 

querem nos dizer algo sem antes serem 

enquadradas no discurso), para que daí se 

revelem os sentidos culturais que se aco-

plam na significação visual.

Os estudos visuais nos permitem 

considerar a televisão como produtora de 

imagens passíveis de investigação – algo 

que os lugares sacralizados pela semiótica 

e pela história da arte não permitiram ao 

meio –, entretanto não fornece bases meto-

dológicas para lidar com a materialidade 

televisiva. Em busca desta sustentação, 

encontramos em Jeremy Butler (2010) os 

norteadores metodológicos para a análise 

formal-cultural aqui empreendida. Butler 

(Ibidem) afirma que todo produto de TV é 

dotado de estilo, que diz de uma composição 

entre imagem e som, servindo a uma função 

dentro do texto. Para ele, o estilo deve ser 

estudado em quatro dimensões: descritiva, 

analítica funcional, histórica e avaliativa. 

Este trabalho não avança até a dimensão 

avaliativa, mas promove as descrições das 

sequências coletadas (o que ele afirma ser 

uma “engenharia invertida”) para identi-

ficar as funções que o estilo exerce (deno-

tar, simbolizar, expressar, decorar, saudar/

interpelar, persuadir, diferenciar ou signi-

ficar imediatismo) ao longo das variações 

históricas consideradas.

Telenovela espírita e a formatação 
de um subgênero melodramático

Este trabalho investigou as princi-

pais telenovelas nomeadas pela crítica e 

pela audiência em geral como “telenovelas 

espíritas”, dada a proeminente demarcação 

de aspectos doutrinários no eixo central de 

algumas obras. Tais telenovelas, já citadas, 

servirão aqui apenas como exemplificações 

para um debate que requer maiores apro-

fundamentos. Temos investido em deba-

ter o espiritismo na telenovela brasileira 

(MEIGRE, 2017; ROCHA; MEIGRE, 2017) 

a fim de captar tais nuances, mas o que 

aqui se esboça é um quadro para lançar os 

pontos que justificam a categorização das 

obras como vinculadas ao espiritismo. Pela 

investigação desenvolvida, observou-se 

que as ficções se organizam nas seguintes 

categorias, intercambiáveis e não estan-

ques: aparição e influência de espíritos; 

pluralidade das existências e lembranças de 

vidas passadas; reuniões mediúnicas e ora-

dores/lideranças espirituais. A seguir, estas 

categorias são apresentadas com eventos 

narrativos para solidificar o debate, numa 

divisão que não privilegia ano de exibição 

nem autoria, tampouco esgota uma teleno-

vela em si mesma, mas abre o circuito do 

debate a partir dos estudos formal-culturais.
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Aparição e influência de espíritos

Em Alto astral, logo no primeiro capí-

tulo da trama de Daniel Ortiz, exibida 

entre novembro de 2014 e maio de 2015 

na faixa das 19h da Rede Globo, surgem 

as sinalizações televisuais para o mote 

central da trama: a influência espiritual 

na condução da vida dos encarnados. O 

personagem principal, o menino Caíque, 

sofreu um acidente de avião com a mãe 

e o irmão, tendo ficado preso entre os 

escombros da aeronave – sozinho, num 

ambiente coberto por fumaça, que quase 

o invisibiliza. As cenas são completadas 

pela trilha sonora que carrega em doses 

de tensão e dá o tom do perigo vivido 

pelo garoto. Inesperadamente, um homem 

jovem, de terno e voz mansa, aparece no 

quadro visual e dialoga com a criança. 

Apesar da voz suave, o tom da cena per-

manece tenso até que ele se oferece para 

ajudar o menino e “dar um jeito nisso” 

(a fratura na perna que o impedia de sair 

do local do acidente).

O homem esfrega as duas mãos e posi-

ciona a direita sobre a perna de Caíque, 

como se transmitisse energias ao garoto 

para ele se recuperar. Há uma coloração 

amarelada, figurando a transmissão de 

poderes curativos e energias benéficas 

(Figura 1a). O gestual, tal qual fluidificação 

mediúnica, é o ato responsável por desen-

cadear a cura da criança, o que foi acompa-

nhado por inserções sonoras indicando o 

poder curativo da ação. Tão logo terminada 

a ocorrência, a perna estava sã e o menino 

pôde se salvar.

Na sequência final deste mesmo 

primeiro capítulo, uma menina aparece 

para Caíque, agora já adulto, perdido no 

meio de uma mata. A menina é um espí-

rito interessado em uni-lo à mulher de 

sua vida, Laura, que também está per-

dida no local. Caíque persegue a garota, 

que corre pelo campo e atravessa árvores 

sob um efeito sonoro que caracteriza seu 

transpassar pela matéria sem qualquer 

dificuldade (Figura 1b). É noite, a chuva 

prossegue intensa, até que o intento da 

menina se consagra: Laura e Caíque se 

encontram pela primeira vez. A trilha se 

suaviza, a iluminação cênica se faz mais 

clara e fica esbranquiçada no entorno 

dos personagens, amenizando a escuri-

dão que até então imperava em toda a 

sequência. Do alto da árvore, a menina 

vê o feito alcançado e sorri comemorando 

a conquista, uma trilha rápida tonaliza 

sua aparição enquanto espírito, e o fim 

da sequência é regado por outra trilha 

musical mais leve e alinhada ao tom roma-

nesco. Dá-se, assim, o entrecho para o 

desenrolar do melodrama (Figura 1c).

Escrito nas estrelas foi outra produção 

ficcional da Rede Globo que abordou o espi-

ritismo em seu plote central. De Elizabeth 

Jhin, a obra da faixa das 18h, que foi ao 

ar entre abril e setembro de 2010, conti-

nha recorrentes aparições do espírito de 

Daniel (Jayme Matarazzo), que relutava em 

se distanciar da amada Viviane (Nathália 

Dill), encarnada que mantinha uma relação 

amorosa com o pai de Daniel. No evento 

narrativo aqui tratado, o espírito de Daniel 

aparece enquanto Viviane está deitada e 

sonolenta. Daniel é caracterizado com rou-

pas comuns, tal qual indumentárias de um 

ser terreno. Sobre ele não recai qualquer 

efeito visual definidor de sua condição espi-

ritual, apenas na exata hora em que ele se 

torna visível em cena (Figura 2a). O rapaz 
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[ Figura 1 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas na novela Alto astral: 

a) espírito auxilia na recuperação de criança; b) menina, em espírito, 
atravessa árvore; c) casal se encontra graças a influência de espírito

cba

Fonte: Reprodução Globoplay

[ Figura 2 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em Escrito nas 

estrelas: a) aparição do espírito sob efeito visual esfumaçado; b) espírito 
acaricia a mulher; c) mulher se desprende do corpo físico

cba

Fonte: Cena do vídeo disponível em http://bit.ly/2EdMJ0U 

sussurra no ouvido da mulher (Figura 2b), 

mas ela não capta as influências advindas 

do plano espiritual e continua proferindo 

algumas declarações direcionadas a ele – 

sem o saber tão próximo. Daniel “conversa” 

com Viviane durante alguns instantes, até 

ela adormecer em definitivo e, assim, ele a 

retira do corpo físico e a conduz para um 

ambiente espiritual (Figura 2c).

Nesta categoria analítica, como se 

pode notar, a aparição dos espíritos se deu 

de maneira a transparecer naturalidade e 

calmaria nas sequências consideradas. Em 

Alto astral, mesmo diante de um estranho, 

a criança não se assusta, apesar de não 

o encarar como entidade espiritual. Em 

Escrito nas estrelas, as investidas espirituais 

do rapaz não amedrontam a mulher, mesmo 

quando ela já está fora do corpo físico e se 

depara com ele. Os espíritos estão numa 

espécie de equidade com os encarnados, 

sem qualquer recurso audiovisual que os 

distinga por serem seres de outra dimen-

são, estando vestidos como humanos (com 

jeans, ternos). São espíritos, nesses casos, 

humanizados, capazes de auxiliar na cura e 

na condução da vida de seus entes próximos 

na Terra, sem atemorizar ou causar pesar. 

Mesmo sem indumentárias ou adereços, 

seriam uma espécie de anjo-guardião para 

seus amados.
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Pluralidade das existências e 
lembranças de vidas passadas

A novela Anjo de mim, de Walther 

Negrão, veiculada na faixa das 18h entre 

setembro de 1996 e março de 1997, apre-

sentava como eixo central a regressão a 

vidas passadas. Floriano (Tony Ramos) 

tinha visões de uma existência anterior, 

na qual se encontrava com uma mulher 

misteriosa. Na busca por solucionar essa 

angústia e decifrar o enigma, recorre a 

tratamentos psiquiátricos, além de rece-

ber orientações de um homem ao quem 

ele chama de “Mestre”. No evento nar-

rativo considerado, Floriano está dor-

mindo e o quarto escuro tem seu tom 

contraposto pela luz de um abajur aceso 

à cabeceira da cama do personagem. A 

trilha instrumental suave se assemelha 

a um canto para ninar, mas o homem 

começa a se revirar na cama, até que 

vemos, sob efeito sonoro, fios de luz se 

desprendendo de seu corpo e os feixes 

azuis e alaranjados se elevando até for-

mar o espírito de Floriano, desdobrado 

do corpo físico numa dimensão superior 

(Figura 3a).

O espírito, livre, veste-se totalmente 

de branco e sua aparência é esfumaçada. 

Ao contrário do corpo físico, o semblante 

do espírito é sereno, o que fica evidente 

ao esboçar um sorriso enquanto olha para 

o corpo inerte na cama (Figura 3b). Então 

um forte efeito luminoso desconfigura o 

espírito e todo o quadro imagético é domi-

nado por uma intensa luz branca, quando 

a narrativa é conduzida para a vida pas-

sada do personagem principal. A rememo-

ração é iniciada em preto e branco, mas 

logo as cenas se revestem de coloração. 

As indumentárias clássicas, luvas e cha-

péus, os escravos passando, o transporte a 

cavalo e o casarão são alguns dos elemen-

tos cênicos indicativos da temporalidade 

narrativa – o século XIX. Após avistar 

a mulher amada, Floriano acorda e vai 

ter uma conversa com o Mestre Quirino 

(Milton Gonçalves), quando pede esclare-

cimentos e recebe orientações didáticas 

e claramente doutrinárias sobre vidas 

passadas.

[ Figura 3 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em Anjo de mim:  

a) espírito se desprende do corpo sob efeitos visuais; 
b) coloração esbranquiçada para figurar espírito

ba

Fonte: Cena do vídeo disponível em http://bit.ly/2XyAHbs
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Pouco mais de uma década após Anjo de 

mim, o horário das 18h apresentou Amor eterno 

amor, da autora Elizabeth Jhin, entre março 

e setembro de 2012. Na sequência conside-

rada, Miriam (Letícia Persiles) procura Beatriz 

(Carolina Kasting) para pedir ajuda e realizar 

uma sessão de regressão. O evento narrativo 

é curto: as mulheres estão no quarto da casa 

da personagem Miriam, e logo a regressão é 

efetuada: Miriam se deita, closes em seu rosto 

demonstram a angústia das lembranças reme-

moradas pela mulher (Figura 4a), enquanto a 

amiga permanece transmitindo orientações. 

Miriam é transportada a uma de suas vidas 

passadas, na qual se depara com uma situação 

de perigo e opressão praticada contra ela por 

Fernando (Carmo Dalla Vecchia). O lugar é 

extremamente escuro, com algumas tochas 

concedendo pouca luminosidade ao ambiente 

(Figura 4b). Aprisionada pelo homem, Miriam 

se desespera, e Beatriz lhe recomenda retor-

nar ao presente. Angustiada e atônita, ela 

compartilha as impressões que captou da vida 

pregressa. Não há figurações de espíritos, de 

planos espirituais ou de influências, apenas 

o efeito de caracterização de outra tempora-

lidade para demarcar a existência anterior 

retomada pela regressão; e a sessão ocorre 

num ambiente doméstico, no quarto de uma 

residência.

[ Figura 4 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em Amor eterno amor: a) expressão 

de angústia ao figurar a regressão; b) ambientação cênica da vida passada

a b

Fonte: Reprodução Globoplay

Já em Além do tempo, trama apresen-

tada de julho de 2015 a janeiro de 2016, tam-

bém da consagrada novelista Elizabeth Jhin 

para o horário das 18h da TV Globo, a orga-

nização da narrativa despertou a curiosidade 

do público e da crítica especializada pela divi-

são da trama em duas fases: a primeira delas 

ambientada no século XIX, e a segunda nos 

dias atuais, contando com a reencarnação 

de todos os personagens em novas histórias 

no século XXI. O significativo intervalo de 

tempo entre as fases foi um marco único 

na dramaturgia nacional, pois nunca antes 

havia sido tão longo. Tanto a lógica narrativa 

quanto a composição de personagens e a 

construção estética foram fatores altamente 

elogiados em Além do tempo.

Na segunda fase da obra de Jhin, os 

personagens materializavam o princípio 

da pluralidade das existências, embora não 

tenham passado por processos de regres-

são. O fenômeno mais comum durante a 

obra eram as sensações despertadas nos 

personagens sobre suas vidas passadas, 

seja em sonho, seja diante de algum outro 
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personagem com o qual se relacionaram 

na primeira etapa da obra. Tais sensações 

mediúnicas não caracterizavam, de fato, 

recordações da vida pregressa, mas indi-

cavam a influência da existência anterior 

na construção diegética dos personagens.

O evento narrativo coletado traz Lívia 

(Aline Moraes) adormecendo (Figura 5a) 

e tendo um pesadelo com a vida anterior, 

rememorando o momento em que morrera 

afogada e abraçada a Felipe (Rafael Cardoso), 

seu amor do passado (Figura 5b). Ela não 

reconhece a fisionomia do rapaz, mas a 

angústia se instaura na personagem, que 

se agita, passando as mãos pelo rosto (Figura 

5c), e os planos evidenciam seu semblante 

tenso. A trilha sonora reverbera a ambiên-

cia de angústia: muitos ruídos se sobre-

põem, e vozes a gritar em tom acelerado 

compõem a paisagem sonora de adrenalina. 

Lívia acorda sobressaltada, com o rosto em 

prantos e abraçada a Pedro (Figura 5d), seu 

namorado (Emílio Dantas). Tece comentários 

sobre as impressões apreendidas durante o 

sono, sem maior clareza quanto a lugares, 

pessoas envolvidas e resultados das ações. O 

que prevalece é apenas a angústia, figurada 

tanto na trilha quanto na atuação marca-

damente forte da personagem, pelo choro, 

pelo tom de voz e pela fisionomia apavorada.

Nesta seção, identificou-se a clara 

proeminência da performance dos atores no 

quadro imagético como principal operador 

cênico para figurar aspectos da regressão e 

da busca por informações de vidas passadas. 

As fisionomias assustadas, os semblantes 

nervosos e os comportamentos agitados dos 

personagens parecem, dessa forma, querer 

sinalizar as dificuldades de se submeter a tal 

procedimento e os riscos em que se incorre ao 

receber informações sobre vidas pregressas, 

num misto de confusão mental e ansiedade.

[ Figura 5 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em Além do tempo: 
atuação cênica como elemento definidor das angústias da personagem

a b

dc

Fonte: Reprodução Globoplay
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As distintas maneiras de recobrar 

informações de outras encarnações devem 

ser esclarecidas: tais conteúdos podem advir 

tanto de um processo natural ocorrido 

durante o sono (desprendimento corriqueiro 

do espírito – Anjo de mim e Além do tempo) 

quanto por meio de investimentos terapêu-

ticos especializados e acompanhados por 

profissionais (métodos da regressão – Amor 

eterno amor). O espiritismo, em suas bases 

doutrinárias, não estimula o uso de pro-

cessos regressivos ou, quando necessários, 

estes devem ser de suma relevância e acer-

cados de cuidados intensos. Já os processos 

de rememoração pelo sono são altamente 

comuns e atestados pela doutrina codificada 

por Kardec (2007a, 2007b), de modo que 

todo e qualquer espírito encarnado, durante 

o sono, pode revisitar momentos, pessoas 

e lugares de outrora, bem como deslindar, 

em circunstâncias específicas, aspectos do 

futuro existencial (premonições), tal qual 

ocorreu em algumas das novelas.

Reuniões mediúnicas e oradores/
lideranças espirituais

Na última categoria considerada, tra-

zemos duas telenovelas de extrema impor-

tância para a conformação do espiritismo 

na televisão: A viagem e Alma gêmea. A pri-

meira delas, com duas versões produzidas 

em emissoras diferentes, foi o grande marco 

dramatúrgico da inserção religiosa espírita 

na TV, enquanto a segunda representou o 

começo de um novo ciclo, que se desenro-

lou nas diversas outras tramas assentadas 

no mesmo tema – dado o enorme êxito de 

audiência e a repercussão alcançada.

A viagem foi uma telenovela escrita 

por Ivani Ribeiro que deslindou o espi-

ritismo na dramaturgia nacional, sendo 

lembrada como a precursora e mais exitosa 

experiência de aproximação com os precei-

tos da doutrina codificada por Allan Kardec. 

A obra teve duas versões: a primeira delas 

foi veiculada entre outubro de 1975 e março 

de 1976, pela TV Tupi, enquanto a segunda 

foi produzida pela TV Globo e levada ao ar 

entre abril e outubro de 1994. Ambas as 

versões foram escritas pela novelista Ivani 

Ribeiro, que se inspirou nas obras Nosso lar 

e a vida continua…, psicografadas por Chico 

Xavier. O sucesso e a mobilização em torno 

das obras foram tamanhos que até hoje 

são rememoradas como grandes clássicos 

da teledramaturgia – a versão de 1994, por 

exemplo, foi exibida em três ocasiões dis-

tintas pela TV Globo e, mais recentemente, 

veiculada pelo canal pago Viva (também 

do Grupo Globo), sendo o maior sucesso de 

audiência da faixa em que foi ao ar.

Para efeitos de análise televisual, 

considero uma reunião mediúnica na 

qual Alberto (Cláudio Cavalcanti) lidera 

um grupo de pessoas em volta de uma 

mesa (Figura 6a), todas com roupas claras, 

olhos fechados, invocando a presença de 

Alexandre (Guilherme Fontes), um espí-

rito perturbado, visualmente caracterizado 

como tal – com roupas escuras, semblante 

tenso, acompanhado de trilha tensa. 

Alexandre aparece na reunião sob efeito 

imagético esbranquiçado, evidenciando 

sua condição de espírito (Figura 6b), e se 

incorpora numa das médiuns (Figura 6c), 

que passa a falar por ele. Alberto tenta 

orientá-lo, mas o espírito é reticente. Toda a 

trilha é altamente carregada de adrenalina, 

mesmo com as falas mansas de Alberto. 

Alexandre permanece agressivo quando 
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ouve falar dos “espíritos de luz” e diz não 

se arrepender de suas ações. Após orações 

e súplicas, Alexandre deixa o local e, tão 

logo se concretiza sua retirada, a trilha se 

silencia até que uma melodia instrumental 

sacra permeie a composição sonora, dando a 

entender que o ambiente se pacificou com 

a ausência do espírito perturbador.

[ Figura 6 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em A viagem: 
a) reunião mediúnica vista em plongée; b) aparição do espírito de 

Alexandre; c) a incorporação do espírito na médium

a b c

Fonte: Reprodução Vivaplay

De Alma gêmea, novela de Walcyr 

Carrasco para a faixa das 18h e maior 

sucesso da década, levada ao ar entre 

junho de 2005 e março de 2006, traz-se 

também uma sessão mediúnica na qual o 

espírito de Guto (Alexandre Barillari) se 

incorpora na médium Alexandra (Nívea 

Stelmann), perante uma sala com outros 

sujeitos rodeando uma mesa (Figura 7a). 

Há uma bíblia, copos de água e velas no 

ambiente, numa caracterização religiosa 

para a cena. A trilha sonora é funesta e 

tonaliza a apreensão que a sequência pre-

tende transmitir. Julian (Felipe Camargo) é 

o líder da mesa e inquire o espírito, mani-

festado pelo corpo de Alexandra, bem como 

Adelaide (Walderez de Barros), que tam-

bém tece comentários e expressa apreensão 

diante das revelações trazidas por Guto. O 

espírito tem visualmente um semblante 

amargurado e é apresentado por um 

recurso visual que o torna esbranquiçado, 

uma espécie de vulto (Figura 7b), angus-

tiado, apesar de os presentes afirmarem que 

ele já “encontrou a luz”. Está vestido com 

roupas comuns, de tons escuros, e sua voz 

não é ouvida, mas sim a voz de Alexandra 

(diferentemente de A viagem, em que a voz 

do espírito era ouvida, mesmo estando ele 

no corpo da médium).

Em ambas as sequências vistas, a 

caracterização cenográfica foi o elemento 

televisual definidor dos intentos narrativos: 

as mesas brancas, com feixes de luz, copos 

de água, livros e bíblia, buscavam demons-

trar a seriedade das evocações, mesmo que 

fossem feitas em ambientes domésticos, 

e não em casas espíritas. Essa tonalidade 

contrastava com o aspecto dos espíritos 

evocados, trajados de tons escuros para 

figurar o estágio de perturbação no qual 

se encontravam. Nesse sentido, um dos 

esquemas melodramáticos se fazia notar 

ao demarcar os lugares do bem e do mal 

na narrativa: os espíritos maus em opo-

sição aos sujeitos do bem, encarnados e 

dispostos a ajudá-los. Os espíritos são seres 
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esfumaçados (Alma gêmea) ou rodeados por 

uma luz que os insere na narrativa (A via-

gem). Dessa forma, essas representações 

se coadunam com representações já con-

sagradas no imaginário popular acerca de 

seres espirituais.

[ Figura 7 ]
Imagens que caracterizam aspectos espiritualistas em Alma gêmea:  

a) mesa branca para caracterizar a sessão; b) o espírito, como vulto, em cena

a b

Fonte: Reprodução do link http://bit.ly/2ExpMas 

Considerações finais

Essas categorizações não definem 

o arsenal das telenovelas estudadas nem 

pretendem criar procedimentos de rígido 

enquadramento das obras. Assim, a cita-

ção de um produto ficcional em “aparição 

de espíritos” não impede que a obra tenha 

investido, ao longo de outras sequências, na 

reprodução de processos reencarnatórios, 

na exibição de reuniões mediúnicas e na 

apresentação de casas espíritas e de orado-

res/lideranças religiosas. O quadro amostral 

elencado neste artigo é exemplificador do 

processo de pulverização do debate religioso 

espírita em torno da mídia televisiva, sem, 

no entanto, estancar parâmetros para o 

entendimento desse fenômeno cultural/

midiático.

Pelas ponderações esboçadas, pode-

mos considerar que boa parte do imagi-

nário televisivo acerca do espiritismo e 

de seus preceitos vem se assentando em 

bases já arraigadas na memória popular. 

Dessa maneira, ao tratar de seres espi-

rituais, muitas das obras os revestem de 

uma aura de luz e de demarcações visuais 

esbranquiçadas, algumas até os contor-

nando totalmente de branco. Outras, no 

entanto, preferiram caracterizá-los como 

sujeitos comuns, numa possível tentativa de 

humanizá-los. Outra constatação está ali-

nhada ao nível da oposição melodramática, 

pois claramente as obras demarcam o bem 

e o mal, seja por recursos visuais, seja por 

recursos sonoros (a trilha para os espíritos 

é tensa, enquanto a dos terrenos é amena) 

e, assim, obedecem a regras do gênero já 

consagradas pela televisão.

Por fim, não se pode deixar de pon-

tuar que em todos os eventos analisados 

havia envolvimento dos personagens cen-

trais nas ocorrências de cunho espiritual, 

o que demonstra e comprova a pujança da 

matriz religiosa nas telenovelas e reverbera 

o que a crítica e o público vêm entendendo 

como “telenovela espírita”. Além de inserir 

aspectos doutrinários nas obras, tal proce-

dimento ocorre com a intencionalidade de 
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referendar o melodrama – seja para apro-

ximar o casal de amados (Alto astral, Escrito 

nas estrelas), seja para rememorar o passado 

(Além do tempo, Amor eterno amor, Anjo de 

mim), ou ainda para solucionar problemas 

de personagens em estado de perturbação 

(A viagem, Alma gêmea).

Em todas as situações consideradas, o 

melodrama é a principal matriz referencial 

que norteia a produção das obras e indica 

como os esquemas serão tratados. O que 

se apreendeu, em termos estilísticos (do 

composto imagem/som), é resultado da 

combinação de técnicas de produção tele-

visiva com preceitos culturais circuláveis 

na sociedade brasileira, em nossa esfera 

pública. Por isso os elementos estilísticos 

foram propulsores nessa incursão, e a ceno-

grafia, a atuação dos atores no quadro, a 

trilha sonora e os efeitos visuais não com-

punham as narrativas como indumentárias, 

mas como materialidades carregadas de 

significações socioculturais.

Após tais constatações, é possível 

levantar novas problemáticas: em socieda-

des marcadamente audiovisuais como as 

nossas, em que predominam os exercícios 

do visível em partilha com o sensível, o 

que significa dar visibilidade, em sentido 

literal, à dimensão espiritual da crendice 

humana? O que é tornar visual o espiritual 

e quais implicações de sentido se fazem 

imbricadas nesse processo, convocando 

aspectos históricos e culturais? Parece 

haver um processo de intensa negocia-

ção entre distintas orientações religiosas 

a fim de condensar sincretismos na tele-

visualidade dramatúrgica brasileira. As 

sinalizações trazidas dão conta de que 

a matriz religiosa brasileira é altamente 

plural e negociável, com um repertório 

diversificado e sincrético por excelência. 

Estas razões, possivelmente, justificam o 

sucesso de todas as obras aqui estudadas 

e apontam para a efetiva consagração do 

que começamos a pontuar como “subgê-

nero melodramático telenovela espírita”. 
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Este artigo objetiva refletir sobre a pragmática comunicativa existente na feira do Guamá, 

localizada em Belém do Pará, na Amazônia brasileira. Nós procuramos observar, a par-

tir de uma aproximação etnográfica, a movimentação social e as práticas de interação 

comunicativa dos sujeitos ali presentes em relação às dinâmicas de ocupação do espaço 

e à disposição dos produtos ali vendidos. A investigação evidencia a estruturação orga-

nizacional em sua dinâmica intersubjetiva e, a partir dessa perspectiva, observamos o 

desenvolvimento da ideia de lugar e a identificação que as pessoas desenvolvem com a 

localidade dentro de processos estéticos. Para reflexão, neste artigo utilizamos textos do 

teórico Maffesoli em que trata de localidade e práticas sociais no cotidiano. Também uti-

lizamos a obra de Schutz quando interpretamos as práticas sociais através de tipificação 

nas estruturas sociais; assim como usamos a compreensão de forma social de Simmel.

Palavras-chave: Comunicação. Intersubjetividade. Interação. Feira.

This article aims to reflect on the communicative pragmatic present on the Guamá 

market, located in Belém, in the Brazilian Amazon. We seek to observe, from an 

ethnographic approach, the social movement and the communicative interaction 

practices of the subjects there, in relation to the dynamics of space occupation and 

the disposition of the goods sold there. The research evidences the organizational 

structure in its intersubjective dynamics, and, from this perspective, we observe the 

development of the idea of place and identification that people develop with this 

place within aesthetic processes. For this reflection, this article uses studies by the 

theorist Maffesoli, who addresses locality and social practices in daily life. We also 

use a study by Schutz to interprete social practices through typification in social 

structures; also, we use the understanding on social form by Simmel.

Keywords: Communication. Intersubjectivity. Interaction and Market.

El presente artículo objetiva reflexionar sobre la pragmática comunicativa existente 

en la feria de Guamá, ubicada en Belém do Pará, en la Amazonia brasileña. Se busca 

observar, a partir de una aproximación etnográfica, el movimiento social y las prácticas 

de interacción comunicativa de los sujetos allí presentes en relación con las dinámicas 

de ocupación del espacio y con la disposición de los productos vendidos. Nos propone-

mos evidenciar la estructuración organizacional en su dinámica intersubjetiva y, desde 

esa perspectiva, observamos el desarrollo de la idea de lugar y la identificación que las 

personas desarrollan con ese lugar dentro de procesos estéticos. Para ello utilizamos la 

teoría de Maffesoli que trata de localidad y prácticas sociales en el cotidiano. También 

utilizamos la obra de Schutz para interpretar las prácticas sociales por medio de la tipifi-

cación en las estructuras sociales, así como la de Simmel para comprender la forma social.

Palabras clave: Comunicación. Intersubjetividad. Interacción y Feria.

[  RESUMO ABSTRACT RESUMEN ]
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Introdução

A feira municipal do Guamá localiza-se 

no cruzamento entre a rua Barão de Iga-

rapé-Miry e a avenida José Bonifácio, no 

bairro do Guamá, em Belém, capital para-

ense. Trata-se da segunda maior feira da 

cidade – perdendo apenas para a feira do 

Ver-o-Peso. É um espaço tradicional de co-

mercialização de produtos, dedicado à ven-

da de frutas e legumes, carnes e pescados, 

farinhas, ervas medicinais tradicionais e 

produtos industrializados convencionais – 

não se diferenciando, particularmente, das 

demais feiras de Belém. Ela possui grande 

movimentação de pessoas e mercadorias 

e influência na economia local, bem como 

na estruturação social do bairro e também 

dos bairros limítrofes do bairro do Guamá 

(CASTRO, 2013, 2018).

O objetivo deste artigo é compreender 

as interações sociais temporais quotidia-

namente presentes nesse espaço em sua 

pragmática comunicativa. Desta maneira, 

partimos do pensamento de Maffesoli 

(1998), que observa que a prática social 

é estruturada a partir de sua localidade. 

Também utilizamos Schutz (2012), para o 

qual a recorrência dessas mesmas práticas 

que nós podemos perceber como processos 

de tipificação que ocorre no local. Com a 

ajuda deste pensador, entendemos o pro-

cesso comunicativo como um processo de 

tipificação presente nas estruturas sociais. 

Ainda recorremos a Simmel (1983) e ao seu 

conceito de forma social, pois entendemos 

enquanto formas e conteúdos essas tipifica-

ções presentes nos processos de interação; 

e a Castro (2018) para a compreensão do 

gosto enquanto processo de construção de 

formas sociais.

A partir do pensamento de Simmel 

(2006), compreendemos a feira enquanto 

um espaço social preenchido por formas e 

conteúdos (CASTRO, 2013; 2017), ou melhor, 

por estruturas comunicativas tipificadas 

que permitem a reprodução de conteúdos, 

igualmente tipificados, nos quais se assenta a 

vida social. Como coloca Schutz (2012, p. 92), 

“o mundo social no qual o homem nasce e 

no qual ele precisa encontrar seu caminho 

é experienciado por ele como uma estreita 

rede de relações sociais, de sistemas de sig-

nos e símbolos”. Nessa colocação, podemos 

perceber a ideia dos sistemas sociais que, 

em sua tipificação, permitem a reprodução 

social, ou melhor, a intersubjetividade.

Nós propomos com este artigo enten-

der a movimentação que acontece na feira 

a partir da perspectiva etnográfica1 para 

perceber as variadas articulações, organi-

zações e tipificações presentes no local, de 

maneira a apreender o processo intersubje-

tivo enquanto pragmática comunicativa. Com 

esse propósito, procuramos abordar duas 

dimensões da vida quotidiana na feira do 

Guamá a fim de demonstrar tal pragmática: 

a própria movimentação geral da feira, com a 

disposição dos produtos e a presença de estru-

turas estéticas, ou melhor, de formas de gosto; 

e as estruturas de sentir em comum que estão 

presentes na feira. Compreendemos que essas 

formas sociais (SIMMEL, 2006) constituem 

estruturas comunicacionais intersubjetivas 

que agenciam aquela vida social.

A pragmática das interações sociais não 

se dá sem uma perspectiva espacial. A partir 

1 Que percebe a etnografia enquanto “uma cons-
trução teórica que permite a elaboração de conheci-
mento” (CASTRO, 2018, p. 162).
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dessa assertiva, assinalamos que Goffman 

(1971) salienta a ação do lugar, do espaço e dos 

usos e práticas comuns ao uso desse espaço 

na produção dos diferentes sentidos e formas 

de influências recíprocas entre as pessoas que 

o frequentam. Assim, observamos que essa 

perspectiva espacial está presente também 

na ideia de percepção interacional e nos pro-

cessos comunicacionais que sustentam essas 

interações sociais temporais quotidianamente 

presentes no espaço da feira do Guamá, em 

sua pragmática comunicativa. A seguir pro-

curamos observar a percepção da feira dentro 

das expressividades na localidade.

2. A feira do Guamá

O espaço da feira serve de base para 

o olhar e a estruturação da intersubjeti-

vidade, ou seja, do processo de interação 

social. Backhaus (1998) explica que o pro-

cesso intersubjetivo e a interação social 

são dinâmicos e estruturadores da vida 

social. Esta ideia também se faz presente em 

Maffesoli (1998), quando afirma que o pro-

cesso pragmático comunicativo é um tecido 

intersubjetivo. Os sujeitos sociais presentes 

no espaço da feira reproduzem essa lógica, 

como em toda a vida social, mas as feiras 

são espaços particularmente sensíveis para 

que percebamos a dinâmica intersubjetiva 

presente na vida social, porque nelas as 

finalidades da compra, da venda e também 

da simples interação, de estar por estar ou 

de estar presente, se fazem particularmente 

claras. Segundo Castro (2013, p. 102),

a interação se processa também no espaço 

intersubjetivo, que vai provocá-la. Ela é 

mais forte quando os elementos perti-

nentes ao campo da identificação, assim 

como seu processo, são mais latentes, por 

exemplo, entre os açougueiros, entre os 

peixeiros, entre os verdureiros; pois além 

do espaço coletivo da feira, eles têm tam-

bém algo mais em comum, que é a própria 

experiência do fazer a mesma coisa, do 

lidar com os mesmos elementos – a carne, 

o peixe, as frutas; eles possuem o mesmo 

conhecimento sobre seus produtos; eles 

partilham as mesmas experiências, uns 

em relação à carne, outros em relação 

ao peixe, e assim sucessivamente, com 

a farinha, com as verduras; o todo se 

encontra em benefício da própria feira, 

ou seja, daquela vivência coletiva.

Encontramos também essa perspec-

tiva na obra de Simmel (1983), que define a 

sociedade como um processo fundamental da 

interação, evitando pensá-la como um com-

plexo que preexiste ao fenômeno interativo:

O que faz com que a “sociedade”, em qual-

quer dos sentidos válidos da palavra, seja 

sociedade, são evidentemente as diversas 

maneiras de interação a que nos referimos. 

Um aglomerado de homens não constitui 

uma sociedade só porque exista em cada 

um deles em separado um conteúdo vital 

objetivamente determinado ou que o mova 

subjetivamente. Somente quando a vida 

desses conteúdos adquire a forma da influ-

ência recíproca, só quando se produz a ação 

de uns sobre os outros – imediatamente 

ou por intermédio de um terceiro – é que 

a nova coexistência social […] se converte 

numa sociedade (Ibidem, p. 61).

Transpondo a perspectiva de Simmel 

para o espaço da feira, pode-se perceber 

como formas sociais de influência recíproca, 
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repetidas no continuum da vida quotidiana, 

se constituem como estruturas que viabili-

zam a produção e a reprodução de conteúdos 

interativos. Vemos aí, também, a perspec-

tiva de Schutz (2012) sobre os processos de 

tipificação, ou seja, sobre a maneira como 

a sociedade produz, intersubjetivamente, 

estruturas que permitem a produção e a 

reprodução de conteúdos (CASTRO, 2013, 

p. 37); e, ainda, a perspectiva de Goffman, 

quando sugere que é “uma forma ou modo 

de interação através do qual, ou sob cujo for-

mato, este conteúdo obtém realidade social” 

(GOFFMAN, 1959 apud SMITH, 2004, p. 57).

A movimentação da feira se inicia 

cedo, com o descarregamento de diversos 

produtos e com o alvoroço dos feirantes no 

seu processo de organização. Neste contexto, 

as perspectivas individuais vão se acomo-

dando às estruturas tipificantes disponíveis, 

reproduzindo seus modos de ser e de estar, 

de falar e de dizer. Os feirantes, já nesse 

primeiro momento do dia, procuram, prag-

maticamente, se adequar ao processo inter-

subjetivo, condição para fazerem negócios e 

para serem aceitos no macroambiente que 

é a feira. Trata-se do processo, indicado por 

Maldonato (2001, p. 17), de “compreensão 

das dinâmicas fundamentais da constituição 

individual como processos”.

As negociações e as construções de 

máscaras (GOFFMAN, 1971), que permitem 

aos feirantes e aos fregueses da feira ocupar 

papéis sociais e ser “autorizados” a circular 

por esse espaço, constituem, efetivamente, 

formas (SIMMEL, 1983) por meio das quais, 

pragmaticamente, se adéquam aos padrões 

de regularidades e tipificações (SCHUTZ, 

2008) que, intersubjetivamente, conformam 

essa constituição individual como processo 

(MALDONATO, 2001). Processo de quê? De 

estar junto, de participar de um ser coletivo 

que é a própria razão de ser da sociedade.

Essa perspectiva indica a necessidade de 

pensar a vida social como algo que se desen-

volve para além dos processos de individuali-

dade. O indivíduo, com efeito, não se reproduz 

senão intersubjetivamente. Dessa maneira, a 

feira não pode ser reduzida, simplesmente, à 

sua dimensão econômica – enquanto troca, 

ou enquanto estratégia de construção, numa 

arena de disputas, do interesse individual. O 

indivíduo não é sem os outros. Na sua dimen-

são intersubjetiva, o indivíduo possui, tam-

bém, dimensões morais, éticas, estéticas e 

políticas que, enfim, impactam o modo como 

articula seu interesse pessoal e, portanto, se 

posiciona na feira. A seguir explanaremos o 

movimento quotidiano presente na feira do 

Guamá e o modo como os frequentadores se 

posicionam na localidade.

3. A movimentação

Tanto na feira como no seu entorno, é 

importante notar a sonoridade do ambiente, 

assim como o cheiro, e que, no decorrer das 

horas, as pessoas ali começam a falar cada 

vez mais, e todo o tipo de aroma expande-se 

pelo ar. Assim,

tudo o que se apresenta nos indivíduos 

(os loci concretos e imediatos da realidade 

histórica) – impulso, interesse, propósito, 

inclinação, estado físico, movimento – 

tudo o que se apresenta neles de modo 

a engendrar ou mediar efeitos sobre os 

outros, ou receber tais efeitos (GOFFMAN, 

1959, apud SMITH, 2004, p. 57).
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Dessa maneira, a sociedade daquele 

espaço engendra a própria prática, e o con-

tingente da compra, a comunicação a partir 

da própria intersubjetividade, promove o 

processo de interações.

Na feira, é possível visualizar todo tipo 

de informação, desde os valores dos produ-

tos até as grandes placas no teto. As placas 

informam o setor em que cada mercadoria 

se localiza, como peixe, carne, erva. Cada 

produto possui uma área específica e barra-

cas relacionadas. É grande a quantidade de 

pessoas que adentram por diversos setores e 

saem com variados produtos do local. A feira 

tem muitas entradas. É aberta nas laterais da 

avenida José Bonifácio e da passagem Mucajá. 

É possível notar uma ação econômica de natu-

reza racional: “um intercâmbio de interesses 

mensuráveis pelo dinheiro (o meio de troca 

mais impessoal e abstrato da vida humana), 

mas a economia vê-se autonomizada como 

esfera cultural, regulando-se por suas pró-

prias leis” (NOBRE, 2005, p. 26). Portanto, 

não é a economia que regula o processo de 

interação, sendo apenas mais um elemento.

Dentro dessa expectativa percebe-se 

que no setor do peixe os feirantes se comu-

nicam com grande intensidade (CASTRO, 

2013). Isto ocorre pelo fato de que, na hora 

do tratamento do produto, o peixeiro puxa 

conversa com o freguês e também com o 

seu parceiro de profissão para pedir algo. 

Quando não estão vendendo, conversam 

sobre temas diversos, dentre os quais o 

principal é o futebol. Algumas vezes gritam 

“Leão!” ou “Papão!” com referência aos dois 

principais times da capital paraense, Remo 

e Paysandu. Observamos que nesse pro-

cesso há a ideia de que “o ‘lugar’ é específico, 

concreto, conhecido, familiar, delimitado: 

o ponto de práticas sociais específicas que 

nos moldaram e nos formaram e com as 

quais nossas identidades estão estreita-

mente ligadas” (HALL, 2003, p. 72).

A partir da reflexão colocada acima, 

entendemos que a ideia de vivência de 

Maffesoli (1998) pode ser evocada para 

compreendermos a relação entre o local, 

a comunicação e a vivência na conforma-

ção da socialidade, ou melhor, de uma dada 

forma social.

O próprio da vivência é pôr a ênfase sobre 

a dimensão comunitária da vida social; 

vindo a mística sublinhar aquilo que une 

iniciados entre si, aquilo que conforta, de 

modo misterioso, o vínculo, ao mesmo 

tempo tênue e sólido, que faz com que 

essa comunidade seja causa e efeito de 

um sentimento de pertença que não tem 

grande coisa a ver com as diversas racio-

nalizações (Ibidem, p. 176).

A comunicação entre o feirante e o fre-

guês não tem muita familiaridade, porém 

alguns vendedores se propõem a conver-

sar, tendo, dessa maneira, influência na 

reciprocidade entre o feirante e freguês, em 

uma expectativa de troca. “É uma síntese 

imediata dada pelo pensamento simbólico 

que, na troca como em qualquer outra forma 

de comunicação, supera a contradição que 

lhe é inerente de perceber as coisas” (LÉVI-

STRAUSS, 2003, p. 40-41). Dentro desse 

aspecto é possível perceber uma aproximação 

entre alguns sujeitos no espaço que evoca 

uma relação de amizade, e que aquilo que 

poderia ser negativo para a economia dos 

partícipes da troca acaba por ser algo praze-

roso, influenciando no processo de venda.

É importante notar que o espaço de 

venda de farinha fica no outro lado da rua, 
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em frente à feira da carne2, na perpendicular, 

de esquina com a rua Barão de Igarapé-Miry e 

a avenida José Bonifácio (CASTRO; CASTRO, 

2017). Existe toda uma variedade de barracas 

com produtos variados, de roupas a pequenos 

utensílios domésticos. Neste outro espaço – 

que também faz parte da feira do Guamá e é 

formado pelo prédio mais antigo, hoje conhe-

cido como o “prédio da farinha”, pois abarca o 

maior número de vendedores de farinha –, o 

produto é visto em grande quantidade, sendo 

apresentado tradicionalmente em sacas, da 

forma como é comprado do produtor e do 

atravessador: farinha de mandioca, farinha 

de tapioca, goma e tucupi (Ibidem).

Também podemos observar como 

o produto é disposto nas diferentes bar-

racas, variando de acordo com sua natu-

reza, características e cores. Podemos usar 

como exemplo o setor de refeição. Há dois 

momentos principais na área de refeição. O 

primeiro é o do café, no qual é feito a tapioca, 

uma iguaria feita da goma da mandioca que, 

passando por um processo artesanal, tor-

na-se uma farinha branca finíssima, que é 

peneirada e colocada na frigideira, garnida 

segundo o desejo do freguês, geralmente 

com manteiga, e servida envolta em um 

guardanapo de papel. Também o pão com 

ovo esquentado na frigideira, sempre tendo 

2 Observar que é tradicionalmente conhecido como 
“mercado da carne”, descrito na primeira parte deste 
trabalho, o mercado que fica na esquina da passagem 
Mucajá com a avenida José Bonifácio. Nele encontra-
mos uma variedade de produtos, como peixe, enla-
tados, verduras, legumes, frutos e diversos outros, 
sendo a carne somente mais um desses produtos. O 
nome foi dado apenas para diferenciá-lo do prédio 
mais antigo que fica em frente, na perpendicular, que 
englobava toda a feira do Guamá e hoje é chamado de 
“mercado da farinha”. Ambos fazem parte da feira do 
Guamá (CASTRO, 2013).

como acompanhamento o café, é muito 

solicitado pelos frequentadores da feira.

Ao meio-dia, são servidos variados 

tipos de comida, como carne, frango, peixe, 

feijão e arroz, feitos ali mesmo nas barracas. 

Algumas servem o açaí acompanhado de 

farinha de mandioca ou de tapioca, ou ainda 

de algum prato salgado, especialmente peixe 

frito. Observando as barracas de refeições, 

notamos que é predominante o trabalho 

feito por mulheres, acompanhadas de suas 

filhas e netas.

No espaço da feira, podemos obser-

var que há um abrigo para a produção e 

venda do açaí, onde os frequentadores da 

feira podem adquirir a polpa da fruta. O 

local é fechado com vidros e climatizado. 

Entre o feirante, vendedor de açaí, e o fre-

guês há uma pequena abertura na vidraça, 

com espaço suficiente para o movimento da 

venda do produto. Ali, como em outros espa-

ços da feira, é possível encontrar a divisão 

do trabalho pautada por gênero, idade ou 

outra variante. Segundo Schutz (2012, p. 91),

Em todos os lugares encontramos divi-

sões por sexo, por idade, e algumas 

divisões do trabalho condicionadas por 

aquelas; e organizações do parentesco 

mais ou menos rígidas que dividem o 

mundo social em zonas de distância social 

variável, que vão desde a família nuclear 

até ao estrangeiro3.

Partindo desse paradigma, observa-se 

que no setor de ervas, legumes e verduras é 

notável certa hegemonia feminina, pois este 

3 O estrangeiro seria aquele que não faz parte da 
estrutura familiar do grupo social.
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espaço possui quantidades consideráveis 

de mulheres mais velhas, a maioria acom-

panhada por suas filhas ou netas. Outra 

característica que pode ser observada nes-

sas barracas administradas por mulheres é 

o arranjo dos enfeites e adornos.

Nas barracas de verduras e legumes, 

nota-se arranjos feitos com pimentinhas 

– com cheiro-verde no meio e três pimen-

tinhas ao redor, sugerindo uma flor ou 

um buquê – ou mesmo com algo místico. 

É importante entender que quem fazia, 

predominantemente, o processo de arruma-

ção e organização desses produtos eram as 

feirantes mais velhas, evidenciando dessa 

forma uma espécie de dominância que é 

passada de geração em geração: “por toda 

parte encontramos hierarquias de superio-

ridade e subordinação, de líder e seguidores, 

daqueles que comandam e daqueles que 

obedecem. Por toda parte também encon-

tramos um modo de vida que é aceito e que 

regulamenta relações” (Ibidem, p. 91).

Dentro desse contexto são percep-

tíveis as articulações e formas de organi-

zação vivenciadas dentro dos grupos dos 

feirantes, assim como a intersubjetividade 

presente na constatação da movimentação 

da prática social, sendo o lugar e a comuni-

cação fatores de influência da estruturação 

espacial entre os sujeitos. O lugar é o espaço 

de identificação entre alguns indivíduos 

que reelaboram sua estruturação racio-

nal e espacial e o movimento efetivo da 

feira: “a feira é o local privilegiado, pois os 

modelos de socialidades ali presentes são 

mais perenes e fluidos, estabelecidos numa 

temporalidade do instante, no momento, 

e, portanto, formam-se de maneira pon-

tual” (CASTRO, 2013, p. 34). Há certo fluxo 

que colabora para o aspecto das diferentes 

expectativas temporais que existem nas 

relações, desenvolvendo-se para a elabora-

ção entre variados indivíduos que lá estão.

Colaborando para a própria cons-

trução social existente naquele espaço, 

que se desenvolve na feira, observamos 

uma forma que se amolda ao conteúdo ali 

estruturado, gerando diferentes ideias de 

sentido e evocando variadas representa-

ções naquele espaço. A prática construída 

promove influências e estruturas de inte-

ração que são concebidas na movimentação 

do conjunto de conteúdos e formas pre-

sentes na feira e que a conformam como 

tal. A seguir fazemos um levantamento 

da organização das mercadorias a partir 

do seu lugar no contexto interacional e da 

dimensão estética na feira do Guamá.

4. A disposição dos produtos 
e sua dimensão estética

É importante salientar que a apre-

sentação das mercadorias ofertadas na 

feira está relacionada com a necessidade 

expositiva para a venda, ou seja, com certa 

publicitação daquelas mercadorias e as prá-

ticas sociais estabelecidas ali, na feira do 

Guamá. Desta maneira, salientamos que:

O trabalho que o publicitário tem de dra-

matizar o valor de seu produto não é 

diferente do trabalho que uma sociedade 

tem de embeber suas situações sociais 

com cerimoniais e com sinais rituais faci-

litando a orientação dos participantes 

uns com os outros. Ambos devem usar os 

limitados recursos “visuais” disponíveis 
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nas situações sociais para contar uma his-

tória; ambos devem transformar aconte-

cimentos de outra forma opacos em uma 

forma facilmente legível (GOFFMAN, 

1979, apud GASTALDO, 2004, p. 117).

Dentro dessa perspectiva, é impor-

tante notar as disposições dessas merca-

dorias e das coisas que conformam aquela 

feira enquanto tal, ou seja, da cultura mate-

rial nela presente.

Fazendo uma referência ao pensamento de 

Godelier sobre os conceitos que Marx uti-

liza de Überbau e Grundlage, podemos dizer 

que o homem não vive nas infraestruturas 

da feira, mas sim, na sua superestrutura, e 

de que esta está povoada de sentidos que se 

evidenciam na cultura material e imaterial, 

ou ainda, se evidenciam nas interações, nas 

formas de sociação, ou nas superestruturas 

das quais Godelier observa a partir de sua 

interpretação de Marx (CASTRO, 2018, 

p. 147).

A respeito da cultura que compõe 

a feira do Guamá, podemos aqui evocar 

Maffesoli (1998, p. 123) e observar “que uma 

sociedade não existe senão enquanto se 

manifesta exteriormente. É somente assim 

que ela toma forma”. A cultura material 

seria, em nosso entendimento, aquilo que 

propicia a expressividade da forma social, 

isto é, o próprio conteúdo da forma.

Apesar do aspecto econômico pre-

sente na feira, já evidenciado aqui, obser-

vamos que a vivência ou a experiência de 

mundo, num “universo simbólico”4, engen-

4 Compreendido como a soma de interações que 
constituem, essencialmente, a vida social (MAFESSOLI, 

dra interações frequentes e contínuas que 

geram uma determinada forma de estar 

junto, caracterizando certo conhecimento 

e certa forma social – uma percepção de 

mundo – e, portanto, um processo comuni-

cativo vivente na prática espacial da feira.

O sistema de conhecimento então adqui-

rido – incoerente, inconsistente e ape-

nas parcialmente claro – assume para 

os membros do grupo de aparência de 

suficientes coerências, clareza e consis-

tência, conferindo a todos uma possi-

bilidade razoável de compreender e de 

ser compreendido (SCHUTZ, 2012, p. 93).

Segundo essa ideia, a disposição das 

mercadorias naquele lugar, da maneira como 

são expostas, possibilita formas de interação 

e de comunicação. Aspectos da cultura mate-

rial, como adornamentos, enfeites e adereços, 

cheiros, cores, higiene, os produtos intactos, 

sua disposição e a cultura material que os 

cerca, assim como a comunicação dos fei-

rantes, são relevantes para que a interação 

seja efetivada. Assim, a disposição dos objetos 

presentes na feira passa pela construção de 

sentidos que, por sua vez, passa pela necessi-

dade da venda propriamente dita, mas não se 

limita a ela, pois “o conhecimento vinculado 

a um padrão cultural carrega em si mesmo 

sua evidência – ou melhor, é tido como certo” 

(Ibidem, p. 93), corroborando para que as mer-

cadorias, assim como suas disposições estéti-

cas, possibilitem o desenvolvimento de uma 

expressividade específica pertinente àquele 

lugar, na sua quotidianidade.

A partir dessas observações, nota-

mos que o setor de frutas – que fica entre 

1998, p. 123).
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os setores de legumes e de verduras, de 

um lado, e o da carne, de outro; e ao fundo 

faz limite com o setor das mercearias e da 

goma – é formado de boxes de concreto em 

sua base e de ferro na sua parte superior 

(CASTRO, 2018). A confecção desses boxes 

de frutas e verduras em grades de ferro 

leva o feirante a organizar sua mercadoria 

utilizando quase que a totalidade da lateral 

do gradeado, aquela que divide com seu 

vizinho feirante, impedindo uma comuni-

cação mais próxima e constante entre eles. 

Por outro lado, isso ocorre de maneira muito 

diferente em relação ao setor do peixe, que 

tem também seus boxes feitos em concreto, 

não havendo, contudo, a parte superior em 

ferro, o que propicia uma comunicação mais 

aberta e dinâmica entre esses feirantes.

Ainda voltando aos locais de frutas, 

legumes e verduras, assim como de carne, 

estes setores evocam certa aparência de racio-

nalidade ou normatividade na disposição dos 

produtos. Há a presença de “regras que se 

afirmam como meios conscientes; todas obje-

tivam o cosmo cultural pela combinação entre 

racionalidade formal e racionalidade instru-

mental. A normativa e o caráter mundano 

da vida, com as exigências da cotidianidade” 

(NOBRE, 2005, p. 35-36) – o que é evidenciado 

nas formas e nos usos da cultura material 

presente na feira e da interação entre esses 

elementos (CASTRO, 2018).

A partir desse entendimento, é pos-

sível pensar a feira a partir de certa orga-

nização racional em que a economia sofre 

influência de aspectos das práticas de inte-

ração desse espaço. Segundo Castro (2013, 

p. 34-35):

Essas relações ocorrem nos momentos das 

trocas, sobretudo das trocas simbólicas 

privilegiadas pelo estar-junto – do riso, da 

fala, das posturas corporais, das expres-

sões, dentre outras tantas possíveis a ser 

abordadas – e, acredito, mais intensas do 

que as relações econômicas estabelecidas 

determinam, num a priori, no local.

É importante observar que no início 

do corredor da carne, da perspectiva de 

quem entra pela avenida José Bonifácio, 

existe um pequeno oratório com um altar 

onde fica uma imagem de Nossa Senhora e 

há um suporte para colocar velas e flores. 

Esse pequeno espaço, voltado à religiosi-

dade, é permeado por uma estética do sentir, 

de caráter religioso e, ao mesmo tempo, 

banal. Percebemos ali, talvez, aquilo que a 

que Maffesoli (1998, p. 171) se refere como 

uma “ambição dessa nova arte de viver 

[que] é um tipo de contemplação daquilo 

que é, uma estetização da existência”. Esse 

pequeno aparato promove uma produção de 

sentido que se expressa como algo “natural” 

daquele lugar, da feira do Guamá.

Pela coloração negra observada nos 

suportes onde são colocadas as velas, pude-

mos notar que o pequeno promontório é 

bastante utilizado. As pessoas chegam, colo-

cam seus lumes, ficam por um tempo, talvez 

em oração, e partem para suas atividades 

costumeiras5. Uns entram na feira, outros 

apenas transitam por ela naquele momento. 

A expressividade do local é bem peculiar, 

com resquícios de atividades de crenças. 

Assim, podemos intuir que ali está presente 

a religiosidade – apesar de não estar direta-

mente vinculada à função de compra, venda 

5 Pudemos observar, de maneira mais expressiva, 
talvez porque o altar se localize próximo dos açou-
gueiros, que muitos deles fazem preces para ter 
melhor venda.
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ou troca –, enquanto experiência quotidiana 

e banal, assimilada de maneira natural, 

contra o racional normativo localizado ao 

lado do setor de carne da feira.

Exprime, na longa duração, aquilo que 

de diversas maneiras se pode chamar de 

espontaneidade vital, o vitalismo ou “elã 

vital” (Bergson). Coisas das quais é de bom 

tom desconfiar, mas cuja fecundidade 

própria não se pode, todavia, negar. É 

essa sabedoria popular que está na base 

da resistência frente a todos os poderes, 

mas igualmente ela estrutura o essen-

cial dos fenômenos e das situações que 

constituem a existência de cada um e da 

sociedade como um todo (Ibidem, p. 173).

Essa sabedoria popular da qual fala 

Maffesoli (Ibidem) pode ser percebida no 

acondicionamento dos produtos, nas emba-

lagens, na maneira de embalar, na rodada 

do saco para fechá-lo com nós, nos envol-

vimentos das folhagens para entregá-las ao 

freguês, no manuseio dos instrumentos, como 

balança, cutelo, facão e outros; ou seja, na pre-

sença dos elementos que compõem a cultura 

material da feira (CASTRO, 2013; 2018). Como 

exemplo, podemos nos referir ao tratamento 

dado ao caranguejo na hora da venda; à forma 

como o feirante o coloca dentro de um tan-

que; como os acondiciona, deixando-os vivos 

até o momento da venda; à forma como os 

pega, por trás, evitando ser atingido por suas 

grandes unhas; ao cuidado que ele deve ter 

para que o caranguejo não perca as patas e 

não morra antes de ser vendido.

No feixe de caranguejos, amarrados 

com uma corda de plástico, é perceptível 

observar todo o movimento do animal, 

levado ainda vivo pelo freguês. É impor-

tante notar que a forma de acondicionar o 

caranguejo tem toda uma estratégia, passada 

de geração em geração, e que a sabedoria 

colocada em prática acaba sendo algo natu-

ral, por ser exercida quotidianamente por 

aqueles que detêm seu manuseio cultural.

Nota-se, então, o desenvolvimento de 

algo banal dentro da cotidianidade, de modo 

que as pessoas que passam por ali diaria-

mente não percebem toda essa expressivi-

dade existente na venda do animal, que é 

a própria arte da vida daqueles indivíduos.

A arte que vai se observar na superação 

do funcionalismo arquitetônico ou na 

do objeto usual. De um tipo de vida a 

um anúncio doméstico, tudo pretende 

se tornar obra de criação, tudo pode se 

compreender como a expressão de uma 

experiência estética primeira. Portanto, 

a arte não poderia ser reduzida somente 

à produção artística, digo aquelas de 

artista, mas se torna um fato existencial6 

(MAFFESOLI, 1990, p. 12, tradução nossa).

Assim podemos perceber, na comuni-

cação entre os sujeitos e na disposição dos 

produtos, a cultura material ali existente. 

Dessa perspectiva, na área do pescado, por 

exemplo, os produtos ficam na parte da 

frente, no suporte de azulejo, ou pendura-

dos em ferros em forma de “S”. Em alguns 

momentos o peixeiro joga água em cima do 

peixe para que tenha aparência de fresco, e 

então é perceptível à expressividade de um 

6 No original: “L’art qui va s’observer dans le dépas-
sement du fonctionnalisme architectural ou dans celui 
de l’objet usuel. Un cadre de vie á la réclame du design 
ménager, tout entend devenir œuvre de création, tout 
peut se comprendre comme l’expression d’une expé-
rience esthétique première. Dès lors, l’art ne saurait 
être réduit à la seule prodution artistique, j’entends 
celle des artistes, mais devient un fait existentiel”.
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fator existencial na disposição do produto: 

a vida, o frescor, o viço.

Na venda de farinha e de outros arti-

gos, como linguiça, charque, conservas, 

feijão e arroz, os produtos são dispostos em 

fileiras, em sacos plásticos, em cima de bal-

cões ou em sacas abertas, a exemplo da fari-

nha, do feijão e do arroz. A linguiça, assim 

como produtos similares, é muitas vezes 

disposta em “S” ou colocada sobre algum 

suporte, como balcão ou bancada, enrolada, 

formando uma espécie de pequeno tonel.

As barracas possuem o cheiro espe-

cífico dos produtos que comercializam; 

portanto, assim que adentramos nos res-

pectivos setores, percebemos imediatamente 

a mudança de odor. Alguns aromas são 

mais fortes que outros, como os de peixe, 

charque e carne. Juntamente com o odor, é 

interessante perceber as diferentes cores do 

local, o que contribui para o agenciamento 

de um estar-junto, fruto de “um ambiente 

que proporciona possibilidades mútuas de 

monitoramento, […] em que um indivíduo se 

encontra acessível aos sentidos nus de todos 

os outros que estão ‘presentes’, e para quem 

os outros indivíduos são acessíveis de forma 

semelhante” (GOFFMAN, 1998, p. 13-14). Isso 

que é produzido faz com que a feira tenha a 

carga representativa que propõe toda uma 

expectativa comunicativa, funcionando 

como motor para as práticas ali existentes 

e desenvolvendo dinâmicas essenciais para 

a cultura da sociedade amazônica.

A relação entre os sujeitos na feira 

propõe novas compreensões, interações 

e, desta maneira, é o limiar que promove 

novos aspectos para a estruturação da 

venda. É no processo interativo, na sua 

dinâmica, que encontramos os elementos 

que contribuem para processos de apro-

ximação e de incremento de trocas que 

constroem processos de estruturação na 

vida social presente.

Considerações finais

Pudemos constatar que no espaço da 

feira do Guamá a relação dos sujeitos fre-

quentadores possui diversas construções que 

colaboram para a reverberação das práticas 

comunicativas, possibilitando o desenvolvi-

mento da expansão da intersubjetividade e 

das interações sociais a partir dos processos 

comunicacionais evocados neste artigo.

Levamos também em consideração 

a diversidade e a dinâmica propiciada pela 

feira, coisa que, na sua dinâmica, é consti-

tuída por elementos e conteúdos diversos 

– pessoas, objetos, cultura material e ima-

terial – e possibilita diferentes vivências e 

experiências comunicacionais, conformando 

esse espaço enquanto tal: enquanto feira e 

enquanto estruturação social constituída 

em sua dinâmica, composta de elementos e 

conteúdos, assim como de outras formas que 

ali reverberam (CASTRO, 2017, p. 173-174):

A feira enquanto forma também pode ser 

evocada enquanto uma forma-interstício. 

Ou seja, enquanto uma unidade estrutural 

que conforma um mundo, geradora – mas, 

também, fruto – de encontros fortuitos, 

que nasce como uma forma potencial, 

com a potencialidade de gerar diversas 

outras formas em seu interior. Ela pos-

sui uma estética relacional, uma estética 

que se forma a partir da materialização 
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desse encontro e dessas relações que a 

fomentam e a geram, mas que também se 

reverberam, nascem, morrem e renascem 

em seu seio. Trata-se de uma estética rela-

cional que conforma formas; formas de 

estar-junto que conformam socialidades.

Destarte, é possível perceber diferentes 

representações no local que interagem, 

formam e constituem expressividades que 

colaboram para seu aspecto constitutivo. O 

aspecto lógico ou econômico possui certa jus-

tificativa para a movimentação da localidade, 

todavia não se pode deixar de lado a própria 

expressividade que ali existe estruturando 

a vida social no cotidiano da feira.

No primeiro momento do texto, é pos-

sível notar o aspecto de comunidade que 

ali é evocado, quando percebemos a ideia 

de forma e conteúdo, vitais para a própria 

dinâmica de construção da realidade social 

da feira. Dentro desse contexto, o entendi-

mento do movimento presente é fator de 

grande relevância, já que possibilita nossa 

reflexão a partir da interação entre os sujei-

tos, a cultura material lá existente e a pró-

pria percepção interacional, o que permite o 

desenvolvimento do espaço enquanto uma 

feira, pois esta é assim percebida a partir da 

construção do lugar entre os sujeitos que o 

vivem, que o experenciam pelos processos 

de identificação elaborados entre aqueles 

que o frequentam, o que podemos com-

preender como intersubjetividade.

A partir dessa ideia, percebe-se certa 

relação de trocas, mas não limitada a trocas 

de produtos ou mercadorias, ou mesmo eco-

nômicas, e sim de trocas de sensibilidades 

que influenciam na interação e, portanto, 

influenciam na troca e na venda, um dos 

elementos que compõem a feira.

No segundo momento, podemos per-

ceber a configuração das relações simbóli-

cas que estão presentes no local e propõem 

expressividade de existências. Assim, a 

banalidade da arte é encontrada em toda 

sua expressividade amazônica no mundo da 

vida na feira, colaborando, dessa maneira, 

para a condição de uma expressão cultural. 

Assim, este artigo pretende proporcionar a 

compreensão das expectativas presente nas 

interações banais que se realizam quotidia-

namente, conformando as práticas sociais 

temporais comunicativas de uma feira. 
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O estado do Pará viveu, em 2011, um evento inédito na história do país, quando, no 

mês de dezembro, a população paraense foi consultada para se manifestar em um 

plebiscito sobre a criação de dois novos estados no seu território, Carajás e Tapajós. 

Na presente proposta, refletimos sobre como as campanhas televisivas do plebiscito 

para criação desses dois novos estados constituíram-se em estratégias enunciativas 

com a finalidade de defender as propostas das frentes contrárias à criação do Carajás e 

do Tapajós e das frentes favoráveis ao surgimento deles. Na análise, foram seleciona-

dos os programas televisivos do horário gratuito de propaganda eleitoral a partir da 

perspectiva discursiva/teórica bakhtiniana e do pensamento do Círculo, considerando 

que vozes diferentes entre si estabelecem relações dialógicas. O discurso é tomado 

como um fenômeno social de inscrição valorativa do sujeito e de sua posição frente a 

outros discursos impregnados de intenções ideológicas, de caráter político-partidário. 

A análise mostrou que as frentes contrárias à criação dos estados trabalharam com 

estratégias enunciativas que as colocaram como protetoras da integridade regional 

e dos valores multiculturais contra as investidas de interesses externos. Já as frentes 

favoráveis aos estados autonomearam-se defensoras do desenvolvimento do Pará, 

contra a estagnação econômica do estado.

Palavras-chave: Estratégias Enunciativas. Plebiscito no Pará. Campanhas Televisivas. Amazônia.

The State of Pará lived an unprecedented event in the country’s history in December 

2011, when the population of Pará was consulted in a plebiscite on the creation of 

two new states, Carajás and Tapajós, in its territory. In this study, we reflect on how 

the television campaigns of the plebiscite for the creation of these two new States 

constituted in enunciative strategies with the purpose of defending the proposals 

of the Fronts against the creation of Carajás and Tapajós and the Fronts favorable 

to them. In the analysis, the television programs of the Free Election Schedule were 

selected from the Bakhtinian discursive/theoretical perspective and from the Circle 

thinking, considering that different voices between them establish dialogic relations. 

The discourse is taken as a social phenomenon of subject inscription value and of his 

position in front of other discourses impregnated of ideological intentions, of political-

partisan character. The analysis showed that Fronts contrary to the creation of the 

States worked with enunciative strategies that placed them as protectors of regional 

integrity and multicultural values against the advance of external interests. On the 

other hand, the Fronts favorable to the States became autonomous defenders of the 

development of Pará, against the economic stagnation of the State.

Keywords: Utterance Strategies. Plebiscite in Pará. Television Campaigns. Amazon.

[  RESUMO ABSTRACT RESUMEN ]



133Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

[ EXTRAPRENSA ]

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

DOI: https://doi.org/10.11606/extraprensa2018.141287

El estado de Pará vivió en 2011 un evento inédito en la historia del país, cuando en 

el mes de diciembre, la población paraense fue consultada para manifestarse, en 

plebiscito, sobre la creación de dos nuevos estados, Carajás y Tapajós, su territorio. 

En la presente propuesta, reflexionamos sobre cómo las campañas televisivas del 

plebiscito para la creación de estos dos nuevos estados se constituyeron en estrategias 

enunciativas con la finalidad de defender las propuestas de los frentes contrarios a la 

creación del Carajás y del Tapajós y de los frentes favorables al surgimiento de ellos. 

En el análisis, fueron seleccionados los programas televisivos del Horario Gratuito 

de Propaganda Electoral, a partir de la perspectiva discursiva/teórica bakhtiniana y 

del pensamiento del Círculo, considerando que voces diferentes entre sí establecen 

relaciones dialógicas. El discurso es tomado como un fenómeno social de inscripción 

valorativa del sujeto y de su posición frente a otros discursos impregnados de inten-

ciones ideológicas, de carácter político-partidista. El análisis mostró que los frentes 

contrarios a la creación de los estados trabajaron con estrategias enunciativas que 

las colocaron como proteccionistas de la integridad regional y de los valores multi-

culturales contra las inversiones de intereses externos. Las frentes favorables a los 

estados se autonomizaron defensoras del desarrollo del Pará, contra el estancamiento 

económico del estado.

Palabras clave: Estrategias Enunciativas. Plebiscito en Pará. Campañas de Televisión. Amazonas.
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Introdução

No dia 11 de dezembro de 2011, a população 

paraense protagonizou um acontecimento 

histórico na trajetória político-democrática 

do país1 por meio da decisão, em plebiscito2, 

sobre a configuração político-territorial do 

estado do Pará. A convocação foi para ma-

nifestação contrária ou favorável à criação 

de dois novos estados, Carajás e Tapajós, por 

desmembramento do território paraense. 

Essa foi a primeira vez que a sociedade bra-

sileira foi consultada para decidir sobre um 

assunto dessa natureza. Neste artigo, anali-

samos vinte programas televisivos do horá-

rio gratuito de propaganda eleitoral (HGPE), 

das frentes pró e contra a criação dos esta-

dos de Carajás e Tapajós, veiculados pelas 

emissoras TV RBA3, filiada à Rede Band, e 

1 De acordo com pesquisa de Carlos Silva (2015, p. 
15), a divisão territorial para criação de novos estados 
é a mesma no Brasil desde 1988, quando o tema foi de 
grande embate na Assembleia Nacional Constituinte 
(1987) com a apresentação de nove projetos, dos quais 
quatro foram aprovados, entre eles: os territórios 
federais de Fernando de Noronha, Amapá e Roraima. 
Posteriormente, Fernando de Noronha foi transfor-
mado em distrito estadual de Pernambuco e Amapá e 
Roraima tornaram-se estados. O estado de Tocantins 
também surgiu do desmembramento de Goiás. Desse 
período até hoje, parlamentares têm reivindicado 
a aprovação pelo Congresso Nacional dos projetos 
reprovados na Constituinte.

2 A partir da Constituição de 1988, é prevista, em lei 
complementar, a convocação de plebiscito em casos de 
decisão sobre desmembramento, incorporação e sub-
divisão de estados com anexação a outros, ou sobre a 
criação de novos territórios federais (BRASIL, 1988).

3 A televisão RBA integra o Grupo Rede Brasil 
de Comunicação na Amazônia, pertence à família 
do senador da República Jader Barbalho (PMDB) e 
congrega um complexo de TV, rádio, jornal (Diário 
do Pará) e um portal de notícias na internet (DOL). 
Segundo Fábio Castro (2012, p. 180), o grupo RBA 
representa um dos cinco grupos político-comunica-
cionais mais importantes da Amazônia.

TV Liberal4, filiada à Rede Globo. O objeti-

vo foi identificar e analisar as estratégias 

enunciativas de construção e nomeação das 

frentes e suas proposições de persuasão e 

convencimento dos eleitores.

O HGPE é aqui identificado como um 

importante “espaço” de enunciação discur-

siva no qual se estabelecem relações dialó-

gicas. Esse horário foi instituído como uma 

concessão pública legal dentro da programa-

ção das empresas de rádio e televisão para 

a comunicação midiática de candidatos e 

partidos com a sociedade, a fim de informar 

sobre processos eleitorais e causas políticas 

(GOMES, 2004). Do mesmo modo, conside-

ramos que o HGPE enuncia um momento 

político singular vivido pela sociedade, uma 

vez que convoca a atenção das pessoas à 

aceitação de uma das propostas enunciadas.

Nas análises das campanhas, recorre-

mos à análise do discurso (AD) amparada na 

produção teórica de Mikhail Bakhtin (2002; 

2003; 2005; 2014), em que a enunciação é 

um produto da interação de dois indivíduos 

socialmente organizados, ou seja, “a enun-

ciação é compreendida como uma réplica 

do diálogo social, […] portanto ideológica. 

Ela não existe fora do contexto social, já 

que cada locutor tem um ‘horizonte social’” 

(BAKHTIN, 2014, p. 30).

4 Integra o grupo Organização Romulo Maiorana 
(ORM), que começou a operar em 1966, quando o 
comerciante Rômulo Maiorana adquiriu o jornal O 
Liberal, criado em 1945 como um veículo de propa-
ganda do Partido Liberal. Em 1969, comprou seu con-
corrente histórico, o tradicional Folha do Norte. Em 
1970, foram criadas as rádios Liberal AM e Liberal 
FM; em 1977, a TV Liberal se tornou afiliada da Rede 
Globo. O grupo ORM também representa um dos 
cinco grupos político-comunicacionais mais impor-
tantes da Amazônia.
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A resposta dos 4.848.495 eleitores 

que votaram no plebiscito às perguntas 

“Você é a favor da divisão do estado do 

Pará para a criação do estado de Carajás?” 

e “Você é a favor da divisão do estado do 

Pará para a criação do estado de Tapajós?” 

foi a seguinte: 66,6% decidiram pela não 

criação do Carajás e 66,08% votaram contra 

a criação do Tapajós. Carajás teve pouco 

mais de 1% de votos nulos e 0,41% de bran-

cos, enquanto Tapajós teve 1% de votos 

nulos e 0,49% de votos brancos. A absten-

ção dos eleitores foi de 25,71% (TRIBUNAL 

SUPERIOR ELEITORAL, s.d.).

Mas o debate sobre a reformulação 

do território paraense continuou reverbe-

rando após o plebiscito de 2011, nas cam-

panhas eleitorais de 2012 e de 20145, assim 

como nas articulações políticas em Brasília, 

como se constata a partir da observação de 

Carlos Silva (2015):

5 O Tribunal Superior Eleitoral autorizou o regis-
tro das frentes favoráveis e contrárias ao surgimento 
dos estados, compostas por políticos da Assembleia 
Legislativa do Pará, da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal para organizar as campanhas do ple-
biscito. O então deputado federal Zenaldo Coutinho 
(PSDB-PA), líder da frente contra a criação do estado do 
Carajás, já havia sido candidato à Prefeitura de Belém 
em 2000, mas foi eleito prefeito somente em 2012, 
contando com intensa exposição na mídia à frente da 
campanha do plebiscito de 2011. A principal bandeira 
levantada pelo político, em 2012, foi a luta contra a 
divisão do Pará. Outro político que chegou ao cargo de 
prefeito em 2012 foi o deputado estadual João Salame 
(PPS-PA), liderança da frente pró-criação do estado 
do Carajás em 2011 e eleito prefeito de Marabá em 
2012, a possível capital do estado do Carajás. Os outros 
presidentes das frentes foram o deputado estadual 
Celso Sabino (PR-PA), líder da frente contra a criação 
do estado do Tapajós e o deputado federal Lira Maia 
(DEM-PA) gestor da frente pró-criação do estado do 
Tapajós. Simão Jatene, que foi governador do Pará pela 
primeira vez no período de 2003 a 2006, eleito pela 
segunda vez em 2010, teve forte participação nas cam-
panhas de 2011 e foi reeleito em 2014 (AQUINO, 2015).

Carajás e Tapajós são, nacionalmente, os 

projetos mais avançados no que tange 

às etapas de aprovação no Congresso 

Nacional. Após o resultado desfavorável 

ao plebiscito de 2011, ambos permane-

cem articulados, basicamente em duas 

frentes de trabalho: uma na Câmara dos 

Deputados […] que tenta alterar a legislação 

para que, em caso de plebiscito, somente a 

população dos municípios que comporiam 

um novo estado tenha o direito de voto; 

a outra é a Proposta de Lei de Iniciativa 

Popular, que coleta assinaturas para exigir 

o mesmo do Congresso (SILVA, 2015, p. 18).

Observamos, assim, que as competi-

ções interdiscursivas dos agentes do dis-

curso perpetuam a discussão como uma 

“réplica viva” formada na “mútua-orien-

tação dialógica” apresentada por Bakhtin 

(2002, p. 88-89).

O artigo foi organizado levando em 

conta a seguinte divisão: contextualiza-

ção e caracterização do plebiscito de 2011; 

processos identitários para a compreensão 

da formulação das disputas discursivas no 

plebiscito; referencial teórico-metodológico 

na compreensão das estratégias enunciati-

vas e, por fim, a análise dos programas, com 

identificação das estratégias elaboradas e 

considerações finais.

1. A trajetória de disputa 
discursiva que culminou 
com o plebiscito no Pará

O desejo de dividir o estado do Pará 

já tem uma longa trajetória. Segundo 
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o pesquisador Manuel Dutra (1999), da 

Universidade Federal do Pará, desde o reor-

denamento territorial do Brasil, realizado 

em 1849, já havia uma proposição de divisão 

do Pará em três províncias. Portanto, as 

propostas de organização do território ama-

zônico, desde o poder colonial até a inde-

pendência do Brasil, sempre enfrentaram 

governos centralizadores. A partir disso, 

as subdivisões foram objeto de controle e 

criação de núcleos de defesa às investidas 

externas. Segundo Dutra, não havia plane-

jamento a longo prazo para ajustar as fron-

teiras político-administrativas na região, as 

decisões ocorriam para atender à urgência 

das demandas momentâneas, ou seja, os 

discursos produzidos para a região oscilam 

entre o discurso da unidade territorial e o da 

urgência histórica de uma reestruturação 

geopolítica para o desenvolvimento de seus 

estados e municípios (DUTRA, 1999, p. 75).

O pesquisador lembra que, a partir da 

segunda metade do século XX, diversos pro-

jetos de redivisão territorial da Amazônia 

foram elaborados, principalmente pelos 

militares, incluindo Tapajós, mas quase 

todos motivados “pela preocupação em 

ordenar o espaço para o capital, onde a 

população deveria servir ao esforço pro-

dutivo do empresariado” (DUTRA, 1999, 

p. 19-20). Como as propostas quase sempre 

vinham de fora para dentro da região, não 

recebiam apoio da população local.

Portanto, ao analisar as propostas 

de emancipação da região do Tapajós, o 

pesquisador paraense observa que elas 

surgiram na década de 1950, com desta-

que para o conceito de oeste paraense e das 

articulações do movimento pela criação do 

estado do Tapajós (DUTRA, 1999, p. 25). A 

justificativa dos grupos que defendiam a 

sua criação era, e é ainda hoje, a extensão 

territorial do estado e o afastamento do 

poder das regiões mais distantes da capital.

Em relação à criação do Carajás, os 

anseios de emancipação já permeavam as 

ideias de ricos comerciantes no começo do 

século XX, que exigiam do governo do Pará 

independência política em Marabá. Como 

suas reivindicações não eram atendidas, 

encaminharam uma petição ao Congresso 

Nacional pedindo que Marabá ficasse sob 

responsabilidade administrativa de Goiás 

ou que se criasse um estado para que a 

cidade fosse a capital (WOOD; SCHMINK, 

2012).

Apesar do processo histórico das dis-

cussões que a região vivenciou ao longo do 

tempo, Dutra (1999, p. 77) identifica seme-

lhanças entre os discursos parlamentares 

culturalistas, políticos, demográficos e eco-

nômicos da época de 1840 para a criação ou 

não da província do Amazonas, e os discur-

sos que circularam no Congresso Nacional 

sobre a divisão do Pará no plebiscito de 2011.

2. Embates identitários como 
justificativa de reordenamento 
territorial do Pará

No contexto amazônico, as marcas 

da história da região interferem de forma 

significativa no presente. Em sua ampla 

extensão, o tradicional e o moderno, o 

rural e o urbano e o centro e a periferia se 

inter-relacionam e convivem na mesma 

realidade. As decisões sobre a região e o 

ritmo que as transformações provenientes 
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delas tomam no cotidiano das pessoas estão 

continuamente relacionados à fusão entre 

a História e a atualidade (AQUINO, 2015; 

BECKER, 1994; PETIT, 2003; PONTE, 2000; 

WOOD; SCHMINK, 2012).

Assim, a relação entre identidade e 

território passa a ser um forte discurso 

a mediar os debates sobre a redivisão do 

estado do Pará, em que os que defendem 

a permanência do território passam a jus-

tificar que esse “repartir” significa perder 

parte da identidade paraense. Por outro 

lado, os que defendem a divisão justificam 

as diferenças regionais como fatores pre-

ponderantes para a divisão.

Nessa perspectiva, Dutra (1999, p. 17) 

afirma, ao analisar a proposta do estado de 

Tapajós, que grupos de poder “intentam um 

projeto particular ao qual se esforçam por 

dar características universais, isto é, como 

tendo valor para todo o grupo, neste caso, 

para a população do Oeste do Pará”. Nesse 

embate regionalista, as elites vão traba-

lhar pela construção de uma identidade 

regional, reproduzindo um discurso que, 

“frente à identidade paraense” ou à iden-

tidade nacional, apresenta especificidades 

que lhes dão o direito inclusive de marcar 

juridicamente a região.

Essa disputa discursiva nos remete 

ao pensamento de Vera França (2012), que 

diz que a identidade é um processo não 

homogêneo, mas em progressiva continui-

dade, relacionado a interdiscursividades e 

práticas simbólicas. Além da influência do 

surgimento de novos sujeitos na dinâmica 

contemporânea, existe uma relação entre 

os processos identitários e a comunicação, 

que é fundamental para o estabelecimento 

de lugares dos sujeitos diante de si e do 

outro, no mundo. Nesse contexto, França 

(2012) explica:

Nosso desempenho, com maior ou menor 

competência, se dá “em situação”, marcado 

pela contingência do movimento, pela lei-

tura e previsão dos movimentos do outro, 

por nossa capacidade de inter-agir, agir-

-com, agir-entre. Em comunicação, a posi-

ção de agente é partilhada. Comunicando, 

atualizamos a linguagem e os sentidos, 

atuamos no mundo, construímos nossos 

lugares e nossas identidades, submetemo-

-nos, insurgimo-nos e, em conjunto, cria-

mos a realidade e transcendemos nossa 

individualidade (FRANÇA, 2012, p. 38).

Trata-se da emergência da ideia de 

sujeito, fundada na necessidade de se assu-

mir as diferenças que, apesar de perigosas 

para a comunicação coletiva, são colocadas 

no cerne da sociabilidade. Na Amazônia, 

as práticas sociais e culturais e os proces-

sos de valorização coexistem e a região é 

vivida de diferentes formas. A população 

que vive na Amazônia conhece, então, a 

região pela experiência, construindo uma 

relação de pertencimento a ela (BUENO, 

2002, p. 33-34).

Dutra (1999) propõe uma ideia de 

identidade pensando na questão da divisão 

do Pará como uma construção discursiva 

política de elites para conquistar a solidarie-

dade da população. A identidade é colocada 

como “algo elaborado conscientemente por 

aqueles grupos que impõem sua própria voz 

como sendo a voz da região que eles conce-

bem de acordo com sua particular visão de 

mundo” (DUTRA, 1999, p. 113, grifo nosso).

O discurso culturalista é um dos 

principais argumentos de sustentação da 
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separação das regiões que declaram, con-

forme analisado por Dutra (1999), não existir 

unidade cultural entre os diferentes grupos 

que coabitam o Pará. A população paraense 

é fruto de intensos processos migratórios 

ocorridos no estado (SOUZA, 2014, p. 6) e 

justamente por isso um dos fortes argumen-

tos separatistas são os índices demográficos: 

apenas 21,53% da população do estado é 

de origem paraense. A maioria (78,47%) 

está dividida entre “maranhenses (20,63%), 

mineiros (9,98%), rio-grandenses do sul 

(6,31%), tocantinenses (6,08%), paulistas 

(5,23%), baianos (4,50%) e goianos (4,36%)” 

(SOUZA, 2014, p. 9). Conta-se, ainda, com 

pessoas de outros estados representativos 

desse percentual.

Assim, a complexa e contraditória 

trajetória de constituição da Amazônia, 

sobretudo a paraense, demanda a discussão 

da formação da identidade cultural para 

auxiliar na compreensão das propostas de 

identidades paraenses construídas durante 

as campanhas televisivas plebiscitárias.

3. Estratégias enunciativas de 
convencimento dos espectadores

Bakhtin e o Círculo propõem uma 

tese enunciativo-discursiva da linguagem 

a partir de considerações relativas à enun-

ciação e ao enunciado. Ambos são prota-

gonistas no estudo da linguagem proposto 

pelos autores do Círculo, tendo em vista 

os aspectos histórico, social e cultural que 

envolvem as possibilidades de interação de 

sujeitos para fins de comunicação e pro-

dução discursiva (BRAIT, 2013). A teoria 

enunciativo-discursiva é fundamental no 

pensamento bakhtiniano, pois a ela estão 

estritamente ligadas outras reflexões, den-

tre as quais se destacam: “signo ideológico, 

palavra, comunicação, interação, gêneros 

discursivos, texto, tema e significação, dis-

curso, discurso verbal, polifonia, dialogismo, 

ato/atividade/evento” (BRAIT, 2013, p. 65).

Bakhtin e Volochínov (2014, p. 115) 

observaram que “tudo aquilo que, tendo se 

formado e determinado de alguma maneira 

no psiquismo do indivíduo, exterioriza-se 

objetivamente para outrem com a ajuda de 

algum código de signos exteriores”. Essa ati-

vidade, Bakhtin chamou de expressão que, 

formada pelo conteúdo interno do sujeito, é 

exposta para um sujeito-outro, mas também 

para si. Essa atividade coordena o traba-

lho mental do indivíduo que, por sua vez, 

molda-a e estabelece o direcionamento que 

ela terá. A expressão, também chamada de 

enunciação pelos autores, estará sempre 

vinculada à condição social em que ocorre. 

A enunciação é então definida por Bakhtin 

e Volochínov (2014, p. 116) como “o produto 

da interação de dois indivíduos socialmente 

organizados”.

O enunciado, segundo o pensamento 

bakhtiniano, é a unidade discursiva em que 

é possível identificar as diferentes vozes 

que estabelecem entre si relações dialó-

gicas. Conforme essa teoria, o discurso do 

indivíduo possui uma dupla expressão, pois, 

além da sua própria, contém o enunciado 

do outro, acolhido nesse processo dialógico 

(BAKHTIN, 2003).

Assim, expressão gestual e entonação 

da voz são acontecimentos sociais. Para 

Bakhtin, é na vida social que se aprende 

a distinguir essa circunstância expressiva 
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da outra, ou seja, o enunciado estará reves-

tido de valores políticos, religiosos, éticos e 

estéticos. Desse modo, tal enunciação está 

relacionada a uma concepção dialógica do 

sujeito. Essa discussão nos leva a pensar 

nas vozes acionadas nas campanhas do 

plebiscito ocorrido no Pará e nos tensio-

namentos ideológicos e históricos gerados 

nas estratégias enunciativas,

Pois todo discurso concreto (enunciação) 

encontra aquele objeto para o qual está 

voltado sempre, por assim dizer, já desa-

creditado, contestado, avaliado, envolvido 

por sua névoa escura ou, pelo contrário, 

iluminado pelos discursos de outrem 

que já falaram sobre ele. O objeto está 

amarrado e penetrado por ideias gerais, 

por pontos de vista, por apreciações de 

outros e por entonações. Orientado para 

o seu objeto, o discurso penetra neste 

meio dialogicamente perturbado e tenso 

de discursos de outrem, de julgamentos e 

de entonações. Ele se entrelaça com eles 

em interações complexas, fundindo-se 

com uns, isolando-se de outros, cruzando 

com terceiros; e tudo isso pode formar 

substancialmente o discurso, penetrar em 

todos os seus estratos semânticos, tornar 

complexa a sua expressão, influenciar 

todo o seu aspecto linguístico (BAKHTIN, 

2002, p. 86).

O ato enunciativo é criado indivi-

dualmente, não se repete e tem um caráter 

singular; no entanto, possui características 

similares que estabelecem normas para 

as enunciações que fazem com que estas 

pertençam a uma língua e sejam compreen-

didas por todos aqueles que compõem um 

determinado grupo (BAKHTIN, 2014, p. 

128). Linguagem e fala estão atreladas ao 

dialogismo, portanto esse caráter social 

refuta o indivíduo isolado cuja capacidade 

mental não propicia o desenvolvimento 

ideológico e defende sujeitos que se consti-

tuem em interação, mas não de forma pas-

siva, pois o sujeito é múltiplo e traz consigo 

um repertório pessoal de signos sociais. No 

processo de interação, o indivíduo eleva sua 

consciência e sua competência ideológica 

e introduz-se na memória e na História 

(BAKHTIN, 2014, p. 131).

Em seus estudos sobre a literatura, 

Bakhtin (2005, p. 4) propõe o conceito de 

polifonia6. Trata-se da pluralidade de vozes 

que se evidencia no discurso. Os conjuntos 

reúnem-se sem graus de hierarquia entre 

si e as vozes não podem ser isolados umas 

das outras, pois incorporam o pensamento 

de um outro que integra o nosso ao nos 

expressarmos.

As estratégias de construção discur-

siva das campanhas do plebiscito de 2011 no 

Pará trouxeram um fluxo de comunicação 

de dupla orientação. Na primeira, as frentes 

responsáveis pela criação das campanhas 

reapropriaram-se de vozes históricas, há 

muito sendo enunciadas em um diálogo 

vivo. A outra orientação dialógica está vol-

tada para o destinatário do discurso, o teles-

pectador, mas, para além deste, também se 

volta àquele com quem se deseja dialogar 

prioritariamente: as frentes de oposição.

Mais importante que emitir um deter-

minado discurso, foi direcioná-lo às frentes 

adversárias, em uma estratégia de instigar 

6 Bakhtin (2005, p. 4) identifica a polifonia como 
peculiaridade fundamental dos romances de 
Dostoiévski, a qual se constitui como “multiplicidade 
de vozes e consciências independentes e imiscíveis e 
a autêntica polifonia de vozes plenivalentes”.
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respostas que orientassem razoavelmente 

um percurso gerativo de outras estratégias 

discursivas eficazes para os objetivos das 

campanhas, como defende Bakhtin (2002, 

p. 89): “ao se construir na atmosfera do ‘já 

dito’, o discurso é orientado ao mesmo tempo 

para o discurso-resposta que ainda não foi 

dito, discurso, porém, que foi solicitado a 

seguir e que já era esperado”.

O discurso, por mais exato que pareça 

no momento da sua materialização textual, 

ao se relacionar com outro discurso diante 

de determinado contexto, sempre pode pas-

sar por transformações em seu significado, 

pois é nesta circunstância que o discurso do 

outro ganha corpo, gerando um horizonte 

dialógico de grande influência (BAKHTIN, 

2002, p. 141).

A linguagem e as práticas discursi-

vas permitem aos indivíduos conhecer o 

mundo em que vivem e apropriarem-se 

dessa vivência por meio das interlocuções 

de sujeitos de ação que constituem a si e 

aos outros. França (2002) corrobora esse 

pensamento quando afirma que é na con-

vivência entre os homens que lugares são 

determinados e diferenças estabelecidas 

no e pelo discurso:

A “fala do outro” – a questão da alteri-

dade – aparece quando ele toma para si 

o papel de construir seu próprio lugar 

de representação. A fala do outro é o 

discurso da diferença; é a fala que, aban-

donando as representações sob as quais 

foi construído, coloca em xeque o próprio 

sistema de representação e os critérios 

de inclusão e exclusão (de construção do 

“nós” e do “outro”). Ela desvela ou inau-

gura um outro lugar – e ao fazer isto, mexe 

com a própria estrutura e com o jogo dos 

posicionamentos (FRANÇA, 2002, p. 42, 

grifo nosso).

3.1 Percurso metodológico

O HGPE do plebiscito no Pará repre-

sentou um amplo corpus empírico de obser-

vação. Foram 80 programas no total, quatro 

programas televisivos foram veiculados por 

dia, com cinco minutos de duração cada um. 

O horário no rádio foi das 7h às 7h10min e 

das 12h às 12h10min. Já na televisão, acon-

teceu das 12h às 12h10min e das 19h30min 

às 19h40min. Os programas foram transmi-

tidos às segundas, terças, quartas e sextas-

-feiras e aos sábados, de forma que, em um 

dia, eram reservados às frentes pró e contra 

o estado do Tapajós e, no dia seguinte, às 

pró e contra o estado do Carajás.

Dos 80 programas veiculados no 

HGPE, identificamos 31 totalmente repe-

tidos – 17 do Não e 14 do Sim. Além disso, 

outros misturaram partes já apresentadas 

em programas anteriores com conteúdos 

novos, o que não deixou de ser a composição 

de um novo programa, estrategicamente 

orientado para se configurar dessa forma.

Os programas analisados foram sortea-

dos aleatoriamente para garantir que todos 

tivessem a mesma chance de ser escolhidos; 

os repetidos foram incluídos no sorteio, pois 

essa conformação é, em si, uma estratégia 

enunciativa. Dessa seleção, optou-se por 

estudar dez dias de veiculação, com um do 

Sim e um do Não por dia, fechando um total 

de 20 programas para análise, quantidade 

razoável que possibilitou obter uma infor-

mação expressiva desse estrato.

Os gêneros do discurso, como con-

ceituados por Bakhtin (2003, p. 282), 
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mostram-se apropriados para refletir sobre 

a comunicação televisiva e seu potencial 

dinâmico de organizar modos de pensa-

mento e meios de expressão. A linguagem 

audiovisual é apreendida em uma dada 

cultura de forma estabilizadora, mas com 

possibilidades de renovação contínua para 

atingir tal reconhecimento de maneira 

consistente.

Nesse sentido, os gêneros discursivos 

podem ser compreendidos como estéticas e 

formatos presentes nas estratégias enun-

ciativas observadas no HGPE do plebiscito 

de 2011, entre eles: telejornal, telenovela, 

programa de entrevistas em estúdio ou 

entrevistas em locais públicos. Os recur-

sos técnicos empregados nas campanhas 

televisivas para construir os discursos sobre 

o plebiscito foram diversos: videoclipes, 

entrevistas com especialistas em Economia 

e artistas, apresentadores e jornalistas em 

estúdio e em gravações externas, histórias 

de vida, carreatas das frentes, entrevis-

tas com a população, recortes de deba-

tes com líderes das frentes e indicadores 

socioeconômicos.

Trabalhamos com estratégias enun-

ciativas em dois eixos interpretativos a 

partir de uma observação sistemática das 

campanhas televisivas de 2011. Primeiro, 

observamos as formas em que os discursos 

foram organizados quanto aos aspectos e 

mecanismos técnicos usados para construir 

os programas. Segundo, o uso de diferentes 

discursos para argumentar de forma favo-

rável ou rechaçar os projetos de criação 

dos estados.

As frentes de campanhas trabalha-

ram com estratégias enunciativas que 

ofertaram sentidos sobre o plebiscito de 

2011, das quais observadas a de valoriza-

ção cultural, que conduziu o discurso da 

integridade geográfica do Pará e a união 

da população contra a divisão; a do desen-

volvimento econômico, cujo discurso des-

tacou os novos estados como única solução 

para todos os problemas do Pará; e a dos 

interesses políticos, que revelou objetivos 

pessoais de grupos políticos e econômicos 

com a divisão ou não do estado.

3.2 Estratégia enunciativa de 
valorização cultural

Os videoclipes musicais, geralmente 

inseridos no começo e no final dos progra-

mas, foram uma estratégia enunciativa que 

condensou as proposições identitárias das 

frentes de campanha. Os trechos exibidos 

serviram como separadores dos argumen-

tos construídos para o convencimento dos 

eleitores. As frentes contrárias à criação dos 

estados, por exemplo, utilizaram, em todos 

os programas observados, os argumentos da 

integridade estadual por meio da união da 

população, da defesa da grandeza territorial 

e do dinamismo das atividades econômicas; 

além disso, exploraram abundantemente os 

recursos culturais como valores simbólicos 

para defender essa ideia.

Os programas exibidos pelas fren-

tes do Não contaram com a presença de 

muitos cantores, atores, atletas, políticos 

paraenses e muitas bandas de música, o que 

representou uma estratégia enunciativa de 

notoriedade e legitimidade para o discurso 

da integridade do Pará, atribuindo visibili-

dade às campanhas dos oposicionistas. As 

riquezas do Pará, a força e a diversidade 

cultural do seu povo foram enaltecidas. 

As imagens valorizavam o orgulho de per-

tencer ao estado, orientadas pelo slogan 
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da campanha dos unionistas: “Não e não! 

Ninguém divide o Pará.”. A bandeira do 

estado foi exaustivamente mostrada, assim 

como a gastronomia, os lugares turísticos 

de Belém e outros, como o arquipélago do 

Marajó, localizado na região que ficaria no 

Pará remanescente, e Alter do Chão, em 

Santarém, cidade escolhida para capital 

do Tapajós.

Trechos do hino estadual foram inter-

pretados em vários programas, na voz da 

cantora paraense Leila Pinheiro e nas vozes 

de pessoas desconhecidas: “Ó Pará, quanto 

orgulha ser filho/ De um colosso tão belo e 

tão forte/ Juncaremos de flores teu trilho/ 

Do Brasil, sentinela do Norte/ E a deixar de 

manter esse brilho/ Preferimos mil vezes a 

morte!” (Programa da frente contra Carajás, 

11 nov. 2011, 12h-12h05).

Constatamos que o uso de trecho do 

hino paraense é um discurso enunciado 

à Região Nordeste do estado, principal-

mente à população de Belém e da Região 

Metropolitana – formada pelos municí-

pios de Belém, Ananindeua, Marituba, 

Benevides e Santa Bárbara –, com a qual 

ficaria o Pará remanescente, excluindo, 

assim, o restante do território localizado 

nas regiões que desejavam se emancipar. 

Desta forma, o Pará foi representado na 

exibição de imagens e linguagem facilmente 

reconhecidas pela população de Belém.

Isso pode ser explicado pelo fato de o 

quantitativo de 2/3 dos eleitores do estado 

residir na capital, Belém; desse número, 

mais de 90% declararam ser contra a cria-

ção dos estados. Nas três pesquisas de opi-

nião realizadas sobre o plebiscito nos dias 

11 e 25 de novembro e 9 de dezembro de 

2011, o Não apresentou larga vantagem 

à frente do Sim, com um crescimento de 

58% a 65% do percentual de votos contra a 

criação dos estados (TRIBUNAL SUPERIOR 

ELEITORAL, s.d.).

O uso exacerbado de ingredientes 

culturais paraenses pelas frentes contrá-

rias à criação dos estados condiz com o que 

discute Dutra (1999, p. 15), no que tange à 

identidade como elemento “que se apoia 

no valor simbólico do pertencimento ao 

mesmo território, [o qual] é importante por 

torná-lo um bem coletivo, um patrimônio 

a ser preservado e deixado como herança 

para gerações futuras”.

Assim, entende-se que os símbolos 

culturais, tão presentes nas campanhas dos 

unionistas, conduziram efeitos de marca-

ções de diferenças entre aqueles que amam, 

respeitam e protegem o Pará inteiro, em 

oposição àqueles que estão contra a força 

dessa “identidade” por querer a separação e 

que, portanto, não merecem pertencer a ela.

Ao absorver um determinado dis-

curso, o indivíduo posiciona-se para res-

ponder-lhe ativamente e isso estabelece 

“uma série de interrelações complexas, de 

consonâncias e multissonâncias com o com-

preendido, enriquece-o de novos elemen-

tos” (BAKHTIN, 2002, p. 91). A compreensão 

de quem fala está sempre sujeita à resposta 

a ser produzida independentemente de 

haver intenção, invertendo-se os papéis 

de ouvinte e locutor.

Em resposta, o discurso do Sim ques-

tionou a não melhoria da vida das pessoas 

pelas riquezas do estado exaltadas positiva-

mente pelo Não e defendeu-se das acusações 

de que os novos estados iriam “roubar” as 

vantagens recursivas do Pará. No programa 
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do dia 21/11/2011, noite, a apresentadora da 

frente pró-Tapajós, em estúdio, interpelou 

o público da seguinte maneira:

Desde que o Pará existe, ele tem miné-

rios, florestas e rios, mas isso não tem 

melhorado a vida das pessoas que a cada 

dia ficam mais pobres. Pela Constituição 

Brasileira, as áreas de preservação, os 

rios, os minérios e o subsolo pertencem 

à União, ao Governo Federal e não ao 

Pará7. Quando dizem pra você que vamos 

perder as riquezas, que o Pará vai ficar 

pequeno, que o Pará vai perder, estão 

simplesmente querendo meter medo em 

você (Programa da frente pró-Tapajós, 21 

nov. 2011, 19h30-19h35).

A estratégia enunciativa de valoriza-

ção cultural é contraditória no que tange 

à proposta de consulta popular para ouvir 

todo o Pará. Tal estratégia exclui explicita-

mente as regiões do Carajás e do Tapajós de 

seu discurso e pouco dá a conhecer sobre as 

características e vozes dessas localidades. O 

Não, por si só, é uma palavra que imprime 

a força da negativa aos anseios de emanci-

pação das regiões separatistas. Portanto, é 

inviável conciliar o termo Não, que esculpiu 

7 A partir de 1960, a administração federal começou 
a adotar uma série de medidas com o intuito de pro-
mover uma reorganização político-institucional, bem 
como mudanças espaciais e territoriais na Amazônia, 
para garantir a intervenção na região. Dentre os atos 
realizados, temos, em 1971, a disposição do Decreto-lei 
nº 1.164/71 e do Decreto-lei nº 1.473/76, que promove-
ram a federalização das terras situadas nos estados da 
Amazônia Legal, “as terras devolutas situadas na faixa 
de 100 quilômetros de largura em cada lado do eixo das 
rodovias construídas, em construção ou simplesmente 
projetadas”. A ação reivindicou a apropriação de 66% 
de áreas pertencentes ao Pará para o controle da União 
(Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e 
Ambiental do Pará, 2011, p. 18-19).

toda a campanha contra o surgimento dos 

estados, à ideia de união, visto que se nega 

a alguns o direito que acreditam ter.

3.3 Estratégia enunciativa de 
constatação do desenvolvimento 
econômico

A discussão das frentes favoráveis aos 

novos estados resumiu-se a fatores econô-

micos. As campanhas do Sim defenderam 

a divisão como uma solução imediata para 

resolver todos os problemas do Pará, os 

quais foram denunciados pelos indicadores 

macroeconômicos. A estratégia foi explorada 

recorrendo-se às informações do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

para destacar os piores índices de desenvol-

vimento humano, saúde, educação e sanea-

mento básico em que o Pará se encontrava, 

o que resultava na ingovernabilidade de um 

estado de grandes proporções.

O uso de números do Fundo de 

Participação dos Estados (FPE) positivos, 

tanto para o Pará quanto para o Carajás e 

para o Tapajós, foi recorrentemente des-

tacado como recursos fundamentais para 

desafogar as despesas do Pará após a divi-

são. Os valores negativos – dados do IBGE 

sobre o Pará – e positivos – a distribuição do 

FPE para os três estados – foram, parado-

xalmente, ressaltados na tela. O programa 

do dia 11/11/2011, tarde, frente pró-Carajás, 

trouxe dois apresentadores desconhecidos, 

em estúdio, falando sobre o que mudaria 

sem a divisão e com a divisão do Pará:

O dinheiro que o Pará recebe aumenta 

e por quê? Porque todos os estados hoje 

recebem do governo federal o FPE, que 

é o Fundo de Participação dos Estados 

e que todo estado tem direito. Hoje, o 
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Pará é um estado e recebe uma parte, 

quando a gente passa a ser três estados, 

a gente passa a receber três partes, deu 

pra entender? Isso é muito dinheiro. Hoje, 

o Pará recebe dois bilhões e novecentos, 

vai passar a receber cinco bilhões e nove-

centos por ano, são três bilhões a mais por 

ano, são doze bilhões a mais em quatro 

anos (Programa da frente pró-Carajás, 11 

nov. 2011, 12h05-12h10).

No entanto, as campanhas dos pró-

-estados foram contraditórias no uso de 

estratégias enunciativas que buscaram 

criar uma expectativa de esperança pela 

mudança e, por outro lado, apresentar, 

por meio de imagens, falas e até mesmo 

músicas com mensagens de sofrimento e 

mazelas sociais que precisavam ser sanadas. 

A incoerência dos divisionistas é explicada 

pelo fato de que eles precisaram falar tam-

bém a Belém, o que acabou suscitando um 

processo contraditório, pois interesses e 

ideologias presentes nas três regiões em 

pauta nos projetos votados no plebiscito de 

2011 são conflitantes. Como não consegui-

ram convencer a população da capital de 

que a divisão seria boa para ela, investiram 

em um tom de ataque e hostilidade, con-

tribuindo, de certa forma, para distanciar, 

ainda mais, as opiniões divergentes que 

existem entre as regiões:

Se nada muda, todo mundo perde, o Pará 

fica parado, tudo fica como está. Se a 

gente muda, todo santo ajuda. Vamos 

dividir para multiplicar […] Belém, não 

feche os olhos pra esse povo não […] Se 

é maior a sua força, se é maior sua popu-

lação, diga sim pra essa esperança que 

o futuro desse povo tá na sua mão. Se é 

bom pra todo mundo, não me diga não […] 

se é bom pra todo mundo, se lembre de 

mim e me diga sim (Programa da frente 

pró-Carajás, 11 nov. 2011, 12h05-12h10).

O discurso econômico apareceu em 

todos os programas do Sim. Por outro lado, 

o discurso das diferenças culturais existen-

tes em todo o Pará foi descartado. Este é o 

principal discurso histórico que outorga 

às regiões separatistas o desejo de eman-

cipação, de conquista de um sentimento de 

pertença àquele local, algo que elas não têm 

em relação ao Pará, com valores identifica-

dos à capital. Observamos que isso ocorreu 

pelo fato de não ter havido compreensão ou 

reconhecimento por parte dos produtores 

das campanhas da multiplicidade de iden-

tidades presentes no território paraense. 

No entanto, essa pode ter sido uma esco-

lha proposital dos produtores, pois, se as 

regiões pró-separação têm pessoas de várias 

partes do país, seria difícil apostar em uma 

identidade cultural que fosse majoritária e 

pudesse aglutinar todos, mas poderia desa-

gradar a muitos. Diante disso, preferiram 

considerar as estratégias enunciativas que 

mostravam o desenvolvimentismo emba-

sado em valores legais exorbitantes (FPE) 

como argumento mais forte e mais viável.

As escolhas de estratégias enunciativas 

no estabelecimento do diálogo têm como base 

o princípio bakhtiniano de que o discurso é 

direcionado ao outro (BAKHTIN, 2014, p. 

118) como a palavra “socialmente dirigida”, 

no sentido de se formar a partir de alguém 

e ser direcionada a outrem; por isso, ela é o 

produto dessa interação entre aquele que a 

emite e aquele que a recebe. A palavra é o 

elo entre os sujeitos, em que um se define 

perante o outro (BAKHTIN, 2014, p. 117).

Entendemos, assim, de acordo com 

a perspectiva bakhtiniana de construção 
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discursiva, que é pelo discurso do desen-

volvimentismo que os produtores das cam-

panhas do Sim construíram a imagem do 

outro, um Pará sem recursos financeiros e 

carente de uma reforma que traga subsídios 

para o seu desenvolvimento. Outorgam, 

desta forma, para si – a causa autonomista 

– o movimento de mudança da realidade 

problemática.

3.4 Estratégia enunciativa de 
revelação dos interesses políticos

Os apresentadores em estúdio e em 

reportagens externas tiveram uma impor-

tante participação nas campanhas de todas 

as frentes no sentido de conduzirem esse 

diálogo nos programas, articulando as 

estratégias enunciativas que produziriam 

sentidos ao eleitor. Em estúdio, eles foram 

enquadrados pela câmera principalmente 

em close e em primeiro plano, o que sugeriu 

a ideia de proximidade e de solidariedade 

aos interesses do eleitor. A entonação da 

voz e as expressões faciais sugeriram uma 

conversa franca e direta.

Trata-se da relação de “proximidade 

distante”, que ocorre na tela entre falante 

e ouvinte e que Piovezani (2009, p. 265) 

relaciona à política espetacularizada: “Os 

close-ups televisivos, em conjunção com 

um tom familiar, reduplicam os efeitos de 

uma conversa íntima e produzem um tipo 

de política da vida privada”.

A linguagem dos apresentadores era 

simples, objetiva e didática como a dos jor-

nalistas de telejornais, mas, ao interagir 

com os programas do oponente, mostrava 

indignação, tristeza e ironia. Ademais, eles 

sinalizaram, por meio de marcadores lin-

guísticos, o seu lugar de fala.

Certas construções de linguagem 

acionadas pelos apresentadores como estra-

tégia enunciativa marcaram as campanhas 

do plebiscito. No caso das frentes contrárias 

à divisão, termos como “Parazinho” e “sepa-

ratistas”, além de expressões como “cortar 

o Pará em pedaços” (Programa da frente 

contra Carajás, 11 nov. 2011, 12h-12h05) 

denunciaram o que seria uma ingerência 

externa, cujos interesses na divisão seriam 

de grupos políticos e econômicos, seme-

lhante a discursos já identificados ante-

riormente por Dutra (1999).

Recursos discursivos, como repro-

duções de páginas da internet (Supremo 

Tribunal Federal) e de manchetes de jornais 

(Correio Brasiliense), foram utilizados para 

mostrar os autores dos projetos de criação 

dos estados e de realização do plebiscito. 

Também foram apresentados os produ-

tores das campanhas (Duda Mendonça) e 

especialistas econômicos (Célio Costa), des-

tacando sua origem externa, sem vínculo 

afetivo com o Pará. A existência dos meios 

de comunicação projetados pela enunciação 

do Não sugeriu a autenticidade das acusa-

ções e do que se enunciava, respaldada pela 

credibilidade dos veículos.

Já as campanhas do Sim utilizaram 

termos como “novo Pará” e “políticos do 

Não” (Programa da frente pró-Tapajós, 21 

nov. 2011, noite) para convencer a popula-

ção de que a divisão seria proveitosa para 

todos, sobretudo para aqueles que ficariam 

no Pará remanescente. No entanto, o Sim 

apontava que a separação afrontaria os 

interesses dos velhos políticos do Pará, ata-

cando diretamente o governador Simão 

Jatene (PSDB), que se posicionou expli-

citamente contra a divisão. A estratégia 

atribuiu culpa aos políticos do Não, que 
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não teriam propostas para o crescimento 

do Pará, especialmente para a situação de 

abandono das regiões que formariam os 

novos estados.

O programa do dia 03/12/2011, 12h05-

12h10, frente pró-Carajás (repetido do dia 

30/11, noite, frente pró-Carajás), foi um dos 

mais agressivos à imagem do governador 

Jatene. O discurso da união foi duramente 

criticado nas palavras da apresentadora, rela-

tivamente exaltada, em estúdio: “Que união é 

essa? A do governo com o povo? Aquela que só 

acontece às vésperas da eleição?”. Seguem-se 

entrevistas com cidadãos que, pelo ambiente 

que os circunda, pelas vestimentas e falares, 

são pessoas simples. A legenda na imagem 

situa o telespectador: são pessoas de Belém. Os 

entrevistados dialogam com o que foi enun-

ciado pela apresentadora, criticam o governo 

estadual e cobram atenção da gestão. A pro-

jeção volta para a imagem da apresentadora, 

que sentencia: “Chega! Chegou a hora do Pará 

saber a verdade! Saber que um dos grandes 

responsáveis pela pobreza do Pará se chama 

Simão Jatene!”. A responsabilização de Jatene 

é explicada com a Lei Kandir, cuja aprovação 

teve seu apoio. Sem pagar o Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Prestação de 

Serviços (ICMS), houve um aumento das 

exportações e do lucro das empresas, mas, 

nas palavras da apresentadora, “o Pará foi 

boi de piranha! Sacrificado para que os outros 

fizessem a festa”. As riquezas do Pará teriam 

ido embora e ao estado restou pobreza, sem 

chances de recuperação.

As enunciações foram produzidas 

considerando a interação entre os inter-

locutores do Sim e do Não, orientando o 

diálogo e discordando e antecipando a fala 

do outro. A importância dos interlocutores 

presentes em um dado contexto imediato 

para imprimir a forma e o estilo à enun-

ciação, dando a esta uma determinada res-

sonância, é algo observado por Bakhtin 

(2014, p. 116).

Os debates sobre o plebiscito realizados 

em diferentes emissoras de televisão aberta, 

bem como trechos deles veiculados no HGPE 

com determinados direcionamentos enun-

ciativos, apontaram para a questão política. 

Os interesses particulares dos líderes das 

frentes foram desvelados na discussão. O 

debate que integrou os programas do Sim 

e do Não foi exibido pela afiliada da Band, 

TV RBA Canal 13, no dia 1° de dezembro 

de 2011, com os presidentes das frentes de 

campanhas. Com mediação do jornalista 

Luciano Júnior, o debate foi transmitido 

para 87 municípios paraenses pelos canais 

RBA (13 no analógico e 36 no digital), pela 

Rádio Clube do Pará AM e pelo Portal DOL.

No debate, os participantes buscaram 

o contato direto, intimista e de afinidade 

com o público. O estilo de exposição era 

simples, claro e descontínuo. Inicialmente, a 

postura dos políticos foi de cordialidade uns 

com os outros, mas, à medida que as dispu-

tas discursivas foram se acentuando pela 

posse da palavra, legitimação de seus dis-

cursos e descredenciamento do oponente, 

eles começaram a questionar os interes-

ses políticos dos adversários, bem como as 

alianças político-partidárias empreendidas, 

cotejando-as com as contradições dessas 

mesmas afinidades. O debate seguiu o cami-

nho oposto à explicação dos projetos de 

criação dos estados e, por isso, aproximou-se 

da competição eleitoral de candidatos.

Observamos a construção de um 

discurso de ingerência externa, portanto, 

de interdição ao ingresso de novos blocos 



147

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

de poder no quadro político e econômico 

paraense. É também um discurso que dis-

farça os interesses de grupos dominan-

tes que pretendem manter o status quo do 

cenário político predominante e o mono-

pólio sobre a máquina pública estadual, 

pretensão essa que, para ser ocultada, não 

reconheceu a legitimidade histórica dos 

discursos de emancipação da população das 

regiões do Tapajós e do Carajás, colocada à 

margem de uma proposta integradora de 

desenvolvimento e tratada como ingenua-

mente submissa ao interesse de poucos.

Considerações finais

A pesquisa propôs analisar as estraté-

gias enunciativas que regularam a produção 

das campanhas televisivas das frentes pró 

e contra a criação dos estados do Carajás e 

do Tapajós no plebiscito de 2011, no Pará. A 

condução dos programas exibidos no HGPE 

seguiu o princípio dialógico aos moldes de 

Bakhtin (2002; 2003; 2005; 2014), segundo 

o qual a interação verbal é o elo entre os 

sujeitos, em que um se define perante o 

outro. Os embates estabelecidos nas con-

corrências discursivas de construção e 

desqualificação de argumentos acionaram 

respostas em função da campanha opo-

nente, fazendo provocações e pressentindo 

as respostas para posterior criação de uma 

nova estratégia discursiva. A interação 

entre as campanhas invocou a experiência 

individual e coletiva dos sujeitos envolvidos 

nesse mútuo reconhecimento.

A análise dos programas permitiu 

identificar algumas estratégias enunciativas 

iniciais das frentes de campanhas, as quais 

contribuíram para a interpretação de dis-

cursos e esculpiram todo o andamento das 

campanhas com algumas mudanças, depen-

dendo das reverberações do oponente e 

dos eleitores.

Três principais estratégias enunciati-

vas foram identificadas: 1. a valorização e 

manutenção da pluralidade cultural exis-

tente no estado, acionada pelas frentes do 

Não, mas com particularização dos aspec-

tos culturais da região do Pará remanes-

cente na qual se encontra Belém, capital do 

estado, que concentra a maioria da popu-

lação votante; 2. a estratégia econômica, 

suposta garantia de desenvolvimento para 

os três estados, a partir da distribuição de 

mais recursos por meio do FPE, que figurou 

como o carro-chefe das campanhas das 

frentes do Sim; 3. a estratégia política de 

embates discursivos, que visou denunciar 

interesses de grupos políticos e econômicos 

e despertou a atenção para esclarecer o 

processo de confronto entre agentes públi-

cos. Essa última estratégia foi utilizada por 

todas as frentes em disputa com o objetivo 

de aumentar o capital político e territorial 

das lideranças das frentes para futuras 

disputas eleitorais, além de enfraquecer a 

imagem dos oponentes. O confronto direto 

entre agentes públicos desviou o objetivo 

das campanhas de esclarecer o pleito para 

a população.

A estratégia enunciativa de valori-

zação cultural indica a defesa dos limites 

geométricos tradicionais para manter as 

formas de poder edificadas na região por 

determinados grupos. Em contrapartida, 

amparado na estratégia enunciativa de 

garantir desenvolvimento comum a todas 

as regiões envolvidas no pleito, há uma 



148

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

tentativa de ingresso de outros grupos inte-

ressados em parte do quinhão ofertado pelo 

controle do Pará. Essa dicotomia discursiva 

foi desvelada com a estratégia enunciativa 

dos interesses político-econômicos que se 

pretendiam obscuros nas campanhas tele-

visivas, mas foram acusados e exibidos de 

forma turbulenta pelas frentes em disputa.

Essas estratégias enunciativas perma-

neceram até o último programa, adaptan-

do-se às investidas rivais e conformando 

as estratégias discursivas consecutivas. 

O processo de apresentação do plebiscito 

aconteceu pela reconstrução de conheci-

mentos antigos sobre a divisão do Pará, 

condensados conforme as visões de mundo 

dos falantes e as transações discursivas 

praticadas por eles para ofertar senti-

dos que pudessem prover os eleitores de 

conhecimentos. 

[  EVELYN CRISTINA FERREIRA  

DE AQUINO ]

Doutoranda em Ciências da Comunicação na 

Universidade do Minho (UMinho), e membro 

do Grupo de Pesquisa Narrativas Midiáticas 

da Amazônia Paraense. 

E-mail: vycristina@yahoo.com.br

[  ALDA CRISTINA SILVA DA COSTA ]

Professora do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação, Cultura e Amazônia da Universidade 

Federal do Pará (UFPA) e Coordenadora do Grupo 

de Pesquisa Narrativas Midiáticas da Amazônia 

Paraense (NARRAMAZÔNIA). 

E-mail: aldacristinacosta@gmail.com



149

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

Referências 

AQUINO, Evelyn. Sim ou não? O plebiscito no Pará em 2011: estratégias discursivas e sentidos 

nas campanhas televisivas. 2015. Dissertação (Mestrado em Ciências da Comunicação) − 

Instituto de Letras e Comunicação, Universidade Federal do Pará, Belém, 2015.

BAKHTIN, Mikhail. O discurso no romance. In: BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura 
e de estética: a teoria do romance. 5. ed. São Paulo: Unesp, 2002. p. 86-141.

BAKHTIN, Mikhail. Gêneros do discurso. In: BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação 
verbal. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p. 261-306.

BAKHTIN, Mikhail. O romance polifônico de Dostoiévski e seu enfoque na crítica literária. 

In: BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoiévski. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2005. p. 3-45.

BAKHTIN, Mikhail; VOLOCHÍNOV, Valentin.  Marxismo e filosofia da 
linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. 16. 

ed. São Paulo: Hucitec, 2014.

BECKER, Bertha. Amazônia. 3. ed. São Paulo: Ática, 1994.

BRAIT, Beth. (org.). Bakhtin: conceitos-chave. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2013.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília-DF: Senado, 1988. 

Disponível em: https://goo.gl/VtVYaF. Acesso em: 22 jan. 2013.

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Resolução 23.354, de 18 de agosto de 2011. Dispõe 

sobre a propaganda plebiscitária e as condutas ilícitas nos plebiscitos no estado do Pará. 

Disponível em: https://goo.gl/88d6JP. Acesso em: 15 jul. 2013.

BRASIL. Tribunal Superior Eleitoral. Plebiscitos e referendos. Disponível em: https://goo.

gl/82cBdN. Acesso em: 23 mar. 2013.

BUENO, Magali. O imaginário brasileiro sobre a Amazônia: uma leitura por meio dos 

discursos dos viajantes, do estado, dos livros didáticos de Geografia e da mídia impressa. 

2002. Dissertação (Mestrado em Geografia) − Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002.

CASTRO, Fábio Fonseca de. Sistemas de comunicação na Amazônia. Revista Fronteiras: 

estudos midiáticos, São Leopoldo, v. 14, n. 3, p. 179-191, 2012. Disponível em: https://goo.

gl/qmzExv. Acesso em: 20 jan. 2019.



150

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

DUTRA, Manuel. O Pará dividido: discurso e construção do estado do Tapajós. Belém: 

NAEA/UFPA, 1999.

FRANÇA, Vera. Discurso de identidade, discurso de alteridade: a fala do outro. In: 

FRANÇA, Vera (org.). Imagens do Brasil: modos de ver, modos de conviver. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2002, p. 27-43.

FRANÇA, Vera. A TV e a dança dos valores: roteiro analítico para tratar da relação entre 

televisão e sociedade. In: FRANÇA, Vera; CORRÊA, Laura. (org.). Mídia, instituições e 
valores. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. p. 37-43.

GOMES, Wilson. Transformações da política na era da comunicação de massa. São Paulo: 

Paulus, 2004.

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, Social e Ambiental do Pará. Estado 
do Pará: (di)visões territoriais, perspectivas sociais, econômicas, financeiras e ambientais – 

ocupação e uso do território, federalização territorial e recursos naturais. Belém: Governo 

do Pará, 2011.

PETIT, Père. Chão de promessas: elites políticas e transformações econômicas no estado 

do Pará pós-1964. Belém: Paka-Tatu, 2003.

PIOVEZANI, Carlos. Verbo, corpo e voz: dispositivos de fala pública e produção da verdade 

no discurso político. São Paulo: Unesp, 2009.

PONTE, Romero. Amazônia: a hipérbole e o pretexto. 2000. Dissertação (Mestrado em 

Antropologia) − Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Pará, 

Belém, 2000.

PROGRAMA da frente contra Carajás. Horário gratuito de propaganda eleitoral. Belém: 

RBA, 11 de novembro, 2011, 12h-12h05. Programa de TV.

PROGRAMA da frente pró-Carajás. Horário gratuito de propaganda eleitoral. Belém: 

RBA, 3 de dezembro, 2011, 12h05-12h10. Programa de TV.

PROGRAMA da frente pró-Carajás. Horário gratuito de propaganda eleitoral. Belém: 

RBA, 11 de novembro, 2011, 12h05-12h10. Programa de TV.

PROGRAMA da frente pró-Tapajós. Horário gratuito de propaganda eleitoral. Belém: 

RBA, 21 de novembro, 2011, 19h30-19h35. Programa de TV. 

SILVA, Carlos Henrique da. O Pará aos pedaços: projetos de criação dos estados de Carajás 

e Tapajós no contexto da fronteira de acumulação. 2015. Dissertação (Mestrado em 



151

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 131 – 151, jul./dez. 2018

Em nome do poder: estratégias enunciativas de construção das  
campanhas televisivas do plebiscito de 2011 no Pará

Evelyn Cristina Ferreira de Aquino
Alda Cristina Silva da Costa
 

Geografia Humana) − Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade 

de São Paulo, 2015. Disponível em: https://goo.gl/FWy4ck. Acesso em: 14 fev. 2019.

SOUZA, Carlos. A secessão nortista: aspectos socioeconômicos da redivisão territorial no 

estado do Pará. 2014. Disponível em: https://goo.gl/9MZ2pF. Acesso em: 18 fev. 2014.

WOOD, Charles; SCHMINK, Marianne. Conflitos sociais e a formação da Amazônia. 

Belém: EDUFPA, 2012.



Gober Mauricio Gómez Llanos
Universidade Federal de Minas Gerais.

Simone Maria Rocha
Universidade Federal de Minas Gerais.

[ ARTIGO ]

VISUALIDAD DE 
LAS VÍCTIMAS 

DEL CONFLICTO 
ARMADO 

COLOMBIANO: 
PALABRA Y 

MEMORIA EN 
CONTRAVÍA TV



153Visualidad de las víctimas del conflicto armado colombiano: 
palabra y memoria en Contravía TV

[ EXTRAPRENSA ]

Gober Mauricio Gómez Llanos
Simone Maria Rocha
 

Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 152 – 174, jul./dez. 2018

DOI: https://doi.org/10.11606/extraprensa2018.139669

El artículo tiene por objetivo analizar cómo son figuradas las víctimas del conflicto 

armado en Colombia. Desde el análisis visual de una edición del programa de televisi-

ón Contravía TV, dedicado a la comunidad de paz de San José de Apartadó, buscamos 

comprender en sus elementos estilísticos cuál es la idea de víctima sugerida en esta 

producción periodística. Para ello, nos basamos en la perspectiva teórica de los visual 

studies y las contribuciones metodológicas del estilo televisivo, pues, pensamos que 

las dimensiones materiales y formales del medio nos permiten tematizar cuestiones 

sociales y políticas propias de su contexto. 

Palabras clave: Visualidad. Estilo Televisivo. Conflicto Armado. Colombia.

This paper aims to analyze how victims of armed conflict in Colombia are represented. 

Through visual analysis of an episode of the television series called Contravia TV, 

dedicated to San José de Apartadó peace community, we seek to understand in its 

stylistic elements, what idea of victim is suggested in this journalistic production. In 

so doing, we base on the theoretical perspective of visual studies and methodological 

contributions on television style, therefore we believe that formal and material 

dimensions of the media enable portraying social and political issues of context.

Keywords: Visuality. TV Style. Armed Conflict. Colombia.

O artigo se propõe a analisar como são representadas as vítimas do conflito armado 

na Colômbia. A partir da análise visual de uma edição do programa de televisão 

Contravía TV sobre a comunidade de paz de San José de Apartadó (Colômbia), in-

dagamos em seus elementos estilísticos qual é a ideia de vítima representada nessa 

produção jornalística. Para isso, apoiamo-nos na perspectiva teórica dos visual stu-

dies e nas contribuições metodológicas sobre estilo televisivo, pois pensamos que as 

dimensões materiais e formais do meio nos permitem tematizar questões sociais e 

políticas próprias do seu contexto.

Palavras-chave: Visualidade. Estilo Televisivo. Conflito Armado. Colômbia.

[  RESUMO ABSTRACT RESUMEN ]
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Introducción

La televisión es uno de los escenarios re-

levantes que permite auscultar la circula-

ción de sentidos y representaciones sobre 

el conflicto armado colombiano. Las fisu-

ras entre los discursos e imaginarios que 

lo sustentan y los relatos y acciones de las 

víctimas definen un campo de disputa por 

la hegemonía, adquiriendo forma también 

de modo complejo en las materialidades 

televisivas. Por lo tanto, el objetivo de este 

artículo es reflexionar acerca de la expe-

riencia visual ofrecida sobre las víctimas 

del conflicto armado en el programa de te-

levisión Contravía TV y cuáles los recursos 

estilísticos que posibilitan representacio-

nes visuales sobre la palabra y la memoria 

de esas personas.

El impacto de la guerra, de un con-

flicto armado irregular en un país con altos 

índices de impunidad y de desigualdad social 

a nivel mundial, afecta directamente a la 

población civil rural. En Colombia, según 

fuentes oficiales, se estiman un total de 7.9 

millones de víctimas, muy por encima de 

conflictos vívidos en países como Ruanda, 

Sudán y Sierra Leona.

Estos datos contrastan con la ausen-

cia de relatos que articulen la nación en 

torno de escenarios, institucionales y coti-

dianos, para estimular una sensibilidad más 

coherente con los estragos que produce 

la confrontación bélica y la condición de 

todas sus víctimas. La circulación de discur-

sos, imágenes e imaginarios sobre ellas se 

constituyen en las fuentes que organizan 

y encuadran los modos de (no) percibirlas, 

construyendo representaciones estereo-

tipadas que profundizan todavía más la 

invisibilidad y la exclusión, dificultando 

su reconocimiento como actor social de la 

historia reciente de Colombia.

Por lo anterior, concentramos nuestro 

estudio en Contravía TV por ser uno de los 

pocos programas de televisión comprome-

tido con la visibilidad de los movimientos 

sociales y las víctimas del conflicto armado, 

en un período conocido como de seguridad 

democrática, en el cual se estableció el for-

talecimiento militar del Estado, la estig-

matización y persecución a movimientos 

sociales, defensores de derechos humanos 

y políticos de la oposición. Analizamos la 

primera parte del reportaje titulado “No 

podemos guardar silencio”, del año 2005, 

en que son presentados los acontecimientos 

sobre la masacre de dos familias pertene-

cientes a la comunidad de paz de San José 

de Apartadó. 

Adoptaremos como perspectiva 

teórica las contribuciones de los estudios 

visuales (MITCHELL, 2009; BREA, 2005), 

en que los conceptos como visualidad nos 

ofrece un terreno, si bien inestable y sin 

garantías, también instigador y fructífero, 

cuando lidiamos con medios complejos e 

híbridos como la televisión. Ese enfoque 

nos exige el esfuerzo por concebir la tele-

visión en su heterogeneidad, o sea, las 

múltiples posibilidades de hacer ver, cuya 

comprensión debe emprenderse más allá 

de un modelo textual de interpretación.

Nos acompañan en esa búsqueda las 

contribuciones metodológicas de Jeremy 

Butler sobre estilo televisivo, pues nos 

ofrece herramientas de análisis que nos 

posibilita tematizar cuestiones sociales y 

políticas propias de los contextos en que 

un medio es producido.
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Contravía TV: un breve recorrido 
de un proyecto independiente

Contravía TV nació el 20 de julio de 

2003 por gestión del programa Andino de 

Derechos Humanos y auspiciado por la 

Unión Europea. Su objetivo, desde sus ini-

cios, fue difundir la defensa de los derechos 

humanos y fortalecer los valores democrá-

ticos, dando espacio a los diversos actores, 

movimientos sociales, población civil, quie-

nes son los más afectados por el conflicto 

armado.

El programa fue transmitido hasta 

2010 intermitentemente por el Canal Uno, 

luego, por dificultades económicas y de 

seguridad tuvo en varias ocasiones que 

cancelar su producción. En 2013 volvió al 

aire al contar con el apoyo nuevamente 

de ONG internacionales, transmitiendo 

un capítulo por semana a las 10.30 p.m. 

por Canal 1. Actualmente, migraron todo 

su contenido para su canal en YouTube y 

utilizan ahora este medio para producir y 

divulgar contenidos.

La labor periodística de todo el equipo 

de Contravía TV fue expuesta en repetidas 

ocasiones al estigma y la persecución de 

las instituciones estatales y sociales, por 

su posición crítica al régimen de seguri-

dad democrática del entonces presidente 

Uribe Vélez (2002-2010), siendo, incluso, 

rotulados públicamente por el gobierno de 

“publicistas del terrorismo”.

El programa hace uso de diversos 

géneros y formatos periodísticos como la 

entrevista, el debate de opinión y el repor-

taje. Nos interesa este último porque adopta 

como estrategia de producción desplazarse 

para el lugar de los acontecimientos, yendo 

detrás de los testimonios de las personas y 

registrando las diversas situaciones que le 

permitan profundizar sobre las problemá-

ticas sociales que afectan principalmente 

la población rural.

Contravía TV ha tenido un amplio 

reconocimiento a nivel mundial, tanto por 

instituciones de producción audiovisual 

como por ONG dedicadas a la defensa de los 

derechos humanos. Eso se traduce también 

en un reconocimiento a su profesión perio-

dística, por su compromiso con la visibilidad 

de las voces del conflicto armado, ocultas 

por los medios hegemónicos.

Al encuentro de los estudios 
visuales: televisión como 
un medio heterogéneo

Si bien, la televisión surgió como 

un medio comercial en que se ejecuta el 

simulacro y triunfo del mercado, arti-

culando lo cotidiano a las imágenes de 

bienestar posibles en su acceso al con-

sumo mediante el espectáculo. También, 

la televisión ha sido ese lugar en que las 

poblaciones latinoamericanas han con-

seguido articular sus historias de vida, 

para verse y encontrarse con nuestra 

modernidad otra, negociando y mezclando 

sus tradiciones orales con los formatos 

industriales televisivos, tensión en la que 

emergen modos de producción cultural 

de las identidades, transformaciones de 

las sensibilidades, que orientan su estar 

en el mundo (MARTÍN BARBERO; REY, 

2001, p. 35). 
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En ese sentido, es importante citar 

a Jason Mitell (2010), investigador nor-

teamericano interesado en superar una 

crítica que ha reducido la televisión a un 

simple dispositivo de transmisión. Este 

autor prefiere definirla como un medio 

compuesto por seis facetas articuladas, 

proponiendo un modelo de un circuito 

cultural de la televisión: la industrial, la 

democrática, la formal-textual, la repre-

sentación cultural, la tecnológica y la coti-

diana. Comprender la televisión dentro 

de esas dimensiones articuladas revela su 

relevancia dentro de una sociedad como 

mediación e institución social. Con todo, 

advierte Rocha (2014) que es importante 

considerar la difícil tarea de adentrarse 

en un estudio que abarque todas esas 

dimensiones al mismo tiempo, hacién-

dose necesario invertir en investigaciones 

más acordes con las posibilidades reales 

de ser efectuadas, lo que puede llevar a 

la adopción de una o más facetas, sin des-

conocer la importancia de las restantes.

Nuestro énfasis en este artículo está 

en la formal-textual como una dimensión 

fundamental cuando se pretende compren-

der el papel que juega la televisión en los 

contextos en que es producida y exhibida. 

Tal preocupación nos llevó al encuentro del 

estudio sobre estilo televisivo propuesto 

por Jeremy Butler (2010), por el cual es 

posible un análisis formal y textual para 

adentrarnos en las tramas de significación 

que instituyen los modos en que es pro-

ducida. Al mismo tiempo, exploramos y 

adoptamos las contribuciones de los visual 

studies, perspectiva teórica que hace posible 

interrogar el medio en su heterogeneidad y 

complejidad como es el caso de la televisión, 

sin agotarlo en ideologías y categorías que 

lo predeterminan.

La riqueza de esta perspectiva se 

encuentra en la necesidad de asumir una 

posición crítica frente al mito de la hege-

monía de lo visible y de la naturalización de 

los actos de ver al momento de compren-

der una cultura visual y sus regímenes de 

visualidad, considerada por WJT Mitchell 

como “as determinações culturais da expe-

riência visual em sentido amplo” (SÉRVIO, 

2014, p. 199). Es lo que José Luis Brea (2005) 

denomina de “epistemología política de la 

visualidad”, pues, los actos de ver y los 

modos de hacer implicados en ese acto (el 

ver y ser visto, el mirar y ser mirado, vigilar 

y ser vigilado, el producir imágenes, divul-

garlas, contemplarlas y percibirlas) están 

articulados a relaciones de poder, domi-

nación, privilegio y control. “La visualidad 

como práctica política y cultural depende de 

la fuerza performativa que posee todo acto 

de ver, el poder de producción de realidad, 

en que se generan procesos de identifica-

ción –diferenciación con los imaginarios 

circulantes…” (BREA, 2005, p. 11).

Aunque los estudios visuales no se 

reducen al análisis de imágenes, no desco-

nocen que ellas y los soportes materiales en 

que son reproducidas (pictures), constituyen 

un objeto de relevancia epistemológica para 

comprender la experiencia visual y los modos 

de ver que circulan en una cultura específica. 

Reflexionar sobre visualidad se relaciona 

directamente con la construcción visual de 

lo social y no únicamente la construcción 

social de la visión (MITCHELL, 2003). 

Cuestionando campos disciplinares 

dedicados al estudio de medios visuales, 

Mitchell (2009), después de realizar un 

esfuerzo de deconstrucción de teorías de 

representación y métodos dedicados al 

estudio de pictures, cuestiona cómo estas 
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perspectivas se han concentrado en lectu-

ras puristas de los medios, cuyos métodos 

comparativos se han encargado apenas de 

defender y afirmar fronteras disciplinares. 

Es así que esos modelos interpretativos, 

anquilosados a su armazón conceptual, 

condujeron a una dicotomía de la relación 

imagen-texto que pierde de vista toda la 

heterogeneidad e infinitud que en ella 

puede ser explorada. 

Para Mitchell, todos los medios son 

mixtos, y esa afirmación es más evidente a 

su criterio si pensamos en el cine, el cómic 

y la propia televisión, por el modo que ellos 

concretizan la relación heterogénea de la 

figura imagen/texto, para poder reflexionar 

sobre las formas en que elementos semió-

ticos y perceptivos se mezclan. Enfocarse 

en ese “lugar” de sutura no significa única-

mente una cuestión formal, para Mitchell, 

ese lugar también pregunta por “cuál puede 

ser la función de formas específicas de hete-

rogeneidad. Y por supuesto, ambas cues-

tiones precisan de respuestas históricas”. 

Afirma este autor:

Las posiciones relativas de la represen-

tación visual y verbal (o de la vista y el 

sonido, el espacio y el tiempo) en estos 

medios mixtos no constituyen nunca un 

problema meramente formal, ni una cues-

tión que se pueda resolver con una semi-

ótica “científica”. Lo que está en cuestión 

es precisamente el valor, la localización e 

incluso la propia identidad de lo <verbal> y 

lo <visual> . La relación imagen-texto no 

es una simple cuestión técnica, sino que 

funciona como la sede de un conflicto, un 

nexo donde los antagonismos políticos, 

institucionales y sociales entran en juego 

en la materialidad de la representación 

(MITCHELL, 2009, p. 85).

Su método (Mitchell prefiere llamarlo 

gesto preliminar) implica preguntar por la 

representación de la experiencia visual a 

partir de la representación en sí y su mate-

rialidad que estructura la imagen-texto, 

antes que de una teoría o discurso que 

la presupone y modela. Ello convoca una 

mirada atenta a la articulación y sutura de 

los códigos visuales y textuales que figuran 

la experiencia visual y la tematizan. Para 

Mitchell, se trata no de preguntar “¿cuál 

es la diferencia (o similitud) entre pala-

bras e imágenes. Sino qué efectos tienen 

estas diferencias (o similitudes). Por qué es 

importante la forma en que las palabras 

y las imágenes se yuxtaponen se mezclan 

o se separan. Proponiendo un desplaza-

miento sustancial de métodos historicistas 

y cientificistas de los medios” (MITCHELL, 

2009, p. 86).

Sin embargo, Mitchell no nos pre-

senta una propuesta metodológica que nos 

ofrezca pasos analíticos claros para ser apli-

cados a una serie de productos televisuales 

de diferentes géneros y formatos, lo que nos 

conduce a la propuesta metodológica del 

estilo televisivo de Jeremy Butler (2010). 

Destacaremos de sus contribuciones dos 

dimensiones que nos auxiliarán en nuestro 

análisis: la descriptiva y funcional. 

Análisis estilística como 
procedimiento

Fue pensando en una solución que 

viabilizase la propuesta de análisis de los 

productos televisivos teniendo por base la 

noción de visualidad, que apostamos en la 
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articulación de esta noción con un análisis 

formal del estilo televisivo evidenciando su 

capacidad de abordar los productos y sus 

entrelazamientos contextuales.

De la relación imagen/sonido (¿o sería 

imagen/texto?) la televisión deriva su estilo. 

Jeremy Butler defiende un entendimiento 

de estilo como siendo cualquier patrón téc-

nico de imagen/sonido que sirva para una 

función dentro del texto televisivo. De ese 

modo, podemos concluir que todos los tex-

tos televisivos contienen estilo. Para Butler 

(2010), “estilo es su estructura, su superficie, 

la red que mantiene juntos sus significan-

tes y a través del cual sus significados son 

comunicados” (p. 15).

La inspiración de Butler viene de 

David Bordwell (2008), un estudioso de 

la historia del estilo en el cine, quien rela-

ciona la poética con el estudio de cómo 

las películas son agrupadas y cómo, en 

contextos determinados, provocan efectos 

particulares. Butler se basa en la concep-

ción de David Bordwell (2008, p. 32) para 

quien

estilo en cine importa porque lo que las 

personas llaman de contenido viene 

hasta nosotros a través de la utilización 

estandarizada de técnicas del medio… 

Estilo es la textura tangible de un filme, 

la superficie perceptual que nosotros 

encontramos mientras vemos y oímos, 

y esta superficie es nuestro punto de par-

tida en el desarrollo de la trama, del tema 

y del sentimiento –todo lo que importa 

para nosotros. 

O sea, el estilo puede ser visto como 

la manifestación física del tema y de la 

narrativa, y esos elementos están siempre 

situados culturalmente. Por eso él inter-

roga el poder significante del sonido y de 

la imagen en la televisión. Ese entendi-

miento de estilo y su propuesta metodoló-

gica abren el texto a lo que Mitchell llama 

de entendimiento poslingüístico de la ima-

gen. El nivel de observación exigido por 

un análisis formal despierta la atención 

del investigador para ciertos modos de 

mostrar cuyas especificidades van más allá 

de elecciones formales. Mitchell afirma 

que el objetivo de comprender la relación 

imagen/texto: 

No es detenerse en la descripción for-

mal, sino preguntarse cuál puede ser la 

función de formas específicas de hete-

rogeneidad. Tanto las preguntas for-

males como las funcionales requieren 

respuestas históricas: no están predeter-

minadas por ninguna ciencia universal 

de los signos y su relación con un “con-

cepto de período” histórico es discutible 

(MITCHELL, 2009, p. 93).

Como Butler argumenta el análisis del 

estilo también indaga por la función y, así 

como indica Mitchell, él también considera 

que el lugar más apropiado para proceder 

a un análisis de la heterogeneidad formal 

de una representación es la propia repre-

sentación. Creemos que hablar de función, 

tanto en uno como en el otro, contribuye 

para el entendimiento de que la relación 

imagen/texto no es una simple cuestión 

técnica, como ya mencionado, pero, sí, es 

el locus de un conflicto político y social, 

posible de ser captado en la materialidad 

de la representación.

En el análisis aquí presentado dare-

mos dos de los cuatro pasos desarrolla-

dos por Butler: el análisis descriptivo y el 



159

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 152 – 174, jul./dez. 2018

Visualidad de las víctimas del conflicto armado colombiano: 
palabra y memoria en Contravía TV

Gober Mauricio Gómez Llanos
Simone Maria Rocha
 

159

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 152 – 174, jul./dez. 2018

análisis funcional. La descripción sería lo 

que el autor llama de paso básico y todos 

los estudios de medios que se dedican al 

estilo deben desarrollar un método de des-

cripción de la “superficie de percepción” 

(BORDWELL, 2008) de una obra. Es necesa-

rio una “ingeniería invertida” de los textos 

para que podamos comprender plenamente 

su estilo. Así, la misma atención al detalle 

que guionistas, directores, camarógrafos, 

editores y demás profesionales dedican 

a la construcción de un texto televisivo 

debe ser empleada en su deconstrucción. 

La descripción de un programa no debe 

replicarlo. Ella debe servir para promover 

el análisis. 

El análisis funcional, basado en la 

teoría funcional del estilo en el cine de Noël 

Carroll (2003), pretende detectar los propó-

sitos del estilo y sus funciones en el texto. 

Al hacerlo, el analista examina el funcio-

namiento del estilo dentro del sistema 

textual –buscando patrones de elemen-

tos estilísticos y, en un nivel más elevado, 

las relaciones entre los propios patrones. 

Usando estilo y forma de manera intercam-

biable, Carroll (2003) afirma: “El abordaje 

descriptivo dice que la forma fílmica es el 

monto total de todas las relaciones entre 

los elementos de la película. La funcional 

dice que la forma fílmica incluye apenas los 

elementos y relaciones intencionales para 

servir como el medio para el propósito del 

filme” (p. 141).

Butler apunta varias funciones del 

estilo televisivo. Las cuatro primeras del 

cine y las demás las desarrolla para aquel 

medio de modo específico. Son ellas: deno-

tar, expresar, simbolizar, decorar, persuadir, 

llamar o interpelar, diferenciar y significar 

en vivo. 

La visualidad de las víctimas 
en el período de Seguridad 
Democrática (2002-2010)

En esta sección, a modo de contextua-

lización y contrapunto, nos gustaría presen-

tar el modo en que fueron representadas 

las víctimas en los medios hegemónicos en 

una coyuntura específica. Los modos de ver 

producidos en ella se correspondieron a la 

plataforma política y régimen comunicativo 

(BRUNNER, 1988) llamado de “seguridad 

democrática”, establecido durante el gobierno 

de Álvaro Uribe Vélez en 2002. Para eso, 

presentamos el estudio de López de la Roche 

(2014), en el cual desarrolló un análisis sobre 

el papel de los medios en la construcción de 

hegemonía y en la orientación afectiva de la 

población colombiana durante ese régimen.

López de la Roche nos ofrece un 

exhaustivo análisis de los modos en que el 

Noticiero Caracol hizo el cubrimiento y pro-

dujo información de Clara Rojas y Consuelo 

González, secuestradas por las Farc y rete-

nidas por esa organización armada por más 

de seis años.

Su análisis problematiza el fenómeno 

del secuestro, el tipo de información produ-

cida y los recursos textuales y visuales en la 

construcción de la noticia. El noticiero hizo 

énfasis en el rencuentro de Rojas con su hijo 

Emmanuel, nacido en cautiverio, de quien 

estuvo separada por aproximadamente cua-

tro años. Del cubrimiento mediático de los 

acontecimientos realizado por el noticiero, 

López de la Roche (2014, p. 432) analiza:

Hay un eje narrativo que da sentido a las 

historias de la liberación de las secuestra-

das Clara Rojas y Consuelo González que 
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podríamos llamar un drama de reden-

ción, de regreso a la vida y a la libertad. 

En dicha emisión, la fuerza de las imá-

genes y de la música está orientada a la 

celebración del desenlace exitoso de este 

drama de redención… Otro eje clave de 

interés tiene que ver con la figura del 

niño Emmanuel que protagonizó en el 

final de 2007 otro episodio de un drama 

largamente publicitado. Por los medios 

y en particular por los noticieros de 

televisión… Pero, más allá de cualquier 

aproximación político –ideológica al caso 

de Emmanuel, su periplo y su final apa-

rición y reconocimiento a comienzos de 

2008, venían de significar un auténtico 

drama narrativo, casi telenovelesco: de 

la identidad robada o extraviada y en el 

final recuperada.

Este acontecimiento fue el plot point 

para explorar la historia de otros secuestra-

dos y sus familias cuyos destinos no tuvieron 

la misma fortuna, caracterizándose por el 

uso de recursos melodramáticos en la narra-

tiva. Aunque partimos del análisis realizado 

por López, nosotros lo desdoblamos a partir 

de la perspectiva de los estudios visuales para 

orientar nuestra reflexión posterior sobre 

la visibilidad de las víctimas y la propuesta 

periodística de Contravía TV en relación con 

los medios hegemónicos.

Nos enfocamos para ello en una sec-

ción periodística de Caracol TV, la cual ini-

cia con la presentadora introduciendo los 

hechos. Encuadrada en plano americano 

(GUTMANN, 2012) expresa interpelando 

al espectador:

[ Figura 1 ]
Introducción de la noticia por la presentadora de Caracol TV

Presentadora: la liberación de Clara y Consuelo demuestra que con voluntad es 

posible terminar con el infierno del secuestro, solo así, devolviéndolos a sus familias, 

los secuestrados en cautiverio pueden volver dignamente a la libertad.

Fuente: acervo grabado y prestado por el profesor Fabio López de la 

Roche durante su investigación de tesis de doctorado.
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Por la función del plano americano 

(GUTMANN, 2012), la presentadora es una 

voz de autoridad del noticiero y performa-

tiza su papel simbólico al hablar en nombre 

del canal reforzando una actitud ciudadana 

y en simbiosis con el clima de opinión que 

condenaban los secuestros, demandando 

gestos de voluntad de aquellos que los rea-

lizaban como única determinación de este 

tipo de acontecimiento.

Posteriormente, la noticia es cons-

truida con base en una narración en off 

y una fugaz banda sonora de naturaleza 

lúgubre, mezclada con otra que transmite 

la sensación de un peligro inminente. La 

narración en off acentúa y reitera el tiempo 

todo la palabra “voluntad” para acompañar 

las breves secuencias de imágenes que 

referencian las historias de víctimas de 

secuestros, resaltando tanto un final épico 

como trágico.

En la primera secuencia la narración 

(imágenes de archivo, trémulas y de baja 

calidad, tal vez registradas por la propia 

fuerza pública) referencia la llegada triun-

fal del policía Frank Pinchao a su casa. 

Mientras es escoltado por otros policías, 

relata emotivamente como batalló para 

permanecer vivo después de huir de sus 

captores; llega al clímax de la historia 

cuando rompe en llanto, interpelado luego 

por una voiceover: “bueno hermano, ya 

está aquí en su casa…”. El registro al vivo 

de esa situación consigue condensar en 

pocos segundos la “naturaleza” y esponta-

neidad que ese acontecimiento carga en sí. 

La narración en off, con un tono reflexivo 

y meditativo, funciona en la traducción y 

orientación de las emociones configura-

das en ese momento para sensibilizar la 

sociedad:

Con voluntad el retorno a la libertad es 

digno, sin voluntad la desesperación lleva 

a muchos secuestrados a huir, y, algunas 

veces lo consiguen, pero el camino es 

tortuoso… Con voluntad se derrumban 

los muros de los imposibles, sin volun-

tad no alcanzan la libertad y mueren en 

cautiverio esperándola. 

Este último enunciado introduce el 

segmento siguiente (30 segundos) que se 

enfoca en la historia de un niño enfermo 

de cáncer en 2001, cuyo padre, suboficial 

de la policía, fue también secuestrado por 

las Farc. Acudiendo a imágenes de archivo 

como recurso narrativo, visualmente el 

niño aparece en medio primer plano (MPP) 

pidiendo a las Farc la liberación del padre, 

seguida de la imagen del padre en cauti-

verio, también en MPP. Posteriormente es 

exhibido un plano medio del niño agoni-

zando en una clínica, seguido por un testi-

monio de la madre que llora y se desahoga 

por el gesto de las Farc, calificándolo de 

inhumano al no permitir el reencuentro 

de padre e hijo (Figura 2).

Narración en off:

Sin voluntad, ni siquiera el dolor de los 

más vulnerables puede convencer a los 

captores de que un acto humanitario 

puede ser posible… Andrés Felipe murió 

esperando que las Farc le devolviesen a 

su padre.

Conferirles rostro a las víctimas del 

secuestro, simbolizar el dolor que toma 

cuerpo y voz en una situación explorada (y 

explotada) narrativamente por el noticiero, 

busca compartir los sentimientos de frus-

tración como una estrategia para aglutinar 

la sociedad, pues, todos estarían expuestos a 
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la voluntad de “fuerzas” que atentan contra 

la dignidad humana. Así, ante la incerti-

dumbre de la población, la promesa de un 

fin a la guerra por vía militar, justificaría la 

imagen mesiánica construida alrededor del 

gobierno de Uribe y su proceder autoritario. 

[ Figura 2 ]
Secuencia de imágenes de archivo del noticiero presentando la historia 

del niño enfermo de cáncer y su padre secuestrado por las Farc

El estudio de López de la Roche (2014) 

concluye, entre varios aspectos, que los for-

matos híbridos explorados por los teleinfor-

mativos cargan una alta fuerza emocional en 

detrimento de una elaboración más rigurosa 

de la noticia que permitiese la contextua-

lización y comprensión del fenómeno del 

secuestro y del conflicto armado más allá 

de la “voluntad” de un grupo en particular. 

Por otro lado, la necesaria función social 

del noticiero en movilizar la ciudadanía, 

orientar los afectos y generar solidaridad 

para con los secuestrados es completamente 

válida, demostrando su fuerza como institu-

ción social. No obstante, López de la Roche 

cuestiona cómo la visibilidad de las víctimas 

es selectiva, una vez que están ausentes de 

la producción del noticiero referencias a las 

otras víctimas del conflicto armado. 

Para López de la Roche (2014), la 

problemática del secuestro se presenta de 

forma sesgada por la jerarquización que 

implica la visibilidad de las víctimas. Para el 

autor, los secuestrados que más visibilidad 

adquirieron en la coyuntura analizada se 

corresponden a aquellos que poseían esta-

tus político e/o militar, conociéndose muy 

poco, por ejemplo, de personas secuestradas 

con fines económicos, mucho menos de las 

víctimas rurales campesinas cuya aparición 

ocupó pequeñas parcelas de las agendas en 

la sección judicial del noticiero, disminu-

yendo su impacto en la opinión pública y 

su relevancia política y social.

Uno de los factores que nos lleva a 

comprender tal jerarquización radica en 

que los medios hegemónicos, y principal-

mente los noticieros, fueron complacientes 

y acríticos con el régimen comunicativo 

instaurado por el gobierno de Uribe Vélez 

y su política de seguridad democrática. Ese 

régimen usufructuó de la propaganda como 

estrategia de comunicación para conseguir 

orientar afectivamente la población colom-

biana con la promesa de dar fin a la amenaza 

terrorista, definiendo las guerrillas como un 

fenómeno externo. Tal política promovió un 

discurso patriótico y populista, además de 

un sentimiento nacionalista que legitimó 

las acciones autoritarias durante los dos 

gobiernos de Uribe.

En los noticieros fue posible catalizar 

y usufructuar de los sentimientos de odio 
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para con el enemigo principal: las guerril-

las. Fundada la cruzada antiterrorista, el 

país fue conducido por la intransigencia del 

gobierno Uribe, estigmatizando cualquier 

voz crítica al caudillo y su política, gene-

rando un ambiente nefasto de polarización 

de la sociedad, manteniendo el consenso 

en la opinión pública sobre la inexistencia 

de las víctimas del paramilitarismo, de los 

militares y del conflicto armado.

 Ese régimen autoritario y populista 

consiguió instrumentalizar los medios de 

comunicación a favor de sus intereses. Así, los 

escándalos surgidos por la relación de políti-

cos de su coalición con paramilitares, las eje-

cuciones extrajudiciales de civiles, cometidas 

por efectivos militares para ganar ascensos y 

premios, el uso de instituciones de seguridad 

estatal para vigilar y montar campañas de 

desprestigio a políticos opositores, periodistas 

críticos y defensores de los derechos huma-

nos llegaron a las agendas mediáticas de un 

modo indulgente y amañado, atenuando la 

responsabilidad del mandatario en situacio-

nes graves de corrupción.

Visualidad de las víctimas del 
conflicto armado colombiano 
en Contravía TV

En esta sección indagamos por la 

principal cuestión del artículo: ¿cuál es la 

experiencia visual ofrecida sobre las víc-

timas en Contravía TV? Para ello, hemos 

seleccionado el análisis de la primera parte 

del reportaje titulado “No podemos guardar 

silencio”. En sus 28 minutos de duración 

narra los acontecimientos relacionados a 

la masacre de dos familias pertenecien-

tes a la comunidad de paz de San José de 

Apartadó. 

Atentos a las contribuciones de 

Mitchell, exploraremos las cuestiones que 

consideramos que se destacan en la narrativa 

y emergen en la articulación imagen-texto 

al momento de representar visualmente las 

víctimas de la comunidad de paz. 

Figuración 1: Memoria

La introducción del capítulo inicia 

con Hollman Morris, ocupando un tercio 

del encuadre en plano medio (PIZZOTTI, 

2002); lo que permite una abertura sufi-

ciente del encuadre de modo a ambientar 

al telespectador acerca del espacio donde 

ocurrirá la acción, lo que puede ser iden-

tificado por la placa erguida en la entrada 

indicando el nombre del lugar. Morris es 

seguido por la cámara, mientras camina 

hacia la entrada del terreno donde se han 

reubicado los campesinos de la comunidad 

de paz (Figura 3). 

El periodista introduce en su narra-

ción elementos de espacio y tiempo, las 

circunstancias y acontecimientos. Destaca 

entre ellos, principalmente, las masacres 

ocurridas hace dos meses y enfatiza la deci-

sión de la comunidad de paz a no guardar 

silencio frente a los ignominiosos hechos. 

Como estrategia de interpelación, da la 

bienvenida y se adentra hacia la comuni-

dad, mientras la cámara emplazada en la 

carretera compone un plano general acom-

pañando su recorrido (Figura 4). 
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La narración es la siguiente:

Hemos llegado hasta Urabá, concreta-

mente hasta la comunidad de paz de San 

José de Apartadó. Comunidad que en 

1996 decide declararse neutral frente a 

la guerra y eso quiere decir que le exigen 

a guerrilleros, paramilitares y el ejército 

que los respeten; pero declararse neutrales 

en esta zona del país tiene un precio, y el 

precio que ha colocado la comunidad de 

paz de San José es de 150 líderes asesi-

nados, pero la más aberrante fue la que 

ocurrió hoy hace dos meses… y quienes 

conocen la historia de la comunidad dicen 

que frente a estos aberrantes hechos no 

se puede guardar silencio, quizás, por-

que el silencio puede ser más duro que la 

muerte, y esa es nuestra historia de hoy, 

bienvenidos y bienvenidas a Contravía.

[ FIGURA 3 ]
Plano medio Hollman Morris a la entrada de la comunidad de paz

Fuente: Canal de YouTube Contravía Tv, disponível em http://bit.ly/2SZFgNn

[ Figura 4 ]
Plano general mostrando el lugar y acompañando la entrada de Hollman Morris

Fuente: canal YouTube Contravía TV, disponível em http://bit.ly/2SZFgNn

El primer bloque se estructura en seg-

mentos que se alternan para caracterizar 

tanto el presente de la comunidad de paz 

como eventos de su pasado. Las escenas 

son hilvanadas por la narración en off del 

periodista, más también por su articulación 

con imágenes de archivo, en blanco y negro, 

siendo que, en algunas de ellas, se conserva 

la banda sonora original, sea un testimonio 

o sonido ambiente. Así, el montaje estab-

lece una conexión entre las escenas, pues 

recrea situaciones cotidianas del lugar y 
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la interacción del equipo periodístico con 

las personas de la comunidad de paz, bien 

porque sugiere que parte de lo vivido en 

ese momento hace parte de una experien-

cia que induce a un ejercicio de memoria, 

dando paso a una transición visual y verbal 

para el contexto social y político que afec-

taron la población civil en Urabá.

En ese bloque queda más claro, por 

el testimonio de Clara Lagos, también 

ocupando el tercio derecho del encuadre 

en medio primer plano, que el terreno 

de reubicación de los habitantes de San 

José de Apartadó (llamado San Josecito) 

corresponde a una decisión colectiva de 

abandonar su pueblo, luego de ser insta-

lado un puesto de policía, lo que consideran 

una iniciativa ineficaz ya que, para ellos, la 

presencia de la fuerza armada del Estado 

nunca resolvió las necesidades de seguridad 

de las personas (Mapa 1).

[ MAPA 1 ]
Mapa con la localización geográfica de San José de Apartadó

Disponible en la página web de la comunidad de paz San José de Apartadó: http://www.cdpsanjose.org/ 

Ellos demandan presencia civil del 

Estado, como fiscalía y procuraduría. 

Piensan que la opción por su reubicación en 

un lote, siendo propiedad privada, impide 

la entrada de la fuerza pública, con lo que 

piensan conseguir una neutralidad ante los 

actores del conflicto armado. Acompañan 

el testimonio imágenes del pueblo y calles 

abandonadas, primeros planos de candados 

trancando las puertas de las casas, evo-

cando silencio y soledad contrastando con 

la narración del periodista que insiste en la 

urgencia de continuar haciendo memoria 

(Figura 5).
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[ Figura 5 ]
En esa secuencia de imágenes la edición permite, al tiempo que, mostrar la cotidianidad 

en la comunidad de paz, testimonios que justifican las acciones tomadas

Fuente: canal YouTube Contravía TV, disponível em http://bit.ly/2SZFgNn

La secuencia siguiente hace un recor-

rido cronológico de finales de los años 1980 

hasta la fecha de fundación de la comunidad 

de paz en 1997. Así, son presentados síntesis, 

por la edición de imágenes de archivo, acon-

tecimientos que expresaron el conturbado 

ambiente político del momento, determinado 

en absoluto por el modo en que en él operan 

los distintos actores del conflicto armado 

(Estado; guerrillas; paramilitares). Son des-

tacados en la narración el fortalecimiento 

del paramilitarismo y la disputa por el terri-

torio con las Farc, el exterminio de partidos 

políticos de izquierda, la política de apoyo a 

las estrategias de combate a la insurgencia, 

bastante cuestionadas por ONG y defensores 

de derechos humanos de la época.

Para evidenciar la importancia de 

lo que está siendo narrado, el texto es 

acompañado por imágenes de archivo en 

los cuales es posible ver el fenómeno del 

paramilitarismo a mediados de la década de 

1990. Es el fortalecimiento de esos grupos lo 

que gana más evidencia en la narrativa por 

la duración de los planos como por el modo 

en que se realiza la edición, exhibiendo una 

historia más coherente por su impacto en 

la comunidad de paz. 

En esa secuencia domina el relato 

de un concejal de la UP (Unión Patriótica), 

partido político de izquierda, denunciando 

el paramilitarismo, la ausencia de garan-

tías para desarrollar su proyecto político, 

la impunidad, los militantes asesinados y 

desaparecidos. Visualmente se entiende 

que es material de archivo por dominio del 

blanco y negro en la imagen y un subtítulo 

indicando el nombre del concejal y la fecha 

de su deceso. Acompañan también el relato 

imágenes de archivo de cortejos fúnebres 

y el duelo de familiares en primer plano.

Todavía en esta secuencia la narración 

hace referencia a la legalización de grupos 

de seguridad privada armada (las Convivir), 

patrocinadas por empresarios y bajo la 

aquiescencia del entonces gobernador de 

Antioquia, Álvaro Uribe Vélez. Ese hecho es 

representado por la imagen del exgobernador 

explicando los propósitos y beneficios de esa 
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estrategia de seguridad. Siguen planos de los 

grupos armados, ahora legales, con los rostros 

cubiertos, vestidos de camuflado. Entretanto, 

la narración en off destaca como esa estrate-

gia envolvió activamente civiles en la guerra, 

encendiendo las alarmas en diferentes ONG, 

por ser una medida nefasta en un país con 

altos índices de impunidad y de violación al 

derecho internacional humanitario.

El final de esa secuencia se enfoca 

en la intensificación de la guerra en San 

José de Apartadó, el asesinato de cuatro 

personas, líderes sociales y administrado-

res de una cooperativa de la comunidad, 

descritos como los más viejos, sabios y com-

prometidos socialmente. En este relato, las 

víctimas ganan además de nombre, historia 

y un lugar en la comunidad. La narrativa 

se apoya en el testimonio de un trabajador 

de la cooperativa contando cómo uno de 

ellos fue asesinado. La narración en off 

define esos hechos como determinantes en 

el surgimiento de la comunidad de paz en 

1997. Las imágenes de archivo describen las 

actividades de los lugareños, como marchas, 

interpretaciones musicales, como demos-

traciones de la movilización civil contra 

la guerra. El segmento reitera, sea por los 

testimonios de los líderes, o la narración 

en off, una idea de memoria como pilar de 

organización de la comunidad, el papel de 

neutralidad que asumen como civiles frente 

a la guerra y su lugar de víctimas por movi-

lizarse contra los actores armados, pues, 

muchos han sido asesinados (Figura 6).

[ Figura 6 ]
Secuencia de imágenes de archivo: la narración contextualiza el ambiente 

político del conflicto armado y los principales móviles que a criterio del programa 
definen el surgimiento de la comunidad de paz de San José de Apartadó

Fuente: Canal YouTube Contravía TV, disponível em http://bit.ly/2SZFgNn
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¿Por qué Contravía TV insiste en 

hacer memoria, presentando en el primer 

bloque el escenario político del conflicto 

armado, antes de tratar directamente los 

hechos de 2005?

¿Además de ese recorrido histórico 

ser determinante en el origen de la comuni-

dad de paz, hay otras cuestiones que emer-

gen en el reportaje, para que esa idea de 

memoria contribuya para la visualidad de 

las víctimas?

Aspectos como el fortalecimiento del 

paramilitarismo con el consentimiento de 

gobernantes, la impunidad y el silencio 

frente a las muertes de los civiles pertene-

cientes a la comunidad de paz por decla-

rarse neutros ante la guerra, se constituyen 

en elementos fundamentales tanto para 

contextualizar como para comprender la 

situación trágica de 2005, en que fueron 

masacradas dos familias. Al mismo tiempo, 

ese ejercicio periodístico de construcción 

de la memoria le confiere legitimidad a las 

declaraciones de los habitantes de San José, 

contra la embestida del gobierno de Uribe 

que tenía por base un régimen comunica-

tivo autoritario y monológico. 

Por otro lado, la construcción de este 

recorrido histórico sugiere como los aspec-

tos de autonomía y organización comu-

nitaria de los habitantes de San José de 

Apartadó se contraponían a los intereses 

económicos de la región. Por lo tanto, la 

historia desde la perspectiva asumida por 

Contravía TV es coherente con el lugar 

de las víctimas y evidencia el paramili-

tarismo como una estrategia política-mi-

litar de gobernantes locales, militares y 

empresarios, en el ejercicio de control 

territorial al desplazar violentamente sus 

habitantes, despojando y apropiándose de 

tierras con fines de explotación económica 

y proyectos de multinacionales (ABDALA; 

SANTACRUZ, 2012, p. 67).

Por intermedio de los recursos estilís-

ticos como imágenes de archivo y planos de 

contextualización, Contravía TV presentó 

el surgimiento de la comunidad de paz y la 

necesidad de construir y volver visible una 

memoria del lugar. Tal propósito tuvo una 

función de antesala del segundo bloque, en el 

cual gana protagonismo las voces de las pro-

pias víctimas. Nuestro análisis intenta buscar 

la relación entre su palabra y su visibilidad y 

el papel de ambas frente al conflicto armado.

Figuración 2: la palabra y la 
mirada de las víctimas – los 
testimonios del conflicto armado

En el segundo bloque del reportaje 

adquieren relevancia los propios habitantes 

de San José de Apartadó como testigos ocu-

lares de los hechos ocurridos en 2005, rela-

cionados a la masacre de dos familias. Sus 

rostros y voces se contraponen a la versión 

oficial de lo ocurrido y desafían las fuerzas 

militares, el gobierno y los medios hege-

mónicos en el que circulan informaciones 

que indican a las Farc como autores de los 

asesinatos. Los campesinos al decidir hablar 

acusan al ejército y asumen sus palabras 

como lugar de disputa por el reconocimiento 

en cuanto actor social más vulnerable, estig-

matizado e invisibilizado del conflicto. 

En el segmento analizado son los tes-

timonios de los campesinos los que más se 
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destacan, la narración en off funciona ape-

nas como articulador lógico y temporal de 

la narrativa. En esos relatos los campesinos 

explican cómo reaccionaron días después de 

la muerte de dos familias, al organizarse en 

dos comisiones de aproximadamente cien 

personas para buscarlas. En su recorrido 

por senderos, selva y ríos, encontraron sólo 

personal del ejército operando en el área y 

algunos cuerpos en descomposición de sus 

compañeros en una fosa.

Visualmente aparece el rostro de 

los habitantes de la comunidad de paz en 

medio primer plano mientras ofrecen sus 

testimonios y demuestran sus emociones. 

Su presencia es fuerte y su habla enfática 

al afirmar que vieron personal del ejér-

cito, o hombres con uniforme camuflado 

operando en el lugar, en el momento en 

que encontraron los cadáveres. Relatan 

que fueron amenazados por los soldados 

siendo que uno de ellos alteró la escena del 

crimen, recogiendo y lavando un machete 

que se encontraba en la orilla del río. Los 

relatos se alternan, y en algunos momen-

tos es reiterado el mismo hecho por varios 

testigos (Figura 7).

[Figura 7]
Relatos de los testigos de la masacre

21 3

Testigo 1: El jueves 24 salimos a las 5 am desde San José, y en el camino encontramos tropa del 

ejército, apenitas nos veían se escondían, nos fuimos a buscarlos… Encontramos dos machetes y un 

garrote. Lo que creemos que los aturdieron a garrote y después los descuartizaron. Testigo 2: Cogió el 

machete y lo alzó y al frente donde estábamos nosotros nos dijo este será el degollador o qué. Testigo 

3: Cuando viene con el machete limpio dice a que este es el degollador. Sabiendo que es ese, le limpió 

la cacha muy bien, lo lavo super bien en las piedras, super limpio y con muchas más melladuras 

ahí si quien le iba a decir que ese era. Cuando nosotros pasamos estaba el letrero en la puerta de 

la casa vieja de la madre del muchacho que estaba muerto, decía AUC, cuando ya regresamos ya 

el letrero estaba limpio, y los únicos que estaban ahí era el ejército. Ahí no había más nadie.

Fuente: Canal de YouTube Contravía TV (http://bit.ly/2SZFgNn)

Después de conocer las declaraciones 

de los lugareños, el periodista retoma la nar-

ración en off, para mencionar la versión del 

gobierno por medio de un pronunciamiento 

público del presidente Uribe Vélez que, en 

un tono enérgico y con un discurso mora-

lista, desmiente las acusaciones hechas por 

los campesinos, reprende severamente sus 

líderes como cómplices de las Farc y alega 

que utilizaron la comunidad para proteger 

la organización terrorista (Figura 8). 

El bloque cierra con Morris insis-

tiendo en la dificultad de conseguir los tes-

timonios teniendo en cuenta las amenazas 

recibidas luego de cada denuncia pública. 



170

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 152 – 174, jul./dez. 2018

Visualidad de las víctimas del conflicto armado colombiano: 
palabra y memoria en Contravía TV

Gober Mauricio Gómez Llanos
Simone Maria Rocha
 

170

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 152 – 174, jul./dez. 2018

Aun así, algunos de los campesinos deci-

dieron autónomamente hablar y exigir res-

peto por parte del Estado. Para demostrar la 

capacidad de resiliencia de los movimientos 

sociales en Colombia, el periodista encuen-

tra una síntesis al reproducir la siguiente 

declaración: “vivir en silencio es mucho 

más difícil que la muerte”. Contravía TV se 

muestra coherente con tal posición y deja 

evidente su identificación con esa causa 

al pronunciar que “es muy difícil guardar 

silencio”.

[Figura 8]
Declaración de Uribe Vélez acusando los líderes de la comunidad 

de ser auxiliadora de la guerrilla de las Farc

Uribe Vélez: en esta comunidad de San José de Apartadó hay gente buena, pero algunos de sus líderes, 

patrocinadores y defensores están seriamente señalados, por personas que han residido allí, de auxiliar 

a las Farc y de querer utilizar a la comunidad para proteger a esta organización terrorista...

Fuente: canal de YouTube de Contravía TV (http://bit.ly/2SZFgNn)

La contraposición de los discursos 

oficiales con los relatos de las víctimas cam-

pesinas, asumiendo su habla como disputa 

por la verdad y reconocimiento, hilvanados 

por los comentarios del periodista, expresan 

un escenario precario de disputa por la visi-

bilidad de las víctimas del conflicto armado 

y de los campesinos, a quienes les ha sido 

negado no solo la posibilidad de hablar en 

los medios, sino también su autonomía 

como actores sociales capaces de expresar 

indignación, de construir estrategias de 

resistencia y actuar en coherencia con una 

historia propia, producto de sus vínculos 

comunitarios y lazos de solidaridad. 

De ahí que los campesinos, hombres 

y mujeres rurales, pero también indígenas 

y afrodescendientes sean relacionados a 

una serie de significantes como ignorantes, 

iletrados, atrasados. Al final, seres incapa-

ces de generar por sus propios medios vías 

alternativas que les permitan construir 

dignidad por medio de su organización y 

movilización, lo que torna cualquier mani-

festación de autonomía blanco de sospe-

cha. Esos modos de representación y los 

actos de ver ahí fundados tomaron fuerza 

y reverberaron en los medios hegemónicos 

durante el periodo de seguridad democrática, 

desde el cual se han segregado y margina-

lizado amplios sectores sociales. 

Por lo anterior, la propuesta minima-

lista de Contravía TV logró un éxito impor-

tante: narrar el conflicto desde adentro, 

confiriéndole visibilidad a ese actor del 

conflicto armado, la población rural, vuelta 

víctima por la intensificación de la guerra 

en las áreas rurales. Esta visibilidad generó 
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un espacio de expresión de su historia y 

que fue determinante en la figuración de la 

memoria. El programa también cuestionó 

el lugar común reservado a las víctimas en 

los discursos de los medios hegemónicos, 

ya fuera considerándolos o sujetos sospe-

chosos o manipulables.

La correlación del surgimiento del para-

militarismo con el apoyo incondicional de 

Uribe Vélez a las Convivir cuando fue gober-

nador de Antioquia en 1996, junto a su actitud 

intransigente e irresponsable en relación a 

los campesinos en 2005, se constituyeron en 

los dos ejes propuestos por Contravía TV para 

cuestionar el carácter autoritario del régimen 

y el lugar sagrado que ocuparon las fuerzas 

militares que tuvieron borradas las pistas de 

su abuso de poder, bien como recibieron la 

indulgencia por parte del gobierno.

Consideraciones finales

La visualidad de la palabra y de la 

memoria de los habitantes de la comunidad 

de paz de San José de Apartadó en Contravía 

TV nos ofreció un modo de ver que se des-

plaza de las representaciones hegemóni-

cas en que fueron ( y continúan siendo) 

encuadradas las víctimas civiles rurales 

(campesinos, afrodescendientes, indígenas). 

Contravía TV buscó contextualizar todo el 

fenómeno del paramilitarismo y su relación 

con un Estado todavía permisivo, incapaz 

de garantizar el libre ejercicio ciudadano 

para organizarse pacíficamente contra la 

guerra, como un modo de respuesta a la 

inoperancia de las instituciones oficiales 

y al olvido a que habían sido condenadas.

La visualidad ofrecida en Contravía 

TV consiguió presentar las víctimas de la 

comunidad de paz de San José de Apartadó 

como sujetos sociales que enfrentaron con 

organización y solidaridad los estragos de la 

guerra, al declararse neutrales. Al presentar 

las palabras y la memoria de la comuni-

dad se creó una tensión, una brecha en las 

representaciones sobre la población civil, 

comúnmente encuadradas como perso-

nas colaboradoras o manipulables por las 

guerrillas. Al mismo tiempo, el programa 

evidenció el papel que las fuerzas milita-

res tuvieron al actuar en complicidad con 

paramilitares, haciendo posible cuestionar 

el lugar sagrado que ocupaban en el Estado 

colombiano, bien como la imagen reprodu-

cida como héroes de la patria en la propa-

ganda uribista (VERDAD ABIERTA, 2013).

Contravía TV también presentó 

una metacrítica al ejercicio periodístico 

en Colombia, cuya agenda y cobertura de 

hechos del conflicto armado toman por 

base las voces oficiales en vez de inver-

tir en la construcción de una agenda más 

plural e inclusiva de la diferencia (GÓMEZ-

GIRALDO et al., 2010; TAMAYO; BONILLA, 

2005). De este modo el programa cuestionó 

los noticieros hegemónicos por su posición 

pasiva y complaciente con el régimen de 

seguridad democrática, reivindicando un 

periodismo próximo de los acontecimientos 

y que consiguió quebrar cierto consenso 

legitimado en los medios.

Aunque el plus del programa sea la 

crítica explicita al régimen de seguridad 

democrática, mostrando las debilidades 

del estado liberal de derecho y como ellas 

repercuten en las poblaciones más exclui-

das, quedaron ausentes en la representa-

ción visual los procesos organizativos de 
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las comunidades de paz en su lucha por 

autonomía y respeto de sus formas de vida.

Queda la pregunta hasta qué punto 

el exceso de visibilidad como víctimas no 

borra otros modos de ver esos sectores 

sociales que no se agotan en esa situación. 

Como reflexiona Clemencia Rodríguez 

(2008), uno de los aprendizajes obtenidos 

como investigadora de los movimientos 

sociales y sus proyectos comunicacionales 

y mediáticos dice respecto a la transcen-

dencia social y política que sus procesos 

organizativos poseen, no reduciéndose a 

una mera reacción a la guerra. Tal reflexión 

merece destacarse en la orientación de aná-

lisis que pretenden alcanzar la compren-

sión de los aspectos comunicacionales en 

la construcción de políticas culturales y en 

la formación y construcción de ciudadanía 

en tiempos de posconflicto. 
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Este estudo analisou a cobertura nacional à comprovação da existência do bóson de 
Higgs na mídia online. Por meio de análise quantitativa e qualitativa das matérias en-
contradas foi possível traçar um perfil dos textos publicados no período compreendido 
entre abril de 2011 e agosto de 2013. Pôde-se constatar que fatores publicitários, como 
o apelido dado ao bóson (“partícula de Deus”), contribuíram para a sua popularidade e 
foram amplamente explorados para chamar a atenção dos leitores. A cobertura deixou a 
desejar em vários aspectos, principalmente em relação à precisão e qualidade científica 
e em termos de linguagem. Esses fatores se associam passiva e ativamente com questões 
como a do relacionamento entre jornalistas e cientistas, da alfabetização científica do 
público e das necessidades comerciais do processo de difusão de informações.

Palavras-chave: Comunicação Científica. Jornalismo Científico. Internet. Bóson de Higgs. 
Linguagem e Cultura.

This study analyzed the national coverage given for the existence of the Higgs boson 
in online media. Through quantitative and qualitative analyses of the materials found, 
we could draw a profile of the texts published between April 2011 and August 2013. 
One can see that advertising factors, such as the nickname given to the boson (parti-
cle of God), contributed to its popularity and were widely exploited to draw readers’ 
attention to the news. The coverage is often lacking in several aspects, mainly in 
relation to scientific accuracy and quality and in terms of language. These factors are 
passively and actively associated with issues of the relationship between journalists 
and scientists, the scientific literacy of the public, and the commercial needs of the 
information dissemination process.

Keywords: Science Communication. Science Journalism. Internet. Higgs Boson. Language 
and Culture.

Este estudio analizó la cobertura nacional dada para la comprobación de la existencia 
del bosón de Higgs en los medios online. Por medio del análisis cuantitativo y cualita-
tivo de las materias encontradas fue posible trazar un perfil de los textos publicados en 
el período comprendido entre abril de 2011 y agosto de 2013. Se puede constatar que 
factores publicitarios, como el apodo dado al bosón (partícula de Dios), han contribuido 
a su popularidad y han sido ampliamente explotados para llamar la atención de los 
lectores a las noticias. La cobertura deja a desear en varios aspectos, principalmente 
en relación a la precisión y calidad científica y en términos de lenguaje. Estos facto-
res se asocian pasiva y activamente con cuestiones de la relación entre periodistas y 
científicos, de alfabetización científica del público y de las necesidades comerciales 
del proceso de difusión de informaciones.

Palabras clave: Comunicación Científica. Periodismo Científico. Internet. Bosón de Higgs. 
Lengua y Cultura.
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Introdução 

De forma simplificada e talvez reducio-

nista, pode-se considerar a ciência como 

uma linguagem construída para explicar o 

mundo natural (CHASSOT, 2000). Se por 

um lado essa linguagem une e aproxima 

os que estão habituados com ela, por outro, 

afasta quem não a conhece profundamen-

te. Ressaltamos aqui que o problema de 

linguagem não atinge apenas não cientis-

tas. Historiadores, linguistas, biólogos, quí-

micos, geógrafos, físicos e médicos, entre 

outros, podem encontrar dificuldades de 

comunicação uns com os outros. Desta-

camos, então, a alfabetização, a difusão, a 

disseminação, a comunicação e a divulga-

ção científicas como conceitos essenciais 

para entender a dinâmica da informação 

científica.

A alfabetização científica diz respeito 

à formação do indivíduo e seu desenvol-

vimento intelectual dentro da compreen-

são de três eixos estruturantes (SASSERON; 

CARVALHO, 2011, p. 77): compreensão 

básica de termos, conhecimentos e con-

ceitos científicos fundamentais; compreen-

são da natureza das ciências e dos fatores 

éticos e políticos relacionados a sua prá-

tica; e entendimento das relações existen-

tes entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente. Essa alfabetização acontece 

dentro e fora dos muros da escola, e está 

relacionada ao consumo e à produção de 

divulgação científica de qualidade.

À disseminação científica está asso-

ciado o diálogo entre cientistas, comum 

nas publicações científicas especialmente 

veiculadas em revistas indexadas e em 

conferências e eventos destinados à troca 

de informações entre cientistas da mesma 

área (intrapar) ou de outras áreas (extra-

par). Na literatura, é possível encontrar 

essa definição relacionada ao conceito de 

“comunicação científica”. Porém, de acordo 

com pesquisa de André Chaves de Melo 

Silva, os dois termos não devem ser tra-

tados como sinônimos, já que “comunica-

ção científica” remete a uma difusão mais 

completa.

A divulgação científica atua como 

alternativa à disseminação para que a com-

preensão da informação científica atinja 

um novo público. Sua intenção é apre-

sentar a ciência despida de formalidades, 

favorecendo a compreensão do público. 

Livros, palestras, eventos, suplementos, 

histórias em quadrinhos, jornais e revistas 

podem ser meios onde se dá a divulgação 

científica.

A comunicação científica também diz 

respeito à transmissão de conceitos da ciên-

cia para o grande público. Porém, quando 

há comunicação científica, notamos um 

tratamento aprofundado, considerando 

vetores de sentidos diferentes como fontes 

de informação, apresentando-os de forma 

contextualizada e completa, abordando 

também as responsabilidades científica e 

social.

O jornalismo científico apresenta a 

ciência nos meios de comunicação seguindo 

critérios e parâmetros do sistema de pro-

dução jornalístico, ou seja, critérios de 

noticiabilidade, atualidade, periodicidade, 

universalidade, relevância social e respon-

sabilidade de transmissão fiel de informa-

ções. Além desses critérios, o jornalismo 

científico considera como parâmetros rele-

vantes para a escolha de notícias: senso de 
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oportunidade, timing, impacto, significado, 

pioneirismo, interesse humano, cientistas 

célebres, proximidade, variedade e equi-

líbrio, conflito e interesses dos leitores 

com base em seu perfil (BURKETT, 1990, 

p. 50-67). Nesses valores se encontram 

necessidades culturais, de sobrevivência, 

de conhecimento e demográficas.

Nesta pesquisa, destacamos os crité-

rios de timing, significado e pioneirismo. 

O timing está intimamente relacionado ao 

senso de oportunidade e à relação temporal 

em que pesquisas e descobertas científicas 

podem se tornar notícia e despertar inte-

resse dos leitores. Ao ver a ciência como 

campo de inovação, como espaço para novas 

abordagens para questões antigas, o pionei-

rismo pode ser fator determinante para a 

publicação de matérias, notícias e artigos 

de divulgação ou comunicação científica.

O significado científico do resultado 

de uma pesquisa, ou da pesquisa em si, pode 

ser, por si só, critério suficiente para que 

determinado acontecimento seja tratado 

nas páginas de jornais e revistas ou tenha 

destaque em um site. Como afirma Burkett 

(1990, p. 52):

O significado de alguma coisa para a 

ciência, mais até do que para os leito-

res, pode fazer com que uma matéria 

seja publicada. A descoberta de um novo 

fenômeno, tal como um “buraco negro”, 

ou a confirmação de algum evento ou 

fenômeno predito por uma das grandes 

teorias, tal como ondas de gravidade, são 

exemplos disso. Estas acendem nossas 

imaginações embora não afetem direta-

mente nossas vidas, desde que o redator 

científico reconheça a história ou con-

vença o pesquisador a explicar.

Os gêneros jornalísticos podem ser 

divididos como informativos, opinativos, 

interpretativos e de entretenimento. Em 

textos informativos, “a instituição jornalís-

tica assume o papel de observadora atenta 

da realidade, cabendo ao jornalista proceder 

como ‘vigia’, registrando os fatos, os acon-

tecimentos e informando-os à sociedade” 

(MARQUES DE MELO, 2003, p. 28). Já o 

gênero opinativo apresenta a difusão de 

opiniões, próprias do jornalista, de institui-

ções ou de leitores. O texto interpretativo 

pode ser confundido facilmente com o de 

perfil opinativo. Porém, neste último, é clara 

a intenção de apresentar um ponto de vista 

pessoal ou institucional, enquanto em uma 

matéria interpretativa a informação é expli-

cada e minimamente contextualizada para 

que o leitor possa, dali, tirar suas conclusões 

e opiniões.

Influenciando de forma positiva o diá-

logo entre público e ciência, temos a inter-

net, que atua como meio democratizante da 

informação. Na internet, jornais e revistas 

mantêm cadernos de notícias atualizados 

frequentemente, portais especializados 

são criados e pessoas interessadas podem 

produzir e divulgar conteúdos quase que 

livremente. Em vez de restringir a criação 

de conteúdo a jornalistas e redatores, a web 

fornece condições para que um cientista 

ou um estudante, por exemplo, produza e 

divulgue conteúdo não profissional sobre 

ciência, em blogs, wikis, sites pessoais e 

redes sociais.

A produção sobre ciência na inter-

net é vasta e bastante diversificada. 

Determinados acontecimentos de grande 

importância para a ciência conseguem, 

por vezes, a atenção do grande público. E 

então o leitor pode ter acesso fácil e rápido 
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a diferentes apresentações (explicações, 

demonstrações e informações) do mesmo 

acontecimento.

O bóson de Higgs 

O modelo padrão da física de par-

tículas descreve as forças físicas e suas 

partículas elementares. Conforme seu 

spin – característica intimamente ligada 

à orientação em um campo magnético –, 

uma partícula pode ser classificada como 

bóson ou férmion. Os bósons do modelo 

padrão são: fótons (intermediadores da 

força eletromagnética), partículas W e Z 

(intermediadoras da força fraca, relacio-

nada à radiação atômica), glúons (media-

dores da interação forte, força responsável 

por manter o núcleo atômico unido) e os 

bósons de Higgs. Mais conhecido pelo 

apelido de “partícula de Deus”, o bóson de 

Higgs é a partícula elementar chave para 

a atribuição de massa às partículas W e Z 

e elétrons.

A origem do apelido desse bóson é 

atribuída a The god particle: if the universe 

is the answer, what is the question?, de Leon 

M. Lederman (Prêmio Nobel em 1982) e 

Dick Teresi, livro de divulgação científica 

que apresenta uma breve história da física 

de partículas.

This boson is so central to the state of 

physics today, so crucial to our final 

understanding of the structure of mat-

ter, yet so elusive, that I have given it 

a nickname: the God Particle. Why 

God Particle? Two reasons. One, the 

publisher wouldn’t let us call it the 

Goddamn Particle, though that might 

be a more appropriate title, given its 

villainous nature and the expense it is 

causing. And two, there is a connection, 

of sorts, to another book, a much older 

one […].

In the past few decades in particle phy-

sics, we have been in a period of such 

curious intellectual stress that the para-

ble of the Tower of Babel seems appro-

priate. Particle physicists have been using 

their giant accelerators to dissect the 

parts and processes of the universe. The 

quest has, in recent years, been aided by 

astronomers and astrophysicists, who 

figuratively peer into giant telescopes 

to scan the heavens for residue sparks 

and ashes of a cataclysmic explosion that 

they are convinced took place 15 billion 

years ago, which they call the Big Bang 

(LEDERMAN; TERESI, 1993, p. 13).

A partícula elementar prevista teo-

ricamente em 1964 por Peter Higgs teve 

sua existência confirmada em 4 de junho 

de 2013, pela Organização Europeia para a 

Pesquisa Nuclear (em francês, Organisation 

Européenne pour la Recherche Nucléaire, 

CERN), após análise dos dados obtidos em 

experimentos no Large Hadron Collider 

(LHC). Essa descoberta apresenta um 

grande valor e importância no que diz 

respeito à física de partículas. Como con-

sequência dela, François Englert e Peter 

Higgs foram vencedores do prêmio Nobel 

de 2013.

Desde o início do funcionamento do 

colisor até a descoberta, o bóson de Higgs 

ganhou espaço e despertou a curiosidade 

de leitores, e as matérias sobre o tema se 
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tornaram mais frequentes, chegando ao 

ápice em junho, com a confirmação da 

descoberta.

A partir das questões e conceitos 

expostos, essa pesquisa, realizada entre 

2013 e 2014, teve por objetivos: analisar e 

comparar publicações, escritas por cientis-

tas ou não e publicadas em grandes portais 

e blogs sobre ciência, acerca do bóson de 

Higgs, sua descoberta e confirmação; tra-

çar um perfil das matérias, artigos, repor-

tagens e notícias em segmentos distintos 

da internet, classificando-os dentro de 

determinados conceitos, sobretudo os de 

disseminação, divulgação e comunicação 

científicas; e contribuir para a criação de 

propostas que visem o aprimoramento da 

cobertura de ciência no Brasil, colaborando 

para a ampliação da cultura e educação 

científicas.

Metodologia 

Para analisar a divulgação nacional 

na internet acerca dessa partícula ele-

mentar, recolhemos as matérias publica-

das on-line entre abril de 2011 e agosto de 

2013. O levantamento final apresenta 158 

matérias de 23 fontes diferentes1.

Essas fontes foram divididas em 

dois grupos. No primeiro (Grupo 1) estão 

os grandes portais (G1, R7, UOL, IG e Terra) 

e suas seções de notícias, sites de jornais 

1 A lista completa dos textos analisados pode ser 
encontrada em Mendonça (2014).

impressos e revistas tradicionais (Folha de 

S. Paulo, O Estado de S. Paulo (Estadão), Veja 

e Superinteressante).

Para o segundo grupo (Grupo 2), temos 

novos expoentes de divulgação online: por-

tais especializados em ciência e tecnologia 

(Ciência Hoje, Mega Curioso, HypeScience, 

TecMundo, Inovação Tecnológica, Meio Bit 

e Jovem Nerd), que são os considerados pro-

fissionais por haver monetização, e os blogs 

de divulgação científica não profissionais 

(Ars Physica, Simetria de Gauge, A Liga dos 

Cientistas Extra Ordinários, Chi Vó Non Pó, 

Caderno de Laboratório, True Singularity, 

100nexos, Todas as Configurações Possíveis 

e Carlos Orsi).

Com esses dados obtivemos uma 

análise quantitativa da cobertura online 

nacional durante o período da pesquisa e 

determinamos critérios para a limitação 

de uma amostra representativa do uni-

verso estudado. A avaliação dos gêneros 

dos textos jornalísticos que compõem o 

corpo de pesquisa desse trabalho ajudou 

na classificação, pois conhecer o gênero 

utilizado pode apresentar o tipo de comu-

nicação desejada e o perfil da cobertura 

do evento.

Especialmente no Grupo 2, mas não 

exclusivamente, é possível encontrar textos 

com características diferentes da redação 

jornalística, em forma de posts, colunas ou 

artigos de divulgação, com redação mais 

livre e tratamento de informações dife-

renciado. No entanto, consideramos válida 

a classificação entre textos interpretati-

vos, opinativos e informativos, visto que 

as definições previamente apresentadas 

podem ser facilmente adaptadas para as 

publicações em questão.
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Para contemplar o universo dispo-

nível da maneira mais fiel possível, o tipo 

de texto jornalístico foi o principal critério 

avaliado. Selecionamos o texto considerado 

mais completo em cada um dos gêneros 

para cada publicação. Dessa forma, defini-

mos uma amostra com 44 matérias, publica-

das em blogs profissionais, pessoais, jornais 

e portais de notícias. A Tabela 1 apresenta a 

distribuição de número de matérias e suas 

fontes. Com a análise quantitativa e quali-

tativa dos textos obtivemos como resultado 

uma avaliação dos dados à luz dos conceitos 

da bibliografia apresentada.

[ Tabela 1 ] 
Fontes presentes na amostra 

e número de matérias

Fonte Nº de matérias

O Estado de S. Paulo 3

Folha de S. Paulo 7

Superinteressante 1

Último Segundo (IG) 5

Veja 1

G1 4

Todas as Configurações 
Possíveis

1

Carlos Orsi 2

Mega Curioso 2

True Singularity 3

100nexos 1

HypeScience 3

Inovação Tecnológica 2

TecMundo 1

Ciência Hoje 4

A Liga dos Cientistas 
Extra Ordinários

2

Ars Physica 2

TOTAL 44

Análise 

Distribuição temporal 

Divididas em dois grupos, as publica-

ções estão distribuídas no tempo de forma 

semelhante para cada um deles, alcançando 

um pico em julho de 2012, quando foram 

divulgados os dados da possível descoberta.

As 79 matérias do Grupo 1 foram 

publicadas em grandes portais (G1, R7, 

UOL, Último Segundo IG e Terra) e suas 

seções de notícias ou sites de impressos 

tradicionais (Folha de S. Paulo, O Estado de 

S. Paulo, Veja, Superinteressante). No Grupo 

2, contamos com 79 matérias publicadas 

em portais especializados em ciência e 

tecnologia (Ciência Hoje, Mega Curioso, 

HypeScience, TecMundo, Inovação 

Tecnológica, Meio Bit e Jovem Nerd), con-

siderados profissionais, ou em blogs de 

divulgação científica pessoais e indepen-

dentes (Ars Physica, Simetria de Gauge, 

Ciência na Mídia, A Liga dos Cientistas 

Extra Ordinários, Chi Vó Non Pó, Caderno 

de Laboratório, True Singularity, 100nexos, 

Todas as Configurações Possíveis e Carlos 

Orsi), considerados não profissionais.

Fontes utilizadas 

Os dados obtidos para cada uma das 

fontes consideradas tradicionais (Grupo 1) 

são distribuídos conforme apresentado na 

Figura 2.

No Grupo 2 notamos que fontes não 

profissionais tendem a ter um número 

pequeno de posts sobre o assunto (menor 

que 10). No entanto, devido ao número 

de blogs selecionados, as publicações 
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[ Figura 3 ]
Distribuição das publicações selecionadas para o Grupo 2

[ Figura 1 ]
Matérias publicadas por mês
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desse grupo representam 30% do total. 

Os blogs profissionais, representando 70% 

dos dados selecionados, têm a distribuição 

expressa na Figura 3.

[ Figura 4 ]
Proporção de matérias de agências e de redação própria do Grupo 1
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Avaliando a reprodução de maté-

rias produzidas por agências, nacionais e 

internacionais, vemos que cerca de 50% das 

publicações do Grupo 1 são provenientes de 

agências. No Grupo 2, apenas 13% são tra-

duções diretas de sites e blogs estrangeiros 

ou reproduções de agências internacionais 

(especialmente AFP).

Também analisamos o perfil dos 

redatores e jornalistas. As matérias do 

Grupo 1 são escritas, em sua maioria, por 

jornalistas (da área de ciência e tecnologia 

ou não). Os únicos autores especialistas 

foram o físico Marcelo Gleiser, que pos-

sui uma coluna na Folha de São Paulo, e 

Álvaro Pereira Júnior, químico, também 

colunista. É possível encontrar matérias 

escritas por pessoas com formação mais 

técnica ou especializada na área de ciên-

cias exatas, como é o caso de Alessandro 

Greco, que além de jornalista é engenheiro 

mecânico. Mesmo assim, é notável que 

a especialização técnica em física não é 

presente dentro desse grupo.

No Grupo 2, considerado o número 

total de publicações do grupo, apenas 28% 

das matérias são escritas por físicos ou espe-

cialistas na área. No entanto, avaliando os 

blogs não profissionais, a maioria é mantida 

por físicos ou cientistas de outras áreas, 

com exceção do blog pessoal do jornalista 

e escritor Carlos Orsi.

Após análise quantitativa das maté-

rias levantadas, definimos uma amostra 

contendo 44 matérias, publicadas em blogs 

profissionais, pessoais, jornais e portais de 

notícias. Com a intenção de traçar um perfil 

da divulgação do evento estudado, consi-

deramos alguns parâmetros determinantes 

na análise. Entre esses parâmetros estão a 

classificação do texto escolhido quanto ao 

gênero jornalístico, sua localização frente 

às definições de difusão científica e papel 

na divulgação científica. Avaliações quanto 

a sensacionalismo, qualidade de recursos 

gráficos, precisão e explicação de conceitos 

científicos e relevância dos temas apresen-

tados também foram feitas em uma leitura 

de cada texto.
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No Grupo 1 se encontram as matérias 

publicadas em grandes portais e jornais tra-

dicionais. Nesse grupo, foram selecionadas 

21 matérias para análise. Ente os blogs e 

sites especializados (Grupo 2), seleciona-

mos 23 matérias que representassem todo 

o grupo. A análise individual dos textos é 

apresentada de forma resumida a seguir.

Resultados 

Do levantamento inicial, com 158 

matérias de 23 diferentes fontes, separa-

mos 44 matérias para amostra representa-

tiva. Com as análises e outros comentários 

de cada um dos textos determinados para 

amostra dessa pesquisa, podemos conhecer 

melhor o perfil da divulgação científica 

acerca da detecção e confirmação do bóson 

de Higgs.

As 21 matérias da amostra referente 

ao Grupo 1 foram publicadas no G1, Último 

Segundo (IG), Veja, Superinteressante, O 

Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo. Para 

as 23 matérias do Grupo 2, temos como 

fontes sites considerados profissionais – 

Mega Curioso, TecMundo, Ciência Hoje, 

HypeScience e Inovação Tecnológica – e 

blogs não profissionais – Ars Physica, 

A Liga dos Cientistas Extra Odinários, 

True Singularity, 100nexos, Todas as 

Configurações Possíveis e Carlos Orsi.

Nessa divisão, damos destaque ao 

portal Ciência Hoje, classificado inicial-

mente no Grupo 2. É claro que esse veículo 

apresenta tradição editorial jornalística e 

o aplica também em seu conteúdo online. 

Apontamos suas publicações como de alta 

qualidade e acessibilidade, configurando 

uma boa indicação para as publicações do 

Grupo 1. No entanto, o portal foi classifi-

cado no Grupo 2 devido à sua especialização 

em ciência de forma mais específica que 

grandes revistas informativas de ciência-

-entretenimento, e também pela publicação 

de textos com características e linguagem 

típicas de blogs.

Levantamos alguns pontos-chave no 

modelo de divulgação e jornalismo cientí-

fico que esteve presente nas publicações 

estudadas acerca da precisão científica, da 

estrutura de texto e dos recursos utilizados.

Recursos tecnológicos 

Podemos apontar uma diferença de 

uso de tecnologia entre as publicações dos 

dois grupos. O uso de hiperlinks ao longo de 

textos em blogs e sites do Grupo 2, relacio-

nando outros textos, fontes de informações 

e complementações, é mais explorado que 

em matérias do Grupo 1, que apresentam 

estrutura e linguagem mais bem defini-

das. O uso de vídeos e infográficos também 

segue essa divisão. Enquanto publicações 

do Grupo 1 utilizam mais infográficos, as 

do Grupo 2 apresentam vídeos.

Timing 

No período inicial da amostra cole-

tada, o parâmetro relevante para a cober-

tura está relacionado ao timing. Ao ser 

ligado, o LHC dava a esperança de que 

respostas para grandes questões da física 
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seriam encontradas. A descoberta do 

bóson de Higgs era uma aposta grande do 

experimento, e associar a divulgação para 

essa pesquisa com o início das atividades 

do colisor demonstra a aplicabilidade do 

senso de oportunidade para notícias cien-

tíficas. A descoberta do bóson de Higgs era 

já esperada, de forma que, quando houve 

o anúncio de sua detecção, prontamente 

jornais e blogs divulgaram suas matérias.

É importante ressaltar a separação 

temporal dos picos de publicações entre 

os dois grupos. Notamos uma considerável 

queda no período seguinte à descoberta, em 

julho de 2012 (Figura 1) para as publicações 

em blogs. Isso pode ser explicado pela dinâ-

mica de publicações de um blog pessoal ou 

mesmo dos portais especializados. Neles é 

comum que o assunto seja abordado poucas 

vezes em um período em comparação às 

publicações das fontes do Grupo 1. Também 

é importante lembrar que os textos publi-

cados em mídias classificadas no Grupo 

2 tendem a ser mais completos (longos) e 

únicos. Ou seja, enquanto um grande jor-

nal publica quatro matérias curtas sobre 

aspectos diferentes do mesmo objeto cen-

tral de notícia (no caso, três notícias sobre 

a descoberta do bóson de Higgs), um blog 

de ciência publica apenas um ou dois posts 

sobre o assunto.

Partícula de Deus 

O termo que popularizou o bóson de 

Higgs, “partícula de Deus”, não é utilizado 

ou bem recebido pela comunidade cientí-

fica. No entanto, é inegável seu poder para 

chamar atenção e acender a curiosidade do 

leitor. No Grupo 1, composto pelos gran-

des portais e jornais, o uso de “partícula de 

Deus” se faz presente em 48% dos títulos 

enquanto apenas 17% dos títulos do Grupo 

2 utilizam essa forma de tratamento.

Para garantir que não houvesse inter-

pretações erradas por parte dos leitores, 

grande parte dos textos estudados apre-

senta explicações breves sobre o porquê da 

partícula receber tal apelido. Especialmente 

no Grupo 1, percebemos que essas associa-

ções simplificadas giram em torno da ideia 

de a partícula explicar a existência de massa 

em algumas partículas, e oito publicações a 

vinculam com o livro de Lederman, The God 

particle, e sua analogia com as proporções 

bíblicas do conceito.

No Grupo 2, entre os não profissionais, 

já há uma maior preocupação em explicar 

a origem do apelido e corrigir impressões 

anteriores. Em meio aos textos nota-se o 

emprego do termo com negatividade ou 

incômodo. Na faixa profissional do Grupo 

2, no entanto, é perceptível que o uso de 

“partícula de Deus” tem efeito de marke-

ting, chamando atenção de alguns leitores 

e aumentando os cliques. O HypeScience, 

por exemplo, faz a inserção de “[partícula 

de Deus]” após seus títulos.

Esse termo abre espaço para as opi-

niões, muitas vezes ferozes2, de alguns posts 

em blogs pessoais. Esses textos consideram 

um desserviço para a divulgação científica 

que se vincule de forma tão leviana religião 

e espiritualidade com uma descoberta em 

física de partículas. Nas matérias do Grupo 

1 que possuem abertura para comentário 

2 Como no texto “O bóson do Justin Bieber e físi-
cos falando bobagem”, de Cesar Uliana, publicado em 
19 de março de 2012 no blog True Singularity (http://
goo.gl/zVukdH), presente no levantamento inicial.
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de leitores, muitos tratam da relação entre 

o bóson e Deus.

Podemos atribuir a preferência dos 

grandes portais e jornais pelo uso do termo 

“partícula de Deus” à dinâmica de visibi-

lidade em que estão inseridos. Com uma 

grande variedade de matérias, que não se 

limitam à área de ciência e tecnologia, é 

necessário o uso de artifícios para colocar 

o assunto em evidência, atendendo às 

demandas do público. A quantidade de 

cliques em uma matéria é fator de grande 

importância para atribuição de valor à 

publicação. A simples associação com Deus 

em uma matéria de ciência é, sem dúvidas, 

um atrativo considerável, aumentando a 

procura da matéria ou post.

Precisão e qualidade 

Concepções simplificadas podem tra-

zer conceitos equivocados para os leitores. 

Temos que o mecanismo do campo de Higgs 

é responsável pela atribuição de massa de 

partículas elementares, especialmente elé-

trons e bósons W e Z. Isso não significa 

que tal mecanismo é o único responsável 

pela atribuição de massa. A massa do pró-

ton, embora seja diretamente afetada pelo 

campo de Higgs, se deve em grande parte 

à força nuclear forte.

Explicações excessivamente simplifi-

cadas, como as que dizem que o campo (e o 

bóson) de Higgs é responsável pela massa de 

todas as partículas existentes no universo, 

trazem a ideia de que todas as partículas 

do universo possuem massa, o que não é 

verdade. 

As matérias do Grupo 1 apresen-

tam falhas que podem ser atribuídas ao 

tempo curto para preparação e publicação. 

Associadas à grande especificidade do tema 

tratado e à dificuldade de contato rápido 

com cientistas dispostos a colaborar em 

suas matérias, as notícias são apresentadas 

de forma concisa e com poucas explicações. 

Matérias mais elaboradas e de qualidade 

superior podem ser vistas alguns dias após 

a descoberta, incluindo recursos gráficos 

adequados para atrair a atenção de leitores 

e melhorar sua compreensão.

A análise dos nossos resultados indica 

que a abordagem jornalística das publicações 

do Grupo 1 se mostra parcialmente adequada 

para a difusão de ciência. As falhas dessas 

publicações poderiam ser resolvidas facil-

mente com uma aproximação profissional 

(diálogo) entre cientistas e jornalistas. Por 

outro lado, tais equívocos não diminuem 

ou descaracterizam a descoberta em ques-

tão, dando a elas seu devido valor e apre-

sentando, ao longo do processo noticioso, 

explicações mais adequadas ao público.

As publicações do Grupo 2 indicam 

problemas diferentes. Parte dessas publica-

ções, especificamente na esfera dos profis-

sionais, apresenta informações imprecisas, 

sensacionalistas e equivocadas, possivel-

mente como resultado de uma checagem 

de dados incompleta, ou da falta de con-

fronto da informação com uma postura 

mais cética e imparcial, como se espera de 

um jornalista. A necessidade de ter um 

grande alcance de cliques, por questões 

comerciais, também deve influenciar na 

produção em massa de textos com temas 

atuais, termos-chave para buscas e pouca 

preocupação com a qualidade.

Investigações acerca do processo de 

produção dos grandes jornais deveriam ser 



187

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 175 – 188, jul./dez. 2018

A cobertura do bóson de Higgs na internetMarina Monteiro Mendonça
André Chaves de Melo Silva
 

feitas para que pudéssemos compreender 

profundamente sua dinâmica, justificar sua 

atuação e sugerir melhorias onde se fizes-

sem necessárias. O mesmo deveria ser feito 

para redações de portais independentes 

como Mega Curioso e HypeScience, anali-

sando a receptividade do público não espe-

cializado e verificando se estes são parte 

do mesmo público que procura matérias 

científicas em jornais e grandes portais.

Os textos do Grupo 2, não profissio-

nais, apresentam características diferentes. 

Como foram escritos, em sua maioria, por 

físicos ou especialistas (exceto o texto do jor-

nalista Carlos Orsi), a precisão e a qualidade 

científica foram garantidas. A qualidade de 

informação alta se contrapõe, em muitos 

casos, à linguagem pouco acessível, à fre-

quência baixa de publicações e ao tamanho 

do texto, por vezes demasiadamente longo 

e técnico.

Considerações finais 

Vista de longe, podemos dizer que a 

cobertura do evento foi plenamente satis-

fatória, em número e em qualidade. Nos 

aproximando do quadro, observamos que 

sua estrutura apresenta complicações e 

não é tão uniforme. A publicação na inter-

net por jornais tradicionais possui sólida 

apresentação.

Ainda que apresente falhas, o Grupo 

1 tem uma qualidade mais homogênea 

e com boa média, graças à tradição em 

publicações impressas e ao tratamento 

jornalístico necessário para produção de 

matérias. O Grupo 2 representa melhor 

o espectro de publicações independen-

tes encontrado na internet: heterogêneo, 

diversificado e plural. Publicações ótimas 

estão ao lado de posts sensacionalistas 

ou extremamente técnicos. A média é 

de boa qualidade, mas a variação entre 

os textos é relevante e demonstra que é 

preciso ampliar o diálogo entre cientistas 

e jornalistas de forma a melhorar qualita-

tivamente as atividades de comunicação 

e divulgação científica. 
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Este texto busca evidenciar a transmissão de conhecimento pela prática ritualística 

oral-performática da capoeira angola. Tal transmissão de conhecimento será aqui 

exemplificada pelas composições de mestre Moraes, que está à frente do Grupo de 

Capoeira Angola Pelourinho, em Salvador, Bahia, conformando o que passo a deno-

minar “uma poética mandinga”. Como aprendiz de capoeira, associo, então, estudos 

acadêmicos e minha prática corporal, ressaltando que a transmissão da capoeira angola 

está assentada em constantes diálogos entre textos criados, falados, gravados, escritos 

e desenhados pelo corpo, por meio da voz e dos gestos, processo que é ao mesmo tempo 

cognitivo e prático.
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This text seeks to highlight the transmission of knowledge through the oral-

performatic ritual practice of capoeira angola. Such transmission of knowledge 

will be exemplified here based on the compositions of mestre Moraes, who is at the 

head of the Grupo de Capoeira Angola Pelourinho, in Salvador, Bahia, conforming 

what I shall call “a mandinga poetic”. As an apprentice of capoeira, I make an 

association between academic studies and my corporal practice, emphasizing that 

the transmission of capoeira angola is based on constant dialogues between texts 

created, spoken, recorded, written, drawn by the body through voice and gestures, 

a process that is both cognitive and practical.

Keywords: Capoeira Angola. Oral Poetry. Body. Art. Media.

Este texto busca destacar la transmisión de conocimiento, a través de la práctica ri-

tual-oral de la capoeira angola. Esta transmisión de conocimiento será aquí ejempli-

ficada con base en las composiciones de mestre Moraes, que está al frente del Grupo 

de Capoeira Angola Pelourinho, en Salvador, Bahía, conformando lo que paso a deno-

minar “una poética mandinga”. Como aprendiz de capoeira, hago entonces asociación 

entre estudios académicos y mi práctica corporal, resaltando que la transmisión de la 

capoeira angola está asentada en constantes diálogos entre textos creados, hablados, 

grabados, escritos, dibujados por el cuerpo, a través de la voz y de los gestos, proceso 

que es al mismo tiempo cognitivo y práctico.

Palabras clave: Capoeira Angola. Poética Oral. Corpo. Arte. Medios.
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O corpo é o peso sentido da 

experiência que faço dos textos 

(ZUMTHOR, 2007, p. 23)

A opacidade da forma de vida  

é de natureza prática e, em  

última análise, política 

(AGAMBEN, 2014, p. 310)

Introdução

Ao considerar a possibilidade de uma pes-

quisa interdisciplinar com trânsito entre 

história, antropologia, etnomusicologia e 

estudo das poéticas vocais e performativas, 

trago, aqui, reflexões acerca de uma expe-

riência etnográfica participativa no Grupo 

de Capoeira Angola Pelourinho (GCAP), em 

Salvador, Bahia, que tem como foco central 

aprendizado e relações tecidas entre esse 

grupo liderado por Pedro Moraes Trindade, 

mestre Moraes. Essas reflexões convergem 

para um estudo de cunho interpretativo na 

medida em que concebe tanto o trabalho 

de campo (jogo da capoeira) quanto sua re-

verberação em forma de texto escrito como 

construções narrativas, fruto de um esfor-

ço de pesquisadora junto aos membros do 

GCAP desde o ano de 20101.

1 Em suas pesquisas Clifford Geertz desconstrói o 
mito do pesquisador imparcial como observador obje-
tivo da realidade, como um espelho capaz de refletir 
por meio da escrita etnográfica as realidades cultu-
rais que se lhe apresentam externamente. Segundo 
Geertz (1974), ao contrário, a diversidade pode ser 
apreendida somente como parte do universo cultural 
do próprio antropólogo. Desse ponto de vista, o pes-
quisador não descobre uma realidade externa a ele, 
mas participa da construção dessa realidade em sua 

Neste aprendizado dos capoeiristas – 

que envolve posicionamento ideológico e 

identitário dos mestres – destaco a impor-

tância do estudo do texto musical atrelado 

ao contexto ritual da roda. A linguagem da 

capoeira angola – verbal, corporal, musi-

cal – incorporada a um contexto ritual é 

ferramenta-base para o conhecimento do 

capoeirista, não somente por favorecer a 

mediação e por permitir a confrontação 

entre atores e textos, mas por abrigar um 

lugar ontológico de compreensão. À luz 

dessas premissas, apontarei como se dá a 

circulação de conhecimento no aprendizado 

da capoeira, a partir da análise do conceito 

de ambiguidade e de como ele é trabalhado 

nos textos musicais, corporais e rituais.

Do anonimato ao Grammy Awards

Ao iniciar uma narrativa etnográfica 

de determinada linguagem corporal e musi-

cal, me parece necessário pensar no papel 

das gravações discográficas e sua influência, 

pois elas certamente trouxeram novidades 

para essa prática comunitária e artística.

Pesquisas acadêmicas, trabalhos artís-

ticos e cinematográficos foram os precursores 

própria experiência. O trabalho de Geertz, influen-
ciado pela filosofia de Paul Ricoeur que, nos primei-
ros anos de 1970, era seu colega de universidade 
em Chicago, considera a cultura como um texto e o 
trabalho etnográfico como uma leitura desse texto, 
uma interpretação. Sobre a obra de Clifford Geertz, 
além do célebre texto “A interpretação das culturas” 
(GEERTZ, 2008), baseio-me na leitura de outros dos 
seus artigos (GEERTZ, 1974, 1988, 1995, 2000) e no 
estudo da obra de Malighetti (2007, 2008). 
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das produções discográficas da capoeira, 

que começaram a ser realizadas em discos 

long-play (LP) a partir da segunda metade 

dos anos 1970. As primeiras gravações sono-

ras de capoeira, conhecidas até hoje, foram 

realizadas entre 1940 e 1941 pelo linguista 

norte-americano Lorenzo Dow Turner em 

sua viagem por Bahia, Rio Grande do Sul, 

Sergipe e Mato Grosso2. Turner chegou à 

Bahia acompanhado pelo sociólogo Franklin 

Frazier, foco das reportagens publicadas na 

época, pois era considerado um pioneiro 

na pesquisa sobre relações raciais após a 

“extinção” da escravidão nos Estados Unidos.

Sua chegada foi amplamente noticiada 

pelos jornais locais: “Vêm fazer na Bahia 

pesquizas sobre a familia negra. Chega 

amanhã á Bahia dois professores de 

universidades americanas” (O Estado da 

Bahia, 7/10/1940); “Passarão cinco meses 

estudando o negro da Bahia” (O Estado da 

Bahia, 9/10/1940); “Chegaram á Bahia os 

dois illustres professores negros que veem 

realizando estudos no Brasil” (Diário de 

Notícias, 9/10/1940) (REIS, 2009, p. 92).

Durante essa viagem, Turner, “já expe-

riente no uso da tecnologia fonográfica em 

2 Indicações filmográficas e poucas notas de jornais 
registram que a capoeira foi gravada logo no início do 
século XX, mas estas gravações não puderam ser loca-
lizadas. Essas primeiras fontes mostram como, mesmo 
criminalizada e proibida, a capoeira sai oficialmente 
da ilegalidade somente em 1940, com o Novo Código 
Penal do Brasil. A capoeira protagonizou alguns dos 
primeiros filmes gravados no Brasil e exibidos publi-
camente nas salas de projeção. Cabe lembrar que, 
naquela época, os filmes não possuíam som direto, mas 
eram exibidos com música ao vivo. A trilha ótica para o 
som foi incluída nas películas somente nos anos 1930. 
The Jazz Singer (1929), do diretor norte-americano 
Alan Crosland, é considerado o marco para a introdu-
ção do cinema sonoro (TAMPLENIZZA, 2017b).

suas pesquisas linguísticas sobre os Gullah 

na Carolina do Sul” (REIS, 2009, p. 93), fez 

seus registros com um gravador portátil de 

12 polegadas, que permitia de 3 a 6 minutos 

de gravação. Suas lentes gravaram diversos 

personagens da Bahia em terreiros e nas 

ruas da cidade, entre eles os capoeiristas 

Luciano José Silva, Juvenal Cruz e Manoel 

Oliveira, além de Manoel dos Reis Machado, 

mais conhecido como mestre Bimba, e mes-

tre Cabecinha3.

As gravações da capoeira conti-

nuaram na década de 1950 com a visita 

à Bahia do antropólogo norte-americano 

Anthony Leeds (1951) e da antropóloga 

Simone Dreyfus (MUSIQUE…, 1955). Ambos 

fizeram seus registros no barracão de mes-

tre Waldemar Rodrigues da Paixão4. Em 

1951, o folclorista brasileiro Alceu Maynard 

Araújo produziu e dirigiu para a série Veja 

o Brasil da TV Tupi o documentário cha-

mado Capoeira angola, com duração de 

cinco minutos e meio5. O filme foi gravado 

no Centro Esportivo de Capoeira Angola 

(Ceca), e nele mestre Pastinha6, coordenador 

3 Atualmente, cópias dessas gravações se encontram 
no Archive of Traditional Music na Indiana University. 
Disponível em: https://bit.ly/2SvsTU7, consultado em 
6 fev. 2019. Mais informações sobre os capoeiristas 
gravados são disponíveis em: https://bit.ly/2ITk72P, 
consultado em 6 fev. 2019. Manoel dos Reis Machado, 
mestre Bimba (1899-1974), foi um dos mais famosos 
capoeiristas baianos, natural de Salvador, articulador 
da Luta Regional Brasileira. Para mais informações, 
veja Pires (2002) e Abib (2009).

4 Mais conhecido como mestre Waldemar (1916-1990), 
originário de Ilha de Maré, foi um dos mais conheci-
dos exponentes da capoeira angola em Salvador. Para 
conhecer mais sobre o mestre, veja Abreu (2003).

5 O filme foi recentemente restaurado pelo Programa 
de Restauro Cinemateca Brasileira – Petrobras, edição 
2007.

6 Vicente Ferreira Pastinha, mais conhecido como 
mestre Pastinha (1889-1981), natural de Salvador, foi 



193

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 189 – 210, jul./dez. 2018

A capoeira Angola: corpo, arte e conhecimentoCecilia Tamplenizza
 
 

do Centro, aparece tocando e jogando junto 

a seus alunos: “Cinco homens vestindo uni-

forme com a sigla ‘CECA’ tocam instrumen-

tos como berimbau, chocalho e tambores. 

Dois homens jogam capoeira; [há um] des-

taque para menina brincando com um dos 

homens”7. O áudio do filme é editado com 

uma música de orquestra e a voz de um 

narrador, que explica o jogo da capoeira. 

Não há audição de toque dos instrumen-

tos. Essa prática era comum, em parte por 

conta da tradição dos filmes mudos, que 

eram orquestrados, mas em parte também 

por conta do escasso interesse pela música 

original das práticas populares, que atraíam 

mais pela dimensão visual que sonora.

Outro registro dessa época é o filme 

Vadiação, dirigido por Alexandre Robatto 

Filho em 1954. Este filme, diversamente do 

curta-metragem de Araújo, tem como obje-

tivo não só documentar a capoeira, mas ence-

ná-la, e para isso conta com a colaboração do 

artista plástico Carybé. Os capoeiristas apa-

recem na cena, cuidadosamente montada, 

fantasiados como se estivéssemos assistindo 

a uma peça de teatro. Nas imagens, mais 

que a movimentação e o ritual da capoeira, 

prevalece a linguagem cinematográfica, o 

cuidado com a iluminação, a cenografia e a 

edição. Infelizmente, tampouco nesse filme 

as imagens gravadas correspondem ao áudio.

A partir dos anos 1960, os mestres 

de capoeira chamam atenção dos editores 

um dos maiores exponentes e pensadores da capo-
eira angola. Deixou seu pensamento em manuscri-
tos, obra que recebeu uma edição crítica por Decanio 
Filho (1997). Para mais informações sobre a vida de 
mestre Pastinha, veja Pires (2002). 

7 Disponível em: https://bit.ly/2BTkvbo. Acesso em: 
6 fev. 2019.

e diretores de mídias gravadas, tanto bra-

sileiras quanto internacionais. Os áudios 

das rodas começam a ser gravados e divul-

gados, mesmo com imagens dessincroni-

zadas. Ainda é muito raro encontrar os 

créditos devidamente colocados, identifi-

cando os capoeiristas, e esse trabalho está 

sendo feito hoje com ajuda de diversos 

capoeiristas nas redes sociais, que são tam-

bém um importante meio de divulgação 

e arquivo desses documentos. Em 1960, o 

Instituto Nacional de Audiovisual (INA) 

francês gravou os mestres Waldemar, 

Caiçara e Traíra8 em um pequeno vídeo 

(1 min e 26 s), Bahia, capoeira sur la plage, 

da série Voyage sans passeport, que apre-

senta imagens acompanhadas por música 

e por comentário baseado nas anotações 

de viagem do cinegrafista. Segundo explica 

o INA, neste vídeo a música que acompa-

nha as imagens foi gravada por Simone 

Dreyfus, em 1955, no barracão de mestre 

Waldemar, onde também foram gravadas 

as imagens exibidas no vídeo9.

O ano de 1962 é especialmente rico: 

foi quando o primeiro LP de mestre Bimba 

foi produzido; criou-se o Curso de Capoeira 

Regional; e estrearam os filmes Barravento, 

de Glauber Rocha10, e O pagador de promes-

sas, de Anselmo Duarte, no qual as imagens 

8 Antonio da Conceição Moraes, mestre Caiçara 
(1924-1997), natural da cidade histórica de Cachoeira, 
no Recôncavo baiano, e José Ramos do Nascimento, 
mestre Traíra (1925-1975), nascido em Salvador. Para 
mais informações sobre os mestres, veja Abib (2009).

9 Disponível em: https://bit.ly/2BUZMDY. Acesso 
em: 20 jul. 2017.

10 O filme começou a ser gravado em 1959 por Luiz 
Paulino dos Santos, substituído posteriormente por 
Glauber Rocha. Mais informações sobre gravações da 
capoeira podem ser encontradas em Reis (2009) e em 
Barros (2010).
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da capoeira aparecem representadas por 

mestre Canjiquinha11. Com O pagador de 

promessas, premiado com a Palma de Ouro 

do Festival Internacional de Cannes de 1962 

e indicado ao Oscar na categoria de melhor 

filme estrangeiro em 1963, a capoeira toma 

as telas internacionais. Nesse contexto, 

Roberto Batalin, ator, produtor e técnico 

de som, produz o LP chamado Capoeira, 

o segundo da série Documentos folclóricos 

brasileiros, da editora carioca Xauã, com 

os mestres Traíra, Gato e Cobrinha Verde 

(CAPOEIRA, s.d.). Esse documento foi ree-

ditado algum tempo depois com o título, 

mais conhecido hoje, Capoeira da Bahia, 

mestre Traíra12.

No ano de 1963, o INA produz nova-

mente um documentário sobre o tema, 

com duração de cinco minutos, chamado 

A capoeira e dirigido por Henri Carrier. Esse 

filme retrata mestre Pastinha e seus alunos 

durante uma roda na praia. Em 1968, Jair 

Moura, mestre de capoeira (aluno de mes-

tre Bimba), pesquisador e cineasta, dirige e 

produz o filme Dança de guerra, que reúne 

imagens de capoeiristas da velha guarda 

– Bimba, Bilusca, Maré, Noronha13 – e dá 

visibilidade à nova geração de angoleiros, 

11 Washington Bruno da Silva, mestre Canjiquinha 
(1925-1994), originário de Salvador (ABIB, 2009).

12 Disponível em https://bit.ly/2tEar1A. Acesso em: 
28 fev. 2019.

13 Hilário Rosa de Viterbo, o Bilusca, originário do 
centro histórico de Salvador, Antônio Laurindo das 
Neves (1894-1971), originário de Ilha de Maré, de onde 
vem seu apelido, e Daniel Coutinho de Noronha (1909-
1977), mestre Noronha, também originário de Salvador, 
são importantes líderes da capoeira angola de Salvador, 
Bahia. Para mais informações, veja Rego (1968), Abib 
(2009) e Moura (2017).

os mestres João Pequeno e João Grande14, 

que iriam se tornar as grandes referências 

do final do século XX. As gravações da 

capoeira encerram a década com o disco de 

1969, Mestre Pastinha e sua academia: capoeira 

angola, distribuído pela Philips (PASTINHA, 

1969). A produção de discos, assim como o 

processo de registro dos direitos autorais 

musicais, demarca uma nova época para 

a capoeira, um processo em que o mestre 

se torna autor e compositor, com ingresso 

no mercado discográfico. Entre os anos 

1970 e 1980, muitos outros discos foram 

gravados, entre eles os dos mestres Caiçara 

(MORAES, 1973), Waldemar e Canjiquinha 

(PAIXÃO; SILVA, 1986), João Grande, Bobó 

e João Pequeno (VIEIRA, 1989) e Paulo dos 

Anjos (CAPOEIRA…, 1991)15.

Nos anos 1990, a popularização do CD 

e as técnicas de gravação digital tornaram 

comum a produção de discos de capoeira. 

Desse modo, com o passar dos anos e com 

a diminuição dos custos de produção, os 

capoeiristas começaram a se tornar produ-

tores e distribuidores independentes de suas 

próprias obras. Um exemplo disso é a disco-

grafia do GCAP, composta por uma fita cas-

sete (1993), oito CDs (1996-2015), sendo que 

um deles foi produzido pela casa discográfica 

Smithsonian Folkways, outro com o apoio do 

14 Dois alunos que se destacaram no Centro de 
Capoeira Angola de mestre Pastinha. João Pereira dos 
Santos (1917-2011), mais conhecido como mestre João 
Pequeno, originário de Iraci na Bahia, e João Oliveira 
dos Santos, mestre João Grande, nascido em Itagi em 
1933. O primeiro escreveu e publicou sua autobiogra-
fia (SANTOS, 2000). Mais informações sobre João 
Grande podem ser encontradas em Barros (2010).

15 José Paulo Dos Anjos (1936-1999), originário de 
Sergipe, foi morar em Salvador, onde conheceu mes-
tre Canjiquinha, com o qual aprendeu capoeira. Mais 
informações estão disponíveis em: https://bit.ly/2IFd-
zEI, consultado em 6 fev. 2019.
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Governo do Estado da Bahia e os últimos de 

maneira independente, com o apoio da rede 

de capoeiristas e amigos. Em 2004, o álbum 

chamado Brincando na Roda foi indicado 

para o Grammy Awards, categoria Traditional 

World Music, pela National Academy of 

Recording Arts & Sciences.

Reflexões sobre oralidade 
mediatizada e prática da capoeira

Um fato importante a ser notado é 

que o atual público de discos de capoeira é 

composto, em sua maioria, por praticantes 

de capoeira de diversas partes do mundo, 

que os adquirem para colecionar, treinar 

e aprender, mesmo sem ter vivido pre-

sencialmente a execução ou conhecido os 

autores das músicas em reprodução. Essa 

informação é importante, já que, antes da 

popularização das técnicas de gravação, o 

fazer musical da capoeira era restrito ao 

âmbito inter-relacional e oral, em que a 

base da transmissão estava na presença 

física de emissor e ouvinte. As gravações 

difundem outro tipo de oralidade que tem 

sido chamada de mediatizada, pois atua 

por intermédio dos meios de comunica-

ção, aproximando-se assim das dinâmicas 

da transmissão escrita16. Dissociadas da 

vivência com o grupo e com seus princípios 

16 O pesquisador da voz Paul Zumthor (2007) alerta 
para o fato de que, ao pesquisar a produção musical de 
uma prática oral, centrando-se somente nos elemen-
tos que são reiterados pelas mídias gravadas, se corre 
o risco de relatar uma visão parcial, pois elas excluem 
a presença de quem traz a voz, levando-a para fora do 
puro presente cronológico e tornando a voz reiterável 
indefinidamente de modo idêntico.

e fundamentos, as gravações são ouvidas 

com referenciais próprios, sem mediação 

dessa prática presencial.

Desligadas da prática física, as músi-

cas de capoeira angola podem ser com-

preendidas por suas qualidades narrativas. 

Tal enfoque tem sido privilegiado nas pri-

meiras pesquisas sobre musicalidade da 

capoeira, cujos trabalhos se dão a partir da 

leitura do texto musical e de seus temas. 

Nesse sentido, se dá uma forma de diálogo 

entre o passado e a movência da tradição, 

instrumento que permite traçar certa con-

tinuidade temporal e reforçar, desse modo, 

a identidade dos capoeiristas.

Apesar de não aprofundar o tema, Ruth 

Landes (1994) entende que, para os capoei-

ristas, as cantigas podem configurar uma 

espécie de dramatização, uma maneira de 

trazer à tona suas memórias. A antropóloga 

descreve, assim, as cenas que sucedem: o 

pedido de silêncio feito pelos capoeiristas no 

início da roda, a sonoridade, a exatidão da exe-

cução rítmica, o encanto da melodia entoada 

pelo cantor que faz a invocação, ladainha, 

com “acrobatic marvels, always to the correct 

beat”, com o, segundo ela, monótono acom-

panhamento instrumental essencial para 

aquela ocasião17. Depois da descrição de um 

jogo, Landes (1994, p. 106, grifo meu) afirma:

To me this was a performance incongruous 

and wonderful; to others it was wonderful 

17 A monotonia das performances musicais afro-
descendentes é um tema muito presente em toda 
a literatura que, no Brasil, começa a tratar o tema 
desde o século XIX, mas é encontrada também em 
textos anteriores que descrevem a música tradicional 
africana. Trato desse tema referindo-o à capoeira em 
minha tese de doutorado (TAMPLENIZZA, 2017a).
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and completely absorbing. To them it was 

right. But the phrases startled me into 

conjectures about slavery, rebellion, and 

mockery, and I was astounded most at 

the manner of the performance, which 

robbed capoeira of its original sting. The 

police had removed the sting, and the 

blacks had converted the remains into a 

weird poignant dance. Did the song carry 

meaning to the people now? Did they 

recall the struggles that inspired them, or 

did they merely dramatize black man, as 

candomblé dramatized black woman?18

Posteriormente, Waldeloir Rego (1968) 

relata que as cantigas, de um ponto de vista 

geral, tratam de assuntos diretamente liga-

dos à capoeira, temas referentes à cultura e 

à história do negro, mas também temas de 

origem portuguesa, vindo dos cancioneiros 

medievais e que se encontram em outras 

tradições musicais nordestinas, como as dos 

cantadores de viola. Narram “fatos da vida 

quotidiana, usos, costumes, episódios histó-

ricos, a vida e a sociedade na época da colo-

nização, o negro livre e o escravo na senzala, 

na praça e na comunidade social” (Ibidem, 

p. 89). Por conta disso, segundo Rego (1968, 

18 “Para mim, foi uma performance incongruente e 
maravilhosa; para outros, foi maravilhoso e comple-
tamente absorvente. Para eles, estava bem. Mas os 
versos suscitaram-me conjecturas sobre a escravi-
dão, rebelião e burla, e fiquei espantada mais com a 
forma do desempenho, que tirou da capoeira seu pique 
original. A polícia acabou com o pique, e os negros 
transformaram os restos em uma dança pungente 
e estranha. Será que a música significa alguma coisa 
para essas pessoas? Será que eles lembram as lutas 
que os inspiraram, ou eles simplesmente dramatizam 
o homem negro, como o candomblé dramatizou a 
mulher negra?” (tradução minha). As cantigas citadas 
por Landes também se encontram em Edison Carneiro 
(1974, 1991); algumas delas são cantadas com frequên-
cia pelos capoeiristas de hoje. 

p. 126), “as cantigas de capoeira fornecem 

valiosos elementos para o estudo da vida 

brasileira, em suas várias manifestações, 

que podem ser examinados sob o ponto de 

vista linguístico, folclórico, etnográfico e 

sócio-histórico”. Reconhecer a existência des-

sas narrativas tem sido um trabalho muito 

importante, que ofereceu aos capoeiristas 

a possibilidade de se aproximar do estudo 

e de divulgar a história da escravidão e das 

culturas afrodescendentes no Brasil.

Os significados das cantigas de 

capoeira, além de serem interpretados à luz 

do contexto histórico e identitário, também 

podem ser recriados a partir da experiências 

prática, corporal, dos treinos e das rodas, 

e pelas relações ali tecidas, considerando 

que, em sistemas de transmissão oral, o 

aural constitui apenas um dos meios para 

a transmissão de conhecimentos. A exem-

plo do apontamento da antropóloga Juana 

Elbein dos Santos, em sua pesquisa sobre 

a religião Nagô em Salvador, também para 

a capoeira é possível dizer que “o princípio 

básico da comunicação é constituído pela 

relação interpessoal. […] A palavra, os textos 

rituais constituem componentes impor-

tantes da ação ritual, mas adquirem outros 

sentidos em relação ao contexto, em relação 

aos outros componentes” (SANTOS, 2002, 

p. 51). Associadas ao contexto relacional e 

prático da capoeira, as cantigas não apenas 

narram ou evocam, elas podem ser utiliza-

das como instrumento de ação.

A fundamental relação entre música 

e movimento corporal, argumento inova-

dor nas pesquisas sobre poéticas orais a 

partir dos anos 1980, levou alguns pes-

quisadores a descartar o estudo do então 

recente arquivo discográfico da capoeira, 

ressaltando a contradição de se investigar 
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oralidade da capoeira a partir de uma mídia 

gravada. Aproximar-se do estudo da música 

de capoeira por meio da discografia de um 

grupo, dos libretos e encartes, parecia então 

um trabalho parcial, pois, em verdade, o 

ambiente da cantiga de capoeira é a pala-

vra falada com o corpo, que é ambígua, ou 

seja, não pode ser capturada e repetida 

exatamente.

As músicas de Capoeira já foram regis-

tradas em discos de vinil há, pelo menos, 

40 anos. Os Long Plays que foram grava-

dos no Brasil e no exterior sobre o tema 

Capoeira já ultrapassaram o número de 

três dezenas, até meados da década de 90. 

Aparentemente, temos um rico acervo 

que deveria ser estudado, mas que certa-

mente não é tão representativo pois não 

possibilita a compreensão de uma das 

questões primordiais desta música: ela é 

criada na base da improvisação. A beleza 

desta música não está baseada (fixada) 

na precisão melódica das cantigas, mas 

na comunicação entre esta música e o 

movimento corporal (jogo de Capoeira). 

O cantor de Capoeira também ginga com 

a cantiga (SOUSA, 1997, p. 59).

Se, naquele momento, foi fundamen-

tal ressaltar a importância do contexto 

ritual e presencial para o desenvolvimento 

da criatividade e da improvisação das músi-

cas de capoeira, bem como a necessidade 

de alertar para o risco de banalizar as artes 

performáticas quando analisadas somente 

a partir de sua reprodução em texto escrito 

ou gravado, hoje é necessário reconsiderar 

o papel dessas mídias para os capoeiristas. 

Quando a leitura das mídias gravadas está 

atrelada à prática cotidiana, fica evidente 

que, em vez de ser um limite, a oralidade 

mediatizada, assim como o texto escrito, 

facilita a inovação e é suporte para o flo-

rescimento da criatividade.

Com o aumento da produção e circu-

lação de discos sobre o tema, se tornou mais 

claro que as mídias gravadas geraram novi-

dades para a capoeira. Por um lado, no que 

concerne aos processos criativos, a mídia gra-

vada reforça a importância do texto musical 

como um instrumento de difusão do posicio-

namento ideológico e identitário dos mestres 

que, por meio dos discos, podem declarar 

o próprio prestígio e visão do mundo em 

ambientes distantes, sem a necessidade de se 

expressar com uma linguagem diferente de 

sua própria arte. Nessa perspectiva, a escolha 

das músicas cantadas durante uma roda é 

um fato político e, também, identitário. Por 

outro lado, o estudo da discografia ligado à 

prática cotidiana da capoeira transformou a 

gravação em um suporte para o aprendizado, 

relembrando memórias das aulas presenciais 

e das rodas. Além disso, as gravações permi-

tem e favorecem a autoescuta, estimulando 

a busca por uma execução artística cada vez 

mais aprimorada.

Trânsito poético e posicionamento: 
uma poética mandinga

O posicionamento político é uma 

das caraterísticas da capoeira angola, e 

os manuscritos dos mestres Pastinha e 

Noronha são um claro exemplo da sua 

necessidade de “tomar a palavra” no diálogo 

escrito sobre capoeira. Se, em sua maioria, 

são dirigidos aos alunos e admiradores da 

capoeira, outros trechos constituem diá-

logos com representantes das chamadas 
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(e consideradas) culturas oficiais. Mestre 

Pastinha (1960) dirige suas palavras aos 

professores universitários:

Snr professor da Univercidade brasileira, 

a capoeira angola é um esporte di grande 

utilidade no exercito marinha ginasios e 

outras corporasão é um esporte de alta 

adimição para os vizitante do mundo 

inteiro si todos capoerista subece o valor 

que ela tem snr professor da universi-

dade brasileira a capoeira é educada e 

violeta e tracueira é de barulho para 

horas inesperave de uma agrecão snr 

professor o bom capoeirista não anda 

jincando anda no seu paso normal em 

acão de uma demostracão nua academia 

ele tem que aprezentar junga de corpo 

para sua demostracão.

Mestre Noronha, ao falar para o pre-

sidente da Federação Brasileira de Esporte, 

queixou-se das visões dos acadêmicos sobre 

os fundamentos da capoeira angola:

Snr presidente da Federação Brasileira 

de Esporte a Bahia tem sido visitada 

por muito professor de academia do 

Rio, de São Paulo e de outros estados do 

Brasil para adiquirir o fundamento da 

Capoeira Angola, porem quem pode dar 

este fundamento são grande mestre da 

Bahia Noronha, Pastinha e Livinio que 

é nossos previlegio e errancia nossa na 

Bahia que nosso velho mestre nos deu 

este fundamento é nosso codigo da vida 

mizeravel daquela época (COUTINHO, 

1993, p. 56-57).

A partir do momento que a capoeira 

começou a atrair a atenção de pesquisa-

dores, jornalistas e do mundo do espetá-

culo, esses mestres, intelectuais orgânicos, 

artistas, representantes culturais das cama-

das trabalhadoras escassamente ou não 

alfabetizadas, decidem adotar a escrita 

como mediador para as próprias memó-

rias e ideias. No entanto, com a revolução 

das mídias digitais e da internet, as grava-

ções em áudio e vídeo dos diversos mestres 

desempenharam um papel mais amplo de 

divulgação, especialmente se pensarmos 

nos praticantes de capoeira de hoje19.

Gostaria de refletir sobre a impor-

tância da discografia como instrumento de 

difusão de ideias, de diálogo e desafios entre 

os capoeiristas. Aparentemente simples, as 

primeiras ladainhas, chulas e corridos20 das 

quais temos registro representam o lugar 

subjetivo do discurso dos mestres, divul-

gando textos plenos de alusões e histórias 

engajadas politicamente. Neste sentido, 

faço referências às gravações de discos 

autorais, espaço em que a ladainha pode 

ser entendida como expressão do posicio-

namento político dos mestres, para depois 

19 Escritos entre os anos de 1957 e 1960, os manus-
critos de mestre Pastinha começaram a ser conhecidos 
somente a partir de sua segunda edição comentada 
por mestre Decanio em 1997 e depois distribuída digi-
talmente. Angelo Augusto Decanio Filho, conhecido 
como mestre Decanio, foi aluno de mestre Bimba 
desde 1938. Médico de profissão, pesquisador, escre-
veu vários livros sobre capoeira, editados pessoal-
mente na Coleção São Salomão. Mais recentemente, 
nos primeiros anos de 2000, cópia dos manuscritos 
originais foi digitalizada e distribuída on-line. Os 
manuscritos de mestre Noronha, datados entre 1975 
e 1977, foram publicados e divulgados a partir de 1993 
por Frede Abreu. Frederico José de Abreu, conhecido 
como Frede Abreu, foi historiador que dedicou sua 
vida à pesquisa sobre a capoeira, criando um acervo 
de mais de 40 mil títulos sobre capoeira e cultura afro-
brasileira. Mais detalhes podem ser encontrados em 
Tamplenizza (2017b), onde trato da capoeira angola no 
âmbito das redes sociais on-line.

20 Nomes atribuídos às diversas partes do texto 
musical. Essa é a distinção usada no GCAP.
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voltar à ideia de que as gravações dos discos 

estimularam novidades na capoeira, seja 

no processo criativo dos mestres, seja evi-

denciando o texto musical como um diálogo 

entre as composições do passado e as atuais.

Para isso, tomo como exemplo as com-

posições de mestre Moraes, cujos textos, 

além de composições autorais, revelam 

interpretações e improvisos que dialogam 

com temas tradicionais. Nesse processo 

de releitura de algumas ladainhas à luz da 

experiência prática da capoeira no GCAP, 

evidenciei algumas características que con-

formam o que passo a denominar “uma 

poética mandinga”21.

Escolhi esse termo por considerar 

a mandinga um dos recursos rebeldes da 

capoeira angola, qualidade ambígua, que 

faz o “jogador” se tornar ao mesmo tempo 

cúmplice e denunciador do poder domi-

nante. O termo “malandragem” pode ser 

compreendido como a tradução depreciativa 

dessa capacidade que, aos olhos do discurso 

dominante, se torna um recurso ilegal, frau-

dulento e trapaceiro. Porém, essa definição é 

uma simplificação do significado da palavra 

“mandinga” que, como ensinado no GCAP, 

se refere a algo mais complexo, polissêmico, 

de difícil, ou até impossível, tradução.

21 Por “poética mandinga” entendo uma arte de base 
oral, que elabora o imaginário e os textos da capo-
eira angola tradicional, recontextualizando-os para 
o tempo presente. Expressão de uma filosofia da 
ambiguidade, se utiliza de jogos de palavras, figuras 
retóricas, metáforas, entre outros recursos para con-
fundir o ouvinte. Essa poética é uma narrativa aberta 
que, como os enigmas, proporciona prazer quando 
desvelada, sem porém apresentar uma única solução. 
Assim, como o ritual da capoeira, é uma poética ao 
mesmo tempo inteligente, brincalhona e moral. 

Um breve percurso entre diversas 

definições do termo “mandinga” expõe um 

pouco essa complexidade. Segundo Câmara 

Cascudo, no Dicionário do Folclore Brasileiro 

(1984, p. 452), o termo era utilizado para se 

referir a uma população de africanos pro-

veniente dos vales do Senegal e do Niger, 

conhecidos por serem feiticeiros. Mestre 

Jair Moura (1971), em artigo publicado no 

jornal A Tarde, relata que o capoeirista que 

usava talismã era conhecido como “cacun-

deiro” ou mandingueiro. “No pescoço não 

dispensava patuás, contendo orações fortes 

para evitar os maus momentos, acaute-

lando-os do mal” (Ibidem). Ainda, no jogo 

da capoeira angola há diversas movimen-

tações que podem ser entendidas como 

“jogos dentro do jogo”, que são chamadas 

de mandinga ou de chamada na mandinga. 

Porém, de acordo com mestre Moraes, o 

termo “mandinga” não deve ser restrito a 

essas movimentações e tampouco deve ser 

reduzido aos feitiços, pois esse tema hoje 

está banalizado. O termo indica algo mais:

Porque, quando mestre Pastinha falou 

em Capoeira Angola, “mandinga de escra-

vos em ânsia de liberdade, seu principio 

não tem método e o seu fim é inconce-

bível ao mais sábio capoeirista”. Ele está 

falando de infinito. Ele esta falando de 

que? De universo, de mandinga, não é? 

Qual o conceito de mandinga então? 22 

(TAMPLENIZZA, 2017a, p. 242).

A mandinga seria uma dessas pala-

vras que resistem à descrição, expressão 

de algo impalpável, um saber que não é 

apenas lógico, mas corporal, intermédio, 

22 Entrevista concedida por mestre Moraes, 
Salvador, 16 jan. 2015.
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liminar. Ao falar em “poética mandinga”, 

então, me refiro a uma forma de expressão 

e comunicação que supõe uma concepção 

peculiar do universo, com adoção do intan-

gível, sentido ou imaginado, como criador 

da realidade, visível, tangível e apreensível. 

Aqui, exemplifico esse processo como um 

diálogo entre textos imaginados, criados, 

falados, gravados, escritos, mas também 

desenhados e materializados pelo corpo, 

por meio da voz e dos gestos.

Nos rituais da capoeira, as compo-

sições musicais são transformadas pelos 

capoeiristas em práticas corpóreas e se 

tornam motores de ação de novas inter-

pretações e perspectivas. O contexto ritual, 

em que a música da capoeira é executada, 

favorece e proporciona uma compreensão 

dinâmica, no momento em que as can-

tigas são apreendidas fazendo referên-

cias às relações tecidas durante a roda, 

que se repete a cada semana, de maneira 

aparentemente igual, mas trazendo tra-

ços diferentes. Um processo que permite 

vivenciar as cantigas na própria ação e 

reação corporal. A dinâmica desse processo 

é materializada e simbolizada pelo círculo 

da roda de capoeira.

Essa perspectiva me parece estar 

ligada ao que Lúcia Santaella (apud 

OLIVEIRA et al., 2006, p. 18) chama de 

poder cognitivo da arte:

arte como uma forma de conhecimento, 

uma forma de conhecimento que, para 

produzir seus efeitos cognitivos implica o 

entrelaçamento da razão em uma exube-

rância de reações perceptivas, sensórias, 

emocionais, compondo a mais harmo-

niosa sinfonia entre um corpo que pensa 

e uma mente que vibra.

A imagem proposta de um corpo que 

pensa e uma mente que vibra remete a 

uma outra característica do GCAP, em que 

o corpo não é trabalhado como algo dis-

tinto da mente ou do indivíduo. Quem quer 

treinar somente para ficar em forma, para 

moldar o corpo, não treina no GCAP. Esta 

ideia também acompanha o grupo desde o 

início, já nos anos 1980, ao se colocar em 

contraposição à “disseminação de acade-

mias que, incentivadas [sic] pelo boom da 

‘malhação’, ressaltam somente o lado físico, 

criando preconceitos absurdos como o de 

que para se jogar capoeira tem que ser forte 

e corpulento. […] A capoeira não separa o 

corpo da cabeça” (CAPOEIRA…, 1986, p. 7). 

Isto reflete uma concepção do homem em 

sinergia com seu corpo, tendo em vista que 

o corpo não é entendido somente como 

aparência, carne, mas também mente e 

sentimento, um “modo de vida”.

A ambiguidade da vida tecida 
entre textos e corpos

A prática corpórea e ritual da capoeira, 

associada ao citado poder cognitivo da arte, 

revela o potencial da polissemia dos textos 

de capoeira angola. Sua força está em sua 

aparente simplicidade, pois consegue comu-

nicar com públicos distantes, em contextos 

e épocas diversas.

É o caso de muitos corridos tradicio-

nais, como: “Oi sim sim sim, oi não não não. 

Mas hoje têm amanha não, mas hoje têm 

amanhã não” e “O tempo mudou relampejou, 

o tempo mudou relampejou, olha o tempo 

mudou”. Nesses corridos, o cotidiano e a 
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natureza se tornam exemplos para meta-

forizar a situação de incerteza, indefinição 

e de constante transformação do homem. 

A cidade de Salvador, com seu clima tro-

pical e dias ensolarados, de repente pode 

ser assolada por tempestades, confor-

mando, assim, uma metáfora perfeita da 

condição de precariedade e ambiguidade 

em que vive o homem. Por meio da movi-

mentação relaxada, em que as defesas e 

os ataques são preparados aproveitando o 

contínuo balanço da ginga23, essa condição 

de precariedade é traduzida para o corpo do 

capoeirista angoleiro e se transforma em 

sua maior força. Em lugar de confiar sua 

força num golpe certeiro e direto, o ango-

leiro desenvolve a habilidade de fazer surgir 

um golpe do inesperado, até mesmo de uma 

queda, ou, ainda, aprende que, às vezes, é 

preciso simplesmente deixar de atacar, na 

espera de uma oportunidade melhor.

Assim, a relação entre texto musi-

cal e experiência corporal se torna ainda 

mais claraquando percebida durante um 

jogo, por exemplo, em que o capoeirista que 

parecia estar se saindo melhor se encontra 

inesperadamente em condição de dificul-

dade. Na ladainha intitulada Vencer, mestre 

Moraes desenvolve esse tema:

Se vencer uma batalha

É matar o perdedor

Na guerra que vivo em vida

Não me vejo ganhador

Pois sem matar nem ferir, ai meu Deus

Eu me sinto vencedor

A luz da experiência

O caminhar nas estradas

O cruzar encruzilhadas

23 O passo-base da capoeira.

Me ensinou a jogar

Jogar o jogo da vida

Na vida vencer o jogar

O jogar pela vitória

Entristece o jogador

Quando pensa que venceu

Vê que é o perdedor

(GRUPO DE CAPOEIRA ANGOLA 

PELOURINHO,1999, f. 1).

Ao identificar sua situação com os 

versos que estão sendo cantados, o capoei-

rista pode perceber as próprias reações na 

roda24 desde uma perspectiva diferente 

e, eventualmente, conseguir relacioná-

-las com outros momentos fora da roda, 

desenvolvendo, desse modo, um melhor 

controle e entendimento de si, dos outros 

e das relações. Associados à experiência 

da roda, dos treinos e da vida cotidiana, os 

textos musicais da capoeira podem propor-

cionar entendimentos e orientações para 

o caminho a seguir.

O tema da ambiguidade me parece 

estar ligado a outro tema que aparece nas 

canções da capoeira, o do mundo enga-

nador, encontrado em cantigas tradicio-

nais que denunciam a condição de vida do 

capoeirista. 

O meu Deus o qui eu faço

Para vivê neste mundo

Se ando limpo sô malandro

Se ando sujo sô imundo

O qui mundo velho grande

O qui mundo inganadô

Eu digo desta manêra

Foi mamãe qui me insinô

Se não ligo sô covarde

24 O ritual em forma circular onde acontece a capoeira.
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Se mato sô assassino

Se não falo sô calado

Se falo sô faladô

Se não como sô misquinho

Se como sô gulôso

(REGO, 1968, p. 55, n. 12).

Eu não sei como se vive

Nesse mundo enganador

Fala muito é falador

Se fala pouco é manhoso

Come muito é guloso

Come pouco é suvina

Se bater é desordeiro

Se apanha ele é mofino

Trabalho tem marimbondo

Fazer casa no capim

Vem um vento, leva ela

Marimbondo leva fim

Caveira, quem te matou

Foi a língua minha, sinhô

Eu te dava conselho

Pensava ser ruim

E eu sempre te dizendo

Inveja matou Caim

(PAIXÃO; SILVA, 1987, f. 6).

Esse tema é desenvolvido também 

por mestre Moraes, por exemplo, na lada-

inha chamada Traição, uma crítica contra 

a falsidade e o comportamento humano 

interesseiro, uma denúncia aberta.

Já vi muita falsidade

Parenta da traição

O beijo de Judas é pouco

Pra fazer comparação

Cuspir no prato que come 

Depois que lhe alimentou 

É a prova que tu combinas 

Com este mundo enganador

Da minha água bebeu

Do meu pão se alimentou

Do obrigado esqueceu

Do adeus nem se lembrou

Prenderam Jesus na Cruz

E você apedrejou

(GRUPO DE CAPOEIRA ANGOLA 

PELOURINHO, 2004, f. 6).

O capoeirista que escuta esta ladainha 

é levado novamente a se questionar sobre 

si mesmo e sobre seu comportamento, mas 

também sobre os outros. Mestre Moraes 

retoma assim o tradicional tema do mundo 

enganador e o devolve aos próprios capoei-

ristas, ampliando a crítica social para outro 

contexto, fazendo o mundo novamente 

girar, ou, como se diz na capoeira, dando 

mais uma volta ao mundo.

Se, por um lado, a interpretação das 

músicas é orientada pelos ensinamentos 

passados nos treinos e nas rodas, por outro, 

cada aluno cria seus próprios significados a 

partir de suas experiências. Nesse sentido, 

trago, para exemplificar melhor o que estou 

a tratar, uma situação na qual me encontrei 

no início de meu aprendizado no GCAP, com 

o intuito de refletir mais um pouco sobre 

essa forma de aprendizado. Comecei a pra-

ticar capoeira na Itália, minha terra natal. 

Quando cheguei ao GCAP, portanto, já tinha 

uma experiência de alguns anos de treino. 

Aos poucos, comecei a entender que meu 

conhecimento anterior era ligado princi-

palmente a aspectos gímnicos da movimen-

tação – isso, provavelmente, também por 

conta de meu passado de ginasta. Mas essa 

perspectiva estava se revelando incompleta, 

pois, apesar da minha vontade de conhecer, 

apreender e participar das atividades com 

os colegas do GCAP e do meu desempe-

nho físico, me sentia fisicamente ridicu-

larizada, sem condições de responder aos 

golpes. Incomodada com minha situação, 
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aos poucos fui me dando conta que estava 

erroneamente preocupada com os golpes. 

Não se tratava somente de uma questão de 

falta de habilidade, mas de incompreensão, 

de falta de diálogo. Meu jeito de jogar e 

minhas intenções não combinavam com as 

dinâmicas do jogo, como se, em um diálogo 

verbal, duas pessoas estivessem tentando se 

comunicar falando duas línguas distintas, 

gerando inevitáveis incompreensões.

Durante minha estadia no GCAP, pude 

observar a reação de diversas pessoas a esta 

situação de incompreensão. Nos jogos, é 

possível criar situações em que a associa-

ção entre brincadeira e violência é muito 

estreita e o limite entre elas se torna ambí-

guo. Entender a violência e saber lidar com 

essa ambiguidade têm sido parte do processo 

de aprendizado da capoeira no GCAP. Alguns 

alunos podem se sentir incomodados com 

isso, por considerar o ambiente violento, cul-

minando com a desistência do aprendizado. 

Outros reagem de maneira oposta, explo-

dindo no riso, expressão de alegria, diversão, 

confusão, mas também uma forma de agres-

são e orgulho. Assim como o riso, a seriedade 

também pode denotar sentimentos diversos, 

como irritação, zanga, aborrecimento, mas 

também engajamento, prazer e diversão. O 

riso e a seriedade são expressões ambíguas 

do pensamento humano, que podem se tor-

nar elementos de teatralidade da capoeira, 

e seu equilíbrio é trabalhado nos treinos.

Essa incompreensão inicial me incen-

tivou a treinar, para aprender a mudar o 

tipo de jogo que estava fazendo, aprendendo 

outra linguagem. Assumir este processo me 

levou a compreender que, para mudar a 

movimentação do meu corpo, eu precisava 

mudar minha atitude. Comecei a perceber 

cada movimentação como uma “certeza”, 

descobrindo posturas automáticas, tensões 

que impediam meu avanço no aprendizado. 

Por meio da prática corporal, atentando 

para as diferenças das movimentações pro-

postas e as minhas próprias, descortinei 

outras maneiras de andar e de perceber 

meu corpo em movimento, de pensar e agir. 

A capoeira se tornou, assim, um caminho de 

conhecimento e desestruturação de minhas 

antigas convicções.

Após esse parêntese de minha expe-

riência, volto às palavras das ladainhas e 

cantigas compostas por mestre Moraes e 

suas múltiplas mensagens, diretas e ques-

tionadoras, que levam o intérprete a bus-

car significados subjacentes aos textuais 

imediatos. É o caso da enigmática ladainha 

chamada Quem sou eu:

Fiz o sertão virar mar

Fiz a pedra derreter

Fiz a noite virar dia

Fiz o dia escurecer

Até menino falou

Logo depois de nascer

Laranjeira botou coco

Lampião amedrontei

Com uma gota de saliva

Até vulcão apaguei

Mulher parir sete filhos

Mesmo sem engravidar

Nascer cana na pastagem

Mesmo sem ninguém plantar

Fiz o rio mudar de curso

Adocei água do mar

Tornei a terra quadrada

Já fiz nevar no verão

No inverno não choveu

Depois de tanta bravura

Adivinhe quem sou eu

(GRUPO DE CAPOEIRA ANGOLA 

PELOURINHO, 1999, f. 8).
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Após a leitura de alguns versos, temos 

a sensação de poder responder à pergunta 

proposta, enquanto outros versos nos dei-

xam incrédulos e nos fazem sorrir pelo 

absurdo apresentado, e outros ainda nos 

remetem a uma dimensão religiosa, ou de 

milagre, ou ligada aos mistérios da natu-

reza. O conjunto da ladainha estimula o 

ouvinte a um questionamento. Uma per-

gunta que não necessariamente exige uma 

resposta, mesmo sabendo que ela existe, 

mas uma reflexão sobre o que não pode 

ser explicado apenas com o pensamento 

lógico. Robert Slenes (1992, p. 61) lembra 

que uma estratégia para estudar a relação 

entre a cultura herdada da África Central “é 

através do estudo de alguns jongos – cantos 

improvisados no lazer ou no trabalho, fre-

quentemente incluindo desafios, ou ‘pontos’ 

(enigmas) para serem ‘desamarrados’”.

Os enigmas, além de metáforas para 

explicar o inexplicável, provocam e brin-

cam com a racionalidade humana, ou com 

a necessidade que nós temos de definir e 

estruturar, por meio da linguagem verbal, 

as nossas vivências. A partir do momento 

que o capoeirista acha que sabe, ele para 

de aprender: “Quando pensa que venceu”, 

escreve mestre Moraes, “Vê que é o per-

dedor”. As convicções são racionais, obs-

curecem os sentidos e o aprendizado. Com 

elas, o capoeirista para de flutuar e desce ao 

limite de sua verdade. Sem esquecer que, 

acostumado com movimentos repetitivos, o 

corpo aprende a transformar as novidades 

em novas convicções e a tornar cotidiano 

o inusual, lançando, assim, sempre novos 

desafios para os capoeiristas.

No GCAP, a capoeira não é ensinada 

seguindo um método linear de estudo, não 

há receitas prontas. Às vezes, se tem até 

a sensação de que o “mestre não ensina” 

(MCPHEE apud MERRIAM, 1983, p. 160), 

mas isto não significa a inexistência de um 

método. Na parede do Ceca, coordenado por 

mestre Pastinha, estava escrito: “Angola, 

capoeira mãe. Mandinga de escravo em 

ânsia de liberdade, seu princípio não tem 

método e seu fim é inconcebível ao mais 

sábio capoeirista” (apud PIRES, 2002, p. 64). 

Esta frase tem diversos significados, mas 

pode expressar uma didática que passa pelo 

descobrimento dos sentidos e, por isto, sem 

fim. A transmissão da capoeira no GCAP 

fala em recuperação, possibilidade, cresci-

mento, procurando sempre desvelar a fra-

gilidade dos determinismos, mostrando ao 

capoeirista angoleiro que o jogo pode sem-

pre virar e a conversa continuar. Mesmo 

quando isso implique “tornar possível o 

impossível”.

O desafio para a vida de um capoei-

rista é também isso, seguir adiante, culti-

vando sua arte, para que mesmo aquilo que 

parecia impossível possa um dia se tornar 

realidade. A ladainha Meu cantar pode ser 

lida como uma exortação para seguir esse 

caminho; sua letra, longe de ser apenas uma 

uma brincadeira ou uma manifestação de 

vaidade, tenta expressar a subjetividade do 

sentimento artístico por meio de metáforas.

Certo dia alguém me disse

Que eu não era cantador

Mas por medo ou por respeito

Nunca me desafiou

Meu cantar tem sentimento

Vem de dentro vai pra fora

Quando eu canto capoeira

Até o valente chora

O peixe nada na areia

Mudo começa falar

Canário fica calado
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Escutando meu cantar

Os inimigos se beijam

Faço mercúrio gelar

Aleijado vem correndo

Pra de perto escutar

(GRUPO DE CAPOEIRA ANGOLA 

PELOURINHO, 2005, f. 2).

Enfim, a convivência na roda ensina 

que lançar mensagens ambíguas não signi-

fica somente trabalhar com a ironia, com 

certo humor ou, ainda, criar discursos para-

lelos, “secretos”, mas significa especialmente 

um preparo para a absorção de diversos 

significados, bem como uma abertura para 

a diversidade. No convívio ritual, ao longo 

da experiência de um capoeirista, os mes-

mos textos musicais são continuamente 

repetidos. A improvisação e o repertório do 

cantor proporcionam variações em torno 

de tais textos, assim como o contexto ritual 

oferece chaves de variadas interpretações 

para os capoeiristas atentos. Por isso, a 

chamada efemeridade, ou tactilidade, tra-

tada por Paul Zumthor (2007), revela-se 

o caráter mais forte e inovador da orali-

dade, da capoeira, assim como de todas as 

outras práticas culturais que se baseiam 

neste instrumento de comunicação. Assim 

como a via transmitida no GCAP, a capoeira 

angola se apresenta como um complexo 

sistema de linguagem, expressão corporal 

e comunicação intercultural, em que o jogo 

– criado a partir da relação entre corpos, 

sons, palavras – é um canal de comunicação 

diversamente eficaz. 
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O presente artigo traz um estudo sobre a percepção de idosos nas mídias digitais atra-

vés de imagens publicadas com marcação de quatro hashtags que identificam este 

público. Para tanto, é trazida a visão do idoso de si, além da visão de terceiros sobre 

este público. As hashtags determinadas para a captura de dados foram de âmbito 

nacional e internacional, tendo as imagens posteriormente sido categorizadas por 

assuntos, sendo possível então um comparativo. O resultado da pesquisa sugere uma 

percepção divergente da visão de si deste público versus a visão de terceiros. Isto é 

mostrado no contexto nacional e internacional, gerando uma discussão acerca do 

tema do envelhecimento populacional global e sua relação com novas tecnologias.

Palavras-chave: Idoso. Imagem. Hashtag. Instagram. Percepção.

This article shows a study on the perception of the elderly in digital media through 

published images tagged with four hashtags that identify this audience. To do so, 

the vision of the elderly person about themselves is shown, as well as the view 

of third parties about this audience. The hashtags determined to perform data 

collection were in the national and international scope, and the images were 

subsequently categorized by topics in order to compare them. The research results 

suggest a divergent perception of the view of self that this audience has versus the 

view of others. This is shown in the national and international context, generating 

a discussion about the topic of global population aging and their relation with new 

technologies.

Keywords: Elderly. Image. Hashtag. Instagram. Perception.

El presente artículo analiza la percepción de ancianos en el contexto de los medios 

digitales mediante la publicación de imágenes con la marcación de cuatro hashtags 

que identifican a este público. Para ello, se presenta la percepción del anciano sobre sí 

mismo, además del pensamiento de terceros sobre este público. Las hashtags utilizadas 

en la recolección de datos fueron de ámbito nacional e internacional, y las imágenes 

fueron posteriormente categorizadas por asuntos, siendo posible compararlas. El re-

sultado de la investigación sugiere una percepción divergente de lo que piensan sobre 

sí versus lo piensan terceros. Esto se muestra en el contexto nacional e internacional, 

y genera una discusión acerca del tema del envejecimiento poblacional global y su 

relación con las nuevas tecnologías.

Palavras clave: Anciano. Imagen. Hashtag. Instagram. Percepción.
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Introdução

A percepção, palavra de origem latina que 

significa aprender algo através de sentidos 

ou da mente, é intrínseca a qualquer indi-

víduo. Cada pessoa percebe algo, alguém 

ou a si mesmo de maneira única e particu-

lar. Num contexto de mundo digital, a visão 

é um dos sentidos essenciais para perceber 

elementos advindos de apps como, por 

exemplo, fotos no Instagram. Neste app, 

uma imagem pode ser visualizada e per-

cebida de distintas maneiras por diferen-

tes pessoas, cada uma com seu olhar sobre 

o objeto, tendo em vista sua percepção de 

mundo. As possibilidades da comunicação 

móvel e ubíqua, aliadas também a recursos 

de edição em interfaces gráficas de apps 

como o Instagram, permitem a elaboração 

de imagens de maneira bastante refinada. 

Manovich (2016, p. 10) desmistifica que 

haja alguma função no sentido de trans-

mitir sensações, sentimentos, ou qualquer 

ideia no Instagram, porém direciona o dis-

curso para um tipo de personalização atra-

vés da imagem.

Desenvolvido inicialmente em 2010 

para o iPhone, o Instagram é um produto 
nativo de uma comunicação móvel cuja 

proposta é uma nova relação com a fotogra-

fia. Com a proliferação dos smartphones, 

ele ganhou popularidade e, em 2012, foi 

adquirido por Mark Zuckerberg, CEO da 

gigante Facebook (HILL, 2012), o que cola-

borou para um crescimento ainda maior 

do app devido também a possibilidades de 

compartilhamento de imagens entre ambas 

as redes sociais. De acordo com estatísticas 

(STATISTA, 2019), a maioria dos usuários 

globais do Instagram está na faixa etária 

de 18 a 34 anos. O percentual de usuários 

do gênero feminino entre 55 e 64 anos de 

idade é apenas 2%. Porém, em pesquisa do 

Facebook divulgada no jornal The Economic 

Times (BHATT, 2018), o percentual de usuá-

rios acima de 50 anos sobe para 7 a 8%. 

A matéria destaca que alguns usuários 

com este perfil estão ganhando destaque 

na rede, atingindo um grande número de 

seguidores. Portanto, o Instagram ainda 

é visto como um bom passatempo para a 

maioria deste público.

Com o envelhecimento populacional, 

uma questão que entra em debate é a inclu-

são digital de usuários acima de 60 anos. 

Trata-se não de apenas fornecer novas tec-

nologias a eles, mas também que uma lite-

racia midiática seja acessível, permitindo a 

diminuição da curva de aprendizagem e com 

isso possibilitando que possam se beneficiar 

de tantos recursos tecnológicos que emer-

gem com frequência. Estudos apontam a 

existência de preconceitos por pessoas mais 

novas em relação ao uso de tecnologias por 

pessoas acima de 60 anos, sendo também 

comprovada a dificuldade dos idosos no uso 

destas tecnologias, fazendo contraste com o 

desejo que eles possuem de utilizá-las.

Portanto, o presente trabalho tem 

como proposta contribuir com uma visão 

de percepção através de imagens categori-

zadas por hashtags tanto de quem vê o idoso 

quanto de como o idoso se vê nas mídias 

digitais. Para isto, com a ferramenta 4K 

Stogram, foi elaborada uma coleta de dados 

através de hashtags, cuja determinação foi 

por relevância numérica de usuários. Após 

a coleta, as imagens de cada hashtag cap-

turada foram categorizadas de acordo com 

seu contexto, sendo divididas nas categorias 

“Saúde”, “Estilo de vida”, “Família”, “Uso de 

tecnologia”, “Selfies”, “Retratos” e “Outros”. 
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A análise mostra uma diferença entre as 

percepções de grupos nacionais e inter-

nacionais, além de como idosos são vistos 

– tagueados em hashtags de terceiros –, 

e como eles mesmo se veem – tagueados 

com suas próprias hashtags.

A explosão de imagens 
categorizadas por hashtags 
no Instagram

O Instagram conta com atualizações 

constantes, tendo surgido em 2010 com o 

propósito básico de editar e postar fotos com 

legendas através do smartphone. O app foi 

uma criação muito bem-sucedida e atual-

mente conta com mais de 800 milhões de 

usuários globalmente (STATISTA, 2018a). 

Frequentemente são adicionados recursos 

conforme possibilidades tecnológicas dos 

modelos de smartphones e seus sistemas 

operacionais. Alguns destes recursos que 

obtiveram grande aderência por parte de 

usuários são: publicação de stories; taguea-

mento de pessoas; inserção de localização e 

links por hashtags (reconhecidas através do 

caractere #). Com estas e tantas outras pos-

sibilidades gráficas de edição, o Instagram 

fornece uma grande individualização das 

imagens postadas por seus usuários, o que 

lhes permite a elaboração de uma identi-

dade, conforme Manovich (2016), que pode 

ser trabalhada.

Em uma cultura de rede do Instagram, 

onde as pessoas podem ver imagens 

umas das outras e usar as mesmas fer-

ramentas de edição, pode ser muito 

completo – mas pelo menos você pode 

desenvolver uma presença visual que 

seja “suficientemente única” – algo 

que não se encaixa tipos comuns e não 

podem ser capturados por uma única ou 

algumas hashtags (MANOVICH, 2016, 

p. 20, tradução nossa)1.

Além destas edições, existe também a 

autoria anterior à edição. É sempre possível 

ao usuário escolher qual imagem será publi-

cada para criar a identidade desejada, inde-

pendente do uso de filtros ou edições. É um 

conjunto formado para uma construção, 

que posteriormente pode ser adicionado 

a algum contexto, com o uso de hashtags.

O Instagram permite acesso tanto 

à câmera como às fotos armazenadas 

no smartphone. É permitido ao usuário 

compartilhar qualquer tipo de imagem, 

desde que dentro das normas legais do 

app, além de não existirem limites para 

o número de fotos postadas. Para que 

um usuário possa compartilhar qualquer 

imagem através do Instagram, basta ter 

o aplicativo instalado, com uma conta de 

acesso e conexão com a internet, portanto 

“com esta ferramenta constantemente 

em mãos, as pessoas levam suas vidas, 

cada uma de seu jeito, podendo captu rar 

momentos seus e comparti lhando-os com 

terceiros” (STRECK; PELLANDA, 2016, 

p. 12). Por outro lado, Merleau-Ponty fala 

da experiência do homem no mundo e de 

sua percepção das coisas.

1 No original: “In a network culture of Instagram 
where people can see each other images and use the 
same editing tools it may be very to achieve complete 
uniqueness – but at least you can develop a visual 
presence which is ‘sufficiently unique’ – something 
which does not fit into common types and can’t be 
captured by a single or a few hashtags”.
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O corpo-sujeito é este que está posto 

na realidade e que tem a capacidade de 

experienciar a si mesmo e o mundo. O 

mundo é isso que é, as coisas são o que 

aparecem ao homem, porém, ele tem 

a capacidade de experienciar e de ver 

sempre de uma perspectiva nova: “[…] 

é verdade que o mundo é o que vemos 

e que, contudo, precisamos aprender a 

vê-lo” (MERLEAU-PONTY, 1971, p. 16).

Portanto, cada indivíduo que publicar 

uma imagem no Instagram faz com base 

em sua percepção de mundo, através de seu 

olhar, que é único. Merleau-Ponty (1971, p. 

20) lança a questão, que tem relação direta 

com este texto, quando pergunta “Que 

aconteceria se eu contasse, não somente 

com minhas visões de mim mesmo, mas 

também com as que outrem teria de si e de 

mim?”. A nossa percepção do mundo e de 

nós mesmos poderia sempre ter rastros ou 

estar vinculada a alguma percepção ante-

rior de alguém sobre seu mundo e de nós 

mesmos – pensando-se aqui também em 

questões culturais, sociais, entre outras. 

Porém, ainda assim, a percepção de cada 

um, para o filósofo segue única, ela é do 

indivíduo.

É dentro do mundo que nos comunica-

mos, através daquilo que nossa vida tem 

de articulado. […] Ora, a própria coisa […] 

sempre é para mim a coisa que eu vejo. 

A intervenção de outrem não resolve o 

paradoxo interno de minha percepção 

(MERLEAU-PONTY 1971, p. 22).

Crary resgata a ideia da percepção 

que, da forma como é conhecida atual-

mente, teria se originado de modelos de 

visão subjetiva em diferentes disciplinas 

entre 1810 e 1840 (CRARY, 2001, p. 10). 

Foi neste período que as imagens começa-

ram a se difundir de forma massiva, pas-

sando pela forma analógica do cinema, da 

fotografia e da televisão, para os formatos 

digitais e que permitem hoje maior produ-

ção de qualquer conteúdo.

A esta ideia de percepção de mundo 

cabe a questão da atenção, que Crary tratou 

como emergencial já no século XIX (2001, 

p. 2). Atualmente, com o excesso de imagens 

produzidas constantemente em apps como 

o Instagram, o nosso mundo se molda em 

diversos sentidos, conforme as tendências 

que são impulsionadas. Para Crary,

A atenção sempre trouxe consigo as 

condições de sua própria desintegração, 

era atormentada pela possibilidade de 

seu próprio excesso – que todos tão bem 

conhecemos sempre que tentamos ver ou 

ouvir alguma coisa durante tanto tempo 

(CRARY, 2001, p. 47)2.

Esta colocação faz todo sentido em 

uma rede como o Instagram, em que a pró-

pria atenção a uma imagem se desintegra 

rapidamente, surgindo a necessidade de 

uma nova – tanto no sentido de produzir, 

como no sentido de visualizar. Portanto, a 

percepção de tudo precisa ser muito rápida, 

a imagem precisa ser direta para poder 

comunicar com eficácia.

2 No original: “Attention always contained within 
itself the conditions for its own disintegration, it was 
haunted by the possibility of its own excess—which 
we all know so well whenever we try to look at or 
listen to any one thing for too long. In any number 
of ways, attention inevitably reaches a threshold at 
which it breaks down”.
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Tecnologias digitais e 
usuários acima de 60 anos

A população mundial está envelhe-

cendo de forma acelerada. Dados indicam 

(STATISTA, 2018b) que a Europa já possui 

uma população idosa mais numerosa do que 

a população jovem. No Brasil, a população 

idosa vem aumentando gradativamente, 

estando a expectativa de vida em 76 anos no 

ano de 2018. A montagem dos gráficos abaixo 

estima como será dividida a população brasi-

leira por faixas etárias dentro de 4 décadas.

[ Figura 1 ]
Divisão da população brasileira por faixa etária nos anos 2018 e 2060

Fonte: Montagem da autora com base em gráfico de dados do Instituto Brasileiro de Geografia de Estatística (2018)

Esta nova situação mudará o cená-

rio atual de hábitos e consumo em diver-

sos aspectos, e é urgente que se discutam 

formas de incluir este público com idade 

avançada em diversas questões e pensando 

que já fazem parte de um novo contexto 

social, inclusive no que diz respeito ao uso 

de novas tecnologias.

Assim como os indivíduos por si 

só, cada geração enxerga as tecnologias 

3 IBGE. Projeção da população do Brasil e das 
Unidades da Federação, 2019. Disponível em: 
<https://bit.ly/2EIT9bH>. Acesso em: 27 nov. 2018.

de forma diferente. Uma geração nascida 

em torno da virada do segundo milênio, 

conhecida também pelo termo millennial, 

é a geração que utiliza de forma nativa 

smartphones e seus apps. Para esta gera-

ção, a produção de uma imagem é algo do 

mundo digital, não foi preciso uma pas-

sagem do analógico para uma desmate-

rialização resumida em ícones de app. 

Gombrich aborda a questão de gerações 

com relação a seus interesses por arte, e fala 

do “espírito da época”. Comenta, portanto, 

que jovens conseguem se diferenciar de 

gerações mais velhas usando diferentes 

linguagens e afirma que “a ideologia do pro-

gresso facilitou tal ruptura com o passado 
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nas sociedades conservadoras, mas houve 

outros fatores sociais contribuindo para a 

aceleração da mudança” (GOMBRICH, 2012, 

p. 225). Esta colocação cabe perfeitamente 

para o caso das Redes Sociais Digitais (RSDs) 

e usos de tecnologia. Percebe-se cada vez 

mais grupos divididos por tipos distintos de 

tecnologias e de seus conteúdos.

Dentre estes grupos, estão os idosos, 

que passam a viver mais, ter mais tempo, 

maior poder aquisitivo e, concomitante-

mente, interesse em novas tecnologias. 

Porém, pesquisas apontam a dificuldade 

dos idosos em se relacionarem com as novas 

tecnologias. Comunello et al. (2016) trazem à 

tona ainda um grande preconceito em rela-

ção ao uso de novas tecnologias por este 

público, além de uma carência de estudos 

para entender comportamentos e a rela-

ção do público de mais idade com aparelhos 

como smartphones. Anjos e Gontijo (2015) 

relatam que os idosos utilizam bem menos 

recursos do que o aparelho oferece, sendo os 

principais utilizados o telefone (para ligações) 

e o de troca de mensagens. Mostaghel (2016) 

aborda o aspecto de que a tecnologia integra 

o idoso junto à sociedade de informação, 

permitindo que ele fique mais envolvido 

com a família e amigos através de redes 

sociais. Além disto, Mostaghel aponta que 

o aumento de pessoas idosas com um bom 

estado de saúde e mental é um novo mercado 

para indústrias, enfatizando as de tecnolo-

gia, em que também são encontradas ques-

tões de transações bancárias e segurança 

(Mostaghel, 2016, p. 4899). Neves e Amaro 

(2016) também ressaltam a importância de 

estudos sobre o público idoso, comentando 

sobre o estereótipo que parece persistir sobre 

este público e defendendo a visão de que 

esta população traz contribuições sociais e 

econômicas. Callari (2012) aponta questões 

mais técnicas, em que os idosos demonstram 

preferência por dispositivos tecnológicos que 

possam providenciar informações específi-

cas de forma adaptada e que possam fazer 

parte de sua rotina diária normal.

Metodologia

Para que fosse possível identificar 

a percepção dos idosos de si, e como são 

vistos, foi elaborada inicialmente uma cap-

tura de imagens do Instagram através de 

hashtags que contribuíssem para esta fina-

lidade. Foram escolhidas hashtags nacionais 

e internacionais que permitissem ambas as 

visões. Após a captura, que obteve imagens 

publicadas ao longo de 3 meses, as imagens 

foram organizadas em categorias, conforme 

assunto que indicavam. Posteriormente, 

comparou-se os grupos de hashtags de 

acordo com os agrupamentos das catego-

rias, obtendo-se assim resultados distintos.

A primeira etapa, que foi a escolha 

das hashtags para o estudo, deu a partir 

de uma busca por hashtags relacionadas a 

este público e que demonstrassem maior 

volume de uso, além de terem uma correla-

ção nacional x internacional. Desta forma, 

foram encontradas as hashtags:

#elderly – hashtag internacional com 

um grande número de postagens agregadas, 

passando por mais de 181 mil publicações. 

Esta hashtag possui diferentes variantes, 

que são #elderlycare (mais de 31.180 publi-

cações); #elderlycat (mais de 6 mil publica-

ções); #elderlydog (mais de 6 mil publicações); 

#elderlypeople (mais de 5 mil publicações); 
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#elderlylove (mais de 5 mil publicações); 

#elderlycouple (mais de 3 mil publicações); 

#elderlyhome (mais de 2 mil publicações); 

#elderlywoman (mais de mil publicações);

#bestager – hashtag internacional 

com mais de 32 mil publicações vincula-

das e, dentre suas variantes, aparecem as 

seguintes segmentações: #bestagermodel 

(mais de 10 mil publicações); #bestagermale 

(mais de mil publicações); #bestagers (mais 

de mil publicações);

#idosos – hashtag mais genérica e 

nacional (idioma português) com mais 

de 98 mil publicações e conta com outras 

variantes como #idososativos (mais de 3 mil 

publicações), #idosossaudaveis (mais de mil 

publicações) e o singular #idoso (mais de 68 

mil publicações);

#melhoridade - hashtag nacional 

(idioma português) que possui mais de 

100 mil publicações, com variantes como 

#melhoridadecomqualidade (mais de 2 mil 

publicações) e #melhoridadeativa.

Portanto, foram obtidas imagens des-

tas 4 hashtags, 2 hashtags brasileiras e 2 

hashtags de âmbito internacional (no idioma 

inglês), de modo que formassem um conjunto 

de publicações gerais (#elderly e #idoso) e 

outro conjunto de publicações próprias deste 

público (#bestager e #melhoridade).

A segunda etapa foi a captura das ima-

gens, realizada através da ferramenta 4K 

Stogram, sendo obtidas mil imagens para 

cada hashtag do período entre meados de 

janeiro e meados de abril de 2018. Todas 

imagens foram salvas em diretórios locais, 

criados automaticamente pela ferramenta. 

Junto a esta etapa, foi necessário observar 

seu contexto representativo, além de uma 

verificação para limpeza de imagens que 

poderiam ser repetidas ou que não eram con-

dizentes com o objetivo da pesquisa devido 

a uso inadequado da hashtag. As imagens 

foram divididas em sete categorias gerais, 

para cada diretório de hashtag, sendo justi-

ficadas por determinados critérios. Algumas 

imagens poderiam ser classificadas em mais 

de uma categoria, porém a escolha foi feita 

sobre perspectiva do ponto de vista domi-

nante (exemplo: uma pessoa fazendo um 

selfie, em alguns casos estava mostrando 

o aparelho no espelho, portanto, a imagem 

estava mais sujeita ao uso e exposição de 

uma tecnologia do que a própria imagem 

do usuário em si). A seguir as categorias e 

respectivos critérios de seleção.

• Selfies: imagem obtida pelo próprio usu-

ário através de sua câmera de celular;

• Uso de tecnologia: imagens relaciona-

das ao uso de tecnologia;

• Saúde: questões relacionadas à saúde 

do idoso. Exemplos: imagens de ativi-

dades físicas ou relacionadas a ques-

tões medicinais.

• Retratos: o usuário está pousando para 

uma foto, feita por um terceiro.

• Estilo de vida: imagens relacionadas a 

lugares, viagens, alimentação, ativida-

des de lazer ou hobbies, eventos e ani-

mais de estimação;

• Família: fotos que evidenciam o apare-

cimento de familiares;

• Outros: categoria destinada a imagens 

para fins institucionais, anúncios, me-

mes, entre outras que não tiveram re-

levância para este estudo4.

4 Observação: estas imagens foram armazenadas e conta-
bilizadas, pois podem servir para estudos posteriores.
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Importante mencionar que todas 

as imagens capturadas estavam no modo 

público, ou seja, não eram de contas pri-

vadas. A coleta inclui, portanto, imagens 

de perfis institucionais e perfis pes-

soais. Durante a seleção, foram verifica-

das imagens caracterizadas por serem 

de composição própria e pessoal, sendo 

ou não obtidas por usuário acima de  

60 anos.

A seguir uma amostra de thumbnails 

de imagens por hashtag distribuídas em 

respectivas categorias, bem como comen-

tários sobre as características encontradas 

em cada uma das categorias.

[ Figura 2 ]
Thumbnails de imagens categorizadas na hashtag #idosos

Fonte: Elaborado pela autora

Na hashtag #idosos, as imagens da 

categoria “Selfies” são variadas entre ima-

gens obtidas por terceiros com idosos e 

pelos próprios idosos. Em “Uso de tecno-

logia”, em geral, aparecem computadores 

e celulares. Na categoria “Saúde”, imagens 

variam entre atividades de cuidados com 

idoso e atividade física. Em “Retratos”, ima-

gens que mostram um idoso tradicional. Em 

“Estilo de vida”, em geral, atividades com 

amigos e de lazer. Na categoria “Família”, 

fotos com familiares ou objetos relacionados 

ao círculo familiar.

A categoria “Selfies” na hashtag 

#elderly mostra algumas selfies feitas 

por idosos, além de outras feitas por ter-

ceiros junto a indivíduos deste público. 

Imagens relacionadas ao uso de tecnologia 

são variadas, aparecendo aparelhos de 

segurança, smartphones, computadores 

e televisores. A categoria “Saúde” varia 



220

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 211 – 228, jul./dez. 2018

A percepção de usuários acima de 60 anos através de categorização de imagens 
capturadas por hashtags no instagram no contexto da tecnologia móvel digital

Melissa Streck
 
 

[ Figura 3 ]
Thumbnails de imagens categorizadas na hashtag #elderly

Fonte: Elaborado pela autora

com imagens relacionadas a problemas de 

saúde e atividades físicas. “Retratos” exibe 

imagens de pessoas idosas, num contexto 

mais tradicionalmente conhecido do idoso. 

“Estilo de vida” mostra variações de ativi-

dades de lazer, viagens, amigos. “Família” 

mostra, em geral, foto de familiares mais 

jovens.

Na hashtag #melhoridade, a catego-

ria “Selfies” tem grande parte das imagens 

obtida por um terceiro, que faz uma selfie 

junto a alguém idoso. Em “Retratos”, per-

cebe-se que existe uma vontade de exibi-

ção, visto a poses para a execução da foto. 

Em “Estilo de vida” existe uma variedade 

de imagens, aparecendo atividades com 

amigos, alimentação e atividades de lazer 

as mais numerosas. Quanto às imagens 

categorizadas como “Saúde”, a grande maio-

ria retrata atividades físicas. Na categoria 

“Família”, a maioria das fotos possui um 

indivíduo idoso junto a pessoas mais jovens, 

dando indício de círculos familiares. 

Percebe-se que as imagens da 

hashtag #bestager são mais elabora-

das no sentido da edição nas categorias 

“Selfies” e “Retratos”. Na categoria “Uso 

de tecnologias” aparecem variações de 

artefatos, como relógios de pulso digi-

tais, smartphones e câmera digital. Em 

“Saúde” também fotos mais variadas 

demonstrando uma geração preocu-

pada com atividades físicas. “Estilo de 

vida” traz muitas atividades outdoor e 

de lazer, além de animais de estimação. 

Em “Família” há foto com ente familiar 

e suposto desenho relacionado a alguém 

do círculo familiar
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[ Figura 4 ]
Thumbnails de imagens categorizadas na hashtag #melhoridade. 

Obs.: nenhuma imagem relacionada ao uso de tecnologia. 

Fonte: Elaborado pela autora

Quanto aos dados, conforme as pes-

quisadoras Fragoso, Recuero e Amaral, exis-

tem diferentes tipos de dados nas redes 

sociais (2011, p. 126). No caso deste traba-

lho, a coleta trata de dados dinâmicos, que 

são as próprias imagens postadas e iden-

tificadas através das hashtags. Os dados 

foram coletados durante um determinado 

período, portanto revela uma situação de 

uma época, o que poderá ser inteiramente 

diferente se a coleta for realizada com as 

mesmas hashtags em período futuro. Além 

de imagens, o Instagram permite que sejam 

capturados alguns metadados de imagens, 

como localização, data e legendas. Porém, 

o trabalho com estas informações exige o 

empenho de ferramentas para análise de 

big data, o que pode ser elaborado em estudo 

posterior com os dados obtidos.

A terceira etapa foi uma análise com-

parativa entre as categorias. Quanto a este 

método, Schneider e Schmitt comentam 

que:

A comparação, enquanto momento da 

atividade cognitiva, pode ser considerada 

como inerente ao processo de construção 

do conhecimento nas ciências sociais. 

É lançado mão de um tipo de raciocí-

nio comparativo que podemos descobrir 

regularidades, perceber deslocamentos 

e transformações, construir modelos e 

tipologias, identificando continuidades 

e descontinuidades, semelhanças e dife-

renças, e explicitando as determinações 

mais gerais que regem os fenômenos 

sociais (SCHNEIDER; SCHMITT, 1998, 

p. 1).



222

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 211 – 228, jul./dez. 2018

A percepção de usuários acima de 60 anos através de categorização de imagens 
capturadas por hashtags no instagram no contexto da tecnologia móvel digital

Melissa Streck
 
 

Os autores ainda defendem que, em 

casos de impossibilidade de obtenção de 

dados de laboratório ou outras fontes, a 

comparação “se torna um requisito fun-

damental em termos de objetividade cien-

tífica” (SCHNEIDER; SCHMITT 1998, p. 1). 

Trazendo para o contexto do trabalho, uma 

coleta pode gerar diferentes agrupamentos 

de informações, permitindo a comparação 

entre eles e reconhecimento de padrões, 

tendências, comportamentos, entre outros.

Os resultados encontrados

A tabela a seguir mostra os resultados 

de comparação que foram obtidos através 

das capturas e categorizações. Imagens 

elencadas na categoria “Outros” foram as 

de maior volume, contendo imagens ins-

titucionais, publicitárias, memes e demais 

imagens que não se relacionavam com as 

propostas da pesquisa. Elas não foram des-

cartadas, pois demonstram a importância 

que este público tem entre um mercado 

emergente, não só em questões relacio-

nadas à saúde, mas também de produtos 

e serviços.

Em seguida, a categoria “Retratos” é 

a que contém maior número de imagens, 

num total de 904. “Estilo de vida”, com 

613, também foi uma das mais volumosas, 

tendo mais postagens vinculadas à hashtag 

#elderly (271 publicações capturadas). A 

categoria “Uso de tecnologia” foi a que 

menos teve imagens nesta captura, com 

[ Figura 5 ]
Thumbnails de imagens categorizadas na hashtag #bestager

Fonte: elaborado pela autora
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apenas quinze relacionadas às hashtags 

#elderly e #idosos. Esta categoria não 

teve nenhuma publicação relacionada na 

#melhoridade. As hashtags #elderly e #ido-

sos foram as que mais tiveram postagens 

sobre saúde, sendo a hashtag #melhori-

dade a que mais teve postagens vinculadas 

(96 publicações). As hashtags #bestager foi 

a que mais teve imagens de selfies, num 

total de 210 publicações.

[ Tabela 1 ]
Resultados obtidos

Categorias #bestager #melhoridade #elderly #idosos Total

Selfies 210 21 10 15 256

Uso de tecnologia 6 0 10 5 21

Saúde 12 96 42 51 201

Estilo de vida 104 103 271 135 613

Família 2 19 15 16 52

Retratos 587 67 177 73 904

Outros 53 443 371 529 1396

O Gráfico 1 exibe um comparativo 

entre a hashtag internacional #elderly e 

a hashtag nacional #idosos. Percebeu-se 

que retratos foram mais publicados com a 

hashtag #elderly (70%), enquanto selfies 

foram mais vinculados à hashtag #idosos 

(mais de 60%). Imagens relacionadas à saúde 

e à família também foram mais vinculadas 

à hashtag #idosos (ambos mais de 50%). 

Imagens relacionadas ao uso de tecnolo-

gia e estilo de vida tiveram predomínio na 

hashtag #elderly (mais de 60%).

[ Gráfico 1 ]
Total de posts nas hashtags #elderly e #idosos
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Ao comparar a hashtag #bestager com 

a hashtag #melhoridade, o gráfico já apa-

rece de forma bastante diferente. “Retratos” 

e “Selfies” predominam na hashtag #besta-

ger (ambos em torno de 90%). Não houve 

nenhuma imagem relacionada ao uso de 

tecnologia marcada pela #melhoridade. 

“Saúde” e “Família” predominam vinculadas 

à hashtag #melhoridade (ambas em torno de 

90%). “Estilo de vida” obteve um equilíbrio 

entre ambas as hashtags. Aparentemente 

a hashtag internacional está mais voltada 

para a imagem da pessoa em si, como selfies 

ou retratos. Questões relacionadas a estilo 

de vida ficam equilibradas entre as duas 

hashtags.

[ Gráfico 2 ]
Total de posts nas hashtags #bestager e #melhoridade

Dentre a categoria “Retratos”, foram 

encontradas fotos antigas, as quais foram 

reproduzidas para um formato digital e 

trazidas para o contexto das redes sociais. 

Além disso, foram encontrados desenhos e 

pinturas retratando uma pessoa, que se evi-

dencia que tenha sido tagueada na imagem.

Outro comparativo que merece des-

taque é a soma das hashtags #elderly com 

#idosos e #bestager com #melhoridade, 

estabelecendo assim uma comparação de 

ambos os pontos de vista. Percebe-se, neste 

caso, que retratos e selfies, em sua grande 

maioria, são categorizados nas hashtags #bes-

tager e #melhoridade – retratos com mais de 

70% e selfies em 90%. As publicações sobre 

saúde ficam equilibradas, com pouco mais da 

metade das postagens para o grupo #bestager 

e #melhoridade. Questões de família, estilo 

de vida e uso de tecnologia voltam-se mais 

para o conjunto de #elderly e #idosos.
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Considerações finais

O presente artigo teve como proposta 

fazer um levantamento sobre a percep-

ção do idoso, tanto por parte dele mesmo 

como por terceiros, tendo como método 

um comparativo entre imagens marcadas 

com determinadas hashtags no Instagram 

e categorizadas por tipo de assunto. O obje-

tivo foi verificar as divergências e coin-

cidências entre percepções de públicos 

divergentes, para um entendimento de 

como esta geração é vista em tempos de 

emergência das novas tecnologias digitais. 

De um lado, usuários que estão envelhe-

cendo e agora têm em mãos uma tecnologia 

móvel e cheia de possibilidades e, de outro, 

usuários que interagem e têm algum tipo 

de relação com os mais velhos.

Retomando questões teóricas, existe 

o fato do preconceito e do estereótipo do 

idoso em relação ao uso de tecnologias e 

também ao seu modo de vida. Imagens cap-

turadas, especialmente nas hashtags #idosos 

e #elderly, apontam para este fato, porém 

existe um outro lado que parece querer 

resgatar uma imagem de um idoso ainda 

em condições de viver plenamente, como 

demonstra o gráfico para a tendência deste 

público em estilo de vida e uso de tecnologias.

Quando este público permite perceber 

a si mesmo, aparecem as selfies e os retra-

tos, o que sugere a vontade de autoexpres-

são ou autoexibição da imagem. Este fato 

vai de encontro à teoria de Merleau-Ponty, 

de que a visão de mundo é muito particular 

de cada indivíduo. Neste caso, percebe-se 

que esta geração está se enxergando de 

maneira distinta de como as gerações pos-

teriores, mais jovens, a enxergam. Com a 

proliferação de imagens e tendências no 

mundo digital, acredita-se que a percepção 

de uma geração também pode ser remo-

delada e reconstruída, resgatando a ideia 

de Merleau-Ponty sobre a percepção de 

terceiros em relação a si e ao mundo.

Ademais, percebeu-se em imagens 

de selfies que existe uma construção de 

[ Gráfico 3 ]
Total de posts nas hashtags nacionais e internacionais
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identidades, reforçando Manovich. São 

imagens mais elaboradas, que deixam 

claro que houve um cuidado em relação 

a autoimagem. Em sua grande maioria 

estas imagens mostram pessoas idosas 

vivendo plenamente, felizes, podendo ou 

não estarem ligadas a alguma atividade. 

Porém fogem do estereótipo que é alimen-

tado de um idoso invisível para a sociedade 

contemporânea.

Ao retomar o gráfico que mostra a 

dimensão da população idosa em 4 décadas, 

também ficam perguntas que perpassam 

por este estudo preliminar de uma percep-

ção de gerações mais idosas. Questiona-se, 

por exemplo, como esta nova geração de 

idosos perceberá a si mesmo com o passar 

destes anos. Ainda serão estereotipados? 

Haverá o preconceito em relação a seu uso 

com as tecnologias que virão a surgir? Ou 

estas tecnologias serão mais elaboradas e 

permitirão maior facilidade de uso? Como se 

perceberão em relação a elas? O que fica é o 

fato de que a sociedade está envelhecendo, 

especialmente em países como o Brasil. Essa 

nova geração de idosos utilizará cada vez 

mais as novas tecnologias e poderá ter uma 

relação bastante diferenciada do que é hoje. 

Também fica a ideia de que sua percepção 

de si e do mundo poderá ser diferente, bem 

como a percepção que se terá destes “novos 

velhos” em um futuro nem tão distante. 
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Um relato das vivências que molda-

ram o princípio do ensino do jornalismo 

no Rio Grande do Norte, cujo parâmetro 

histórico foi a celebração dos 50 anos, em 

2015, da graduação da primeira turma de 

jornalismo em terras potiguares, é o eixo 

principal do conteúdo da obra Memórias: 

Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza. As 

subjetividades que afloraram nos 36 textos 

que entrelaçam os relatos resgatam uma 

parte da trajetória do ofício de escrever his-

tórias do cotidiano, bem como a relevância 

do estudo acadêmico da prática jornalística.

A Faculdade de Jornalismo Eloy de 

Souza, embrião do atual curso de comu-

nicação social da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN), atualmente 

repartido em três (jornalismo, audiovisual 

e publicidade e propaganda), nasceu com a 

particularidade de ser faculdade de jorna-

lismo pioneira no Nordeste no que tange à 

não submissão ao modelo então predomi-

nante de cursos de jornalismo vinculados às 

antigas faculdades de filosofia. Na condição 

de escola isolada vinculada ao Governo do 

Estado, por meio da Fundação José Augusto, 

funcionou durante o período de 1962 a 1976, 

momento em que foi definitivamente fede-

ralizada e incorporada à UFRN.

A publicação obedece a uma separação 

retilínea. No primeiro capítulo, “Nos cami-

nhos da história”, imergimos no contexto 

de criação da escola pelos relatos do pro-

fessor Geraldo Queiroz, primeiro ex-aluno 

da faculdade a se tornar seu diretor, e pelas 

reflexões de Luiz Jorge de Azevedo Lobo, 

primeiro diretor da instituição. Passeamos 

assim pelos momentos de pioneirismo dos 

primeiros alunos, responsáveis pela cria-

ção do primeiro jornal-laboratório, mesmo 

antes das exigências do antigo Conselho 

Federal de Educação, e pela viabilização 

do programa Xeque-Mate, memorável 

espaço para entrevistas veiculado pela TV 

Universitária, até então única emissora 

televisiva potiguar. No texto de Luiz Lobo, 

observamos que o pioneirismo da Faculdade 

Eloy de Souza em ser a primeira instituição 

dedicada ao ensino exclusivo de jornalismo 

estava envolto em um contexto no qual o 

estado operava uma pequena revolução 

educacional, cujos vértices eram o movi-

mento de Educação de Base1, a aplicação do 

Método Paulo Freire2 e a experimentação 

do programa De Pé no Chão Também se 

Aprende a Ler3. Ainda no texto de Luiz 

Lobo, não há como não se surpreender com 

a afirmativa “confesso que desisti”, depois 

de o autor relatar os desdobramentos na 

Faculdade após o golpe militar em 1964.

O capítulo seguinte, “Uma aula, outras 

lições e correspondências”, é aberto com três 

textos datados da década de 1970. Neles, 

aspectos profissionais realçados ainda são 

1 Colocado em prática a partir das dioceses de Natal, 
Mossoró e Caicó, o conceito de educação de base foi 
tomado pela Igreja como voltado para a formação 
integral do homem, para promoção de conhecimen-
tos. Teve como um dos motores a criação das Escolas 
Radiofônicas.

2 O método foi aplicado por Paulo Freire em um 
grupo na cidade de Angicos, no Rio Grande do Norte, 
distante 155 quilômetros de Natal. Na localidade, 300 
cortadores de cana-de-açúcar foram alfabetizados 
em apenas 45 dias. 

3 A campanha foi criada em Natal em fevereiro de 
1961 pelo então prefeito Djalma Maranhão. A ideia 
consistia em implantar o ensino primário para crian-
ças nos bairros pobres, em escolas de chão batido, 
cobertas de palha, com metodologias inovadoras e 
valorização das festas, músicas e danças populares. A 
campanha ampliou-se com a alfabetização de adultos 
pelo Sistema Paulo Freire e pela campanha De Pé no 
Chão Também se Aprende uma Profissão. A inicia-
tiva foi interrompida em 1964 pelo governo militar. 
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atuais: os desafios em uma sociedade tecno-

lógica, a disputa pela busca da verdade nos 

fatos e o método de apuração. São escritos 

que percorrem quatro décadas de mudan-

ças do jornalismo, mas que ainda provocam 

reflexões atuais. O capítulo é recheado com 

nove correspondências, escritas por nomes 

como Millôr Fernandes e José Marques de 

Melo4, que falam de realizações e momentos 

da Faculdade. Além disso, anexo às cartas, 

apresenta o “Memorial da direção, professores 

e diretório acadêmico”, peça essencial na inte-

gração da Faculdade à Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte. Aqui, já se observa 

que, entretecida aos textos, a cada folhear 

de página, uma valiosa iconografia recheia a 

obra com um resgate de registros memoráveis 

até mesmo para o próprio ensino superior. A 

exemplificar, o saudosismo de um fac-símile 

em segunda capa nos apresenta primeiras 

páginas de alguns jornais da época, entre 

os quais apenas a Tribuna do Norte subsiste.

No terceiro momento da obra, 

“Narrativas, vivências e significados”, entra-

mos em contato com 20 crônicas que, jun-

tas, retratam experiências de graduados e 

ex-professores da Escola por meio de his-

tórias dos que tiveram suas vidas atraves-

sadas pelas explanações da Faculdade. Por 

isso, afirmações como “o mundo ampliou-se 

à minha frente”, “meu nível de consciência 

cresceu”, “pensar melhor a realidade”, “usar 

melhor as palavras” e “meu futuro estaria 

traçado nos caminhos da comunicação” 

povoam textos, junto a relatos das angústias 

vividas durante momentos de repressão 

4 Além deles, completam a seção “Correspondências” 
do capítulo textos dos seguintes autores: Dailor Varela, 
Homero Oliveira, Talvani Guedes, Celso da Silveira, 
Salomão David Amorim, Gildson Oliveira e Antônio 
Félix da Silva.

militar: lembrar-se dos anos de chumbo, 

dos colegas presos durante a ditadura e 

sentir a aflição da turma que receberia seus 

diplomas no dia posterior ao AI-5. É um dos 

contornos diferenciados do conteúdo da 

obra: a condução metafórica às décadas de 

1960-1970, anos de chumbo, uma realidade 

que não queremos ver repetida como farsa.

Estas mesmas afirmações adquirem 

um contexto adicional ao serem alinha-

das aos seus autores: muitos, quase todos, 

já profissionais antes mesmo do ingresso 

na Faculdade. Possível entrave, a atuação 

em redações faz emergir mais um aspecto 

que a obra evidencia: a relevância de uma 

graduação na área, da ampliação filosó-

fica, também da formação humana que o 

estudo em uma faculdade específica pro-

porciona. Por isso, não assusta que os auto-

res salientem que a faculdade se tornou 

um marco pela inovação introduzida nos 

textos jornalísticos em virtude das novas 

técnicas redacionais, o que tipifica a Eloy de 

Souza como introdutora da modernidade 

na imprensa potiguar.

Impressiona nos relatos a fragilidade 

dos aparatos técnicos de que os estudantes 

dispunham, mas que acabaram não sendo 

empecilho para experiências engrandece-

doras do ponto de vista profissional. As 

crônicas desta terceira parte5, como não 

poderiam deixar de ser, evidenciam que 

5 Os seguintes articulistas têm artigos nesta ter-
ceira seção do livro: Albimar Furtado, Ana Maria 
Cocentino, Antônio Melo, Arlindo Freire, Cassiano 
Arruda Câmara, Cláudio Emerenciano, Emanuel Neri, 
Francisca Lúcia de Araújo Coutinho, Francisco de Assis 
de Melo e Silva, João Batista Machado, João Medeiros 
Filho, Jomar Morais, José Arízio Fernandes, José Wilde 
Cabral, Nadja Cardoso, Nicolau Frederico, Racine 
Santos, Rejane Cardoso, Rejane Lordão e Salésia Dantas.



233

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 229 – 234, jul./dez. 2018

Revivendo memórias do jornalismo potiguarWilson Galvão de Freitas Teixeira
 
 

as práticas educacionais acabaram por 

influenciar e reverberar em momentos 

que contribuíram para que o ainda inci-

piente jornalismo potiguar caminhasse 

pelas trilhas da reforma de antigas práti-

cas. Precisamente, não há como encobrir 

a vanguarda da Faculdade de Jornalismo 

Eloy de Souza. O posfácio, escrito pelo pre-

miado escritor Tarcísio Gurgel, ressalta esse 

último ponto.

A obra é completada pelo capítulo 

“Legislação e imagens que contam a his-

tória”, com a reprodução dos documentos 

legais que criam a Faculdade, reconhecem 

a Instituição e agregam-na à Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte, além da 

Resolução que trata do processo seletivo 

para o ingresso dos primeiros professo-

res após a federalização da Faculdade. Em 

seguida, o livro nos brinda com uma cro-

nologia de imagens que exibem a história, 

mostrando acontecimentos marcantes da 

vida da faculdade, inclusive convites de 

formatura com a identificação de várias 

turmas concluintes. O passeio que fizemos, 

após o folhear da publicação, lança olha-

res para um dos capítulos de vanguarda 

do jornalismo, não apenas potiguar, mas 

nordestino, ao mesmo tempo que explicita 

a importância do legado da Faculdade de 

Jornalismo Eloy de Souza para a história, 

a educação e a cultura do estado. 
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“A região é foco de atenção de 

pesquisadores de quatro centros de 

estudos da Alemanha”, diz Fischer. 

Fotos: Enio Moraes Júnior

A América Latina chama atenção do 

mundo europeu e não é por acaso. Nesta 

entrevista concedida a Dennis de Oliveira, 

professor do Departamento de Jornalismo 

e Editoração da Escola de Comunicações e 

Artes (ECA) da Universidade de São Paulo 

(USP), o pesquisador Thomas Fischer, da 

Universidade Católica de Eichstätt, na 

Alemanha, destaca que esse interesse 

começou por conta do colonialismo e foi 

se sedimentando por razões mercadoló-

gicas e políticas. O também presidente 

da Associação Alemã de Pesquisa sobre 

a América Latina (Adlaf) revela que é 

impossível se referir ao continente como 

um espaço homogêneo e que, apesar das 

investigações acadêmicas, a América Latina 

ainda é pouco coberta pela mídia europeia.

A entrevista foi realizada no 

Laboratório de Rádio João Walter Sampaio 

Smolka da ECA-USP, em 30 de agosto de 

2018, com produção e pauta dos professo-

res Luciano Victor Barros Maluly (USP) e 

Enio Moraes Júnior, pesquisador residente 

em Berlim. Este trabalho também contou 

com a colaboração dos pesquisadores Carlos 

Augusto Tavares Júnior e Carina Seles dos 

Santos, do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências da Comunicação da ECA-USP, e 

Karen Macknow Lisboa, do Departamento 

de História da Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas (FFLCH) da USP.

Como surgiu seu interesse pela América 
Latina?

Thomas Fischer: Quando estudei na 

Universidade de Berna, na Suíça, nos anos 

1970, a abordagem da pesquisa em ciên-

cias sociais estava voltada para a Europa, 

principalmente Alemanha, França, Grã-

Bretanha e Suíça. Eu me interessei pelo resto 

do mundo durante os meus estudos de his-

tória, mídia e literatura e, assim, comecei a 

pesquisar. Achei que seria importante fazer 

um doutorado sobre América Latina, Ásia 

ou África, pois, se fosse estudar a Europa, 

já saberia, mais ou menos, o resultado. O 

mais fácil era a América Latina, onde se fala 

espanhol e português, línguas que eram mais 

fáceis de aprender. Essa é uma explicação do 

porquê escolhi a América Latina. A outra 

explicação é que, naquela época, era o fim do 

debate sobre esse tema das relações desiguais 

entre Estados Unidos e Europa, de um lado, 

e América Latina, de outro lado, ou seja, essa 

ideia de centro e periferia. Eu estava muito 

interessado nessa discussão e queria estudar 

a parte do mundo que não se conhecia muito 

bem. Era o local, por exemplo, de onde se 

importaram os produtos para a Europa no 

século XIX. Comecei desta maneira, quando 
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fiz um trabalho sobre a Colômbia e sua inte-

gração no mercado mundial no século XIX.

Como foi a sua experiência ao visitar os 
países da América Latina? Foi possível per-
ceber alguma diferença ou dificuldade em 
entender a América Latina como um todo, 
incluindo o Brasil, onde se fala português, 
e os demais países de língua espanhola?

Thomas Fischer: A América Latina não 

é a América Latina, pois cada país é diferente. 

Isso [a ideia de homogeneidade] é uma cons-

trução do mundo europeu. É um pouco euro-

cêntrico também falar de América Latina, por 

exemplo, quando se faz um estudo sobre a 

Colômbia e dizer: “Os resultados dos estudos 

sobre Colômbia são válidos também para 

o Brasil ou para a Nicarágua”. A diferença 

entre esses países é enorme. Também faz 

uma grande diferença, por exemplo, pes-

quisar sobre o Brasil e a Argentina, pois são 

países vizinhos, mas a diferença da língua 

é resultado da história colonial, que teria 

sido dominada, de um lado, por Portugal, e, 

de outro, pela Espanha. Portanto, se desen-

volveram culturas diferentes nesses países.

Um dos grandes problemas que temos hoje no 
mundo é a questão dos refugiados. Acredito 
que este seja um problema muito sério nos 
países da União Europeia, mas que também 
tem afetado a América Latina. Na sua expe-
riência na América Latina, foi possível per-
ceber alguma diferença na forma como os 
governos latino-americanos tratam os refu-
giados em relação aos governos da Europa?

Thomas Fischer: Sim. Você sabe que 

sou historiador e, por isso, procuro as dife-

renças na história. A Europa é um “conti-

nente” de imigração. Portanto, na Europa, 

normalmente temos leis diferentes da 

América Latina. Já na América Latina, vocês 

são uma “cultura” da imigração. Portanto, a 

pessoa que nasce em um país tem o passa-

porte daquele país. Já na Europa, é assim: 

a pessoa que nasce no país não necessaria-

mente tem o passaporte daquele país, ou 

seja, não tem nacionalização imediata. Os 

europeus têm jus sanguinis, a chamada Lei de 

Sangue. Então, o tratamento dos imigrantes 

na Europa é diferente da América Latina. O 

grande problema na Europa é que, a partir 

dos anos 1950 e 1960, chegaram muitos imi-

grantes, por exemplo, à Alemanha, França, 

Suécia, Holanda, Bélgica, Inglaterra, entre 

outros. Primeiro, foram os italianos. Depois, 

vieram imigrantes da Grécia, Turquia, ex-Iu-

goslávia e assim por diante. A gente teve que 

aprender que havia uma troca de países com 

cultura de emigração para uma cultura de 

imigração. Essa troca não havia na América 

Latina, porque sempre houve imigração. 

Por isso, acho que o contato com os refu-

giados na Europa causa muitos problemas. 

Atualmente, temos as leis, os códigos huma-

nitários, as convenções, o contrato de Dublin 

[Convenção de Dublin] na Comunidade 

Europeia etc. Porém, alguns setores da 

comunidade europeia têm problemas de 

identificação e isso é uma nova situação.

Como presidente da Adlaf, você conhece 
vários outros centros na Alemanha que 
estudam esse tema. O que torna a América 
Latina um assunto importante para os inte-
lectuais alemães?

Thomas Fischer: Temos estudos e pes-

quisas sobre a América Latina em quase todos 

os países da Europa com, mais ou menos, 

um setor forte na Alemanha, França, Grã-

Bretanha, Espanha e um pouco no oeste da 

Europa. Já nas outras partes é um pouco mais 

difícil encontrar estudos sobre a América 
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Latina. Uma explicação na Europa é o colonia-

lismo. Os países que tinham colônias, como 

Grã-Bretanha, França, Portugal e Espanha, 

entre outros, sempre tinham estudos sobre 

a América Latina. Já na Alemanha, é um 

pouco diferente, porque não havia muitas 

colônias, mas havia um sentido de colonia-

lismo por muito tempo. Na Alemanha, acho 

que o desenvolvimento de estudos e pesqui-

sas sobre América Latina tem relação com 

a busca de novos mercados nos anos 1970 e 

1980, porque, no mundo dividido entre leste e 

oeste, a América Latina era interessante para 

a Alemanha. Essa era uma das explicações. 

A outra era o movimento estudantil, que 

estava muito interessado na América Latina. 

O movimento teria vínculos com a América 

Latina, pois tinha esperanças que as relações 

sociais iriam mudar por meio das revoluções 

etc. Então, foram estabelecidas cátedras e 

centros de pesquisa como polos de criação 

nas novas universidades alemãs. Assim 

chegaram os estudos latino-americanos na 

Alemanha. Atualmente, não temos muitos 

centros de pesquisa. Destaque-se o centro de 

pesquisa da Freie Universität Berlin, que é o 

mais importante, com estudos interdiscipli-

nares em economia, história, antropologia 

e etnologia, literatura, cultura e, às vezes, 

meios de comunicação, linguística e geogra-

fia. Temos o centro Giga [German Institute 

of Global and Area Studies], em Hamburgo, 

onde se tem estudos sobre África e Ásia. Há 

outro centro de estudos ibero-americanos 

em Colônia, na Universität zu Köln: o único 

na Alemanha onde também se faz estudos 

sobre a Península Ibérica. E, finalmente, o 

centro de pesquisa da Universidade Católica 

de Eichstätt, na Baviera, que é o único centro 

no sul da Alemanha. Ao todo são quatro, mas 

temos cátedras especializadas na literatura, 

na história e na geografia da América Latina. 

Em quase todas as universidades há algum 

professor ou professora pesquisando sobre 

a América Latina.

De que forma o jornalismo, na Europa e 
na Alemanha, particularmente, cobre os 
assuntos latino-americanos? Há espaço 
para o continente?

Thomas Fischer: Na Alemanha, o jor-

nal mais importante e mais sério, de elite, o 

Frankfurter Allgemeine Zeitung, sempre tem 

um correspondente na América Latina, às 

vezes dois, mas não mais. Isso é muito pouco. 

Portanto, não temos informações contínuas 

sobre os processos que se passam na América 

Latina. Normalmente, as informações são 

políticas: eleições, quando há um novo pre-

sidente no país, escândalos que acontecem… 

Depois, cada país tem uma imagem. Por 

exemplo: a Colômbia é o país do narcotráfico, 

o México também é o país do narcotráfico, 

das guerras… Colômbia e México são paí-

ses das guerras civis, enfim, e outros países 

têm outro tipo de imagem. O Brasil é o país 

do futebol e, atualmente, também com os 

seus escândalos políticos etc. Mas não há um 

fluxo contínuo de informação séria sobre a 

América Latina e os correspondentes nor-

malmente estão no Brasil, na Argentina e 

no México. Normalmente são esses os três 

países sobre os quais se pode dizer que há 

mais informações na imprensa alemã. Outro 

veículo é o Süddeutsche Zeitung, que também 

tem dois correspondentes na América Latina. 

Também temos o Neue Zürcher Zeitung, na 

Suíça, que é o melhor de todos. Ali também há 

muita informação sobre economia, porque é 

um periódico lido por empresários e agentes 

de negócios. Depois, temos revistas como 

o Spiegel, semanais, que têm informações 

interessantes não só sobre a América Latina, 

mas também são pontuais. Às vezes, você 

procura uma coisa e não encontra, não tem 
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a informação. Finalmente, temos a televisão. 

E a televisão é decepcionante. Quase não 

temos informações sobre a América Latina, 

não sei o porquê.

O tema do congresso da Adlaf, em 2018, foi 
“Sociedade e futebol na América Latina”. 
Como foram as discussões? Como o tema 
foi discutido no congresso?

Thomas Fischer: Tivemos muitas dis-

cussões no comitê organizativo e a primeira 

coisa era que queríamos ter representa-

das, no congresso, diferentes disciplinas. 

Queríamos fazer um congresso interdiscipli-

nar, segundo os gêneros. Teríamos que estar 

representados por mulheres porque, quando 

escolhermos o tema [futebol], as mulheres – 

que agora são a maioria – disseram: “O tema 

é interessante, mas onde estão as mulheres 

neste congresso?” No começo, queríamos um 

congresso que incluísse o tema das mulheres, 

dos gêneros, e queríamos procurar mulheres 

que apresentassem seus trabalhos, incluindo 

mulheres da América Latina, especialmente 

as pesquisadoras. E quanto ao tema, um dos 

temas mais importantes eram as relações de 

gênero, as construções de gênero e também 

o poder que flerta com as relações de gênero. 

Outro tema era a representação do futebol 

nos meios. E isso eu acho que era um pouco 

inovador na Alemanha porque, normal-

mente, quando se trabalha sobre futebol não 

se diz muito sobre os meios. E essa é uma 

diferença do Brasil e da Argentina em rela-

ção à Europa. Nesses países, fica muito claro 

que os meios são veículos muito poderosos 

para comunicar as notícias do futebol, para 

negociar o futebol. Outro tema interessante 

era futebol e política, também porque o con-

gresso seria realizado duas semanas antes 

da Copa do Mundo na Rússia. A dimensão 

política do futebol estava muito presente 

na imprensa e nos meios. Se um governo 

pode instrumentalizar o tema, é porque esse 

assunto interessa a muita gente. Então, seria 

fundamental falar também sobre a relação 

entre futebol, política e autoritarismo.

* Ouça: Entrevista completa com Thomas 

Fischer: https://bit.ly/2TiSaoX

* Assista: Palestra Futebol e Sociedade na 

América Latina, ministrada por Thomas 

Fischer aos alunos da USP: http://www.

usp.br/cje/index.php/tv/ 
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